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9

Apresentação

Conceber a paisagem na perspectiva da construção de conceitos e mé-
todos é pensá‑la como um referencial geohistórico e uma forma de leitura do 
mundo, ou seja, trata‑se de uma elaboração e expressão humana praticada e 
incorporada no senso comum da maioria das pessoas. Como tema de interesse 
científico percebe‑se que a paisagem é um referencial construído na moderni-
dade, mesmo que nas artes seja uma expressão recorrente desde a Antiguidade, 
tanto nas expressões do mundo oriental quanto ocidental.

Assim, o leitor ou a leitora que se aventurar a ler estas primeiras linhas 
buscando saber quais os enfoques propostos na obra e que queira associar os 
seus interesses pelo tema, perceberá que a paisagem aqui é concebida como 
um mosaico, com formas e cores muitas vezes de uma combinação singular 
e que nos marca ou nos remete a sensações que se situam em tempos diver-
sos. Neste mosaico podem‑se incorporar, também, sons, odores, dinâmicas, 
estruturas, funcionamentos, etc., que passam a ser composições de interesse 
da arte, cultura e ciência, mas também como a expressão individual e coletiva 
de estar e ser no mundo.

Nesta obra você encontrará referências de como na ciência a concepção 
de paisagem tem se diferenciado no tempo, como uma imagem que expressa 
os aspectos subjetivos da natureza e da vida cotidiana da(s) sociedade(s) 
humana(s). Como uma porção da superfície terrestre em seu conjunto pos-
sui muitas vezes um significado objetivo, que revela as heterogeneidades e as 
homogeneidades complexas das formas e do seu entrelaçamento com as ações 
de apropriação e transformação pela(s) sociedade(s) humana(s).

No que se refere ao potencial metodológico para a elaboração de diag-
nósticos ambientais encontram‑se estudos que buscam entender as diferentes 
relações entre a natureza e a sociedade, assim como o indivíduo no decorrer 
dos tempos e em diferentes lugares. Procura‑se entender as modificações na 
paisagem como uma espiral, onde as várias formas de interpretação e de inves-
tigação se inter‑relacionam. Há ensaios em que se ultrapassa uma tendência 
muito forte de se pensar a paisagem a partir do que se vê e, automaticamente, 
descrever o que a visão alcança sem se fazer relações entre os elementos que a 
compõem, num dado momento.

Assim, ela é estudada como sendo composta pelo espaço natural e o con-
struído pela ação humana em um cenário único e em processo de constante 
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transformação. Com a integração das dinâmicas naturais e sociais, originando 
ambientes diferenciados que podem ser observados em diferentes escalas de 
abordagem ao longo de tempo. Analisam‑se os diferentes aspectos da orga-
nização do espaço que constituem os quadros naturais aos quais os humanos 
imprimem transformações, segundo o grau de tecnologia alcançado e os valores 
atribuídos a eles. Deste modo, há autores que se propõem a estudar a paisagem 
como um sistema aberto, influenciada não só pela escala de observação, mas 
também pelo entendimento dos processos de transformação da natureza no 
contexto das relações socioeconômicas ao longo do tempo.

Nessa obra o leitor e a leitora encontrarão subsídios para a elaboração 
de métodos para identificar as áreas de importância ecológica e o patrimônio 
sociocultural. Exploram‑se as perspectivas e as percepções das comunidades 
locais quanto a uma melhor qualidade de vida, após a implantação da uni-
dade de conservação. Verifica‑se ainda, por exemplo, que os maiores desafios 
de conceber as áreas protegidas são: a preservação dos processos que geram 
e mantêm a biodiversidade que ali se quer conservar; a dificuldade para a 
implementação efetiva da unidade de conservação e a gestão das áreas já es-
tabelecidas; a criação de restrições de uso sem explicações e compensações; o 
não reconhecimento de conflitos sociais e culturais causados pela instauração 
de espaços especialmente protegidos.

Neste sentido, considera‑se que estudar a relação natureza e sociedade na 
perspectiva da análise da paisagem é possível compreender, em parte, a com-
plexidade do espaço geográfico em um determinado momento. Entende‑se a 
paisagem como resultado da vida das pessoas, dos processos produtivos e da 
transformação da natureza. Estudá‑la mostra a história da população de um 
determinado lugar e a necessidade de sempre estar sendo discutida e registrada.

Quando se trata de estabelecer indicadores de percepção da paisagem, no 
que se refere à instalação de novos elementos incorporados socialmente a ela, 
verifica‑se que a categoria paisagem é reconhecida por todos, independente de 
escolaridade, atividade, idade e renda, sendo mais evidente o aspecto estético, 
como também o patrimônio histórico. Revelam‑se as paisagens consideradas 
não transformadas como aquelas já modificadas pelas atividades humanas, e 
que, ao se introduzir novos elementos nelas, há o reconhecimento por parte 
das pessoas das mudanças nas suas formas e funcionalidades.

Na perspectiva do planejamento e da valorização do patrimônio rural e 
urbano, propõem‑se reflexões teórico‑metodológicas de como é possível ler 
as marcas territoriais de diferentes tempos e espaços a partir da percepção da 
paisagem como indicadora dessas transformações. Verifica‑se que a paisagem 
possui uma apropriação conceitual que perpassa, ao mesmo tempo, pelas 
ações simbólicas e concretas, a partir de uma elaboração ideológica de cunho 
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estético de um lado e de outro uma estratégia de organização espacial no 
espaço urbano. Demonstra‑se o quanto é necessário apreender as diferentes 
percepções, as valorações, os imaginários e as significações que ligam o sujeito 
ou o coletivo à dinâmica e apropriação espacial. Revela‑se que são nas paisagens 
que construímos um espaço para ser observado, como também se observar 
através delas. Assim, cada sociedade constrói seus significados simbólicos de 
suas paisagens, indicando a forma como (se) percebem (n)o mundo.

Nas áreas urbanas, especificamente em relação aos elementos da nature-
za, pode‑se apreender como a percepção destes elementos na paisagem tende 
a ser mais intuitiva e/ou subjetiva. Por exemplo, a partir da premissa de que 
as paisagens urbanas se formam a partir das relações entre as pessoas, pode‑se 
afirmar que elas são culturais, transformando‑se no tempo e no espaço. Essa 
transformação tende, em muitos casos, a não levar em consideração a relação 
homem/natureza. Nas periferias das cidades a expansão urbana se dá, em 
grande parte, em áreas impróprias, tendo‑se como consequência inúmeros 
problemas ao meio e à população assentada. Por outro lado, ao se reconhecer 
a paisagem como a vivência cotidiana da interação dos vários sentidos e do 
conjunto de sensações e percepções, novas identidades de sentir emergem. 
Quando se coadunam aspectos biológicos com a dinâmica implícita dos 
elementos abióticos, que coabitam e são apropriados historicamente pela 
presença humana, pode‑se conceber que há uma unidade de paisagem que 
se estabelece.

Assim a paisagem e suas representações a partir de produtos estéticos e 
culturais apresentam‑se como expressões humanas diversas, na literatura, nas 
artes visuais e na música. A produção de significados das práticas humanas 
revela‑se pelas diversas linguagens que podem decodificar estes significados, 
por meio da interpretação. Assim, o ordenamento territorial, que deve ser 
operado com outros conceitos geográficos, tais como território, lugar e região, 
é capaz de revelar tanto os aspectos subjetivos como objetivos expressos nas 
paisagens. Revelam‑se como estas múltiplas dimensões dos significados pos-
sibilitam a aplicação de metodologias que evitem cristalizar a realidade urbana 
e rural durante o processo de conservação dos valores ambientais e culturais. 
A reconstrução de realidades passadas pela paisagem busca de certa forma 
materializar a memória, lembrar acontecimentos, reviver lugares, compartilhar 
com personagens de tempos vividos. No entanto, a velocidade de transfor-
mação das paisagens altera substancialmente sua leitura por parte das pessoas 
do lugar, podendo provocar perdas de continuidade histórica e geográfica. 
Perdas que revelam a criação permanente de novas paisagens e a necessidade 
de conservação daquelas que possuem uma forte carga simbólica às pessoas.
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Ao desejar uma ótima leitura e a eterna reconstrução do que seja a paisa-
gem, sugere‑se caminhar por cada texto como um caminho que se interliga no 
espaço geográfico e que se faz e se refaz em tempos distintos, mesclando novos 
desejos e interesses que não se cristalizam no tempo... se refazem.

Roberto Verdum
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Fotografia (autor desconhecido) do acervo do Banco de Imagens e Efeitos Visuais 
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Perceber e conceber paisagem

Roberto Verdum

Introdução

Apesar da ideia de paisagem estar presente desde a Antiguidade, prin-
cipalmente na pintura e na arte, a incorporação deste conceito nos estudos 
acadêmicos é uma criação da modernidade. Sendo assim, a paisagem ainda é 
um termo pouco usado e impreciso e, por isto mesmo, cômodo, que cada um 
utiliza a seu bel prazer, anexando um qualitativo que altera seu sentido (Rougerie 
e Beroutchachvili, 1991; Bolós, 1992; Roger, 1995).

Para o senso geral das pessoas, o termo paisagem sugere duas maneiras 
distintas para ser entendido: a objetiva e a de representação. A ideia de que 
paisagem é baseada naquilo de que a visão alcança – escala espacial – faz com 
que se construa sua noção como um mosaico, mais ou menos ordenado de 
formas e cores (Berque, 1995; Deffontaines, 1998 e Maciel, 2001).

Ao nos transferir no tempo (escala temporal), notamos que o mesmo 
recorte espacial dado pela visão se altera, isto é, a paisagem é dotada de uma 
dinâmica. Todos os elementos que compõem esta dinâmica podem ser objetos 
de estudo, tanto em conjunto como isolados; no entanto, esta dinâmica sugere 
uma estrutura e um funcionamento essencialmente únicos, características que 
dariam a cada paisagem seu caráter específico (Bertrand, 1995).

Na ciência a concepção de paisagem tem se diferenciado no tempo, tais 
como as associações desta com os termos: país (do latim pagus), lugar, unidade 
territorial, porção da superfície da terra firme, etc. No limiar da sua elaboração 
como referencial de expressão artística e de análise das relações entre sociedade 
e natureza, duas construções lógicas são apresentadas na sua definição:

a) como imagem que representa a vista de um recorte espacial, expressa 
na arte produzida a partir do séc. XVII, com significado pictórico/subjetivo, 
na busca de expressar elementos associados à natureza e a vida do cotidiano 
da(s) sociedade(s) humana(s); neste sentido a paisagem seria a soma de muitos 
olhares e não só de um ponto de vista, como no caso do artista que a produziu;
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b) como porção da superfície terrestre, em seu conjunto, sendo o produto 
de uma área modificada pelas forças geológicas/geomorfológicas, com sig-
nificado objetivo, na busca de compreender a origem da forma, da estrutura e 
da funcionalidade associadas a um número específico de elementos da natureza.

A partir do século XIX, quando a Geografia constrói seu referencial como 
ciência, a paisagem é concebida como o conjunto das formas que caracterizam 
um determinado setor da superfície terrestre. Os geógrafos passam a analisar os el-
ementos que compõem a paisagem, em função da sua forma e magnitude e, assim, 
obter uma classificação das paisagens. Portanto, é de fundamental importância, 
neste tipo de procedimento, que a paisagem seja considerada como o conjunto 
dos elementos da natureza capazes de serem observados a partir de um ponto 
de referência. Além disso, na leitura da paisagem seria possível definir as formas 
resultantes da associação do ser humano com os demais elementos da natureza.

As questões e dúvidas desta maneira de conceber a paisagem surgem 
pelas dificuldades de se tratar as heterogeneidades e homogeneidades em relação 
à escala e pela complexidade das formas da superfície terrestre. Humboldt 
(1874 apud Rougerie e Beroutchachvili, 1991), apresenta as ideias fundamen-
tais para a compreensão da paisagem, principalmente de que as relações entre 
os elementos da natureza, enlaçados entre si, formam um todo animado por 
determinadas forças, quase como um “organismo vivo”. Assim, era fundamen-
tal considerar a natureza como uma troca contínua de formas e movimentos 
cíclicos, periódicos e em intervalos desiguais que conduzem a uma constante 
renovação de formas e funcionamentos. Neste sentido, ele propunha as bases 
para o estudo da paisagem a partir de dois pressupostos: a) a aplicação do 
método racional empírico, fundamentado na experimentação; e b) a busca 
das leis gerais de funcionamento da natureza.

Na busca pela compreensão da complexidade da natureza e da existên-
cia de unidade em determinadas porções da superfície terrestre, Richthofen 
(apud Rougerie e Beroutchachvili, 1991), na primeira metade do século XX, 
explica‑as pela interconexão de três esferas: a atmosfera, a litosfera e a hidro-
sfera, sendo que desta resultaria a própria origem e a dinâmica da biosfera.

Já Smuts (apud Rougerie e Beroutchachvili, 1991), na primeira metade 
do século XX, afirma que o universo, a natureza, e também suas partes con-
stituintes tendem a gerar unidades que forma um todo (holos, grego: todo). 
A natureza seria composta pela matéria inerte, viva e pensante (ser humano). 
Estas matérias não são o resultado da soma de seus elementos, mas estes são 
interconectados e estruturados de uma determinada maneira.

A natureza tende a ser vista como um conjunto, ela teria dimensões ca-
pazes de serem diferenciadas, sendo que, também, teria nos recortes espaciais 
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(unidades) uma complexidade crescente. Assim, essas unidades integradas não 
são a soma de seus componentes; são relativamente homogêneas, permitindo es-
tabelecer um sistema de classificação taxonômica (níveis de hierarquização); são 
discretas, isto é, apresentam a possibilidade de serem delimitadas; apresentam 
uma dinâmica, pelos processos de intercâmbio e transformação da matéria e 
energia; apresentam uma estrutura relacionada com o seu funcionamento, que 
varia através do tempo; apresentam seu desenvolvimento próprio que leva cada 
unidade a experimentar transformações em sua própria estrutura.

Na segunda metade do século XX inicia‑se a popularização da prob-
lemática da degradação e da conservação da natureza, já identificada pelos es-
tudos científicos que focalizavam as relações da natureza com a(s) sociedade(s) 
humana(s). Nesta perspectiva, os estudos da paisagem crescem com o sur-
gimento de novas formulações conceituais advindas da Ecologia (Haekel 
(1834‑1919) apud Rougerie e Beroutchachvili, 1991). Nestas são elaborados 
os conceitos chave de sistema (conjunto formado por indivíduos de várias 
espécies) e ecossistema (um sistema formado por organismos vivos, com um 
determinado nível de organização), assim como a concepção de modelo que 
levam em conta os referenciais de uma delimitação espacial e temporal, como 
unidades de paisagem.

Neste sentido, as contribuições postuladas pelos geógrafos e ecólogos 
buscam conceber os níveis de organização de partes e do todo da superfície 
terrestre, por consequência, as ideias de integração e totalidade dos elementos 
da natureza e a sua inter‑relação com as dinâmicas da sociedade humana.

Roteiro metodológico para realizar a leitura da paisagem

Quanto ao método de análise da paisagem podem‑se adotar três possibili-
dades de encaminhamento: a descritiva, a sistêmica e a perceptiva (Berque, 1995; 
Bertrand, 1995; Fontoura e outros, 2003; Verdum e outros, 2006 e 2007).

A paisagem descritiva tem como base a descrição, e para a apreensão 
da paisagem seriam necessárias a enumeração dos elementos presentes e a 
discussão das formas. Assim, a análise geográfica estaria restrita aos aspectos 
visíveis do real e, essencialmente, a morfologia da paisagem.

A paisagem sistêmica sugere o estudo da combinação dos elementos físicos, 
biológicos e sociais, um conjunto geográfico indissociável, uma interface entre 
o natural e o social, sendo uma análise em várias dimensões. O relacionamento 
e a análise que separam os elementos que constituem as diferentes caracter-
ísticas espaciais, psicológicas, econômicas, ecológicas, etc., não permitem, 
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no entanto, dominar o conjunto. A complexidade da paisagem é o tempo 
morfológico (forma), constitucional (estrutura) e a funcionalidade, que não 
pode ser reduzida em partes.

A paisagem perceptiva é concebida como uma marca e uma matriz. 
Como marca, a paisagem pode e deve ser descritiva e inventariada. O ponto 
de partida continua sendo a descrição da paisagem, enquanto perceptível, 
mas a explicação ultrapassa o campo do percebido, seja pela abstração, seja 
pela mudança de escala no espaço ou no tempo. A paisagem é matriz, porque 
participa dos esquemas de percepção, de concepção e de ação, que canalizam, 
em certo sentido, a relação de uma sociedade com o espaço e com a natureza. 
Assim, pode‑se dizer que a paisagem é o concreto, ou seja, a coisa real, mas, ao 
mesmo tempo, é a imaginação, a representação destas coisas, as imagens. Cada 
um de nós, de acordo com a nossa trajetória, nossa consciência, experiência, 
vê as paisagens de forma diferente e única. Cada um constrói seus conceitos 
que vão refletir em suas ações e olhares, mas estes olhares estão concebidos a 
partir de uma matriz cultural, do coletivo das pessoas de uma determinada 
sociedade humana.

Para se estabelecer os indicadores de percepção da paisagem propõe‑se a 
questão geral seguinte:

Como reconhecer os elementos que estruturam uma paisagem e como 
entender a relação desses com novos elementos que são a ela integrados, nas 
escalas espacial e temporal?

A proposta de caracterizar um espaço geográfico qualquer a partir da 
categoria de análise espacial (paisagem) pressupõe a concepção de poder 
caracterizar este espaço pela utilização de um referencial que possa auxiliar 
na compreensão das diferentes Unidades de Paisagem (UPs) que a compõem 
(Verdum e outros, 2006). Neste sentido, é fundamental definir que as diferen-
ciações entre as UPs, estão referenciadas, essencialmente, em quadro critérios: 
a forma, a função, a estrutura e a dinâmica.

A forma é o aspecto visível de uma determinada paisagem, é referen-
ciada por aspectos da paisagem que podem ser facilmente reconhecidos em 
campo, pelos registros fotográficos e pelo uso dos produtos do sensoriamento 
remoto (fotos aéreas e imagens de satélite): o morfológico, a presença d’água, 
a cobertura vegetal e a ocupação das terras. Cada forma possui diferenças, 
tanto do ponto de vista de suas dinâmicas como, também, da possibilidade 
de apropriação e uso social, isto é, a sua função.

Sendo assim, a função pode ser compreendida pelas atividades que, de 
certa maneira, foram ou estão sendo desenvolvidas e que estão materializa-
das nas formas criadas socialmente (espaço construído, atividades agrícolas, 
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atividades mineradoras...), e que também são reconhecidas em campo e pelos 
produtos do sensoriamento remoto, pelas diferenciações que apresentam em 
relação aos aspectos das unidades da paisagem, onde não ocorrem as diversas 
formas criadas socialmente.

A estrutura é outro critério que não pode ser dissociado da forma e da 
função, sendo esta reconhecida como a que revela os valores e as funções dos 
diversos objetos que foram concebidos em determinado momento histórico. 
Sendo assim, a estrutura revela a natureza social e econômica dos espaços 
construídos e, que de certa maneira, interfere nas dinâmicas da paisagem 
anteriores a essas intervenções sociais.

A dinâmica é a ação contínua que se desenvolve gerando diferenças 
entre as UPs, no que se refere aos resultados dessas dinâmicas, no tempo, na 
sua continuidade e na sua mudança. O tempo (geológico e histórico) revela o 
movimento do passado ao presente e este em direção ao futuro dessa paisagem. 
Neste caso, as dinâmicas de cada UPs revelam para a sociedade significados 
que podem ser reconhecidos pelas formas e podem ser pensados em termos de 
intervenções que já foram realizadas, assim como aquelas que serão propos-
tas. Neste sentido, é fundamental o reconhecimento das diversas dinâmicas 
em cada uma das UPs, assim como de que maneira estas estão diretamente 
conectadas.

Para alcançar os objetivos de leitura da paisagem propõe‑se a metodologia 
a partir de dois níveis de análise:

•	da observação e diferenciação da paisagem
•	da escala temporal

Nível de observação e diferenciação

Neste nível de análise deve‑se considerar a subjetividade, que pode ser 
tanto individual como coletiva, pelo referencial cultural de determinada co-
munidade.

A observação e a diferenciação espacial (forma e estrutura) podem ser 
reconhecidas por elementos distintos da paisagem, tais como: o relevo, a cober-
tura vegetal, a disposição das rochas, dos solos, dos cursos e corpos d’água, etc.

A apropriação e o uso (funcionalidade) podem ser observados e diferencia-
dos pelas transformações na paisagem pelo trabalho e pelas técnicas utilizadas 
– sendo assim, a paisagem também é um produto social.

A partir desses níveis de análise da paisagem pode‑se propor que a 
concepção de paisagem assume significados distintos, isto é, têm‑se padrões 
paisagísticos locais e identidades locais.
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Nível de escala temporal

Neste nível de análise deve‑se considerar a noção de dois tempos dis-
tintos: o geológico e o histórico. Em relação ao tempo histórico, deve‑se ter 
como referência que uma paisagem passa a ser incorporada e fazer parte da 
identidade individual e coletiva em torno de 25 anos (uma geração) (Berque, 
1995; Verdum e outros, 2007).

Propostas de técnicas de avaliação sensorial

Para a avaliação sensorial e para se estabelecer os indicadores visuais, 
propõem‑se as seguintes etapas metodológicas:

•	Analisar a paisagem pela sua globalidade ou pela sua decomposição em 
unidades que são definidas por limites naturais – elementos (planície, 
coxilha, cerro, serra – vale, encosta, topo; floresta, banhado...); neste sen-
tido propõe uma avaliação global do conjunto da paisagem (primeira 
impressão) e/ou de seus elementos constituintes (modulações da per-
cepção inicial ‑ atratividade) a partir das experiências vividas.
•	Conhecer entre esses elementos da paisagem aqueles que são marcantes, 

referências e valorizados; que realmente determinam a reação estética; 
deve‑se levar em consideração a distância do ponto de observação, 
assim como a dimensão desses elementos constitutivos da paisagem.
•	Reconhecer que esses elementos evoluem/modificam com o tempo.

Esse método permite elaborar a expressão cartográfica das representa-
ções mentais da paisagem percebida nos locais de análise, onde constam os 
elementos da paisagem passíveis de serem identificados como de referência 
individual e/ou coletiva.

Sugestões para o desenvolvimento do método

1) Realizar o levantamento das paisagens de interesse estético e de pat‑
rimônio histórico, assim como elaborar uma reflexão sobre a possível paisagem 
do futuro, dando uma ideia da dimensão escalar de novos elementos que 
poderão ser inseridos e que não são (re)conhecidos pela maioria das pessoas. 
Neste sentido, se podem ter mudanças na forma da paisagem, na sua funcio-
nalidade e, também, em termos de restrições e cuidados quando das possíveis 
alterações nas mesmas.
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2) Para a realização das entrevistas que devem ser feitas com o instrumento 
de pesquisa da percepção da paisagem e dos limitantes e potencialidades: locais/
regionais propõe‑se o seguinte roteiro:

•	o público alvo a ser entrevistado deve ser de residentes, do meio rural 
e urbano: preferencialmente, produtores rurais, educadores, técnicos 
agrícolas, administradores e técnicos de órgãos públicos e comer-
ciantes; como também de ocasionais, isto é, pessoas que transitam 
pela(s) área(s) de interesse, tais como representantes comerciais e de 
serviços e turistas;
•	a análise da paisagem deve ser realizada na sua globalidade, na visão 

geral que os entrevistados têm do que é paisagem e de que forma ele a 
descreve, como também na decomposição de elementos da paisagem 
que são aqueles de referência para ele, a partir das suas experiências 
vividas e que privilegiam seu grau de satisfação;
•	para qualificar as paisagens ou os seus elementos de referência, segundo 

os entrevistados, propõe‑se que seja adotada uma escala que varie de 
um a cinco, sendo que o menor valor corresponde às paisagens menos 
importantes e o maior valor àquelas de grande importância para eles;
•	se deve reconhecer que as paisagens se modificam com o tempo, assim 

propõe‑se como importante resgatar pelas entrevistas as paisagens do 
passado, aquelas do presente e aquelas do futuro que serão construídas.

Finalizando, vale salientar que estudar a relação natureza e sociedade 
tendo como categoria de análise a paisagem é de extrema importância, pois 
através dela é possível compreender, em parte, a complexidade do espaço 
geográfico em um determinado momento do processo. Ela é o resultado da 
vida das pessoas, dos processos produtivos e da transformação da natureza. 
Neste sentido, a paisagem mostra a história da comunidade de um determinado 
lugar, e que necessita sempre estar sendo discutida e registrada.
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A paisagem na geografia

Geovane Aparecida Puntel

Introdução

Este texto é resultado de pesquisas e discussões realizadas durante a dis-
sertação de mestrado1 e tem como objetivo apresentar algumas contribuições 
conceituais referentes à paisagem. O que se pretende é entender a paisagem 
como uma espiral, onde as várias formas de interpretação e de investigação se 
inter‑relacionam, em que uma está contida na outra, e vice‑versa.

Sem a intenção de fragmentar os estudos e os métodos de abordagem da 
paisagem e levando em consideração os múltiplos estudos e métodos aplicados 
à paisagem, buscou‑se fazer uma subdivisão: não no sentido de classificar ou 
criar uma ruptura, uma linearidade, mas para entender as diferentes relações 
entre a natureza, o homem, a sociedade e o indivíduo no decorrer dos tempos 
e em diferentes lugares.

Paisagem do visível e da descrição

Há uma tendência muito forte de se pensar a paisagem a partir do que 
se está vendo e, automaticamente, descrever o que a visão alcança, sem fazer 
relação entre os elementos que compõem a paisagem. O que se observa, em 
um dado momento, é resultado de uma inter‑relação de vários elementos que 
determinam a existência de uma ou de outra paisagem.

Conforme o trabalho de Figueiró (1998), Evolução do conceito de paisa‑
gem, a difusão da ideia de paisagem dentro da Geografia pode ser atribuída a 
Alexandre Von Humboldt (1769‑1859), naturalista alemão, com grande parte 
da sua formação francesa, que retrata, na sua obra, uma tentativa de concilia-
ção entre duas concepções metodológicas distintas: a francesa e a alemã. Ele 

1 Dissertação de mestrado intitulada “Paisagem: uma análise no ensino da Geografia”, orientada pelo 
prof. dr. Roberto Verdum, do programa de Pós‑Graduação em Geografia – UFRGS.
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foi o primeiro a estudar a estrutura da superfície terrestre, com suas inúmeras 
viagens.

Para Moraes (1993), Humboldt entendia a Geografia como a parte ter-
restre da ciência do cosmos, isto é, como uma espécie de síntese de todos os 
conhecimentos relativos à Terra. Humboldt entendia que o geógrafo deveria 
contemplar a paisagem de uma forma quase estética, visto que causaria uma 
‘impressão” no observador. Esta, combinada com a observação sistemática 
dos seus elementos componentes e filtrada pelo raciocínio lógico, levaria à 
explicação da causalidade das conexões contidas na paisagem.

Na compreensão de Christofoletti (1997), Humboldt estabeleceu a con-
cepção que propiciou perceber e compreender as paisagens diferenciadas dos 
lugares e dos povos como fenômenos específicos, merecedoras de descrição, 
análise e explicação. Além da contribuição de Humboldt, Ritter e Ratzel 
também tiveram participação significativa na abordagem do conhecimento da 
natureza. Foram esses pensadores clássicos, do final do século XVIII e início 
do século XIX, que utilizaram o conceito da paisagem em suas descrições de 
áreas distintas da superfície terrestre.

Humboldt, em suas viagens do século XVIII, valorizava a observação 
direta e a descrição detalhada. Tinha uma preocupação permanente de fazer 
comparações e raciocínios gerais e evolutivos. Além da descrição do meio físico, 
ele observava também a sociedade local. Conforme palavras do naturalista:

Não se trata de um ensaio da Física do Mundo, de reduzir o conjunto dos fenô-
menos sensíveis a um pequeno número de princípios abstratos, sem mais base 
que a razão pura. A Física do Mundo que intento expor não pretende elevar‑se 
às perigosas abstrações de uma ciência puramente racional da Natureza, é uma 
Geografia Física unida à descrição dos espaços celestes e dos corpos que se en-
contram em determinados espaços2 (Humboldt, 1982, p. 162).

Conforme as pesquisas de Lencioni (2003, p. 92), para o historiador e 
filósofo Ritter (1779‑1859), a “[...] Geografia deveria ter uma visão completa 
e universal da Terra, reunindo todo o conhecimento do globo, apresentando 
uma conexão desse todo, tanto em relação ao homem quanto a Deus”. A 
Terra não passava de um palco, onde se desenrolavam as atividades humanas. 
Esse pensador procurou, em seus estudos, relacionar a superfície terrestre, a 
natureza e a atividade humana. O homem era o sujeito da natureza. Ritter, 
em 1850, escreveu:

2 Tradução nossa.
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Quanto mais avançarmos no conhecimento da distribuição espacial da superfície 
do globo terrestre e quanto mais nos interessarmos além de sua desordem apar-
ente, pela relação interna de suas partes, mais simetria e harmonia descobriremos 
nele, e em maior medida as ciências naturais e da história podem ajudar‑nos a 
compreender a evolução das relações espaciais (Ritter, 1982, p. 171).

A proposta de Ritter é antropocêntrica e regional, valorizando a relação 
homem x natureza. Ele procurava explicar a evolução da humanidade, rela-
cionando homem e meio natural, descrevendo a sociedade. Tanto Ritter como 
Humboldt propõem princípios para a Geografia; entre eles, cabe salientar o 
contato direto com o sujeito de estudo, através da observação, da coleta de 
material a ser analisado e da procura de explicações científicas.

A epistemologia da Geografia foi evoluindo e, por volta de 1870, com o 
francês Vidal de La Blache (1845‑1918), surgiu uma nova Geografia, com uma 
visão que buscava ir além das enumerações exaustivas e dos relatos de viagem. 
La Blache definiu o objeto da Geografia como relação homem‑natureza, na 
perspectiva da paisagem. Colocou o homem como um ser ativo, que sofre a 
influência do meio, mas que atua sobre este, transformando‑o. Para esse geó-
grafo, a análise geográfica seria a observação de campo, indução a partir da 
paisagem, particularização da área enfocada, comparação das áreas estudadas 
e do material levantado, e a classificação das áreas e dos gêneros de vida em 
“séries de tipos genéricos” (Moraes, 1993).

La Blache acentuou o propósito humano da Geografia, vinculando 
todos os seus estudos geográficos à Geografia humana. Ele discute a relação 
homem‑natureza, sem abordar as relações entre os homens. Os seus estudos 
abordam uma sobreposição de fatos, e não uma integração.

O alemão e naturalista Friedrich Ratzel (1844‑1904) viveu na mesma 
época que o francês La Bache e, conforme Lencioni (2003, p. 103), “ambos 
compartilham da mesma visão de homem e de natureza como constitu-
intes de uma unidade, não como opostos”. Também tinha como método a 
análise empírica, pautada na observação e descrição, privilegiando a visão 
naturalista.

Conforme Gomes (1996, p. 209), o método de La Blache se caracteriza 
por três proposições: a observação (descrição), a comparação e a conclusão. 
Apesar de toda essa visão integradora de La Blache, o estudo de suas obras 
revela um caráter descritivo. Gomes (1996) conclui que a obra desse autor 
não é “nem moderna, nem tradicional, ela incorpora a perpetuidade relativa 
das grandes referências de um passado, em que se podem encontrar tantas 
maneiras de interpretar quanto os pontos de vista daqueles que a examinam” 
(Gomes, 1996, p. 222).
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Paisagem da fisionomia, da estrutura e da funcionalidade

Toda paisagem apresenta característica própria, tem forma e marca que 
resultam da interação da sociedade com a natureza. A visão fisionômica da 
paisagem é a primeira aproximação da realidade, é a aparência; e cada paisa-
gem cumpre uma função de acordo com as condições próprias do lugar, seja 
ela estética, política, estratégica, econômica, cultural, histórica, para permitir 
uma determinada organização e funcionalidade.

Sauer definiu a paisagem como o conjunto de formas naturais e cult-
urais associadas, além de entender que os objetos existem juntos na paisagem, 
formando “um todo”: aspectos físicos e culturais a um só tempo. Também 
escreveu que a área ou a paisagem é o campo da Geografia, porque é uma 
importante seção da realidade ingenuamente perceptível, e não uma ideia so-
fisticada. E a Geografia assume responsabilidade pelo estudo de áreas porque 
existe a curiosidade comum acerca desse assunto (Corrêa e Rosendahl, 1998, 
p. 15). A Geografia tradicional, entretanto, deu ênfase maior à descrição de 
áreas com observações frequentes sobre a inter‑relação de fatos ocorridos em 
uma determinada área.

A descrição, para Sauer (1982), não poderia ser feita de uma cena 
individual, mas de um somatório de características gerais. Para ele, a paisa-
gem é, em essência, uma forma da Terra, cujos processos de modelagem são 
físicos e culturais ao mesmo tempo, possuindo uma identidade calcada em 
uma constituição reconhecível, limites e relações com os outros lugares num 
contexto maior.

Ainda de acordo com Sauer, toda ciência só adquire uma identidade 
através da escolha de um objeto e de um método. Segundo ele, no caso da 
Geografia, a paisagem deve ser o único objeto fundamental da pesquisa 
geográfica. Também acreditava que, através do estudo da paisagem, resolveria 
a oposição entre a Geografia física/humana, geral/regional e a inexistência de 
um método próprio (Gomes, 1996, p. 230‑231).

Por volta dos anos 50 do século XIX, o geógrafo alemão Carl Troll en-
tendeu que a Geografia encontrou, na paisagem, um objeto próprio; e que ela 
deveria ser vista como a unidade orgânica. Nos seus trabalhos, a Biologia e a 
Ecologia subsidiaram a Geografia. Troll (1982) considera que toda paisagem se 
apresenta ao geógrafo dotada de uma certa fisionomia. Seus distintos aspectos, 
tantos os visíveis como os não visíveis, encontram‑se em uma determinada 
relação funcional. Pode‑se, no entanto, distinguir um conceito fisionômico 
formal de um funcional da paisagem. O formal refere‑se ao espaço, que se 
apresenta como uma totalidade de qualquer ponto de vista. Já o conceito 
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funcional refere‑se ao resultado da apreciação de todos os geofatores, incluídas 
a economia e a cultura humana, que se encontram em interação (Troll, 1982).

Conforme o mesmo autor:
Todas as paisagens refletem as transformações temporais e conservam 

testemunhos de tempos passados. Porém, enquanto que as paisagens naturais 
somente variam num ritmo geológico, as paisagens econômicas mudam 
relativamente depressa de geração para geração, inclusive durante a própria 
observação do geógrafo3 (Troll, 1982, p. 325).

Para entender a paisagem a partir da sua forma, estrutura e funcionali-
dade, cabe, primeiramente, perceber o aspecto visível, que tem uma função, 
que é o papel desempenhado pelo objeto criado; e esses objetos estão orga-
nizados de diferentes formas e se inter‑relacionam entre si.

Paisagem da inter‑relação dos elementos naturais e sociais

Entre os geógrafos dos anos 1970, houve um grande debate acerca da 
nova visão da concepção de paisagem, agora vista de forma global e sistêmica. A 
paisagem ganha atenção para seu estudo de forma integrada com Bertrand, que 
propõe o estudo geossistêmico4 da paisagem: uma combinação dos elementos 
físicos, biológicos e antrópicos; um conjunto geográfico indissociável; uma 
interface entre o natural e o social; enfim, uma análise em várias dimensões.

No entendimento de Bolós I Capdevila (1992, p. 36), “geossistema cor-
responde a um determinado tipo de sistema”. Num geossitema há uma troca 
constante entre diversos elementos (subsistemas) abióticos,5 como a água, o 
solo, o ar, o clima e elementos bióticos,6 como a vegetação, a fauna, o homem. 
Então, é a partir dessas inter‑relações dinâmicas que temos o subsistema so-
cioeconômico, que está em constante modificação.

Morin (1977, p. 99‑102) define sistema como uma inter‑relação de 
elementos que constituem uma entidade ou unidade global. Uma das carac-
terísticas de um sistema é a inter‑relação dos elementos, e a outra é a unidade 
global constituída por esses elementos em inter‑relação. O autor ainda con-

3 Tradução nossa.
4 Entende‑se como geossistêmico a integração de todos os elementos de uma paisagem (Bolós I 
Capdevila, 1992).
5 O subsistema abiótico compreende os elementos que não são dotados de vida (Bolós I Capdevila, 
1992, p. 36).
6 O subsistema biótico é formado por elementos que possuem vida (Bolós I Capdevila, 1992, p. 36).
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sidera que sistema é uma unidade global, não elementar, visto que é constituído 
por partes diversas inter‑relacionadas.

O pensador Morin contribuiu muito na visão da construção de um 
conhecimento de forma sistêmica, quando trata da totalidade, destacando que 
“[...] não podemos reduzir nem o todo às partes nem as partes ao todo, nem o 
uno ao múltiplo nem o múltiplo ao uno, mas que temos de tentar conceber em 
conjunto, de modo simultaneamente complementar e antagônico, as noções 
de todo e de partes, de uno e de diverso” (Morin, 1977, p. 103). E está cada 
vez mais presente a necessidade de se construir um conhecimento em que tudo 
está relacionado, nada existe isolado; é preciso uma visão unificada e sistêmica.

Bolós I Capdevila (1992, p. 31‑32) entende que um sistema pode ser 
definido “como um “modelo” consistente em um conjunto de elementos em in-
teração. Ele classifica os sistemas em três categorias: abertos, fechados e isolados. 
Os abertos produzem uma entrada de estímulos do exterior – energia, matéria 
–, que os mantém num determinado nível de funcionamento. Esse sistema 
pertence a praticamente todos os sistemas naturais e sociais. No sistema fechado 
não existe nenhuma apropriação exterior de matéria; o sistema funciona graças 
ao intercâmbio de energia. Já no sistema isolado não existe nenhum intercâm-
bio nem de matéria, nem de energia com o mundo exterior. Essa classificação 
dos sistemas leva em consideração as entradas e saídas de energia e de matéria.

No que se refere à associação entre a abordagem sistêmica e a concep-
ção da paisagem como categoria de análise, o livro Géosystèmes et Paysages 
(Rougerie e Beroutchachvili, 1991, p. 11) faz uma breve abordagem, levando 
em consideração a visão de paisagem por vários autores. G. Bertrand vê a 
paisagem como um produto social; P. Gourou, como organização desejada 
pelas civilizações; H. Vogt, como aspecto visível do geocomplexo, a estrutura 
determinada e constituída pelo natural e pelo humano; A. Bailly pensa que é 
o conjunto de objetos que remete à experiência própria das pessoas; R. Brunet 
considera como um duelo, fonte de informações e fonte de sensações; para 
Berque, a paisagem é uma marca, expressão de uma civilização, é uma matriz, 
condicionada à relação de uma sociedade e de um espaço; já J. C. Wieber 
conclui que não pode ter uma definição única e fechada.

Para Bertrand (1995, p. 99), a paisagem é um sistema, ao mesmo tempo 
social e natural, subjetiva e objetiva, espacial e temporal, produção material e 
cultural, real e simbólica. Uma análise que separe os elementos que constituem 
as diferentes características espaciais, psicológicas, econômicas, ecológicas não 
permite que se domine o conjunto. A complexidade da paisagem é o tempo 
morfológico (forma), constitucional (estrutura) e a funcionalidade que não pode 
ser reduzida em partes. A paisagem é um sistema que imbrica o natural e o social.
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Paisagem como dimensão perceptiva

Analisando como os diversos estudiosos da Geografia elaboram o con-
ceito de paisagem, verifica‑se que Frémont (1995, p. 21‑22) questiona o que 
são e como se devem estudar as paisagens. As respostas certamente não são 
simples. Os geógrafos já vêm descrevendo, discutindo e analisando esse as-
sunto há um longo tempo. Suas visões parecem reduzidas frequentemente a 
um inventário ou a simples descrições.

Essa perspectiva desconsidera a estética das paisagens; entretanto, a paisa-
gem não é um simples objeto, é uma obra do universo com muitos significa-
dos. O seu estudo não se deve limitar ao campo de observação e interpretação 
da Geografia, a um estudo de formas‑objetos considerados por si mesmo. A 
morfologia deve ser complementada por uma semiologia, por uma poética e 
uma estética das paisagens, impondo uma reflexão teórica sobre a percepção 
do espaço e das formas.

Na mesma concepção de paisagem perceptiva, Berque, no livro de 
Corrêa e Rosendahl, (1998), assegurou que a paisagem é uma marca e uma 
matriz. Como marca, a paisagem pode e/ou deve ser descritiva e inventari-
ada. Para isso, dispõe‑se de numerosos instrumentos metodológicos como, 
por exemplo, a semiótica dos lugares, na mesma visão de Frémont. O ponto 
de partida continua sendo a descrição da paisagem, enquanto perceptível, 
mas a explicação ultrapassa o campo do percebido, seja pela abstração, 
seja pela mudança de escala no espaço ou no tempo. A paisagem também 
é matriz, porque participa dos esquemas de percepção, de concepção e de 
ação, que canalizam, de certa forma, a relação de uma sociedade com o 
espaço e com a natureza.

Ainda analisando a visão de Berque, pode‑se dizer que a paisagem é o 
concreto, ou seja, coisas da realidade, mas, ao mesmo tempo, é a imaginação, 
a representação dessas coisas, das imagens. Cada pessoa, de acordo com a sua 
trajetória, sua consciência e experiência, vai perceber a paisagem de forma 
diferente e única. Assim, vai construindo os conceitos que refletem as ações e 
olhares. Conforme o mesmo autor, a paisagem é uma realidade e, ao mesmo 
tempo, uma aparência da realidade.

Nesse sentido, Tuan (1980, p. 284) afirma que “a maioria das pessoas 
durante suas vidas fazem pouco uso de seus poderes perceptivos” e que a cul-
tura e o meio em que vivemos determinam quais sentidos são privilegiados. 
No entanto, todas as pessoas compartilham de percepções comuns, porém a 
“visão que cada pessoa tem do mundo é única e de nenhuma maneira é fútil” 
(Tuan, 1980, p. 285).
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A percepção de um turista não é a mesma de uma pessoa nativa, porque 
suas experiências e vivências são diferentes. A visão de um analfabeto vai se 
diferenciar de uma pessoa que consegue acompanhar a evolução tecnológica 
do mundo moderno. Portanto, cada um percebe o mundo de sua maneira. 
Tuan (1980, p. 4) entende que “percepção é tanto a resposta dos sentidos aos 
estímulos externos, como a atividade proposital, na qual certos fenômenos 
são claramente registrados, enquanto outros retrocedem para a sombra ou 
são bloqueados”.

Conforme Bertrand (1995, p. 106), o observador individual participa 
de um sistema histórico‑cultural e socioeconômico que canaliza suas interpre-
tações paisagísticas. É preciso reconhecer uma produção social da paisagem 
que é diversa e contraditória, pois todas as categorias sociais não têm o mesmo 
acesso cultural e material à paisagem. A percepção direta de um espaço, que 
permite a representação da paisagem, deve estar ressituado num processo mais 
complexo do tipo dialético, que liga o observador ao espaço e vice‑versa.

Já Carlos (2001, p. 305) afirma que “é possível pensar o lugar tendo 
como ponto de partida o olhar na paisagem”. No entanto, a paisagem mostra 
a realidade de um lugar ou o espaço em um determinado momento, e cada 
um vê a paisagem a partir de uma visão, conforme seus interesses, concepções 
e experiências.

No entendimento de Tuan (1980), os órgãos precisam ser ativamente 
usados; uma pessoa pode ter ouvidos e não ouvir, ter olhos e não ver. A per-
cepção é cada vez mais dirigida por valores culturais e, em cada sociedade, a 
percepção pode ser diferenciada, conforme os hábitos desenvolvidos.

No romance “Ensaio Sobre a Cegueira”, José Saramago (1995) reflete 
sobre a necessidade constante de “descortinar” nosso olhar. Conforme o escri-
tor, o mundo está cheio de cegos vivos. É preciso recuperar a lucidez, pois o 
pior cego é aquele que não quer ou não consegue ver.

Pode‑se dizer que paisagem é tudo o que está ao nosso redor, porém 
não tem uma existência própria, porque ela existe a partir do momento que 
o sujeito a percebe, e cada um a vê de forma diferente, não só em função da 
observação, do olhar, como também em função dos seus interesses individuais.

Brunet, citado por Rougerie e Beroutchachvili, considera que “não há ol-
har ‘objetivo’ sobre um objeto tão complexo como a paisagem [...]. A paisagem 
não existe em si, ela é um olhar particular sobre um fragmento da realidade 
geográfica, uma ‘invenção’ histórica e cultural” (Rougerie e Beroutchachvili 
apud Passos, 1998, p. 143).

Para Santos (1997, p. 62), “a dimensão da paisagem é a dimensão da 
percepção, o que chega aos sentidos. Por isso, o aparelho cognitivo tem im-
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portância crucial nessa apreensão, pelo fato de que toda educação, formal 
ou informal, é feita de forma seletiva; pessoas diferentes apresentam diversas 
versões do mesmo fato”.

Isso significa que é preciso ultrapassar a paisagem visível, descortiná‑la, 
para chegar ao seu significado. Ela precisa ser vista além da sua aparência, 
precisa‑se buscar explicação para o que está por detrás da paisagem. Segundo 
Denis Cosgrave (apud Maciel, 2001, p. 107), “toda paisagem é simbólica, é 
também aquilo que se imagina e que recebe diferentes valorações e sentidos 
culturais”.

“Através da paisagem, a configuração territorial apenas se dá parcialmente 
miniaturizada pelas fotografias ou mapas e cartas, à medida que se tenha o 
domínio da informação” (Santos, 1997, p. 76). Observar a paisagem implica 
uma visão parcial do espaço geográfico.

Percebe‑se que existem diferentes modos de ler o espaço geográfico a 
partir da paisagem, e que um mesmo teórico na sua trajetória acadêmica pode 
renegar alguns conceitos, ideias e elaborar novas percepções sobre o mesmo 
assunto. Isso mostra que a elaboração do conceito paisagem pode ser pensado 
de diferentes formas, pois a identidade de cada um é incompleta, interminável; 
o sujeito está sempre em processo, constantemente reposicionando‑se. Enfim, 
não se pensa da mesma forma a vida toda, vive‑se em constante mutação.

Finalizando...

No decorrer deste texto, buscou‑se resgatar a evolução do conceito paisa-
gem na abordagem de diferentes teóricos em diferentes tempos. Percebe‑se 
que a paisagem, enquanto objeto de estudo, foi sendo entendida de diferentes 
maneiras no decorrer dos tempos, já que o método de análise foi evoluindo e 
os paradigmas foram sendo revistos.

Foi com os grandes clássicos modernos da Geografia no século XIX, tais 
como Humboldt, Ritter, La Blache, Ratzel, que o conhecimento geográfico 
começa a adquirir seu estatuto científico, a ser definido como um objeto de 
estudo, uma metodologia e uma epistemologia. Foi com esses clássicos que o 
conceito de paisagem começou a ser usado na Geografia, como método e tran-
scrição de dados sobre determinadas áreas do planeta. Os estudos baseavam‑se 
na relação homem e natureza, e as técnicas de análise eram basicamente de 
observação, de descrição e de representação. Prevalecia a sobreposição dos fatos, 
não a integração dos mesmos. Apreciava‑se muito a relação homem – natureza 
na perspectiva da paisagem.
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Já Sauer, no século XX, acreditava que através da paisagem era possível 
integrar a Geografia em uma unidade, em que os aspectos físicos e culturais 
fossem estudados simultaneamente. Para ele, a paisagem representa uma 
materialização de pensamentos e ações humanas, limitando‑se ao caráter de-
scritivo físico‑material, característica marcante que prevaleceu até a metade 
do século XX. Nos anos 1970, o geógrafo francês Bertrand defende o mé-
todo de análise da paisagem de forma dialética, através de uma abordagem 
sistêmica, entendendo que os elementos sociais, físicos, econômicos estão 
todos inter‑relacionados.

A paisagem é o concreto, o real, a materialização dos objetos em dife-
rentes momentos no espaço geográfico; e também é a representação desses 
objetos, é a imaginação de cada indivíduo, que vai depender do seu interesse, 
da sua concepção e da sua experiência. Diversos estudiosos como Berque, 
Tuan, Bertrand, Carlos, Saramago, Santos, entre outros, contemplam a visão 
perceptiva nos estudos da paisagem.
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Paisagem:  
potencial metodológico para a elaboração  
de diagnósticos ambientais
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A unidade de paisagem natural como base espacial 
para a gestão ambiental

Lílian Maria Waquil Ferraro 
Ana Rosa Bered 
Silvia Mara Pagel

Introdução

A paisagem é composta pelo espaço natural e o construído pela ação hu-
mana em um cenário único e em processo de constante transformação. Resulta 
da integração das dinâmicas naturais com as sociais, originando ambientes 
diferenciados que podem ser observados em diferentes escalas de abordagem 
e ao longo de tempo.

Segundo Machado (1988), a paisagem contribui para compreender os 
diferentes aspectos da organização do espaço: os aspectos físicos e bióticos 
constituídos pelos quadros naturais aos quais os humanos imprimem trans-
formações, segundo o grau de tecnologia alcançado e os valores atribuídos a 
eles. Tanto as paisagens naturais como as humanizadas diversificam e homo-
geneízam a superfície terrestre, surgindo assim diferentes tipos de paisagem, 
cujos estudos envolvem as interações entre a sociedade e a natureza, abarcando 
todo o conjunto de elementos naturais e socioeconômicos em contínuo dina-
mismo.

Na análise aqui desenvolvida a paisagem é estudada como um sistema 
aberto, influenciada não só pela escala de observação, mas também pelo enten-
dimento dos processos de transformação do ambiente natural à luz das relações 
sociais e econômicas que nele se estabeleceram através do tempo.

Sendo uma entidade visual, as diferentes escalas de observação fazem 
com que os elementos componentes da paisagem tenham várias dimensões. Na 
medida que o observador aproxima o olhar, se destacam os detalhes na forma e 
na configuração dos aspectos locais da paisagem, resultantes das características 
ambientais e relações produtivas que se estabeleceram em determinado espaço. 
Quando a escala de apreensão deixa de ser local e passa a ser regional ou até 
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mesmo global, destacam‑se os componentes relacionados aos grandes com-
partimentos da superfície terrestre, representados pelas características físicas 
ou bióticas regionais e o resultado da ocupação humana desses ambientes, em 
seus diferentes modelos de ocupação do território e apropriação dos recursos 
naturais. O processo histórico na formação da paisagem, quando considerado 
como a análise das transformações naturais e antrópicas no decorrer do tempo, 
contribui para identificar os arranjos sociais atuais e em que medida os modelos 
de ocupação do território foram provocando alterações no ambiente natural.

De acordo com Rocha (1995), são inúmeras as perspectivas que se abrem 
para o emprego de metodologias na análise da paisagem, sendo que para cada 
situação devem ser observados os padrões nos quais se apresentam os compo-
nentes da paisagem e identificados os diferentes arranjos que se formam pela 
interação dinâmica dos diversos elementos naturais e diferentes processos de 
antropização.

Uma parcela do território que reflete de forma homogênea características 
naturais e/ou antrópicas pode ser chamada de unidade de paisagem ou zona 
homogênea. No processo de definição de padrões de paisagens que se diferen-
ciam em uma escala regional, a geologia, a geomorfologia, os diferentes tipos 
de vegetação e as características hidrológicas são componentes que se destacam, 
aliados aos diferentes modelos de ocupação humana.

Identificação de unidades de paisagem no Rio Grande do Sul

A identificação e delimitação de diferentes unidades de paisagem têm sido 
foco de vários estudos no Rio Grande do Sul. Os critérios utilizados, a escala de 
análise e o método aplicado variam conforme os objetivos a serem alcançados e 
as respostas esperadas pela segmentação do território em unidades espaciais. No 
planejamento ambiental, algumas metodologias foram aplicadas para delimitar 
as diferentes unidades de paisagem, de modo a estabelecer novos enfoques de 
gestão, tradicionalmente voltados aos recursos hídricos e tendo como unidade 
de planejamento a bacia hidrográfica. Estas metodologias buscam integrar, em 
menor ou maior grau, as variáveis dos meios natural e antrópico, de forma a 
facilitar a compreensão humana da natureza e consequentemente contribuir 
para a gestão ambiental com sustentabilidade e melhoria da qualidade de vida 
da população.

Entre os trabalhos de macrozoneamentos já realizados no Estado, onde 
os elementos da paisagem são integrados ao processo de planejamento e gestão 
ambiental, destacamos o Zoneamento da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica 
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(Marcuzzo, 1998), onde foram estabelecidas três zonas com diferentes níveis de 
proteção aos ecosssistemas integrantes do bioma Mata Atlântica: zona núcleo, 
de amortecimento e de transição.

No zoneamento ambiental do litoral norte do RS, denominado 
Diretrizes Ambientais para o Desenvolvimento dos Municípios do Litoral 
Norte (FEPAM, 2000), foram desenvolvidos dois instrumentos de gestão: o 
Zoneamento Ecológico‑Econômico (ZEE) e o Enquadramento dos Recursos 
Hídricos, que tiveram como objetivo fornecer uma base sólida para acor-
dos sociais que garantam a efetiva implementação de políticas e ações para 
a melhoria da qualidade ambiental e a proteção da paisagem, dos valiosos 
recursos naturais e ecossistemas da região. Do ponto de vista metodológico 
foram elaboradas cartas temáticas e zoneamentos intermediários, com ênfase 
na vegetação e fauna, variáveis que melhor representaram os aspectos mais 
vulneráveis na ocupação do território. O mapa final do ZEE apresentou 14 
zonas com padrões de paisagem semelhantes, contendo informações sobre a 
fragilidade e condicionantes ambientais de cada zona. No enquadramento dos 
recursos hídricos foram considerados os usos da água, a ocupação do solo e a 
qualidade atual das lagoas, estuários e rios, definindo as classes de uso atual e 
futuro dos recursos hídricos da região. A integração destes dois instrumentos de 
gestão resultou em uma visão sistêmica dos recursos ambientais e consequente 
qualificação do processo de planejamento regional.

Outra referência de zoneamento de abrangência estadual foi a elaboração 
do mapa do Macrozoneamento Ambiental do Estado do Rio Grande do Sul, 
pela Secretaria de Coordenação e Planejamento e Centro Estadual de Pesquisas 
em Sensoriamento Remoto da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(Rio Grande do Sul, 2002), cujo objetivo principal foi expressar os diferentes 
padrões de uso e ocupação do solo, de cobertura vegetal e de relevo do Estado. 
Na elaboração do mapa de macrozoneamento foram utilizados como base 
de informações o mosaico de imagens do Satélite NOAA (Nasa, 2000); o 
mapa geomorfológico do Projeto RADAMBRASIL e o mapa altimétrico do 
Estado, resultando na definição de cinco macrozonas, que por sua vez foram 
subdivididas em zonas menores, perfazendo dezesseis zonas, com característi-
cas paisagísticas diferenciadas, que podem auxiliar no planejamento de ações 
voltadas à conservação ambiental.

Mais recente, o Zoneamento Ambiental da Silvicultura (Fepam e FZB, 
2006), elaborado com o objetivo de avaliar de forma integrada a fragilidade 
dos diversos ambientes do Estado frente à implementação da atividade de 
silvicultura, estabeleceu como unidade de planejamento as unidades de 
paisagem natural (UPNs), delimitadas com base em variáveis do meio físico 
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e biótico. Esta unidade de planejamento do território foi estabelecida a partir 
do entendimento de que planejar o uso e a ocupação do território relacionado 
com uma atividade econômica deveria considerar a diversidade do ambiente 
natural e a resposta desse ambiente frente a esta atividade, compreendendo 
sua dinâmica, capacidade de resiliência e os impactos (positivos e negativos) 
sobre esses ambientes ao longo do tempo. O mapeamento de unidades de 
planejamento territorial, gerado a partir do cruzamento de critérios físicos e 
biológicos, possibilitou identificar as características ambientais das diversas 
paisagens naturais do Estado e avaliar o seu grau de conservação ou degradação, 
resultante da pressão de atividades antrópicas desenvolvidas em cada unidade, 
fornecendo subsídios para o estabelecimento de diretrizes e a projeção da 
silvicultura nesses ambientes.

Unidades de paisagem natural (UPNs) referenciadas  
na fisionomia original do Rio Grande do Sul

A definição das unidades espaciais constituiu a primeira etapa do 
processo de elaboração do Zoneamento Ambiental para a Atividade de 
Silvicultura no Estado do Rio Grande do Sul, tendo‑se optado pela setoriza-
ção do território estadual em regiões naturais homogêneas, definidas através 
de critérios que refletem as características fisionômicas e paisagísticas origi-
nais. A opção pelo uso de unidades espaciais que se diferenciam quanto as 
suas características originais, e cuja delimitação não inclui as transformações 
introduzidas pelo uso antrópico, possibilitou avaliar a vulnerabilidade das 
diversas paisagens à atividade de silvicultura. Entre as vantagens que esta 
compartimentação apresenta para o planejamento e a gestão ambiental, 
destacam‑se:

•	considera as peculiaridades ambientais regionais, ao permitir que cada 
região com características próprias seja avaliada individualmente, 
de acordo com suas potencialidades e vulnerabilidades em relação à 
atividade antrópica;
•	a delimitação das unidades é particularmente adequada para fins de 

gestão ambiental, pois segue limites físicos naturais e não políticos;
•	permite o planejamento da conservação e o uso sustentável dos recursos 

naturais, através do dimensionamento dos impactos ambientais em 
uma escala regional, evitando que regiões com características únicas 
sejam sub‑representadas no sistema de áreas protegidas ou saturadas 
pela atividade;
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•	reduz o risco de se desconsiderarem fatores de restrição importantes 
ou de tratá‑los de modo inconsistente;
•	otimiza a espacialização de dados pontuais (por exemplo, ocorrências de 

fauna e flora), pois conjuntos característicos de organismos podem ser 
encontrados em áreas que apresentem características físicas semelhantes;
•	estabelece áreas com potencial para o desenvolvimento de usos futuros 

diversos;
•	contribui para o estabelecimento de sistemas de monitoramento mais 

simplificados e de maior aplicabilidade.

Delimitação das unidades de paisagem natural

No zoneamento da silvicultura, as unidades de paisagem natural foram 
delimitadas através do cruzamento das bases digitais de geomorfologia, 
vegetação potencial original, solo e altimetria, previamente simplificadas 
e na escala 1:250.000 (FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE 
GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2003), tendo como ferramenta auxiliar 
o mosaico de imagens de satélite LANDSAT 7 (Nasa, 2000) do Estado do 
Rio Grande do Sul. O cruzamento dos dados de geomorfologia e vegetação, 
gerando uma classificação fitogeomorfológica do Estado, representou o ponto 
de partida. Os polígonos gerados por este cruzamento inicial foram agrupa-
dos, divididos ou redefinidos conforme a avaliação de sua articulação com 
os demais temas analisados, resultando em unidades de planejamento com 
características próprias. Nesta metodologia, as unidades de paisagem natural 
são resultantes dos critérios naturais da paisagem, sendo posteriormente 
agregadas informações referentes ao uso e a ocupação do território. Desta 
forma, a partir do conhecimento das parcelas homogêneas são sobrepostos 
dados referentes às atividades humanas para a gestão de temas específicos, 
contribuindo para a definição das restrições ambientais e a projeção de usos 
futuros da atividade de silvicultura.

O mapa preliminar produzido através destes cruzamentos foi submetido a 
pesquisadores em uma oficina especialmente organizada para discutir a delimita-
ção das unidades de paisagem natural do Rio Grande do Sul. Consultas comple-
mentares a especialistas com conhecimento sobre áreas específicas do Estado 
permitiram decidir sobre a situação de algumas UPNs cuja delimitação não foi 
possível a partir das contribuições obtidas na oficina. O mapeamento final (Mapa 
Figura 1) resultou em um mosaico de 45 unidades de paisagem natural para o 
Rio Grande do Sul, com a área variando entre 20.318,44 e 2.786.977,65 ha.
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A incorporação das particularidades advindas da ocupação do território, 
englobando as diferentes formas de relações produtivas com a natureza, na 
etapa de caracterização de cada unidade de paisagem natural, possibilitou 
qualificar suas potencialidades e vulnerabilidades ambientais frente à atividade 
de silvicultura, através da integração dos elementos naturais e antrópicos na 
leitura da paisagem de cada UPN.

Caracterização das unidades de paisagem natural e o planejamento ambiental

No zoneamento da silvicultura a projeção de uso de uma ou mais 
atividades produtivas nas diversas paisagens do Estado e o estabelecimento 
de diretrizes para orientar o processo de licenciamento ambiental, resultou da 
análise integrada dos temas levantados para delimitar e caracterizar ambiental 

Figura 1. Mapa das unidades de paisagem natural do RS.
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e socioeconomicamente cada uma das unidades de paisagem natural (UPNs). 
Foram considerados os atributos da paisagem relevantes para a análise das 
potencialidades e vulnerabilidades do ambiente, frente às características dos 
empreendimentos considerados. Por potencialidade foram consideradas as 
atividades possíveis de serem incentivadas, consistindo em um forte indica-
dor para as ações a serem desenvolvidas nos planos de gestão ambiental. Por 
vulnerabilidade foram consideradas as limitações dos recursos naturais com 
relação aos usos antrópicos, resultando na vulnerabilidade de cada paisagem 
representada pelas UPNs.

A partir do conhecimento do padrão espacial de cada unidade e dos pro-
cessos que promovem as mudanças deste padrão, foram elaboradas as diretrizes 
de uso e ocupação, seguindo‑se as seguintes etapas:

•	Caracterização dos principais elementos da paisagem natural: os el-
ementos da paisagem natural considerados foram os fatores abióticos e a 
vegetação original potencial. Neste item, cada Unidade de Paisagem foi 
descrita pelas suas características físico‑naturais, ou seja, os principais 
componentes do ambiente regional que tornam aquele espaço uma 
parcela homogênea.

•	Caracterização dos aspectos atuais relevantes: os aspectos atuais da 
paisagem refletem os temas ambientais e socioeconômicos inseridos 
para caracterizarem a transformação do território ao longo do tempo. 
Paisagens condicionadas por características físicas e biológicas semel-
hantes tornam‑se mais heterogêneas devido à ação humana, formando 
mosaicos cujo objetivo principal é a obtenção de bens e serviços es-
pecíficos. A caracterização dos aspectos atuais buscou identificar os 
usos e as alterações destes usos sobre a paisagem natural original de 
cada UPN.

•	Definição dos objetivos de conservação: a análise integrada das duas 
etapas anteriores permitiu definir os objetivos de conservação de cada 
UPN. O conhecimento das características originais descritas nos prin-
cipais elementos da paisagem natural confrontado com os aspectos 
atuais relevantes permitiu identificar as transformações e as pressões 
antrópicas que o ambiente vem sofrendo. Este foco é importante à 
medida que detalha, em cada unidade, uma ampla variedade de situa-
ções, configurando as áreas mais suscetíveis e as com potencial para o 
desenvolvimento das atividades consideradas. O resultado desta análise 
é o estabelecimento dos objetivos que irão nortear o planejamento e 
a gestão ambiental, bem como a conservação da biodiversidade e dos 
recursos naturais.

Paisagens‑5.indd   43 02/10/2012   15:17:18



44

•	Definição de regras de uso para uma ou mais atividades: com a 
definição dos objetivos de conservação, são elaboradas as diretrizes de 
uso, considerando as potencialidades e vulnerabilidades ambientais. 
A construção do modelo de ocupação objetiva valorizar as vocações 
regionais e respeitar a diversidade do ambiente, possibilitando compati-
bilizar o desenvolvimento de atividades produtivas com a conservação 
dos recursos naturais. O produto final do trabalho é projetar os usos 
para cada unidade de paisagem, o qual deverá orientar as ações nor-
matizadoras e legislativas do poder público, de forma a adequar o de-
senvolvimento econômico com a manutenção da qualidade ambiental.

A compartimentação do território em unidades territoriais homogêneas 
possibilita o planejamento e a gestão ambiental e o desenvolvimento de 
políticas públicas adequadas às características ambientais e socioeconômicas 
específicas de cada região do Estado, representadas pelas UPNs.

As diretrizes resultantes do zoneamento qualificam o processo de licen-
ciamento ambiental, contribuindo para a proposição de alternativas de ocu-
pação dos espaços urbanos e rurais, conforme a vulnerabilidade e o potencial 
ambiental de cada UPN.

O zoneamento também auxilia a seleção de indicadores e a implementa-
ção de programas de monitoramento mais específicos, permitindo diagnosticar 
a eficácia dos instrumentos de gestão e o grau de alteração dos recursos naturais 
decorrentes da inserção de novos empreendimentos por UPN, adequando 
e/ou redefinindo as diretrizes e as medidas adotadas, de forma a assegurar 
o desenvolvimento regional em consonância com a conservação ambiental.

Pelos resultados alcançados no Zoneamento Ambiental para a Atividade 
de Silvicultura do Rio Grande do Sul, sugere‑se que as UPNs sejam adotadas 
como unidades de planejamento e gestão em zoneamentos de outras atividades, 
assim como no planejamento da conservação da biodiversidade e dos recursos 
naturais do Estado.

A gestão ambiental como meio de administrar os bens naturais  
em sintonia com a sociedade

O tema meio ambiente vem adquirindo forma nas últimas décadas, desde 
que se tomou conhecimento da importância da manutenção dos recursos 
naturais para garantir a qualidade de vida e a nossa sobrevivência e das demais 
formas de vida. Infelizmente esta consciência ocorreu quando os efeitos do mau 
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uso do ambiente natural já mostravam seus efeitos diretos sobre a diminuição 
de bens naturais essenciais através da contaminação por emissões, perda da 
biodiversidade, impactos sobre a saúde humana, entre outras.

Movimentos sociais encabeçados por cientistas e pela própria sociedade 
organizada fizeram com que os alertas sobre práticas inadequadas gerassem 
estruturas de controle amparadas por legislação ambiental. Estabeleceu‑se um 
conflito de interesses, especialmente nos países em desenvolvimento, onde de 
um lado grupos defendiam o aumento de parques industriais alegando que a 
“maior poluição é a pobreza” e que os cuidados ambientais requerem grandes 
investimentos, sendo prioritária a geração de empregos; e de outro a “con-
sciência ecológica”, onde se buscava garantir a proteção dos recursos naturais.

A discussão destes contrapontos levou à busca da sustentabilidade ambi-
ental, cujo conceito incorpora o desenvolvimento sustentável ao crescimento 
econômico, que objetiva que o atual uso dos recursos naturais não comprometa 
as necessidades desses recursos pelas gerações futuras. Mais recentemente, o 
processo de mudança de paradigma de desenvolvimento é conduzido pela 
adoção de políticas públicas decorrentes das diretrizes da Agenda 21 – no 
Brasil, mais especificamente da Agenda 21 Brasileira.

Diversos conceitos foram formulados para definir o desenvolvimento 
sustentável. Um deles coloca como fundamento social a necessidade de que 
os processos produtivos sejam encadeados com os processos ambientais. Neste 
contexto foram criadas as políticas e legislação ambiental e os órgãos ambientais 
para o planejamento, a gestão e a fiscalização ambiental.

Quanto à gestão ambiental, vários conceitos foram desenvolvidos, assim 
como formulados métodos para a execução de políticas de gestão ambiental. 
Pode‑se trabalhar a gestão com vistas ao estabelecimento de políticas públicas, 
e aí estaremos tratando de grandes metas ou objetivos de caráter regional, 
atingindo neste caso todo o Estado, ou podemos estabelecer setores, regiões ou 
até um empreendimento pontual para ser objeto de ações de gestão ambiental.

Neste contexto, cabe salientar a importância dos instrumentos dis-
poníveis para o exercício da gestão ambiental que inevitavelmente vão se 
diferenciar dependendo do objeto a ser focado. Outro aspecto importante é 
o caráter multidisciplinar desta gestão, requerendo a contribuição de profis-
sionais dos mais diversos campos.

Para compreender melhor a utilização dos instrumentos de gestão am-
biental voltada para políticas públicas, pode‑se redefini‑la como sendo um 
processo de mediação de interesses e conflitos entre atores sociais que agem 
sobre os meios físicos, bióticos e antrópicos. Como qualquer estratégia de 
ação dirigida para uma área de interesse, deve‑se ter os objetivos e a área de 
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abrangência claramente definida para que se possa planejar adequadamente 
os planos de gestão.

Na fase de planejamento existem métodos disponíveis para a formatação 
desses planos, onde se recomenda a participação da comunidade, ou pelo 
menos dos agentes, direta ou indiretamente atingidos. Várias experiências 
promovidas por programas vinculados aos órgãos públicos foram realizadas e 
obtiveram bons resultados, pois o envolvimento destes agentes compromete 
efetivamente a realização das ações previstas e priorizadas pelo grupo. Na fase 
de definição das ações, cabe à equipe ter claro os instrumentos de gestão dis-
poníveis e manejar estas ferramentas da melhor forma possível, visando atingir 
os objetivos estabelecidos.

Salienta‑se, entre outros, como instrumentos de gestão, o zoneamento, 
o sistema de unidades de conservação, o licenciamento, o monitoramento, a 
fiscalização e o enquadramento dos recursos hídricos. Estes instrumentos são 
basicamente de responsabilidade pública, nas três esferas de governo (mu-
nicipal, estadual e federal) e, embora suas competências estejam claramente 
definidas em lei, atualmente enfrentam uma grave crise no que se refere às 
estruturas administrativas para sua aplicação.

Observa‑se que atualmente o órgão responsável pela gestão ambiental 
tem suas políticas voltadas prioritariamente para ações imediatistas e pontuais, 
com o foco no licenciamento e relevando para segundo plano as ações de 
planejamento que teriam um caráter de projetar o futuro ambiente desejável.

Espera‑se que a sociedade articulada mantenha‑se atenta às decisões 
tomadas, seja na esfera pública ou no setor privado, a respeito de questões am-
bientais, fazendo valer nestas o interesse não somente econômico, mas também 
o socioambiental, possibilitando assim a sustentabilidade do desenvolvimento.
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Introdução

A proposta de caracterizar a Reserva Biológica da Serra Geral, Maquiné/
RS e de seu entorno, a partir da categoria de análise espacial – paisagem – 
pressupõe a concepção de poder caracterizar esta unidade de conservação 
(UC) pela utilização de um referencial que possa auxiliar na compreensão 
das diferentes unidades de paisagem (UPs) que a compõem, assim como uma 
possibilidade de instrumentar o gestor, quando da elaboração do zoneamento 
ambiental dessa UC. Neste sentido as bases teórico‑metodológicas de Bertrand 
(1978), Deffontaines (1995), Roger (1995) e Vilàs (Vilàs e outros, 1992) são 
fundamentais para poder definir as diferenciações entre as UPs, nos limites da 
Reserva e de seu entorno. Estas diferenciações baseiam‑se, essencialmente, em 
quadro critérios: a forma, a função, a estrutura e a dinâmica.

A forma é o aspecto visível de uma determinada paisagem, que no caso 
desse diagnóstico, é referenciado por aspectos da paisagem que podem ser 
facilmente reconhecidos em campo e pelo uso dos produtos do sensoriamento 
remoto (fotos aéreas e imagens de satélite): o morfológico, a presença d’água, 
a cobertura vegetal e a ocupação das terras. Cada forma possui diferenças, 
tanto do ponto de vista de suas dinâmicas como, também, da possibilidade 
de apropriação e uso social, isto é, a sua função.

Sendo assim, a função pode ser compreendida pelas atividades que, de certa 
maneira, foram ou estão sendo desenvolvidas e que estão materializadas nas formas 
criadas socialmente (espaço construído, atividades agrícolas, atividades minerado-
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ras...) e que, também, são reconhecidas em campo e pelos produtos do sensoria-
mento remoto, pelas diferenciações que apresentam em relação aos aspectos das 
unidades da paisagem, onde não ocorrem as diversas formas criadas socialmente.

A estrutura é outro critério que não pode ser dissociado da forma e da 
função, sendo esta reconhecida como a que revela os valores e as funções dos 
diversos objetos que foram concebidos em determinado momento histórico. 
Sendo assim, a estrutura revela a natureza social e econômica dos espaços 
construídos e que, de certa maneira, interfere nas dinâmicas da paisagem 
anteriores a essas intervenções sociais.

A dinâmica é a ação contínua que se desenvolve gerando diferenças entre 
as UPs, no que se refere aos resultados dessas dinâmicas, no tempo, na sua 
continuidade e na sua mudança. O tempo (geológico e histórico) revela o movi-
mento do passado ao presente e este em direção ao futuro dessa UC. Neste caso, 
as dinâmicas de cada UPs revelam para a sociedade significados que podem ser 
reconhecidos pelas formas e podem ser pensados em termos de intervenções 
que já foram realizadas na Reserva e em seu entorno, assim como aquelas que 
serão propostas: o zoneamento, a efetivação e os usos para a Reserva. Neste 
sentido, é fundamental o reconhecimento das diversas dinâmicas em cada uma 
das UPs, assim como de que estas estão diretamente conectadas.

Sendo estabelecidos esses critérios para diferenciar as UPs da Reserva 
Biológica da Serra Geral, cabe destacar que é fundamental reconhecer que para 
a efetivação desta, deve‑se levar em conta que o próprio paradigma conserva-
cionista/preservacionista gera e gerará uma marca que altera as relações que 
se estabelecem na ocupação das terras no seu entorno, fato este já verificado 
nos trabalhos de campo. Sendo assim, há a necessidade de que esta Reserva 
seja reconhecida socialmente pelas suas formas, funções, estruturas e dinâmicas, 
atribuindo‑a um valor que leve em consideração a dimensão histórica e cultural 
da área de entorno e do município de Maquiné/RS.

Unidades de Paisagem da Reserva Biológica da Serra Geral

Para a definição das Unidades de Paisagem (UPs) da Reserva Biológica 
da Serra Geral, utilizam‑se os critérios (formas, funções, estruturas e dinâmicas) 
anteriormente estabelecidos, como também um conjunto de técnicas e bases 
de informações, tais como: os estudos realizados sobre determinados elementos 
que caracterizam as UPs (vegetação, solos, litologia e ocupação/uso da terra), o 
produto do sensoriamento remoto (imagem Spot‑5, de 2/8/2002 e Ikonos, de 
15/7/2002), as observações e os registros de campo e os questionários aplicados 
junto à população, situada na área de entorno da Reserva.
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A partir dessa sistemática, foram estabelecidas as UPs, sendo que para a 
denominação de cada UP é definido que:

– o primeiro nível hierárquico de diferenciação das UPs leva em consid-
eração as características que lhe são atribuídas como sendo de interesse para 
a sua conservação, sendo que essas são apresentadas em função da altimetria, 
isto é, das mais elevadas (o platô do relevo planáltico, onde se situa a área da 
UC Reserva Biológica da Serra Geral), as menos elevadas (as planícies aluviais 
dos tributários dos rios Maquiné e Três Forquilhas);

– o segundo nível hierárquico de diferenciação das UPs leva em consid-
eração as diferentes estruturas e funções que caracterizam as intervenções 
produzidas socialmente.

1.	Platô
1.1	cobertura vegetal: mata, campo e banhado
1.2	atividades extrativistas e agrícolas

2.	Escarpas
2.1	cobertura vegetal: mata, campo e banhado
2.2	atividades extrativistas e agrícolas

3.	Depósitos de colúvio
3.1	cobertura vegetal: mata, capoeira, campo e banhado
3.2	atividades agrícolas

4.	Planícies aluviais
4.1	cobertura vegetal: mata e campo
4.2	atividades agrícolas
4.3	espaços construídos

A seguir, apresentam‑se as diferentes características das UPs, sendo que 
os critérios de diferenciação serão apresentados considerando, inicialmente, a 
forma e a dinâmica dos diferentes elementos que a compõem e, posteriormente, 
a função e a estrutura que se associam na sua essência, com as marcas criadas 
socialmente e hoje reconhecidas nas diversas UPs da reserva.

1. Platô

A presença predominante de Floresta Ombrófila Mista (Gerhardt, 2002) 
caracteriza a transição entre a escarpa do Planalto e o Platô que se encontra 
em altitudes superiores à 900m, onde as litologias da formação Serra Geral 
estruturam o relevo suavemente plano, com elevações na forma de colinas 
e depressões. Os solos nesta unidade são rasos e pedregosos, originados do 
processo de intemperismo das rochas básicas e ácidas da formação Serra Geral.
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No Platô a vegetação apresenta diferentes estratos: arbóreo, arbustivo e 
herbáceo, onde predomina a vegetação rasteira (sobretudo gramíneas), além 
da mata de araucária. Nas depressões, pelo acúmulo de umidade, os ambientes 
de banhados são favorecidos. É neste contexto de diversidade das formas de 
relevo, conjugado com a da vegetação nos seus diferentes estratos, que se situa 
a Reserva Biológica da Serra Geral.

Em termos de atividades historicamente desenvolvidas nesta unidade de 
paisagem pode‑se destacar as extrativistas, que estão relacionadas à coleta de 
produtos florestais, como a erva‑mate e o pinhão. Como atividades agrícolas 
desenvolvidas em espaço coletivo de exploração, os faxinais, são identificados 
à criação de suínos e bovinos.

2. Escarpas

Esta UP se localiza em cotas altimétricas entre 400 e 900m, sendo carac-
terizada pela cobertura florestal dominada pela vegetação Ombrófila Densa e 
secundária (Gerhardt, 2002), que cobre os solos rasos que se assentam sobre 
o relevo escarpado e cuja origem associa‑se ao intemperismo das lavas bási-
cas e ácidas da formação Serra Geral, assim como dos arenitos da formação 
Botucatu. Condicionada a esta estrutura lito‑morfológica destaca‑se que é 
nessa unidade de paisagem que se encontram as principais rupturas do relevo na 
forma de patamares. Estes são associados à rede de falhas e diaclases na rocha, 
que condicionam os principais pontos de origem d’água (nascentes) da imensa 
rede de drenagem que alimenta os vales do entorno da Reserva situada no Platô.

Esta cobertura florestal com porte arbóreo entre 25 e 30m, possui uma 
composição diversificada, com alto grau de epifitismo e parasitismo. Apesar de 
ter sido explorada no passado por produtores rurais, essa se encontra em estágio 
avançado de regeneração, e que muitas vezes se confundem com os remanescen-
tes florestais intactos, que se situam em setores de difícil acesso. Esta regeneração 
deve‑se ao abandono de parcelas agrícolas voltadas à subsistência de produtores 
no passado, associada à dificuldade de acesso em função da topografia aciden-
tada das escarpas, que possuem, em alguns casos, declividades superiores a 45°.

Nessa UP identificam‑se, também, processos e características que dificul-
tam o desenvolvimento de atividades agrícolas, tais como dinâmicas de encosta 
(movimentos de massa) que originam escorregamentos capazes de colocarem 
em risco aqueles produtores que ali desenvolvem suas atividades. Além disso, 
destaca‑se a perda de fertilidade de parcelas já utilizadas no passado, associadas 
às dificuldades econômicas enfrentadas pelos produtores e as restrições legais 
relacionadas à proteção da cobertura vegetal.
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Destaca‑se nesta UP uma atividade que se insere como possibilidade so-
cioeconômica de subsistência – o desenvolvimento da extração da samambaia 
preta (Rumhora adiantiformis), que ocorre com mais densidade nas margens da 
floresta ou entre a vegetação secundária da capoeira em processo de recuperação. 
Além desta espécie, também se identifica a extração do palmito e de epífitas.

3. Depósitos de colúvio

Nesta UP encontra‑se como suporte estrutural o arenito da formação 
Botucatu na base, intercalado ou não com as vulcânicas da formação Serra 
Geral em cotas altimétricas superiores. Sobre estas litologias assentam‑se 
depósitos de colúvio, consistindo de tálus (Martins et al., 2000), sendo que 
estes têm altitudes que variam das porções mais baixas, em torno de 20m, na 
intersecção com os vales aluviais, até as cotas mais elevadas no contato com a 
escarpa, em torno de 500m.

Os solos oriundos destes depósitos de encosta (colúvio), profundos e de 
textura francamente argilosa, são capazes de suportar remanescentes florestais 
com árvores que atingem entre 25 e 30m, também com elevado grau de epi-
fismo e parasitismo, tendo a existência de uma variedade de bromeliáceas, 
cipós e outros tipos de plantas trepadeiras. Devido a estas características, este 
estrato arbóreo é denominado Floresta Submontana (Gerhardt, 2002), com a 
ocorrência de vegetação secundária: pioneira, capoeira e capoeirão.

Em relação às atividades agrícolas historicamente desenvolvidas nesta UP, 
considera‑se ela como tendo sido comprometida no passado, o que ocasionou 
setores degradados dessa floresta, que podem ser, atualmente, identificados em 
campo ou por meio digital. Destaca‑se também a presença de escorregamentos 
modernos e antigos nesses depósitos de colúvio, como sendo o resultado das 
dinâmicas de encosta, que podem ou não estar associados a esses setores de 
florestas degradadas para o uso agrícola. Salienta‑se ainda que, mesmo com 
a continuidade das atividades agrícolas nos dias de hoje, verifica‑se nas áreas 
abandonadas, como já mencionado, a recomposição vegetal secundária em 
vários estágios de sucessão.

4. Planícies aluviais

Visualmente, pela observação do produto do sensoriamento remoto e 
nos trabalhos de campo, esta unidade de paisagem (UP) é identificada facil-
mente, tanto pela sua topografia plana como pela presença de um expressivo 
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parcelamento agrícola que se diferencia das demais unidades da paisagem. 
Esta topografia plana, a existência de solos com textura argilosa (aluvião) e o 
potencial hídrico para a irrigação dos cultivos nesta UP favorecem o desen-
volvimento histórico das atividades agrícolas.

Para caracterizar a cobertura vegetal remanescente, Gerhardt (Gerhardt 
et al., 2000 e Gerhardt, 2002) salienta a existência da mata ciliar nas margens 
da rede de drenagem e que se encontra em grande parte devastada. Em função 
do processo de colonização, as propriedades agrícolas são, até hoje, distribuídas 
perpendicularmente à rede de drenagem, se estendendo desde a margem dos 
cursos d’água até a escarpa do planalto (em torno de 800m). Esta caracter-
ística espacial diferencia o tamanho das propriedades, segundo a amplitude 
dos vales fluviais, que podem ter maior ou menor disponibilidade de áreas 
produtivas, no que se refere ao potencial produtivo dos diversos agricultores. 
Assim, as atividades agrícolas que historicamente se desenvolveram nessa UP 
e que hoje se caracteriza como sendo a de maior uso intensivo da terra na área 
do entorno da Reserva, podem ser as associadas à olericultura. Entre essas 
atividades destacam‑se os cultivos anuais como: milho, fumo, feijão e abacaxi. 
As atividades associadas a esses cultivos têm sido aquelas consideradas como 
as que tem ampliado a exploração intensiva da mata ripária, sendo destaque 
na problemática ambiental nessa UP.

Destaca‑se, também nesta UP, a presença de espaços construídos (urba-
nos) que, preferencialmente, foram ali instalados e historicamente ampliados, 
tais como: as malhas urbanas de Barra do Ouro e Maquiné. Estes são espaços 
estratégicos que representam a conexão entre os produtores dos diferentes vales 
como, também, suas referências de comércio e serviços.

Unidades de Paisagem pelo olhar dos moradores dos vales

A pesquisa, através de questionários aplicados aos moradores dos vales 
que cortam estas unidades de paisagem (Encantado, Forqueta, Ligeiro, Pedra 
de Amolar, Ressaco, Solidão e Três Pinheiros), mostra que os entrevistados 
reconhecem de certa forma essas unidades, principalmente na área do entorno 
da Reserva, isto é das Escarpas até as Planícies aluviais.

A diferenciação entre as unidades se dá pelo tamanho, pela forma, pelas 
diferentes espécies e tonalidades da vegetação, assim como pelas diversas ativi-
dades agrícolas. Especificamente, a unidade de paisagem Depósitos de Colúvio 
é reconhecida como sendo uma das unidades mais intensamente degradada 
no passado e no presente pelas atividades agrícolas (cultivos de trigo, fumo, 
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feijão e milho), mas que em parte se encontra em recolonização por uma veg-
etação secundária, o que reforça a hipótese de uma maior atividade agrícola e 
degradação no passado. Agregando‑se a isto, mesmo sendo desenvolvida no 
passado, a prática da queimada é vista como uma prática menos impactante 
no desenvolvimento da lavoura, considerando‑se a aplicação indiscriminada de 
agrotóxicos na atualidade que é apontada como fonte de poluição das águas. 
Além desta fonte de poluição, também são apontados os esgotos cloacais, 
principalmente pela precariedade dos sistemas de esgotamentos, inclusive 
identificada pelo estudo de qualidade das águas quando da realização do 
diagnóstico da Reserva. Como demais impactos generalizados nas unidades 
de paisagem são identificados o desmatamento, o extrativismo e a plantação 
de árvores exóticas.

Conclusões

Destaca‑se que as unidades de paisagem no entorno da área de interesse 
da Reserva Biológica da Serra Geral pode ser compartimentada em quatro 
grandes unidades de paisagem: Platô, Escarpas, Depósitos de Colúvio e 
Planícies Aluviais, considerando seus aspectos: geológico, geomorfológico, 
hidrológico, pedológico e botânico. Além dessas variáveis relacionadas dire-
tamente a forma e a estrutura da paisagem, também as unidades podem ser 
identificadas, por seus aspectos funcionais, que se referem à apropriação e ao uso 
da sucessão de culturas que ali se instalaram e se sustentaram historicamente 
pela extração, pelos cultivos e pelas criações de animais.

A pesquisa realizada com os moradores dos diversos vales situados no 
entorno da Reserva mostra que os entrevistados reconhecem, de certa maneira, 
essas unidades pelo seu tamanho, pela forma, pelas diferentes espécies e tonali-
dades da vegetação, assim como pelas diversas atividades agrícolas ao longo 
do tempo, o que revela a dinâmica da função em cada unidade de paisagem.

Especificamente, a unidade de paisagem Depósitos de Colúvio é recon-
hecida como sendo uma das unidades mais intensamente degradada no pas-
sado e no presente pelas atividades agrícolas, mas que em parte se encontra em 
recolonização por uma vegetação secundária em diferentes estágios (pioneira, 
capoeira e capoeirão). A prática da queimada é considerada pelos produtores 
como sendo menos impactante no desenvolvimento da lavoura, em relação 
à atual aplicação intensiva de agrotóxicos. Esta aplicação de agrotóxicos e o 
esgoto cloacal são identificados como sendo as principais fontes de poluição das 
águas, sendo esta considerada preocupante por se tratar de poluição próxima 
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às nascentes dos cursos d’água. Outras degradações nessa UP são o desmata-
mento, o extrativismo e a plantação de árvores exóticas.

As Planícies Aluviais, pela sua estrutura e forma, também são reconhe-
cidas como favoráveis ao desenvolvimento histórico das atividades agrícolas. 
Dentre as características dessa unidade da paisagem destacam‑se a topografia 
plana, a existência de solos com textura argilosa (aluvião) e o potencial hídrico 
para a irrigação dos cultivos. Estas características potencializaram as atividades 
agrícolas que historicamente se desenvolveram, sendo hoje a UP de maior 
uso intensivo da terra no entorno da Reserva, associado à olericultura. Como 
destaque em relação à problemática ambiental são identificados o uso inten-
sivo de agrotóxicos e a exploração da mata ripária. Também é nesta UP que se 
encontram os espaços construídos (urbanos), ali historicamente instalados e 
ampliados: as malhas urbanas de Barra do Ouro e Maquiné, que funcionam 
como espaços de conexão entre os vales do entorno da Reserva.
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Subsídios para o plano de manejo  
de uma unidade de conservação

Lucimar de Fátima dos Santos Vieira

Introdução

Este capítulo é parte integrante de uma dissertação de mestrado1 que 
tinha como objetivo geral fornecer subsídios ao plano de manejo da Reserva 
Biológica Estadual Mata Paludosa (Rebio Mata Paludosa) utilizando como 
referencial teórico e metodológico a categoria de análise geográfica: Paisagem. 
Os objetivos específicos foram caracterizar a paisagem da Reserva e da sua 
área de entorno; identificar áreas de importância ecológica e o patrimônio 
sociocultural, como elos possíveis entre a unidade de conservação (UC) e o seu 
entorno; e identificar quais são as perspectivas e as percepções da comunidade 
quanto a uma melhor qualidade de vida após a implantação da mesma.

A Rebio Mata Paludosa localiza‑se no município de Itati, no litoral norte 
do estado do Rio Grande do Sul e é integrante da área piloto da Reserva da 
Biosfera da Mata Atlântica do Estado e representante de um dos ecossistemas 
mais ameaçados – as Florestas Ombrófilas Densas das Terras Baixas – que se 
configuram, também, como o habitat de várias espécies ameaçadas de extin-
ção. O manejo desses espaços especialmente protegidos deve ser planejado, 
dinâmico, com ações direcionadas ao conhecimento e a proteção da biodi-
versidade, além de proporcionar a participação da sociedade no processo de 
criação e execução, para que possam cumprir as funções ecológicas, científicas, 
econômicas, sociais e políticas no município do qual está inserido. Devem‑se 
buscar alternativas para sua sustentação econômica e, assim, reduzir os con-
flitos com as prefeituras e a comunidade local e regional, com ações tomadas 
em conjunto.

1 Dissertação de mestrado apresentada ao Programa de Pós‑Graduação em Geografia da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul – A leitura da paisagem como instrumento para o plano de manejo: 
Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa – Itati/RS (2007).
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Considerando‑se essas premissas, a construção do referencial teórico foi 
embasada na aplicabilidade da categoria de análise geográfica – paisagem – e 
do Roteiro Metodológico para o Planejamento de Unidades de Conservação 
fornecido pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama, 2002) para subsídios do plano de manejo da Reserva.

O Roteiro Metodológico para o Planejamento de Unidades de Conservação 
é um documento técnico, que possui como objetivo principal orientar a elabo-
ração do plano de manejo e as atividades que serão desenvolvidas na unidade de 
conservação, elaborado por técnicos, através de um zoneamento. A comunidade 
e o poder público da área de entorno deveriam participar também, com seu 
conhecimento empírico e científico a respeito das riquezas e potencialidades 
da área em que vivem, pois assim todos se sentem participantes e atuantes na 
elaboração, execução e manutenção do plano de manejo.

A paisagem foi utilizada como ferramenta para o plano de manejo da 
unidade de conservação Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa, devido ao 
seu conceito de integração dos fatores físicos, biológicos, socioeconômicos e 
culturais, além da visão espacial e temporal. A análise da paisagem foi elaborada 
através da escolha de autores que percebem a paisagem de forma integradora dos 
espaços naturais e sociais, ou seja, paisagens que retratam o passado e o presente 
através das relações entre a sociedade e a natureza, em sua forma, em sua função, 
em sua estrutura e em sua dinâmica. Autores como Bertrand (1971), Berque 
(1998), Sauer (1998), Bobek e Schmidthüsen (1998), Corrêa e Rosendahl 
(1998), Heidrich e Gamalho (2006) e Verdum, Vieira e Pinto (2007). A partir 
desta lógica, fez‑se uma leitura da paisagem apreendida pelas suas marcas e pelas 
suas matrizes, interpretando os significados e decifrando os modos de vida e 
as ações humanas impressas no tempo e no espaço, pois a paisagem‑marca e a 
paisagem‑matriz se sobrepõem, transformando‑se numa paisagem transglóssica.

Metodologia e procedimentos operacionais

A metodologia utilizada foi calcada no Roteiro Metodológico para o 
Planejamento de Unidades de Conservação fornecido pelo Ibama, em 2002. 
O Roteiro apresenta três abordagens distintas, como mostra a Figura 1: 
enquadramento, diagnóstico e planejamento. O enquadramento (contextu-
alização) destaca a relevância e as oportunidades da unidade de conservação 
em âmbito internacional, federal e estadual. O diagnóstico é a caracterização 
socioambiental e institucional da UC e da área de entorno. O planejamento 
constitui as proposições voltadas para a unidade de conservação e sua região 
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com a finalidade de minimizar ou reverter situações de conflito e aperfeiçoar 
situações favoráveis à UC.

Figura 1. Abordagem do plano de manejo do Roteiro Metodológico elaborado pelo IBAMA.
Fonte: Disponível em http://www.ibama.org.br.

No Roteiro Metodológico o plano de manejo é divido em seis encartes:
I ‑	 Contextualização da UC: enquadramento da unidade nos cenários 

internacional, federal e nacional;
II ‑	 Análise Regional: caracterização dos municípios abrangidos pelos 

limites da UC e pela zona de amortecimento;
III ‑	Unidade de Conservação: apresenta as características bióticas, abióti-

cas, socioeconômicas e culturais e institucionais da UC;
IV ‑	Planejamento: estratégias de manejo da UC e do seu relacionamento 

com o entorno;
V ‑	 Projetos Específicos: detalhamento de situações especiais após a 

conclusão do plano de manejo;
VI ‑	Monitoria e Avaliação: estabelecimento de mecanismos de controle 

da eficiência e efetividade da implantação do planejamento.

As etapas de execução do roteiro metodológico foram a Contextualização 
da Unidade de Conservação, a Análise Regional e a Análise da Unidade de 
Conservação. As etapas que envolvem o processo de planejamento e a imple-
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mentação do plano não foram contempladas, pois as suas atribuições são do 
gestor público da unidade de conservação e deve ser submetido à monitoria e 
avaliação procedendo‑se aos ajustes à retroalimentação da área.

A coleta e a análise das informações básicas disponíveis compreenderam 
o levantamento bibliográfico e cartográfico existente e a aquisição das cartas 
topográficas, das fotografias aéreas e das imagens de satélite. Foram também 
adquiridos documentos publicados de cunho científico e técnico, como o 
diagnóstico de fauna e flora e o levantamento fundiário da Reserva.

A caracterização da flora foi proposta a partir do inventário das espé-
cies vegetais existentes na Reserva, entre os anos 2001 e 2002, realizadas pela 
empresa Beck de Souza Engenharia Ltda. (Beck de Souza) na elaboração do 
Diagnóstico Ambiental da Reserva Biológica Mata Paludosa e Diagnóstico 
Socioeconômico da Área de Proteção Ambiental Rota do Sol.

A fauna descrita foi baseada na Avaliação e Diretrizes para a formulação 
do plano de manejo da Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa feita pela 
empresa Beck de Souza Engenharia Ltda., no ano de 2002, e no Relatório de 
Monitoramento da Fauna do ano de 2006, realizado pela equipe de biólogos 
da empresa Har Engenharia Ltda., empresa responsável pelo monitoramento 
da implantação da rodovia RS‑486. Foi compreendida toda a área da unidade 
de conservação e alguns pontos do seu entorno, utilizando metodologias dife-
rentes para os diversos grupos de vertebrados.

O primeiro reconhecimento do trabalho de campo foi realizado em 2004, 
como pesquisa para o trabalho de conclusão do curso de geografia. Através da 
utilização do conceito geográfico da paisagem, elaborou‑se um material para 
ser aplicado como metodologia em educação ambiental. Neste período foi 
feita uma consulta com a comunidade escolar, os funcionários da Secretaria 
Estadual do Meio Ambiente (Sema), os funcionários da Rota do Sol e alguns 
proprietários da área da Reserva.

Em 2006, foi realizada uma pesquisa de campo para o reconhecimento da 
área do entorno (10 km) identificando os limites da Reserva. Posteriormente 
outras saídas a campo foram feitas para o levantamento dos principais elemen-
tos da paisagem que caracterizam tanto a área do entorno, quanto da UC e 
os limites da bacia hidrográfica da UC, buscando subsídios à identificação da 
zona de amortecimento e das unidades de paisagem (UPs).

O uso do Sistema de Informações Geográficas foi importante para a car-
acterização da área de estudo e da sua área de entorno. A base cartográfica foi 
elaborada de acordo com os Termos de Referência fornecidos pela Sema (Defap 
– Divisão de Unidades de Conservação) do ano de 2004 e com informações 
da pesquisa de campo, através da utilização de um GPS (Garmim Map 76), 
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cartas topográficas do Ministério do Exército – Departamento de Engenharia e 
Comunicações na escala 1/50.000 (folhas MI‑2955/4, Aratinga e MI‑2972/2, 
Maquiné), fotografias aéreas (1974) fornecidas pelo Daer, escala 1/20.000 e 
imagens de satélite do sensor Spot‑5 fornecidas pela Fundação Zoobotânica 
(outubro 2002).

Os mapas temáticos foram elaborados com a utilização do software 
Arc‑View 9 (incluindo atributos e arquivos vetoriais), através do Sistema de 
Informações Geográficas (SIG) com o objetivo de auxiliar na estruturação do 
banco de dados, a fim de facilitar o acesso, a manipulação, a atualização e a so-
breposição de informações que foram georreferenciadas. As cartas topográficas, 
as fotografias aéreas e as imagens de satélites foram interpretadas visando obter 
produtos como a cobertura vegetal, uso e ocupação da terra, unidades geo-
morfológicas, rede de drenagem, rede viária, limites municipais e hipsometria.

Para identificar as práticas agrícolas dos atores residentes na área da UC 
e na área de entorno, e as suas percepções da paisagem, foram realizadas 48 
entrevistas com os agricultores que permitiram caracterizar o uso e a cobertura 
da terra. Além de conhecer quais são as suas perspectivas quanto à melhoria 
de vida após a implantação da UC busca‑se entender como ocorre o manejo 
de suas práticas agrícolas e quais são as suas preocupações com o ambiente e a 
sua percepção em relação à Reserva. As entrevistas foram realizadas no vale do 
arroio do Padre (oito entrevistas), na Linha Bernardes (cinco entrevistas), na 
Linha Mittmann (quatro entrevistas), na Vila Nova (sete entrevistas) e na Costa 
do rio Três Forquilhas (nove entrevistas). Foram entrevistados um pastor e 
militar, produtores rurais, comerciantes, funcionários públicos, aposentados, o 
guarda‑parque e o chefe da UC. Para as informações sociodemográficas do vale 
do arroio Três Pinheiros (16 entrevistas) utilizaram‑se os dados do Diagnóstico 
Socioeconômico e Ambiental da Reserva Biológica da Serra Geral, produzido 
em 2006. Houve também a participação em uma reunião pública em 2007, 
convocada pela Sema, cuja finalidade era apresentar a proposta de ampliação 
da Reserva para os proprietários e redefinição dos novos limites mesma.

Da posse das informações acima foram elaborados os três encartes como 
consta no roteiro metodológico do Ibama, de Contextualização, de Análise 
Regional e de Análise da Reserva.

Contextualização da Unidade de Conservação

Na Contextualização da Unidade de Conservação identificaram‑se as 
características da UC nos enfoques internacional, frente a sua situação de 
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inserção na Reserva da Biosfera; federal, frente a sua importância e represen-
tatividade para o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) e 
para o bioma Mata Atlântica; e estadual, frente a sua importância como área 
núcleo da Reserva da Biosfera Mata Atlântica Sul.

O bioma Mata Atlântica é considerado um dos hotspots mundiais, a 
quinta área mais ameaçada e rica em espécies endêmicas mundialmente e é 
reconhecido como uma das Reservas da Biosfera pela Organização das Nações 
Unidas para Educação, Ciência e Cultura (Unesco) e o Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) e a União Mundial pra a Natureza 
(UICN).

Análise regional da unidade de conservação

Na Análise Regional, caracterizou‑se o contexto político‑econômico 
e territorial dos municípios abrangidos pela UC e pela sua área de entorno, 
juntamente com a bacia hidrográfica; elaborou‑se um mapa ilustrativo com 
a rede hidrográfica, terras municipais e a área de entorno e um mapa com as 
UCs próximas a Rebio Mata Paludosa.

Segundo o edital n. 10/2001, do Fundo Nacional do Meio Ambiente 
(Fnma) do Ministério do Meio Ambiente, ao se tratar de contextualização re-
gional, deve‑se caracterizar a Área de Influência de uma unidade de conservação 
como aquela que exerce alguma influência direta sobre a mesma, considerando 
principalmente os municípios da microrregião e as microbacias onde a mesma 
está inserida, bem como quaisquer outras áreas onde outros atores interfiram 
na Unidade ou que esta possa interferir sobre eles. (FNMA, 2001, p. 56). 
Portanto, a área de entorno foi definida utilizando como critério essencial 
à bacia hidrográfica do rio Três Forquilhas, pois a Rebio Mata Paludosa está 
inserida no médio e baixo curso da bacia hidrográfica do rio Três Forquilhas, 
onde a bacia torna‑se mais aberta.

Outros critérios utilizados foram os limites das UCs presentes na faixa 
dos 10 km e a estrada de rodagem, a BR‑101. No roteiro metodológico do 
Ibama (2002) recomenda‑se a caracterização ambiental, os aspectos culturais, 
históricos, uso e ocupação da terra, as características da população e a visão 
das comunidades sobre a área protegida.

Fez‑se uma leitura da paisagem da área de entorno apreendida pelas suas 
marcas e pelas suas matrizes, através da paisagem do passado e do presente, 
usando a metodologia de Berque (1998). A paisagem do passado foi lida através 
da história e da cultura da população e também da forma de ocupação do vale 
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do rio Três Forquilhas. A paisagem do presente foi lida através dos aspectos 
geomorfológicos, pedológicos, aos movimentos de massa, às formas de uso e 
ocupação da terra, aos recursos hídricos, os aspectos socioeconômicos e cul-
turais dos atores envolvidos e dos problemas relacionados às suas respectivas 
vivências na área de entorno subdividida em dois capítulos: as estruturas, as 
formas, as funções e as dinâmicas que conformam a paisagem, e as dinâmicas 
sociais e a percepção da paisagem.

As estruturas, formas, funções e as dinâmicas foram definidas pelas 
unidades de paisagem, em dois níveis hierárquicos: o primeiro com a compar-
timentação do relevo e a estrutura geológica, e o segundo com o tipo de solo, 
os recursos hídricos, o uso e cobertura da terra, a fauna e a flora.

Nas dinâmicas sociais buscaram‑se os modos de vida, as manifestações 
da cultura através do imaginário social e das práticas sociais, das condições 
socioeconômicas e das formas de ocupação e uso do espaço da área de entorno 
da Rebio Mata Paludosa.

A caracterização da Rebio Mata Paludosa a partir da categoria  
de análise geográfica – paisagem do passado e do presente

A proposta da criação da Rebio foi indicada na elaboração do Relatório 
de Impacto Ambiental (RIMA) para a construção da rodovia RS‑486, conhe-
cida como Rota do Sol. A Reserva foi criada em 23 de outubro de 1998, pelo 
Decreto n. 38.972 e originou‑se do Programa de Compensação Ambiental 
por Significativo Impacto Ambiental, previsto no Capítulo VIII da Lei n. 
9.985 do SNUC de 18 de julho de 2000, devido à construção do gasoduto 
Bolívia‑Brasil S.A. – TGB.

A Rebio está inserida dentro do Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação da Natureza de proteção integral e possui como objetivo prin-
cipal a preservação integral da biota e demais atributos naturais existentes em 
seus limites, sem interferência humana direta ou modificações ambientais, 
excetuando‑se as medidas de recuperação de seus ecossistemas alterados e as 
ações de manejo necessárias para recuperar e preservar o equilíbrio natural, a 
diversidade biológica e os processos ecológicos naturais.

A Reserva está localizada integralmente no município de Itati (Figura 2), 
no litoral norte do estado do Rio Grande do Sul. Situa‑se no curso médio da 
bacia hidrográfica do rio Três Forquilhas, no vale de mesmo nome, a jusante da 
Área de Proteção Ambiental Rota do Sol (APA Rota do Sol), sendo seccionada 
em dois polígonos pela rodovia RS‑486.
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Figura 2. Localização da Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa no município de Itati.
Fonte: Vieira, 2007.

As vias principais de acesso à Reserva são pela rodovia federal BR‑101, no 
município de Terra de Areia e pela RS‑020 a partir da localidade de Tainhas, 
no município de São Francisco de Paula. A BR‑101 dá acesso ao norte e ao 
sul do país e é também importante rodovia de passagem de intenso volume de 
carga para as demais regiões do Brasil, do Uruguai e da Argentina.

Originalmente a Rebio possui uma área aproximada de 113 hectares, com 
52 hectares na Área A (Encosta) e 61 hectares na Área B (Planície). Atualmente, 
após um processo de reavaliação dos atributos de qualidade ambiental da área, 
a Sema, através do Defap, propõe uma área de 240 hectares, sendo que 44 
hectares correspondem à área da planície e 196 hectares correspondem à área 
da encosta.

Desta forma, o Defap afirma que os novos limites propostos respeitam o 
contorno das propriedades existentes na área, não comprometendo economi-
camente as áreas que não estão incluídas na unidade; excluem áreas fortemente 
alteradas pelos agricultores; incluem áreas de grande interesse ambiental; 
incluem nascentes localizadas na área de encosta; garantem a manutenção do 
ecossistema ao longo do gradiente altitudinal da encosta e planície; apresen-
tam visualização e localização mais facilitada; adequar‑se ao atual traçado da 
rodovia Rota do Sol.
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A abordagem metodológica empregada para Caracterização Ambiental 
(Análise) da Reserva foi feita através do estudo das paisagens utilizando‑se 
diversos autores, não estabelecendo uma ordem cronológica, e sim traçando 
um conjunto de ideias que contemplem a categoria paisagem nas diversas 
abordagens da Geografia. A caracterização das unidades funcionais (unidades 
de paisagem) da UC foi obtida por meio do cruzamento de cartas temáticas. 
Visando indicar áreas ecologicamente prioritárias para a implantação de estra-
tégias de planejamento que permitam o efetivo estabelecimento de corredores 
ecológicos da Reserva com outras Unidades de Conservação foram utilizados os 
seguintes fatores: fragmentos florestais, rede de drenagem, estradas e as classes 
do uso e da cobertura da terra.

A leitura da paisagem do passado foi compreendida desde sua primeira 
ocupação e pelos seus usos. A leitura do presente foi elaborada utilizando como 
critérios à forma, a função, a estrutura e a dinâmica para a compreensão das 
diferentes unidades de paisagem (UPs), evidenciando as marcas e as matrizes 
da Reserva.

No critério da forma utilizaram‑se os aspectos morfológicos, os recursos 
hídricos, a pedologia e o uso e a cobertura da terra. A função foi compreendida 
pelas formas criadas socialmente e pelas atividades que foram e que estão sendo 
desenvolvidas. A estrutura está associada à forma e à função, pois esta é revelada 
pela natureza social e econômica dos espaços construídos num determinado 
momento histórico e que influenciam na dinâmica da paisagem, anteriores às 
intervenções sociais, e pela caracterização biológica. A dinâmica foi construída 
pela leitura da paisagem no tempo histórico, desde o início da ocupação na 
área da reserva até o momento atual.

A partir da utilização dos critérios forma, função, estrutura e dinâmica 
estabelecidos na paisagem da área de entorno, foram estabelecidas as UPs da 
Rebio Mata Paludosa utilizando como o primeiro nível hierárquico a com-
partimentação do relevo e como o segundo nível hierárquico, o tipo de solo, 
os recursos hídricos, a fauna, a flora e o uso e a cobertura da terra. As UPs 
(Figura 3) são: Unidade de Paisagem Meia Encosta, Unidade de Paisagem 
Baixa Encosta e Unidade de Paisagem Planície Aluvial.

Foram produzidos dois perfis da paisagem da Reserva, como se pode 
observar nas Figuras 4 e 5. Ambos identificando as unidades de paisagem com 
todos os critérios.
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Figura 4. Perfil produzido a partir da análise da paisagem da vertente da Reserva Biológica Estadual 
Mata Paludosa do arroio Mittmann.
Fonte: Vieira, 2007.

Figura 3. Unidades de Paisagem da Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa.
Fonte: Vieira, 2007.
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Figura 5. Perfil produzido a partir da análise da paisagem da vertente da Reserva Biológica Estadual 
Mata Paludosa do rio Três Forquilhas.
Fonte: Vieira, 2007.

Considerações Finais

A paisagem‑matriz da área de entorno da Rebio Mata Paludosa, localizada 
nas escarpas do planalto e na planície costeira da bacia hidrográfica do rio Três 
Forquilhas, é caracterizada por unidades de paisagem da Alta Encosta, Meia 
Encosta, Baixa Encosta e Planície Aluvial.

A população é composta por uma comunidade híbrida etnicamente, de 
hábitos de vida simples, com encantamentos pela beleza e rusticidade do lugar, 
de católicos e protestantes, e com esperança de que a estrada “Rota do Sol” 
traga prosperidade para o vale. A terra é percebida como mercadoria para o 
lazer, produzir, sobreviver, morar, ou simplesmente se reproduzir. Destacam‑se 
quatro tipos básicos de estabelecimentos, com os quais as instituições públicas 
devem estabelecer relações em função do plano de manejo: da agricultura 
familiar, pecuária familiar, pequena produção mercantil e sítios.

Trata‑se de uma paisagem composta por uma vegetação exuberante, a 
Mata Atlântica reconhecida mundialmente, mas que a própria comunidade 
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ainda não foi informada e que os órgãos públicos municipais não exploram 
de forma sustentável.

A água, como um dos elementos que compõem essa paisagem, obteve o 
índice “excelente” como resultado do Índice de Qualidade de Água. Resultado 
também demonstrado nas informações dadas pelos atores entrevistados, pois 
64% indicaram que a água é muito boa e consomem sem nenhum tratamento 
químico e 57% utilizam a água diretamente das nascentes.

A paisagem‑marca da área de entorno é da terra da cachaça, do açúcar 
mascavo, da banana, do tomate, das flores, do abacaxi e também do arroz, e 
futuramente será a da Rota do Sol, da Mata Atlântica, das unidades de con-
servação, da fauna e da flora ameaçadas de extinção.

Quanto às perspectivas da comunidade em relação a uma melhor quali-
dade de vida após a implantação da Rebio, a maioria afirma que nada mudará, 
pois poucos citaram a proteção dos animais e das plantas e a preservação para 
o futuro. Há um descontentamento em relação às atividades prestadas e na 
forma de atuação do órgão ambiental responsável pela área. Cerca de 70% 
dos entrevistados não conhecem nenhuma unidade de conservação e 40% não 
conhecem a Rebio Mata Paludosa.

A paisagem‑matriz da Reserva, que se encontra em processo de con-
strução, caracteriza‑se como uma área protegida seccionada por uma impor-
tante estrada, a Rota do Sol, com uma vegetação formada por um pequeno frag-
mento de Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas e de Floresta Ombrófila 
Densa Submontana, habitat de uma fauna com muitos exemplares ameaçados 
de extinção, como anfíbios e aves. No seu entorno, encontra‑se uma comu-
nidade de múltiplas etnias, com minifúndios, de protestantes e católicos, 
carregada de símbolos. A paisagem‑marca do núcleo‑sede da colonização 
alemã no vale do rio Três Forquilhas é aquela que busca resgatar e guardar os 
traços históricos da construção da identidade. É aquela do local escolhido para 
guardar tesouros na época das guerras, da “terra” para os japoneses plantarem 
flores, do banhado, do “morro grande” para caçar passarinhos e da “casa dos 
Voges”. A paisagem‑matriz e marca se cruzam, se sobrepõem e se relacionam, 
tornando‑se assim, uma paisagem transglóssica.

A paisagem da Encosta, subdividida em Meia e Baixa Encosta, com suas 
rampas de colúvio e leques aluviais, nascentes dos arroios Bernardes e Mittmann, 
e do rio Três Forquilhas, é conhecida pelas crianças como o “morro grande cheio 
de passarinhos”, e com um tesouro escondido. A vegetação do tipo Floresta 
Ombrófila Densa Submontana, localizada na linha Mittmann, encontra‑se em 
estágio avançado de regeneração, com muitos palmitos, bromélias e orquídeas, 
além de uma fauna associada a ela de tucanos, tatus, quatis, graxains, entre outros.
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A paisagem da planície aluvial, situada sobre depósitos de planície e 
canais aluviais, caracteriza‑se por ser frequentemente inundada, formando 
banhados. Ela é formada por um mosaico de vegetação florestal em processo 
de regeneração, isto é pela Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas – a Mata 
Paludosa, e por uma vegetação típica de banhados, com um número expressivo 
de anfíbios e de aves.

Embora a Rebio possua uma área reduzida, a heterogeneidade das suas 
unidades de paisagem indicam ser o habitat de um elevado número de espé-
cies, refletindo não só a riqueza de espécies da fauna, como também da flora. 
Esta será a paisagem‑marca da Reserva, juntamente com a sua importância 
cultural e histórica.

Em relação a esta Reserva, um dos maiores desafios das áreas protegidas 
é a preservação dos processos que geram e mantém a biodiversidade que ali 
se quer conservar.

Contudo, para isso é preciso ter a noção de que esses processos ultrapas-
sam os limites da área protegida e a importância da atuação dos atores sociais. 
É preciso ressaltar a importância da integração da população local e da prefei-
tura municipal no sentido de estabelecer a gestão e implementação do plano 
de manejo da Reserva como forma estratégica de reconhecimento, não só da 
Rebio Mata Paludosa mas também das outras áreas protegidas na área de en-
torno. Entre as estratégias, uma que poderia ser mencionada é a de convidar 
a população da área de entorno, instituições públicas e privadas que realizam 
pesquisas na área a participarem das etapas do plano de manejo, salientando 
a importância não só biológica, mas também sociocultural.

Partindo do pressuposto que o plano de manejo deve ser um instrumento 
de trabalho para a comunidade da área de entorno da unidade de conservação 
e não apenas um documento técnico dos funcionários da unidade, ressalta‑se 
a importância do conhecimento empírico e científico a respeito das riquezas 
e potencialidades da área, além das oportunidades e limites de uso da terra.

A Reserva é uma unidade de conservação de proteção integral da biota e 
demais atributos naturais existentes em seus limites, sem a interferência humana 
direta, permitindo somente as pesquisas científicas e visitação pública com obje-
tivos educacionais. Avalia‑se que uma possível forma de reconhecimento da im-
portância da Reserva, como, por exemplo, pela sua beleza cênica, geomorfológica, 
hídrica e biológica, seria pela realização de atividades na sede da Confraria Coruja 
da Figueira, localizada externamente ao limite da Reserva. O Sítio da Figueira, 
já citado anteriormente, possui uma importância histórica para a comunidade, 
além de ser a sede da propriedade dos antigos proprietários da área da Reserva. 
Como afirma o proprietário Elio Muller: “a figueira representa a luta pela preser-
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vação do meio ambiente e símbolo no trabalho de resgate da memória de um 
povo (história)”. A Confraria, consolidada desde 2001, como uma comunidade 
virtual, é conhecida pelo Curso de Educação Ambiental à Distância, promovido 
pelo Ministério do Meio Ambiente e pela Universidade de Brasília.

Outro local de destaque e que pode ser a sede administrativa da Reserva 
é a casa do proprietário da área da Linha Mittmann, que fica fora dos limites 
da Reserva, podendo ser a zona de uso especial. O proprietário na reunião 
pública realizada em 2007 informou que seria um ótimo local para a sede 
da fiscalização e, assim, evitar o extrativismo vegetal e a caça. A área situada 
dentro dos limites da Reserva, na planície de inundação do arroio Mittmann, 
poderá ser uma das zonas intangíveis, devido ao grau de regeneração em que se 
encontra a vegetação e que, segundo o proprietário, possui mais de 8.000 pés 
de palmito. É bom ressaltar que na zona de amortecimento é preciso anexar 
os remanescentes de Florestas Ombrófilas Densas de Terras Baixas próximas 
a Reserva e a área urbana de Itati.

Esses fragmentos são de vital importância, já que abrigam espécies raras 
no Estado e associações muito pouco conhecidas e únicas do ponto de vista 
científico, além de possibilitarem o trânsito da fauna e de vias de recolonização 
para espécies temporariamente extintas.

Nota‑se que existe uma conectividade da vegetação Floresta Ombrófila 
Densa em estágios médios e avançados de regeneração que permitem a formação 
de um corredor ecológico entre as áreas protegidas do Pró‑Mata da Puc, da Reserva 
Biológica Estadual Serra Geral e da APA Rota do Sol. A Rebio e a APA Rota do 
Sol fazem parte da mesma bacia hidrográfica, sendo que algumas nascentes da 
Reserva Biológica Estadual Serra Geral também são da mesma bacia hidrográfica, 
possibilitando a manutenção e a biodiversidade de espécies de peixes.

Verifica‑se que os animais vão para as rodovias para comer plantas que 
nascem nas suas margens, em busca de alimentos que caem dos caminhões 
que transportam grãos, e a utilizam para regular a temperatura corporal (como 
por exemplo, dos répteis), servem também como corredor ecológico. Os 
locais de maior incidência são próximos aos cursos d’água que atravessam as 
rodovias e preferencialmente à noite. A época de maior incidência de acidentes 
está relacionada à fase reprodutiva e a migração dos jovens animais que saem 
em busca de novos territórios e as fêmeas com filhotes que se locomovem à 
procura de alimentos e de água. Portanto, é necessário rever uma forma de 
conscientização por parte dos usuários da Rota do Sol para minimizar os 
atropelamentos nesta área.

A sinalização da presença de unidades de conservação ao longo da Rota do 
Sol deveria começar no município de Terra de Areia, ao passar pela BR‑101 e 

Paisagens‑5.indd   70 02/10/2012   15:17:22



71

outras placas ao sair da RS‑020 e entrar na Rota do Sol, e não uma placa apenas 
quando começa a Rebio, pois existe também a APA Rota do Sol que é muito 
próxima da Estação Ecológica de Aratinga. É importante que os usuários sejam 
informados que estão passando por uma área de grande importância biológica. 
Deveria haver a distribuição e a elaboração de material educativo para os motor-
istas, principalmente na época do verão, quando duplica o tráfego nesta rodovia. 
Isto é, a produção de material educativo informando a importância das suas 
atitudes ao passar naquele local, além da própria importância biológica da área.

Os redutores de velocidades deveriam ser as lombadas eletrônicas e/ou 
lombadas, sendo localizadas mais próximas à Rebio Mata Paludosa. Todo o per-
curso, devido ao número de animais atropelados, deveria ter um limite menor 
de velocidade e uma explicação aos usuários quando estes entram nesta rodovia 
e o porquê desta medida. A Rota do Sol poderá ser a zona de uso conflitante.

Finalizando esse estudo, pode‑se afirmar que um novo paradigma de con-
servação é necessário. O desafio profissional para o manejo de áreas protegidas 
é o de substituir as práticas que são impostas de cima para baixo, padronizadas, 
simplificadas, rígidas e de curto prazo, pela diversidade das práticas locais de 
manejo dos recursos, complexas, flexíveis, não regulamentadas e de longo 
tempo. Profissionalmente, significa colocar as pessoas antes das coisas. Como 
aprendizado, significa menos conhecimento de livros e palestras, e mais con-
hecimento proveniente das experiências de vida dos atores sociais envolvidos. 
Como comportamento, admite‑se que o mais importante não é só ficar de pé, 
dando aula e motivando, mas sim, também, sentado, ouvindo e aprendendo, 
pois as comunidades rurais conhecem a complexidade e a diversidade de seus 
modos de vida e do ambiente, elas são especialistas em suas realidades imediatas 
(Pimbert e Pretty, 2000).

É necessário criar e reverter hábitos e atitudes já arraigados, que simples-
mente desprezam o ambiente. Criar novos valores que priorizem necessidades co-
letivas, pois assim aprendemos a amar e, por extensão, cuidar, conservar, proteger 
e cultivar aquilo que conhecemos e reconhecemos. Assim, como afirma Diegues 
(2003, p. 26) “paisagem não é um lugar, mas um olhar sobre o lugar. Proteger 
uma paisagem não é somente proteger as atividades que a evolução econômica 
condenaria a se transformar ou desaparecer, mas também satisfazer um olhar...”.
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Introdução

Estudar a relação natureza e sociedade, tendo como categoria de análise a 
paisagem, é de extrema importância, pois através dela é possível compreender, 
em parte, a complexidade do espaço geográfico em um determinado momento 
do processo. A paisagem é o resultado da vida das pessoas, dos processos 
produtivos e da transformação da natureza. Neste sentido, a paisagem mostra 
a história da população de um determinado lugar e que necessita sempre estar 
sendo discutida e registrada.

Quanto ao método de análise da paisagem, podem‑se adotar três pos-
sibilidades de encaminhamento: a descritiva, a sistêmica e a perceptiva.

A paisagem descritiva tem como base a descrição, e para apreensão da 
paisagem seriam necessárias a enumeração dos elementos presentes e a dis-
cussão das formas. Assim, a análise geográfica estaria restrita aos aspectos 
visíveis do real e, essencialmente, a morfologia da paisagem.

A paisagem sistêmica sugere o estudo da combinação dos elementos 
físicos, biológicos e sociais, um conjunto geográfico indissociável e uma 
interface entre o natural e o social, sendo uma análise em várias dimensões. 
O relacionamento e a análise que separam os elementos que constituem as 
diferentes características espaciais, psicológicas, econômicas, ecológicas, etc., 
não permitem, no entanto, dominar o conjunto. A complexidade da paisagem 
é o tempo morfológico (forma), constitucional (estrutura) e a funcionalidade, 
que não pode ser reduzida em partes.

A paisagem perceptiva é concebida como uma marca e uma matriz. Como 
marca, a paisagem pode e deve ser descritiva e inventariada. O ponto de partida 
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continua sendo a descrição da paisagem, enquanto perceptível, mas a explica-
ção ultrapassa o campo do percebido, seja pela abstração, seja pela mudança 
de escala no espaço ou no tempo. A paisagem é matriz, porque participa dos 
esquemas de percepção, de concepção e de ação; que canalizam, em um certo 
sentido, a relação de uma sociedade com o espaço e com a natureza. Assim, 
pode‑se dizer que a paisagem é o concreto, ou seja, a coisa real, mas ao mesmo 
tempo é a imaginação e a representação destas coisas, as imagens. Cada um de 
nós, de acordo com a nossa trajetória, nossa consciência e nossa experiência, 
vê as paisagens de forma diferente e única. Cada um constrói seus conceitos 
que vão refletir em suas ações e olhares, mas estes olhares estão concebidos a 
partir de uma matriz cultural que é do coletivo das pessoas de uma determinada 
sociedade humana.

Para se estabelecer os indicadores de percepção da paisagem, no que se refere 
à instalação dos aerogeradores, propõe‑se a seguinte questão geral:

Como reconhecer os elementos que estruturam uma paisagem e como 
entender a relação desses com novos elementos (aerogeradores) que são a ela 
integrados nas escalas espacial e temporal?

Metodologia: etapas propostas para a realização  
do estudo de indicadores de percepção da paisagem

As etapas propostas para o estudo de indicadores de percepção da paisa-
gem são as seguintes:

a)	Levantamento bibliográfico sobre os métodos relativos ao estudo da 
paisagem, através da abordagem da paisagem perceptiva;

b)	Levantamento bibliográfico e visual sobre estudos relativos à implan-
tação de aerogeradores no mundo e à adoção de métodos de avaliação dos 
indicadores de percepção em face de sua instalação;

c)	Elaboração do instrumento de pesquisa para a definição de indicadores 
de percepção da paisagem;

d)	Aplicação do instrumento de pesquisa, junto à população fixa (rural e 
urbana) e flutuante (turistas), nos municípios de Pinheiro Machado, Santana 
do Livramento, Giruá, São Francisco de Paula, Osório, Tramandaí e Imbé;

e)	Análise e estruturação dos resultados.
Para alcançar os objetivos propostos desenvolveu‑se a metodologia da 

percepção da paisagem a partir de dois níveis de análise:
– da observação e diferenciação da paisagem;
– da escala temporal.
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Nível de observação e diferenciação

Neste nível de análise deve‑se considerar a subjetividade, que pode ser 
individual como também coletiva, do referencial cultural de determinada 
comunidade.

A observação e a diferenciação espacial (morfológico/estrutural) podem ser 
reconhecidas por elementos distintos da paisagem: planalto, serra, colina e planície.

A apropriação e o uso (funcionalidade da paisagem) podem ser observa-
dos e diferenciados pelos entrevistados pela transformação da paisagem pelo 
trabalho e pelas técnicas utilizadas – sendo assim, a paisagem também é um 
produto social.

A partir desses níveis de análise da paisagem, pode‑se propor o seguinte 
referencial para a interpretação da paisagem: entre as paisagens do Planalto 
Sul‑rio‑grandense, da Campanha, do Planalto Basáltico e da Planície Costeira 
nota‑se que as formas, as apropriações e os usos (funcionalidades e valores mercan‑
tis) são diferenciados. A concepção de paisagem assume significados distintos, 
pois têm‑se padrões paisagísticos locais e identidades locais diferentes.

Nível de escala temporal

Neste nível de análise, deve‑se considerar a noção de tempo, sendo esse 
o tempo histórico – isto é, uma paisagem passa a fazer parte da identidade 
individual e coletiva em torno de 25 anos (uma geração).

No caso dos aerogeradores, por estarem em fase de implantação nas 
paisagens no Rio Grande do Sul, não há tempo de referência que possa nos 
indicar uma reflexão individual/coletiva sobre a sua incorporação como el‑
emento da paisagem; criando uma referência para a subjetividade que deve ser 
expressa pelo entrevistado. Neste sentido, é fundamental que o entrevistado, 
através das fotografias que foram criadas em meio digital e utilizadas nas 
entrevistas, tenha a noção escalar dos aerogeradores como novos elementos 
que serão incorporados na paisagem, nas suas dimensões espacial e temporal.

Propostas de técnicas de avaliação sensorial

Para a avaliação sensorial dos entrevistados, foram considerados poten-
ciais tanto os residentes como os ocasionais, no meio rural e urbano.

Assim, para se estabelecer os índices de qualificação das paisagens pelos ent-
revistados e dos indicadores visuais, propõem‑se as seguintes etapas metodológicas:
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– Analisar a paisagem pela sua globalidade ou pela sua decomposição em 
unidades, que são definidas por limites naturais: elementos (planície, coxilha, 
cerro, serra – vale, encosta, topo, floresta, banhado...). Neste sentido, pode‑se 
propor que o entrevistado avalie globalmente o conjunto da paisagem (primeira 
impressão) e/ou de seus elementos constituintes (modulações da percepção 
inicial – atratividade), a partir das experiências vividas por ele, numa escala 
que varia de um a cinco. O menor e o maior valor nesta escala correspondem 
às paisagens identificadas pelos entrevistados tendo, respectivamente, menor 
ou maior importância para eles.

– Conhecer, entre esses elementos da paisagem, aqueles que são marcantes, 
referenciais e valorizados; que realmente determinam a reação estética. Deve‑se 
levar em consideração a distância do ponto de observação, assim como a di-
mensão desses elementos constitutivos da paisagem.

– Reconhecer que esses elementos evoluem/modificam com o tempo.
– Propor ao entrevistado, pelo uso das fotografias, que ele estabeleça 

uma escala de valores para a instalação dos aerogeradores; esta escala deve ser 
comparada às preferências/definições técnicas do empreendedor e do corpo 
técnico do licenciamento.

Esse método permitiu elaborar a expressão cartográfica das representações 
mentais da paisagem percebida pelos entrevistados nos locais onde ocorreu 
a aplicação do instrumento de análise – municípios de Pinheiro Machado, 
Santana do Livramento, Giruá, São Francisco de Paula, Osório, Tramandaí 
e Imbé – onde constam os elementos da paisagem passíveis de incorporarem 
os aerogeradores e aqueles considerados como de referência e que devem ser 
preservados de tais incorporações (escala de valor de um a cinco).

Resultados

Como resultados são apresentados as características dos atores da paisa‑
gem, suas percepções e como esses avaliam as alterações da paisagem com a futura 
instalação dos aerogeradores. O estudo foi realizado em cinco áreas com os 
seus respectivos indicadores de valoração da paisagem.

Escudo Rio‑grandense – Município de Pinheiro Machado 
Indicador de valoração da paisagem: quatro

O município de Pinheiro Machado encontra‑se no Corede Sul, se-
gundo o Atlas Socioeconômico: Estado do Rio Grande do Sul (2002), e no 
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Escudo Rio‑grandense, segundo o Atlas Eólico do Estado do Rio Grande 
do Sul (2002).

Os sistemas agrários que se destacam são: a pecuária com os rebanhos 
de bovinos e ovinos e a agricultura com as lavouras de trigo, cevada, soja, 
arroz, milho e uva. Em termos da estrutura fundiária, o município se insere 
num percentual entre 40% e 60% da sua área com propriedades acima de 
500 ha.

Neste município foram realizadas 12 entrevistas – seis no meio urbano 
e seis no meio rural. A escolaridade predominante entre os entrevistados é 
de ensino superior, sendo a renda média de três salários mínimos. Dentre as 
atividades relacionadas, destacam‑se: secretário municipal, historiador, técnico 
da Emater, educadores e produtores rurais.

Em relação ao conceito de paisagem expresso pelos entrevistados salienta‑se 
que este está associado:

– Aos elementos que compõem a natureza, sendo mencionados como 
referência o verde (campo e mato), animais no campo, algo bonito e agradável.

– Ao visual construído ou destruído.
Além disso, a pecuária e a agricultura são reconhecidas por não alterarem 

a paisagem, tanto no passado quanto no presente, fazendo parte do contexto 
natural e contrapondo‑se à silvicultura (florestas plantadas – não nativas) como 
uma atividade que altera.

Quanto às paisagens de referência e a sua valoração numa escala de um 
a cinco, dada pelos entrevistados, destacam‑se: a Pedra das Torrinhas (5), 
o Cerro dos Porongos (5), a Serra das Asperezas (4), o rio Camaquã (4) e a 
Serra das Velledas (1). Essas paisagens são consideradas marcantes pela beleza 
natural, pelo valor histórico e por serem áreas ainda preservadas. A partir deste 
conjunto de paisagens selecionadas, como sendo aquelas de referência para os 
entrevistados, considera‑se que, para o município, o indicador geral de valoração 
das paisagens deva ser quatro.

Quanto ao conhecimento dos aerogeradores, demonstra‑se que há um 
conhecimento relativo no que se refere ao seu uso e suas dimensões (dos que 
se manifestaram conhecedores, todos afirmaram que os aerogeradores pos-
suíam uma altura entre 50 e 100m), indicando a necessidade de uma maior 
divulgação, mesmo que tenha se identificado a presença de empreendedores 
contatando os produtores rurais. Há a manifestação positiva dos entrevistados 
em relação a essa forma alternativa de geração de energia, com a ressalva de 
provocar um possível impacto ambiental para a paisagem.

Em relação às paisagens possíveis para a instalação dos aerogeradores, há 
uma manifestação favorável a Serra das Asperezas; no entanto, há restrições 
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quanto às proximidades da área urbana e as paisagens de interesse na preser-
vação do patrimônio histórico.

Quanto ao instrumento aplicado na construção da paisagem do futuro 
com os aerogeradores, os entrevistados são praticamente unânimes quanto 
às mudanças na forma da paisagem e em relação a sua funcionalidade, desta-
cando‑se as mudanças no espaço físico, a presença do ruído e da iluminação.

Coxilha de Santana – Município de Santana do Livramento 
Indicador de valoração da paisagem: dois

O município de Santana do Livramento encontra‑se no Corede Fronteira 
Oeste, segundo o Atlas Socioeconômico: Estado do Rio Grande do Sul (2002), 
e na Coxilha de Santana, segundo o Atlas Eólico do Estado do Rio Grande 
do Sul (2002).

Os sistemas agrários que se destacam são: a pecuária com os rebanhos de 
bovinos e ovinos, e a agricultura com as lavouras de arroz e uva. Em termos da 
estrutura fundiária, o município se insere num percentual entre 60% e 90% 
da sua área com propriedades acima de 500 ha.

Neste município foram realizadas oito entrevistas – quatro no meio 
urbano e quatro no meio rural. A escolaridade predominante entre os entrev-
istados é de ensino superior, sendo a renda média de seis salários. Dentre as 
suas atividades relacionadas, destacam‑se: técnico da Emater, empregados e 
produtores rurais.

Em relação ao conceito de paisagem expresso pelos entrevistados salienta‑se 
que esse está associado:

– Ao panorama – o que se vê, a forma como se vê o mundo – agradável e bonito.
– À forma dos cerros e o seu contraste com a água e a vegetação.
Quanto às paisagens de referência e a sua valoração numa escala de um a 

cinco, dada pelos entrevistados, destacam‑se: o Cerro Vacaquá (5), os Cerros 
Verdes (5), a Fazenda Santo Antônio (5), a Estância do Cerrito (5), o Arroio 
Carcávia (4), o Perau (4) e o Cati (1). Estas paisagens são consideradas mar-
cantes pela beleza natural, valor histórico e pelo contraste dos elementos que 
compõe a paisagem. A partir deste conjunto de paisagens selecionadas, como 
sendo aquelas de referência para os entrevistados, considera‑se que, para o 
município, o indicador geral de valoração das paisagens deva ser dois.

As atividades desenvolvidas nas paisagens identificadas são a pecuária de 
forma extensiva e o plantio de pastagem de inverno. A maioria dos entrevis-
tados afirmou que tais atividades não alteraram e nem alteram a paisagem, já 
que as mesmas são desenvolvidas até hoje.
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Quanto ao conhecimento dos aerogeradores, demonstra‑se que há um 
desconhecimento no que se refere ao seu uso e suas dimensões; contudo, existe 
praticamente uma unanimidade em favor da instalação.

No que se refere às possibilidades de sua instalação, poucas condições 
são impostas pelos entrevistados nas paisagens de referência escolhidas, 
como por exemplo, a Área de Proteção Ambiental do Ibirapuitã e a mata 
nativa. Santana do Livramento, por seu estado de depressão econômica e 
desestruturação social em termos da falta de novos produtores, se revelou 
a área mais favorável à instalação dos aerogeradores como uma nova forma 
de inserção econômica.

Em relação ao instrumento aplicado na construção da paisagem do futuro 
com os aerogeradores, os entrevistados são praticamente unânimes na não 
alteração da forma e da funcionalidade da paisagem. O aspecto relacionado à 
alteração na sua funcionalidade seria os impactos gerados pelos aerogeradores, 
relacionados à criação de gado.

Planalto das Missões – Município de Giruá 
Indicador de valoração da paisagem: três

O município de Giruá encontra‑se no Corede Missões, segundo o Atlas 
Socioeconômico: Estado do Rio Grande do Sul (2002), e no Planalto das 
Missões, segundo o Atlas Eólico do Estado do Rio Grande do Sul (2002).

Os sistemas agrários que se destacam são: a lavoura com a produção de 
soja, trigo e mandioca, e a pecuária com os rebanhos bovinos e suínos – tendo 
destaque a produção de leite. Em termos da estrutura fundiária, o município 
se insere num percentual em torno de 20% da sua área com propriedades 
acima de 500 ha.

Neste município foram realizadas 11 entrevistas – quatro no meio urbano 
e sete no meio rural. A escolaridade predominante entre os entrevistados é de 
ensino médio completo, sendo sua renda acima de 10 salários mínimos como 
a mais expressiva entre eles. Suas atividades estão relacionadas, essencialmente, 
às de produtores rurais, aos técnicos da cooperativa agrícola, aos comerciantes 
e aos educadores.

Em relação ao conceito de paisagem expresso pelos entrevistados, salien-
ta‑se que este está associado:

– Aos elementos que compõem a natureza, sendo mencionados como 
referência aquilo que se enxerga: algo bonito, o verde e as plantas que compõem a 
vegetação (o campo e o mato).

– À paisagem natural e a construída.
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Quanto às paisagens de referência e a sua valoração numa escala de um 
a cinco, dada pelos entrevistados, destacam‑se: a cascata do Comandaí (5), 
os Butiazais (5), a Área verde (3) – situada no meio urbano de propriedade 
municipal, as nascentes do rio Santa Rosa (4), Passo das Pedras (4) e a fazenda 
Invernada Grande do Comandaí (5). Estas paisagens são consideradas mar-
cantes pela beleza natural, bem estar, proteção da natureza, valor histórico e 
ponto turístico. A partir deste conjunto de paisagens selecionadas, como sendo 
aquelas de referência para os entrevistados, considera‑se que, para o município, 
o indicador geral de valoração das paisagens deva ser três.

A paisagem é referenciada pelos elementos que compõem a natureza, 
associado principalmente à representatividade da vegetação – de campo e de 
mata. Mas, além da paisagem considerada natural, existe a modificada, que 
é, essencialmente, aquela produzida pelas sociedades humanas ao longo do 
tempo, inicialmente com a pecuária e depois com a agricultura. Nesse con-
texto, não se reconhece mais a paisagem florestal anterior como sendo uma 
paisagem de referência, e sim as paisagens passadas como a pecuária que, a 
partir dos anos 1940 e 1960, passam a ceder espaço aos cultivos de trigo e soja 
respectivamente.

Quanto ao conhecimento sobre os aerogeradores, demonstra‑se que há 
uma desinformação generalizada no que se refere ao seu uso e suas dimensões, 
indicando a necessidade de uma maior divulgação, até mesmo para argumen-
tar favoravelmente e evitar possíveis reações pelo fator surpresa, quando da 
sua implantação. Tem‑se que considerar a parcela dos entrevistados que são 
contrários à instalação em suas paisagens de referência e até mesmo em suas 
propriedades.

No que se refere às possibilidades de sua instalação, diversas condições são 
propostas em função dos interesses difusos dos entrevistados: em campo aberto, 
no meio da lavoura, em lugares isolados, próximos às torres de alta tensão 
em grandes propriedades e onde não haja influência na agricultura. Quanto 
às restrições para a sua instalação, são mencionadas as proximidades da área 
urbana, as paisagens ou os locais de interesse de preservação do patrimônio 
histórico e junto às nascentes de cursos d’água.

Em relação à paisagem do futuro, elaborada pela visualização de fotografias 
que incorporam os aerogeradores nas paisagens reconhecidas pelos entrev-
istados, a maioria dos entrevistados manifesta haver alterações nos aspectos 
relativos à forma e à funcionalidade da paisagem. Em termos de alterações 
na sua funcionalidade se destacam: as mudanças no espaço físico disponível 
para a atividade agrícola e o ruído gerado pelos aerogeradores, em função da 
proximidade do gado.
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Serra Geral – Município de São Francisco de Paula 
Indicador de valoração da paisagem: três

O município de São Francisco de Paula encontra‑se no Corede Hortênsias 
– Planalto das Araucárias, segundo o Atlas Socioeconômico: Estado do Rio 
Grande do Sul (2002), e na Serra Geral, segundo o Atlas Eólico do Estado do 
Rio Grande do Sul (2002).

Os sistemas agrários que se destacam são: a lavoura com a produção de 
batata‑inglesa, alho, repolho, beterraba e o plantio de árvores exóticas (pinus); 
e a pecuária com os rebanhos bovinos e suínos – tendo destaque a produção de 
leite. Em termos da estrutura fundiária, o município se insere num percentual 
entre 40 e 60% da sua área com propriedades acima de 500 ha.

Neste município foram realizadas nove entrevistas – seis no meio urbano 
e três no meio rural. A escolaridade predominante entre os entrevistados é de 
ensino superior completo, sendo sua renda entre 05 e 10 salários mínimos. 
Suas atividades estão relacionadas, essencialmente, às de produtores rurais, aos 
administradores de órgãos públicos e aos comerciantes.

Em relação ao conceito de paisagem expresso pelos entrevistados, salien-
ta‑se que este está associado:

– A tudo que se vê, olhar no horizonte – é a natureza, um jardim, um 
campo e uma mata com araucária.

– A tudo que engloba o ecossistema (fauna, flora, relevo dos morros, 
rios lagos e açudes).

– Ao conjunto de elementos que formam a paisagem, tanto natural como 
modificada.

Quanto às paisagens de referência e a sua valoração numa escala de um 
a cinco, dada pelos entrevistados, destacam‑se: campos de cima da serra 
(5), Passo do S (5), Passo da Ilha (5), Josafá (5), Fazenda Cascaes (4), arroio 
Ribeirão e rio Tainhas (3). Estas paisagens são consideradas marcantes pela 
variedade de plantas e pela biodiversidade – singularidade da paisagem em 
conjunto com a grande quantidade de nascentes, preservação e áreas intocadas, 
beleza natural e o relevo. A partir deste conjunto de paisagens selecionadas, 
como sendo aquelas de referência para os entrevistados, considera‑se que, para 
o município, o indicador geral de valoração das paisagens deva ser três.

Em termos de reconhecimento de paisagens do passado e das atuais, 
considera‑se que a pecuária faz parte do contexto da paisagem, alterando 
menos do que a agricultura (cultivos), a silvicultura (pinus) e o extrativismo 
praticado na retirada da vegetação. Além desses, é apontado, em menor escala, 
o ecoturismo como uma atividade que altera a paisagem.
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Quanto ao conhecimento dos aerogeradores, demonstra‑se que há 
informação, que de certa forma é associada aos contatos realizados por em-
preendedores junto aos interessados, localizados em áreas preferenciais para a 
sua instalação. Grande parte dos entrevistados considera uma boa alternativa de 
geração de energia, menos impactante que uma hidrelétrica, economicamente 
favorável e menos poluente, exceto em relação ao ruído.

É importante considerar a parcela dos entrevistados que não tem a noção 
do tamanho dos aerogeradores, assim como tem enorme rejeição a sua insta-
lação nas paisagens de referência.

No que se refere às possibilidades de sua instalação, diversas condições 
são propostas em função dos interesses difusos dos entrevistados: nas áreas 
degradadas, principalmente, onde há pinus; no Cerrito e na várzea de São 
João; em campo aberto sem mata em meio à lavoura. Quanto às restrições para 
a sua instalação, é mencionada a proximidade da área urbana e de residências.

Em relação à paisagem do futuro, elaborada pela visualização de fotografias 
que incorporam os aerogeradores nas paisagens reconhecidas, todos os entrev-
istados manifestaram alterações nos aspectos relativos à forma da paisagem; e 
parte dos entrevistados, em relação à funcionalidade da paisagem. Em termos 
de alterações na sua funcionalidade, se destacam aquelas que se relacionam 
diretamente com a paisagem: o ecoturismo e a pecuária.

No que se refere aos cuidados que devem ser tomados, caso haja a insta-
lação dos aerogeradores, são mencionados os seguintes: a fauna e a flora – em 
especial a mata nativa; as nascentes e os cursos d’água em geral e os acessos 
rodoviários.

Litoral Norte – Municípios de Osório, Tramandaí e Imbé 
Indicador de valoração da paisagem: três

Os municípios de Osório, Tramandaí e Imbé participam do Corede 
Litoral, segundo o Atlas Socioeconômico: Estado do Rio Grande do Sul 
(2002), e no litoral norte, segundo o Atlas Eólico do Estado do Rio Grande 
do Sul (2002).

Os sistemas agrários que se destacam são a rizicultura, bananicultura e 
hortifrutigranjeiros; na pecuária, o destaque é dos rebanhos bovinos de corte 
e de leite nos municípios de Osório e Tramandaí. A área rural de Tramandaí 
é a maior produtora de grama jardim do Estado. Em termos da estrutura 
fundiária, os municípios de Imbé, Osório e Tramandaí se inserem num per-
centual em torno de 20%, 40% e 60%, respectivamente, de suas áreas com 
propriedades acima de 500 ha. Os municípios de Imbé e Tramandaí possuem 
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como atividades econômicas importantes o comércio em geral, o turismo e a 
indústria da construção civil.

Nesse município foram realizadas 29 entrevistas – 19 no meio urbano, 
seis no meio rural e quatro ocasionais (segunda moradia). A escolaridade pre-
dominante entre os entrevistados é de ensino superior, sendo sua renda acima 
de cinco salários mínimos. Suas atividades estão relacionadas, essencialmente, 
aos produtores rurais, técnicos da Emater, comerciantes, advogados, arquitetos, 
pescadores, aposentados, administradores de órgãos públicos e educadores.

Em relação ao conceito de paisagem expresso pelos entrevistados, salien-
ta‑se que este está associado:

– Aos elementos que compõem a natureza, sendo mencionados como refer-
ência aquilo que se enxerga, algo bonito – a beleza natural, o verde e as plantas 
que compõem a vegetação: o campo, a mata, as cachoeiras, as lagoas.

– À paisagem natural e a construída.
– Ao cenário: caracterizando um espaço que ocupamos.
– À flora, à fauna, às rochas, ao solo e à água de um determinado local.
Quanto às paisagens de referência e a sua valoração numa escala de um 

a cinco, dada pelos entrevistados, destacam‑se: Morro da Borrúsia (5), rio 
Maquiné (5), Cascata da Borrúsia (5), campo de dunas entre Tramandaí 
e Cidreira (5), Lagoa do Palmital, Malvas e Pinguela (5), barra do rio 
Tramandaí (5), o mar (5), Mata Atlântica (5), cascata do Guarapiá (5), 
portos antigos e comunidades pesqueiras (5), Guarita de Torres (4), escarpa 
do Planalto/Lagoa (5), Itaimbezinho (5), Lagoa da Custódia (5), rio Três 
Forquilhas (5), Parque Aparados da Serra (5) e os Cânions (5). Estas paisa-
gens são consideradas marcantes pela beleza natural, bem estar, proteção 
da natureza, valor histórico e ponto turístico. A partir deste conjunto de 
paisagens selecionadas, como sendo aquelas de referência para os entrevis-
tados, considera‑se que, para os municípios, o indicador geral de valoração 
das paisagens deva ser três.

Em termos de reconhecimento de paisagens do passado e das atuais, 
considera‑se que a pesca e o turismo fazem parte do contexto da paisagem, alte-
rando menos do que a extrativista e o crescimento urbano que esses municípios 
vêm mostrando. Além desses, é apontada, em menor escala, a rizicultura como 
sendo uma atividade agrícola que está alterando a paisagem no que se refere à 
drenagem dos recursos hídricos, abundantes na área da pesquisa e de grande 
valor paisagístico por parte dos entrevistados.

Em relação ao conhecimento sobre o uso dos aerogeradores como fonte 
de geração de energia, com exceção de um entrevistado, os demais já ouviram 
falar sobre essa alternativa de produção de energia (principalmente pelos meios 
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de comunicação). Consideram uma alternativa de baixo impacto ambiental, 
quando comparada com as outras fontes de geração de energia.

Quanto aos aerogeradores instalados nas paisagens de referência escolhidas 
pelos entrevistados, houve um equilíbrio, dependendo do local, da quantidade 
e da obtenção de maiores informações a respeito dos aerogeradores.

No que se refere às possibilidades de sua instalação, diversas condições 
são propostas em função dos interesses difusos dos entrevistados: em campo 
aberto, em lugares isolados, nas áreas que já estão previstas, longe dos centros 
urbanos, nas áreas em que há florestamento e distante das paisagens de inter-
esse turístico.

Quanto às restrições para a sua instalação são mencionadas as proximi-
dades da área urbana, as paisagens ou os locais de interesse de preservação do 
patrimônio histórico, na encosta com Mata Atlântica (por exemplo, morro da 
Borrúsia), junto às nascentes de cursos d’água e próximas às lagoas. Destaca‑se 
também a preocupação dos entrevistados quanto ao local de acesso para visi-
tação do Parque Eólico, quanto à segurança do local.

Em relação à paisagem do futuro, elaborada pela visualização de foto-
grafias que incorporam os aerogeradores nas paisagens reconhecidas pelos 
entrevistados, a maioria manifestou haver alterações nos aspectos relativos à 
forma da paisagem; e a minoria, em relação à funcionalidade da paisagem.

Constatou‑se também o reconhecimento do parque eólico como uma 
atração turística para o município de Osório (num primeiro momento) e uma 
preocupação com a infraestrutura necessária para os turistas.

Conclusão

A categoria paisagem é reconhecida por todos os entrevistados, indepen-
dente de escolaridade, atividade, idade e renda, sendo mais evidente o aspecto 
estético, como também o patrimônio histórico (Pinheiro Machado). O estudo 
da paisagem revela aquelas consideradas não transformadas (vegetação nativa 
e pecuária) e aquelas já modificadas (áreas de agricultura e silvicultura).

Quanto à informação sobre os aerogeradores, avalia‑se que deva ser 
realizada uma divulgação mais ampla junto à comunidade que será espacial-
mente envolvida com a sua instalação. Neste sentido, considera‑se de grande 
importância o papel do órgão licenciador e do(s) empreendedor(es) junto às 
instituições e à sociedade civil organizada (prefeituras, instituições de caráter 
técnico, sindicatos, meios de comunicação, etc.), no sentido de divulgar as 
informações técnicas e os sítios de interesse para a instalação dos aerogeradores. 
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Sugere‑se que estas ações sejam realizadas amplamente, além do que já se prevê 
por lei, como no caso das Audiências Públicas.

Destaca‑se que a desinformação pode potencializar o risco do fator sur-
presa junto à comunidade local. Isto é, pelo sigilo de certas informações quanto 
à possível instalação dos aerogeradores em determinada área, pode ser gerada 
uma rejeição a sua instalação nas paisagens de referência daquela comunidade, 
ou mesmo de forma generalizada nas propriedades previamente selecionadas 
pelo(s) empreendedor(es).

O instrumento aplicado da paisagem do futuro com os aerogeradores 
instalados mostrou‑se eficaz; isto é, ao se introduzir este novo elemento na 
paisagem e dar ao entrevistado a dimensão escalar, estes reconhecem e se 
manifestam perante as mudanças na forma e na funcionalidade da paisagem.

Quanto às restrições e aos cuidados no momento da sua instalação, 
destacam‑se a flora, a fauna, as paisagens ou os locais de interesse de preservação 
do patrimônio histórico, as proximidades da área urbana, os sistemas fluviais 
e os acessos nas propriedades.

Mesmo que o estudo da paisagem não se centre nas características so-
cioeconômicas, estas se revelam como decisórias em relação à instalação ou 
não dos aerogeradores.
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Impacto na paisagem gerado  
pelo Parque Eólico de Osório,  
sob a visão dos moradores:  
análise de resultados e metodologia utilizada

Josiane Daitx

The answer is blowin’ in the wind
    Bob Dylan

Introdução

Após a crise internacional do petróleo (década de 1970) e do amadure-
cimento da ideia de preservação/responsabilidade ambiental, têm‑se buscado, 
cada vez mais, alternativas ao modelo energético tradicional, baseado em 
fontes poluentes e não renováveis. A energia eólica, pois, apresenta‑se como 
uma destas alternativas, uma vez que é uma energia renovável, isto é, obtida 
de uma fonte natural capaz de se regenerar e, por conseguinte, virtualmente 
inesgotável. Além disso, pode‑se afirmar que a sua disponibilidade – tanto 
presente quanto futura – é garantida, assim como os seus efeitos na natureza 
são claramente menos nocivos que os produzidos pelas fontes energéticas 
tradicionais.

No entanto, aponta‑se que os principais impactos socioambientais nega-
tivos causados pela geração de energia elétrica por meio de turbinas eólicas são 
os sonoros e os visuais. Quanto aos sonoros, atribui‑se ao ruído dos rotores. 
Quanto aos visuais, por sua vez, imputa‑se à aglutinação de torres e aerogera-
dores, em especial, nas fazendas eólicas, onde a quantidade de turbinas é con-
siderável. “Apesar de efeitos negativos, como alterações na paisagem natural, 
esses impactos tendem a atrair turistas, gerando renda, emprego, arrecadações 
e promovendo o desenvolvimento regional” (Aneel, 2005).

No final da BR‑290, rodovia que liga Porto Alegre ao litoral norte do 
Rio Grande do Sul e, logo adiante, na rodovia RS‑030, é possível ver e admirar 
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os cataventos do Parque Eólico de Osório. Finalizado e em funcionamento 
desde 2007, causou um grande impacto paisagístico na região, sobretudo 
para os moradores do município de Osório, onde se localiza; e, além disso, 
as 75 torres de aerogeradores (com mais de 100 metros de altura) mudaram 
– significativamente – a perspectiva dos habitantes locais sobre a paisagem 
que os circunda.

Motivada pelas questões mencionadas acima, no segundo semestre 
do ano de 2007, no curso de Bacharelado em Geografia, na Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, sob a orientação do prof. dr. Roberto Verdum, 
realizei o meu trabalho de conclusão de curso. O objeto daquele trabalho foi 
não só identificar os impactos na paisagem (forma da paisagem) gerados pela 
instalação do Parque Eólico de Osório, mas também, partindo da premissa 
de paisagem como potencial criativo/metodológico para a elaboração de di-
agnósticos ambientais, desenvolver um método que revelasse, de modo mais 
fidedigno possível, a percepção da população local sobre o parque e, ainda, 
de que forma este alterou a dinâmica das relações cotidianas da população no 
entorno das torres (funcionalidade da paisagem).

O presente artigo, pois, tem por escopo divulgar e relatar, essencialmente, 
tanto o método desenvolvido para realizar a pesquisa supramencionada como 
os resultados nela obtidos. A fim de realizar tal tarefa, preliminarmente, con-
vém salientar que o texto foi dividido em duas partes fundamentais.

Assim sendo, inicialmente, será abordada a forma pela qual se con-
struiu a estrutura metodológica da pesquisa – cujo fundamento essencial 
foi a elaboração e aplicação de um questionário – e, concomitantemente, 
serão relatadas as visitas realizadas à região e os seus respectivos objetivos. 
Foram feitas, fundamentalmente, três visitações com as seguintes metas: 
na primeira, uma cognição global do Parque Eólico e dos territórios ad-
jacentes; na segunda, um mapeamento e divisão da área conforme conve-
niente para a pesquisa; na última, a aplicação do questionário elaborado 
à população local.

Em um momento posterior, serão examinados os dados obtidos com a 
aplicação do questionário aos habitantes locais. Além do mais, nessa parte, serão 
analisadas – de forma pormenorizada – as perguntas elaboradas e as respostas 
alcançadas, para proporcionar uma avaliação crítica da pesquisa. Ao todo, foram 
feitas 18 (dezoito) perguntas, as quais versaram sobre temáticas como o conheci-
mento básico sobre o Parque, as alterações percebidas na paisagem, o desconforto 
sonoro proveniente do funcionamento dos aerogeradores, entre outras.

Além disso, por uma questão de precisão terminológica, é impor-
tante definir o que se entende por “paisagem”, já que tal aspecto resgata 
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a ideia de dinâmica de elementos naturais e antrópicos, possibilitando, 
assim, o diagnóstico de ações e acontecimentos atuais e do passado em 
determinada área.

Nesse sentido, Hardt afirma que a paisagem

[...] pode ser interpretada como combinação dinâmica de elementos naturais 
(físico‑químicos e biológicos) e antrópicos, inter‑relacionados e interdepen-
dentes, que, em determinado período de tempo, espaço e momento social 
constituem um conjunto único e indissociável, equilibrado ou não, em perma-
nente evolução, produzindo percepções mentais e sensações estéticas (Hardt e 
Hardt, 2008).

Assim sendo, pode‑se afirmar que a paisagem é uma associação de el-
ementos naturais e/ou antrópicos, dinamizados entre si ou individualmente, 
através do tempo, e que, quando observados em determinado momento, se 
compõem como conjunto indivisível.

Por fim, neste artigo pretende‑se contribuir com a construção de novos 
questionamentos, já que, como afirma o sociólogo Edgar Morin, “conhecer e 
pensar não é chegar a uma verdade absolutamente certa, mas dialogar com a 
incerteza” (Morin, 2001).

Metodologia desenvolvida

Levando‑se em conta a complexidade metodológica que a pesquisa ex-
ploratória demanda, foram realizadas três visitas na região do Parque Eólico 
de Osório: a primeira para (re)conhecimento geral do Parque e do território 
adjacente; a segunda com o intuito de especificar, delimitar e subdividir as 
áreas de interesse; e, por fim, a terceira, na qual foi realizada a aplicação do 
questionário.

A partir da primeira visitação e de dados bibliográficos anteriormente 
pesquisados sobre a região, constatou‑se que o município de Osório, no Rio 
Grande do Sul, Brasil, está localizado no nordeste do estado, pertencendo 
ao COREDE1 Litoral e à Aglomeração Urbana do litoral norte,2 como se 

1 COREDE – Conselho Regional de Desenvolvimento, criados pela Lei 10.283 de 17 de outubro 
de 1994, são um fórum de discussão e decisão a respeito de políticas e ações que visam o desen-
volvimento regional para o Estado do Rio Grande do Sul.
2 Em maio de 2004 foi instituída a Aglomeração Urbana do Litoral Norte. A região possui 231.753 
habitantes e é formada pelos municípios de Arroio do Sal, Balneário Pinhal, Capão da Canoa, 
Capivari do Sul, Caraá, Cidreira, Dom Pedro de Alcântara, Imbé, Itati, Mampituba, Maquiné, 
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pode observar na Figura 1. No entanto, é importante salientar que o trabalho 
abrange, apenas, o entorno do complexo de geração de energia eólica, não 
contendo outras áreas do município. Ademais, destaca‑se que, como a RS‑030 
delineia o Parque, esta foi utilizada para representar a linha de referência para 
a aplicação do questionário.

Figura 1. Mapa de localização da área de estudo, município de 
Osório – RS.
Fonte: elaborado pela autora a partir do Atlas Socioeconômico do Rio Grande 
do Sul, disponível em <http://www.scp.rs.gov.br/atlas/atlas.asp?menu=26>.

Segundo Strohaecker (2007):

Osório é classificado, dentre os municípios do litoral norte do Rio Grande 
do Sul, como um Município Urbano Permanente. Os municípios urbanos 
permanentes consolidados são de médio porte, apresentam características pre-
dominantemente urbanas, com população na faixa dos 35‑40 mil habitantes, 
e com um significativo número de domicílios ocupados o ano inteiro, ou seja, 
mais de 30% dos domicílios são ocupados permanentemente.

Mais adiante, quanto às características principais dos municípios urbanos 
permanentes, a professora destaca que

Morrinhos do Sul, Osório, Palmares do Sul, Terra de Areia, Torres, Tramandaí, Três Cachoeiras, 
Três Forquilhas e Xangri‑lá.
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[...] esses municípios são relativamente antigos do ponto de vista político‑ad-
ministrativo, estão localizados sobre a barreira IV da planície costeira, adja-
centes à orla, e de seus territórios foram desmembrados muitos municípios 
com perfil atualmente de segunda residência. Constatou‑se que mesmo com 
as emancipações, esses municípios não perderam população, ao contrário, 
apresentaram incremento populacional decorrente de suas funções polarizado-
ras na região no tocante à concentração de investimentos públicos e privados 
(Strohaecker, 2007).

Eles apresentam um bom grau de desenvolvimento, apesar de nos últimos anos, 
terem se acentuado as desigualdades socioeconômicas e as migrações de estratos 
de menor rendimento. São os municípios que conformam os polos de centrali-
dade da região, aglutinando as funções de especialização para atendimento dos 
municípios vizinhos.

Além disso, no que se refere especificamente ao Parque Eólico, pode‑se 
destacar que ele é considerado o maior projeto de energia eólica da América 
Latina, sendo subdivididos em três parques – Osório, Sangradouro e Índios. 
Esse empreendimento, que passou a operar em sua integralidade em janeiro 
de 2007, tem um total de 75 aerogeradores e uma potência instalada de 150 
MW, capaz de produzir 425 milhões de kW/h por ano de energia – o suficiente 
para abastecer anualmente o consumo residencial de cerca de 650 mil pessoas 
em Porto Alegre.3

Quanto à morfologia e à ocupação do solo – considerando o relevo 
da área como um elemento fundamental para análise em relação à paisa-
gem – é importante destacar que o município de Osório está localizado 
em uma área de transição entre duas grandes unidades morfoestruturais: a 
Bacia Sedimentar do Paraná e a Bacia Sedimentar de Pelotas. É interessante, 
portanto, salientar que estas duas grandes unidades abrigam duas morfoes-
culturas: o Planalto Meridional e a Planície Costeira do Rio Grande do Sul 
(Strohaecker, 2007).

O uso do solo, na região do Parque, é preponderantemente de pastoreio 
e plantação de arroz, visto que a instalação está localizada na zona rural de 
Osório. Os registros fotográficos (Figura 2) e a observação, feitos em campo, 
apontam a continuidade no uso do solo para os mesmos fins.

3 Dados obtidos no sítio da Prefeitura Municipal de Osório: http://www.osorio.rs.gov.br.
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Figura 2. Fotografia de um dos aerogeradores do 
parque cercado de rebanho bovino.
Fonte: Josiane Daitx.

Em seguida foi realizada a segunda visita ao local, com o objetivo de 
demarcar e especificar a área, para a posterior aplicação do questionário. Deste 
modo, delimitou‑se a subdivisão de quatro áreas de interesse, a fim de orga-
nizar, mapear e valorizar os diferentes pontos de vista em relação ao Parque, 
como ilustra a Figura 3.

Para dar início ao desenvolvimento de uma linha de pesquisa para com 
os moradores adjacentes ao Parque, foi necessário o desenvolvimento de um 
questionário como principal estrutura metodológica. Este instrumento de 
acesso e coleta de informações foi elaborado especialmente para este fim – não 
foi utilizado nenhum modelo anteriormente existente. As questões foram 
desenvolvidas através de reflexões e observações construídas na primeira visi-
tação a Osório. Os questionamentos elaborados procuram atender os fins da 
pesquisa, de modo que o questionário contém 18 perguntas, distribuídas entre 
objetivas e descritivas, objetivando mapear o contexto em relação aos atores 
locais sobre a instalação do Parque.

Por fim, a terceira visita de campo a Osório, serviu para a aplicação do 
questionário. Foram entrevistados 30 moradores no entorno do Parque, obe-
decendo aos preceitos, quanto as quatro diferentes áreas, já estabelecidas. O 
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número de entrevistas escolhido garante uma boa amostragem para pesquisas 
deste porte. Após dois dias de coleta de dados em entrevistas com moradores e 
já de posse das informações obtidas através dos questionários, foi o momento 
de aglomerar os inúmeros dados objetivos e descritivos em uma planilha, 
para melhor organização e visualização do todo, onde as respostas objetivas 
(quantitativas) foram absorvidas como números e as respostas descritivas 
(qualitativas) foram transcritas com fidedignidade, analisadas e, quando viável 
e conveniente, transformadas em dados estatísticos.

Como foi aplicado o mesmo questionário para as quatro diferentes 
áreas do entorno, a fim de unificar a pesquisa, o próximo passo foi separar as 
respostas pelos respectivos grupos (áreas). Em seguida, catalogar conforme os 
diferentes tópicos existentes dentre as 18 perguntas – como: conhecimentos 
básicos do Parque, mudanças observadas na paisagem, desconforto sonoro, etc.

Figura 3. Mapa dos grupos de moradores entrevistados em Osório/RS.
Fonte: Elaborado pela própria autora a partir de programa de visualização de imagens de satélite Google Earth.
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Análise dos resultados

É importante salientar que antes da efetiva aplicação das perguntas do 
questionário aos atores locais, foram estabelecidas duas condições sine quibus 
non: saber se de fato residiam e/ou trabalhavam naquela área e, também, se 
avistavam o parque diariamente de suas casas ou de seus locais de trabalho.

A seguir apresentamos os resultados, analisados em gabinete.
Breve perfil dos entrevistados:

Esta questão que segue foi tida como a mais relevante e reveladora para 
esta presente pesquisa. Quando perguntados sobre se a visualização do Parque 
era tida como agradável para cada indivíduo questionado, as respostas foram 
unânimes, todos os 30 entrevistados consideram a visão do Parque agradável, 
ou seja, 100% dos moradores, dos quatro diferentes grupos e localizações, 
mesmo com seus diferentes ângulos e pontos de vista, simpatizam com o novo 
visual concedido àquela área próxima de suas casas.

Foi questionado se os moradores tinham alguma observação desagradável 
a respeito da instalação do Parque. Interessante perceber que, com exceção 
de um morador que afirmou se incomodar com o fato de os fios da rede de 
distribuição do Parque passarem justamente em frente à sua casa, os demais 
afirmaram que nada lhes trazia aspectos desagradáveis.
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Nota‑se que a observação negativa do morador refere‑se a um aspecto 
secundário, pois este não toca diretamente à paisagem do Parque. Todavia, 
este dado foi valorizado no trabalho, uma vez que os cabos de distribuição 
intervêm diretamente na paisagem do observador entrevistado.

A função do Parque é do modo de cada morador, clara e correta. Pois 
quando perguntados sobre qual seria a serventia da instalação das torres 
eólicas, as respostas foram assertivas e mesmo que sem muitas explicações 
técnicas, foram bem associadas à captação de energia e inclusive quatro 
entrevistados relacionaram o Parque como fonte de energia não poluente, 
renovável e limpa.

Os resultados trazidos e analisados anteriormente descrevem uma subdi-
visão, existente no questionário, onde este incluía perguntas iniciais básicas que 
expressaram o conhecimento dos moradores em relação ao Parque. A seguir 
estarão expostas análises de percepção frente às mudanças paisagísticas trazidas 
pela instalação do complexo eólico, descrita pelos moradores.

No que diz respeito às mudanças ocorridas na paisagem, após a instalação 
do Parque, os resultados foram conclusivos: 100% dos habitantes entrevis-
tados afirmaram ter compreendido mudanças de paisagem. É importante 
destacar que algumas perguntas tiveram caráter de intencionalidade, ou seja, 
buscou‑se a caracterização da paisagem a partir de uma ótica temporal. Onde 
foi solicitado aos moradores que descrevessem e caracterizassem a paisagem 
do entorno de onde vivem, antes e depois da instalação das torres eólicas. Para 
melhor planificar e perceber os diferentes pontos de vista dos entrevistados a 
respeito do período anterior à instalação, as respostas foram divididas conforme 
as quatro áreas já mencionadas.

Área 1: Paisagem anterior ao Parque predominantemente de vegetação. 
Entrevistados responderam, com frequência, que “só havia mato”.
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Área 2: Além de referências a respeito da predominante vegetação, neste 
grupo foram muito citados os estabelecimentos comerciais, comuns na área, 
assim como a “vista do morro” (Borrússia).

Área 3: Este grupo de moradores é aquele no qual a área está localizada 
mais próxima aos aerogeradores. Estes entrevistados caracterizaram a paisagem 
anterior ao Parque como predominantemente de campo, “verde”, onde os 
acessos eram poucos, precários, relativamente estreitos e sem grandes cuidados.

Área 4: Aqui registraram‑se depoimentos muito semelhantes aos já cita-
dos nos grupos anteriores, quanto à forte presença de vegetação e campos e 
do Morro da Borrússia, salientando que esta área está localizada próximo ao 
sopé deste Morro. Além desta paisagem, foi muito citada a vista da Lagoa dos 
Barros, as estradas RS‑030 e Free‑way e também algumas casas já existentes.

Em seguida, cada entrevistado teve de descrever a paisagem que avistava, 
diariamente, após a chegada dos cataventos. Neste caso não foi necessário 
recorrer à divisão por áreas, para uma melhor planificação e análise, pois os 
depoimentos foram extremamente semelhantes. Inicialmente, 100% dos 
entrevistados citaram a presença das novas turbinas, como parte da nova 
paisagem cotidiana. Depois, a resposta tida como mais recorrente foi aquela 
na qual os moradores classificavam a paisagem atual como mais bonita que a 
anterior. Para 84% dos entrevistados, as mudanças na paisagem extrapolam a 
presença dos aerogeradores, pois houve um aumento no número de casas nos 
arredores, assim como um maior fluxo de carros e pessoas (moradores e/ou 
turistas) nas ruas. É importante salientar que Osório é um município que fica 
a caminho do litoral, ou seja, muitas pessoas que se dirigem às praias gaúchas 
passam pelos arredores do Parque. Portanto, foi percebido pelos moradores 
que, atualmente, os carros, que antes apenas passavam, agora costumam parar, 
para os ocupantes dos veículos fotografarem a vista e muitos buscam perguntar 
aos moradores do seu entorno maiores informações sobre o complexo eólico.

Interessante perceber que a paisagem noturna também foi alterada: 
um entrevistado trouxe a informação de que, à noite, são acesas pequenas 
luzes vermelhas em cada torre aerogeradora, e que, segundo ele, era bonito e 
diferente observar tais pontos de luz na noite calma das proximidades. Este 
momento tornou clara a riqueza trazida pelas entrevistas e a importância de 
questionamentos descritivos em uma pesquisa construída para este fim, pois 
existem detalhes e particularidades que apenas são possíveis de serem obtidos 
através de perguntas discursivas com a população local, inserida no contexto 
diariamente.

Foi ainda questionado sobre quais seriam as mudanças mais observadas 
quanto aos aspectos: visuais, sonoros, econômicos, infraestruturais, entre 
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outros. Aqui existia a possibilidade de citar mais de uma alternativa, dentre 
as propostas. Todos citaram primeiramente o aspecto visual, em seguida as 
respostas se dividiram entre o aumento no trânsito de carros e de pessoas. Foi 
mencionado o fomento na área comercial e imobiliária, além da arrecadação 
da prefeitura que, segundo os moradores, dobrou em razão das taxas advin-
das da instalação do Parque, pelo uso do terreno, ainda que muitos tenham 
reclamado sobre a expectativa acerca das promessas de investimentos na 
qualidade da infraestrutura e lazer para os moradores. Por outro lado, alguns 
salientaram a ocorrência de uma pequena melhoria em determinadas ruas e 
na iluminação pública.

Uma questão que costuma gerar muita polêmica, quando se trata de 
geradores eólicos, é a dos impactos sonoros. Portanto, foi questionado aos 
moradores se o ruído das turbinas os incomodava, partindo do pressuposto 
que existe um ruído. A resposta foi determinante: 100% das respostas foram 
negativas quanto a qualquer espécie de som vindo dos rotores. Salienta‑se, 
neste ponto, que a grande maioria dos entrevistados declarou estar satisfeito 
com a distância existente entre o Parque e as áreas urbanizadas. Os outros 
moradores que não responderam a essa alternativa alegaram não ter opinião a 
respeito. Deste modo, pode‑se afirmar que não existiram insatisfações quanto 
a este aspecto.

Quanto à opinião geral dos moradores entrevistados sobre o Parque em 
relação ao município onde vivem, registrou‑se que 44% consideram a insta-
lação fundamental para a cidade, pois este trouxe crescimento e notoriedade 
para Osório.

Das “paisagens referência” do município de Osório, selecionaram‑se 
seis (Morro da Borrússia, Cascata da Borrússia, Lagoa do Palmital, Malvas 
e Pinguela, Mata Atlântica, Escarpa do Planalto/Lagoa e ainda a Lagoa da 
Custódia), entendidas como principais, e sobre elas questionou‑se se, de al-
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gum modo, estas foram alteradas após a instalação. Percebeu‑se, com clareza, 
que a paisagem referência Morro da Borrússia foi a mais modificada, no 
sentido em que teve sua única estrada de acesso revitalizada, ou seja, asfaltada 
e sinalizada, ampliando muito o número de visitantes que sobem até o topo 
do morro para avistar o município e o Parque, de um ponto privilegiado. Em 
segundo lugar ficou a Lagoa dos Barros que, quando observada da estrada 
ou de outros determinados pontos, tem como complemento as torres, que, 
devido ao seu tamanho, atraem significativamente a atenção de quem olha 
para a Lagoa.

Além destas paisagens referência, questionou‑se se, de alguma forma, os 
moradores observaram alguma outra modificação em paisagens cotidianas, 
de modo a enriquecer a pesquisa e para incluir elementos não previstos no 
momento de elaboração do questionário. Registrou‑se então que o pôr do sol 
de Osório agora está complementado pelos enormes cataventos, que se situam 
entre os moradores e o Sol que se recolhe a cada final de tarde.

Considerações finais

No desenvolvimento deste artigo foi fundamental ter clareza sobre o con-
ceito acadêmico de paisagem, porém, na sua aplicação, o seu uso corriqueiro 
e sua significação dada pelos moradores entrevistados se fizeram presentes por 
todos os momentos da interação de campo. Haja vista que, quando questio-
nados sobre a paisagem, os habitantes locais prontamente erguiam seu olhar 
para o horizonte e olhavam para além do primeiro plano, como se buscassem 
enxergar além dos elementos mais próximos. Pode‑se perceber que os mo-
radores entrevistados ligavam, diretamente, paisagem com aspectos visuais 
relacionados ao campo, ambientes naturais, vegetação.

Nas observações feitas durante a pesquisa, eventualmente os entrevistados 
comentavam sobre qual seria o seu significado de paisagem, com a finalidade 
de buscar respaldo entre os conceitos da pergunta e os seus conceitos pessoais. 
Por conseguinte, é interessante, aqui, reproduzir integralmente a compreensão 
trazida à tona por um ator local: “[...] uma paisagem é a mesma coisa que um 
espaço, assim como um campo, uma montanha, prédios, uma plantação, né? 
É tudo que enxergo ao redor, tudo o que posso ver até onde a vista alcança” 
(Declaração feita pelo entrevistado número 3).

Aqui, faz‑se necessário ressaltar a importância da elaboração de questões 
de caráter aberto, nas quais os entrevistados têm liberdade para abordar aspec-
tos e peculiaridades apenas fornecidos por quem está inserido diretamente no 
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contexto, possibilitando, desse modo, a obtenção de informações relevantes e 
de difícil percepção para pesquisadores em gabinete.

Quanto ao conjunto de dados obtidos, um dos pontos mais impor-
tantes revelados, foi que, no caso do Parque Eólico de Osório, o ruído não 
foi entendido em nenhum momento como um problema. Inclusive, todos os 
moradores entrevistados afirmaram não ouvir qualquer onda sonora vinda 
das turbinas, tais como ruído motor ou aerodinâmico liberado dos rotores ou 
das pás. Provavelmente, isto se deve à tecnologia de ponta utilizada na imple-
mentação do parque, pois, nas turbinas, não constam as caixas de engrenagens 
inclusas nos sistemas mais antigos, o que reduz consideravelmente os ruídos 
mecânicos. Além disso, as torres foram construídas com aproximadamente 
38 metros a mais que a média, o que torna os sons aerodinâmicos muito ame-
nos, irrelevantes até mesmo a alguns metros da sua base. Ressalta‑se, ainda, 
que a distância existente entre o Parque e as casas de moradia foi considerada 
adequada pelos habitantes entrevistados.

Deste modo, a análise dos dados trazidos através do questionário veio de 
encontro às principais questões que normalmente problematizam a instalação 
de parques eólicos, isto é, os resultados da pesquisa apontam uma experiência 
enriquecedora ao município de Osório segundo a ótica de seus moradores. 
Inclusive, a visão do Parque é tida como agradável, trazendo ares de moderni-
dade e progresso, de inclusão em uma nova tendência totalmente engajada 
com os paradigmas ambientais.

Conclui‑se, pois, que as alterações sentidas na dinâmica da cidade não se 
limitam apenas ao impacto visual, tais como o aumento do fluxo do trânsito 
e a maior circulação de pessoas. Osório, sobretudo, com a implementação do 
Parque, ganhou uma nova identidade, alterando, assim, de forma positiva, a 
própria relação da comunidade local com o contexto que a circunda. Os os-
orienses, portanto, concederam uma nova identidade otimista ao município, 
porque, para eles, este não passava de um trajeto para o litoral norte. Osório, 
pois, no imaginário local, passou a contextualizar‑se no mundo globalizado 
através de um símbolo que representa a ideia de desenvolvimento limpo e 
responsável.

Este fenômeno ocorrido com a mudança de perspectiva e identidade 
dos habitantes de Osório pode ser sintetizado nas palavras de Octavio Ianni:

No âmbito da globalização de coisas, gentes e ideias, modificam‑se os quad-
ros sociais e mentais de referência. Tudo que é evidentemente local, nacional 
e regional revela‑se também global. As relações, os processos e as estruturas 
características da globalização incutem em praticamente todas as realidades 
preexistentes novos significados, outras conotações (Ianni, 2004, p. 205).
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Portanto, pode‑se afirmar que, para os moradores locais, a instalação 
de um parque eólico – responsável pela produção de energia de forma não 
poluente – retirou a cidade do anonimato e a introduziu no processo da glo-
balização de modo mais direto, tornando‑se, então, um motivo de orgulho 
para os moradores.

Por outro lado, apesar dos benefícios elencados até então, não se pode 
ignorar o fato de que os entrevistados ainda guardam uma grande expectativa 
em relação à exploração de todo o potencial turístico que um parque eólico é 
capaz de fornecer, tais como a abertura do Parque para visitação, infraestrutura 
de lazer no Parque. Os osorienses acreditam que uma política pública neste 
sentido geraria o desenvolvimento do comércio e o consequente aumento de 
empregos.

Para finalizar, além da aceitação registrada, em relação ao Parque, foi 
registrado também um certo anseio por interagir com esta nova realidade pais-
agística, a fim de efetivar sua integração com o Parque, de modo a sentirem‑se 
parte, de fato, deste novo horizonte, contribuindo para o equilíbrio do meio 
ambiente e buscando uma balança socioambiental favorável conectado às, nem 
tão novas, necessidades ambientais do planeta.
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Entre o aqui e o além lugar:  
a paisagem na cidade jardim

Cláudia Luísa Zeferino Pires

Introdução

O tema proposto para este capítulo visa considerar algumas reflexões 
teórico‑metodológicas na leitura da geografia da Cidade Jardim de Porto Alegre 
através da paisagem. A paisagem apresenta‑se, muitas vezes, ao nosso olhar, 
com formas diferenciadas possuindo espaços intercalados ora com elementos 
naturais, ora socioculturais, caracterizada por uma dimensão estética que se 
materializa através da apropriação territorial. O desafio que se coloca é: como 
ler as marcas territoriais de diferentes tempos e espaços a partir da percepção 
da paisagem como indicadora dessas transformações. Para tanto, o foco dessa 
análise é a Cidade‑Jardim – Macrozona de Planejamento do Plano Diretor de 
Desenvolvimento Urbano e Ambiental (PDDUA) de Porto Alegre. A escolha da 
Cidade Jardim tem como referência a paisagem, cuja apropriação conceitual 
perpassa pelas ações simbólicas e concretas a partir de uma ideologia estética 
e uma estratégia de organização espacial para a zona sul de Porto Alegre/RS.

Para essa temática complexa, muitas questões são levantadas: É possível 
compreender o espaço da Cidade Jardim a partir da paisagem? Como o con-
ceito de paisagem pode contribuir para a compreensão de dinâmicas espaciais? 
É possível reconhecer arranjos espaciais através da dinâmica da paisagem? 
Quais são ou como podem ser identificadas as paisagens da Cidade Jardim? 
Como representar a paisagem combinando a subjetividade com a apropria-
ção territorial? Como transcender a noção de paisagem visível para paisagem 
percebida, possibilitando uma leitura crítica do lugar e possibilitar práticas 
de inclusão social?

Conforme o PDDUA (2006), a Cidade Jardim de Porto Alegre se 
caracteriza, principalmente, por ser uma área bem residencial, com baixas 
densidades populacionais. Alguns de seus referenciais geográficos impor-
tantes são o Morro do Osso e a orla do Guaíba, no bairro Ipanema. Apresenta 
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bairros residenciais mais próximos à orla do Guaíba e outros mais afastados. 
Na primeira situação, além de Ipanema, estão os bairros Vila Assunção, Vila 
Conceição, Tristeza, Pedra Redonda, Espírito Santo, Guarujá e Serraria, en-
quanto que na segunda, estão partes dos bairros Cavalhada e Camaquã e ainda 
as áreas habitacionais que se aproximam da Vila Nova. Os bairros Cavalhada 
e Camaquã têm na Avenida Cavalhada um importante eixo estruturador de 
deslocamentos na zona sul. Esta avenida tem passado nos últimos anos por um 
processo de transformação através da densificação da ocupação residencial e da 
diversificação de atividades socioeconômicas ao longo de seu percurso. A Vila 
Nova representa a interface entre o campo e a cidade, pois com uma ocupação 
residencial mais rarefeita, ainda possui atividades rurais. A Figura 1 apresenta 
a localização da macrozona Cidade Jardim no município de Porto Alegre.

Figura 1. Localização da Cidade Jardim no município de Porto Alegre.
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O espaço que compreende a Cidade Jardim de Porto Alegre como 
macrozona de planejamento remete as ideias que foram propagadas por 
Ebenezer Howard no século XIX. Seu desenho viário acompanha o relevo, 
as residências são marcadas pela presença de muitos jardins. Junto às vias de 
passeio intercalam‑se gramíneas, arbustos e árvores de grande porte. Segundo 
Howard (1996):

A cidade Jardim forma um agrupamento humano equilibrado, usufruindo das 
vantagens do campo e da cidade, evitando as diferenças entre ambos. Esta procu-
ra do campo como lugar privilegiado para a instalação das cidades equilibradas, 
já evidenciaria na utopia de Thomas More (1478‑1535) (Howard, 1996, p. 39).

Na segunda metade do século XIX, empresários instalam fábricas com 
moradias, formando comunidades junto aos campos. O funcionamento da 
Cidade Jardim – na Inglaterra – foi idealizado para compreender as necessidades 
de 30.000 habitantes em uma área de aproximadamente 400 hectares, além 
de 2.000 habitantes que ocupariam terrenos agrícolas circundantes em 2.020 
hectares. Abaixo, as Figuras 2 e 3 demonstram a planta da Cidade Jardim.

Figura 2. A Cidade Jardim e seu Entorno Rural – 
Século XIX.
Fonte: Howard (1996, p. 113).

Figura 3. Distrito e Centro da Cidade Jardim 
– Século XIX.
Fonte: Howard (1996, p. 114).

Segundo Howard (1996) as Figuras 2 e 3 representam a distribuição da 
Cidade Jardim na Inglaterra.

Os diagramas mostram uma cidade circular dividida em 6 setores. Estes são 
delimitados por 6 bulevares arborizados com 36 metros de largura, que se irra-
diam no parque central e se estendem até o perímetro externo, circundado pela 
ferrovia que, após envolver a cidade, transforma‑se em estrada de penetração no 
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ambiente rural. Completam a estrutura viária da Cidade Jardim cinco avenidas, 
também arborizadas, concêntricas ao parque central. A terceira delas, a Grande 
avenida, possui largura de 128 metros por 4,8 Km de extensão e é proposta como 
um grande parque, lembrando a Avenue Foch de Paris com seus 120 metros de 
largura (Howard, 1996, p. 41).

Contudo, sua gênese e característica, não se iguala à Cidade Jardim 
de Porto Alegre. As ideias de Ebenezer possuíam relação com um conteúdo 
social mais idealizado, pois seu projeto inicial previa uma vida comunitária. 
Ele compartilhava de uma socialização do solo urbano, não se constituindo 
em propriedade do governo, não possuindo gerência pelo mesmo. A ideia de 
Ebenezer era reduzir o Estado à Municipalidade, pois não acreditava na atu-
ação do Estado Inglês, derivado de um pensamento liberal, assim como não 
acreditava na atuação do Estado Socialista, controlando todas as atividades. 
Conforme Howard (1996):

A municipalidade, por sua vez, é controlada de perto pelos habitantes. Seu 
grau de empreendimento e dimensão dependerá exclusivamente da vontade 
dos munícipes em pagar maiores ou menores cotas de participação e crescerá à 
razão direta da eficácia e honestidade com que é levada a cabo atuação municipal 
(Howard, 1996, p. 42).

Este projeto contribuiu para o fortalecimento e necessidade de plane-
jamento de grandes cidades em diversos países. No Brasil, o exemplo mais 
consolidado, deu‑se em São Paulo com a criação do bairro Jardim América, em 
1913. Entretanto, o Jardim América não possuía as mesmas características de 
autossuficiência da Cidade Jardim proposta por Howard. O Jardim América 
tornou‑se um bairro residencial cujas moradias não podiam exceder a área 
de projeção de 1/5 do terreno, sendo que os jardins permeiam todo o bairro.

Em Porto Alegre, a área denominada Cidade Jardim pelo PDDUA 
(2006) possui uma relação imagética com a proposta de Ebenezer, uma vez que 
em sua totalidade há uma forte presença de elementos da natureza intercalados 
com outros espaços sociais e culturalmente construídos. Horizontalizando 
olhares e percorrendo espaços, essa condição torna‑se reveladora, entretanto, 
por diferentes paisagens marcadas por uma heterogeneidade espacial, cujos 
conflitos estão fortemente ligados a uma fragmentação socioeconômica e 
cultural. Estas não se integram, e fortalecem um cenário crescente na zona 
sul de Porto Alegre: conjuntos residenciais e loteamentos fechados e isolados, 
de um lado, ocupações irregulares e clandestinas e conjuntos habitacionais 
populares, de outro.
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Nesse sentido, procura‑se refletir sobre a apropriação conceitual de 
paisagem, bem como contribuir para o seu entendimento a partir de sua im-
portância na compreensão do espaço geográfico enquanto materialização de 
ações constantes que ficam registradas no tempo. A Geografia pode evidenciar 
a dialética do concreto (processo de produção dos objetos geográficos) e a di-
alética do discurso (a informação flexibilizando a produção e a apropriação do 
espaço) através da paisagem (Santos, 1996). Segundo George Benko (1996), 
o espaço observado “é apenas uma fração de tempo, ou mais exatamente, uma 
projeção de tempo sobre uma fração de espaço”.

Os objetos e as ações ganham corporeidade através das paisagens que são 
configuradas, constantemente, por novas formas e consumidas, muitas vezes, 
pela aceleração contemporânea e pela reprodução de espaços universais que, 
por sua vez, são verticalizados, principalmente por ações econômicas, políticas, 
e culturais, legitimando‑as de forma inquestionável. Esses espaços, na medida 
em que se tornam invisíveis aos próprios olhos daqueles que habitam os mes-
mos, traçam novas formas de convivência, novos trajetos, hábitos e costumes 
que transformam a paisagem.

O paradoxo é compreender que o todo não é homogêneo e sim diverso, 
plural. A relação entre espaço geográfico e paisagem está na unidade do múlti-
plo, onde as partes se inter‑relacionam para construir o todo, porém reservando 
sua individualidade. Conforme Morin:

A ideia de unidade complexa adquire densidade se pressentimos que não 
podemos reduzir nem o todo às partes, nem as partes ao todo, nem o um ao 
múltiplo, nem o múltiplo ao um, mas que precisamos tentar conceber em 
conjunto, de modo complementar e antagônico, as noções de todo e de partes, 
de um e de diversos (Morin, 2003, p. 105).

É preciso analisar a complexidade espacial, ao mesmo tempo disjunta 
e associativa, permitindo, assim, a compreensão da realidade sem reduzi‑la a 
unidades ou leis universais. Unitas Multiplex é reconhecer a pluralidade no 
um. É perceber o um e o diverso, não somente como relações antagônicas 
ou concorrentes, mas acima de tudo complementares. Morin ainda expressa:

É ainda mais difícil pensar o um e o diverso juntos: aquele que privilegia o Uno 
(com princípio fundamental) desvaloriza o diverso (como aparência fenomenal); 
aquele que privilegia o diverso (como realidade diversa) desvaloriza o uno 
(como princípio abstrato). A ciência clássica se fundou no Uno reducionista e 
imperialista, que rejeita o diverso como epifenômeno ou escória. Ora, sem um 
princípio de inteligibilidade que perceba o uno na diversidade e a diversidade 
no uno somos incapazes de conceber a originalidade do sistema. O sistema é 
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uma compleição (conjunto de partes diversas inter‑relacionadas); a ideia de 
compleição nos conduz à complexidade quando se associa o um e o diverso. 
O sistema é uma unidade que vem da diversidade, que liga a diversidade, que 
traz em si a diversidade, que organiza a diversidade, que produz a diversidade 
(Morin, 2003, p. 182).

Paisagem: a singularidade na unidade complexa

O conceito de paisagem é retomado para representar a dinâmica espacial 
da Cidade Jardim, segundo suas singularidades e pluralidades complexas – 
marcadas pela identidade territorial – que os elementos do espaço possuem 
entre si, tornando os limites reconhecíveis. Segundo Roberto Lobato Corrêa

[...] a retomada do conceito de paisagem, que se verificou após 1970, trouxe 
novas acepções fundadas em outras matrizes epistemológicas. Na realidade, 
a paisagem geográfica apresenta simultaneamente várias dimensões que cada 
matriz epistemológica privilegia. Ela tem uma dimensão morfológica, ou seja, 
é um conjunto de formas criadas pela natureza e pela ação humana, e dimensão 
funcional, isto é, apresenta relações entre as suas diversas partes. Produto da 
ação humana ao longo do tempo, a paisagem apresenta uma dimensão histórica. 
Na medida em que uma mesma paisagem ocorre em certa área da superfície 
terrestre, apresenta uma dimensão espacial. Mas a paisagem é portadora de 
significados, expressando valores, crenças, mitos e utopias: tem assim uma 
dimensão simbólica (Corrêa, 1998, p. 8).

Tendo em vista as palavras de Corrêa, entende‑se que a paisagem não 
é somente conteúdo, mas representa um contexto imerso em significados e 
saberes produzidos pelas partes que a compõem. Não pode ser entendida como 
uma justaposição de elementos, mas uma expressão do mundo vivido e das 
experiências produzidas pelo homem no seu espaço. Cada paisagem tem seu 
próprio conjunto e significados. Conforme Relph (1979) qualquer paisagem 
é diferente e ao mesmo tempo possui similaridades com outras paisagens, 
porque o nosso olhar está compelido a observar objetos e formas similares com 
os mesmos preconceitos. As palavras de Relph chamam a atenção para a leitura 
do espaço, pois há dificuldades de superar o olhar para além do visível, para 
além do nosso cotidiano imediato, pois a paisagem apresenta singularidades 
experienciadas por conflitos em diferentes escalas (local, regional, nacional, 
global – não necessariamente nesta ordem).

Acrescenta‑se, ainda, a essa discussão as conexões que Suertegaray propõe 
(2002) ao retratar o espaço geográfico como uno e múltiplo aberto à sua di-
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versidade de categorias: paisagem, território, lugar, ambiente, possibilitando 
diferentes leituras e representando sua dinâmica. A partir dessa concepção 
observa‑se a unidade complexa entre espaço geográfico e paisagem. Conforme 
Dirce Suertegaray

Paisagem é um conceito operacional, ou seja, um conceito que nos permite anal-
isar o espaço geográfico sob a dimensão, qual seja o da conjunção de elementos 
naturais/tecnificados, socioeconômicos e culturais. Ao optarmos pela análise 
geográfica a partir do conceito de paisagem, poderemos concebê‑la como forma 
(formação) e funcionalidade (organização). Não necessariamente entendendo 
forma‑funcionalidade como uma relação causa‑efeito, mas percebendo‑a como 
um processo de constituição/reconstituição de formas na sua conjugação com 
a dinâmica social. Neste sentido, a paisagem pode ser analisada como a materi-
alização das condições sociais de existência diacrônica e sincronicamente. Nela 
poderão persistir elementos naturais, embora já transfigurados (ou natureza ar-
tificializada). O conceito de paisagem privilegia a coexistência de objetos e ações 
sociais na sua face econômica e cultural manifesta (Suertegaray, 2002, p. 22).

Na compreensão dessa dinâmica, o caminho a ser construído pode se 
dar a partir de uma perspectiva interpretativa. Este fazer rompe, epistemo-
logicamente, com o viés da visão naturalista e encaminha uma proposta sob 
a concepção de hermenêutica, compreendendo a paisagem numa relação 
complexa. A hermenêutica nos leva ao ponto de partida deste capítulo que 
foram as indagações acerca da compreensão da paisagem. Interrogar a paisa-
gem significa retomar discursos e conceitos em relação ao espaço. Refletindo 
sobre as categorias, proposta por Dirce Suertegaray, verifica‑se a importância 
de provocar o sentido que a ciência geográfica proporciona aos discursos e as 
práticas em relação ao mundo.

Tradicionalmente, a paisagem representava o encontro com visão e pelo 
viés positivista e garantiu o sentido da verdade para os discursos geográficos. Os 
métodos que davam conta desta postura científica eram o indutivo‑idiográfico 
ou dedutivo‑nomotético. Jean‑Marc Besse (2006) abre para uma concepção 
mais aberta e flexível no que diz respeito a questão metodológica para a geo-
grafia ao falar sobre o ofício do geógrafo:

Este não é um estudo da significação ou dos métodos da geografia, mas antes 
um ensaio de teoria do conhecimento geográfico. Os tratados metodológicos 
de Hartshorne analisam e desenvolvem os princípios lógicos da geografia como 
ciência profissional, “uma forma de conhecimento diz ele, que é diferente das 
vias do instinto, da intuição, da dedução a priori ou da revelação”. Minha 
pesquisa epistemológica, ao contrário, tem a ver com todo o pensamento 
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geográfico, científico ou não: “A natureza e a expressão das ideias geográficas no 
passado e no presente [...] as ideias geográficas, verdadeiras e falsas, de todos os 
tipos de pessoas – não somente geógrafos, mas também fazendeiros e pescadores, 
homens de negócios e poetas, romancistas e pintores, Beduínos e Hetentotes” 
(Besse, 2006, p. 77‑78).

Estas palavras suscitam outras possibilidades à ciência geográfica, abrindo 
ao interesse pela percepção, representação e atitudes diante do espaço, desve-
lando que diferentes discursos são portadores de saberes e significações geográ-
ficas. A Terra, nas palavras de Besse, torna‑se um grande livro a interpretar, 
no interior do qual todas as manifestações da vida num lugar da superfície 
terrestre estão reunidas. É neste sentido que se resgata a obra de Eric Dardel, 
onde o fato geográfico se apresenta como escritura.1

Esta superfície terrestre escrita é a paisagem. O significado da palavra 
geografia acompanha este sentido. Segundo Dardel

Há uma grafia objetiva da Terra, e o saber geográfico é fundamentalmente 
o de empreender a leitura e a decodificação destes signos da escrita que são 
os desenhos das costas, os contornos das montanhas, as sinuosidades dos rios 
e também as diferentes formas de estabelecimento humano sobre a Terra. O 
conhecimento geográfico tem por objeto a elucidação destes signos, disto que 
a Terra revela ao homem sobre sua condição humana e seu destino (Dardel 
apud Besse, 2006, p. 70).

O desafio de uma abordagem hermenêutica está na forma como se apre-
ende a interpretação. No estudo da paisagem, esta pode estar aprisionada na 
singularidade de seus detalhes, ou simplesmente ser validada pelo olhar, pelo 
ponto de vista, pela imagem de um horizonte ou, ainda, apresentar‑se como 
uma relação topológica a partir de imagens de satélites e/ou mapas. Não se 
pode negar a estrutura que a paisagem apresenta, pois ela vai refletir as descon-
tinuidades, qualitativas e quantitativas, atravessadas por redes socioculturais 
que compõem o espaço. Entretanto, quando se fala em estrutura da paisagem 
há uma relação direta com o conceito de fisionomia. Segundo Humboldt

Do mesmo modo que se reconhece nos indivíduos isolados uma fisionomia 
distinta, e que a botânica e a zoologia descritivas, tomadas na sua acepção mais 
estrita, se dedicam a separar em grupos os animais e as plantas segundo a analogia 

1 Segundo Eric Dardel, la géographie est, selon l´etymologie, la “description” de la Terre, plus rigoureuse‑
ment, lê terme grec suggère que la Terre est une écriture à déchiffrer, que le dessin du rivage, les découpures 
de la montagne, les sinusites de fleuves forment les signes de cette écriture. La connaissance géographique 
a pour objet de mettre em clair ces signes, ce que la Terre revele à l´homme sur sa condition humaine et 
son destin (Dardel, 1952, p. 2).
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de suas formas, também existe uma fisionomia natural que pertence exclusiva-
mente a cada uma das regiões da Terra (Humboldt apud Besse, 2006, p. 72).2

Epistemologicamente, ao considerar‑se a paisagem tendo por base a relação 
de sua estrutura com sua fisionomia, passa‑se a atribuir a esta características iden-
titárias próprias que assumem uma autonomia, uma essência que independe de 
quem observa, como se houvesse um “espírito do lugar”. Daí sua relação direta 
com o campo visual que nossos precursores científicos remetiam às característi-
cas próprias do espaço e que Yves Lacoste, na década de 1970, denominava de 
geografismos.

Metodologicamente, na perspectiva da geografia clássica, há um método 
que guia o olhar do geógrafo na compreensão das paisagens. Primeiro, o ol-
har deve distinguir diferentes elementos singulares, naturais e humanos que 
compõem a paisagem. Num segundo momento, este olhar converge para uma 
visão sintética do conjunto desta paisagem. Nesta correlação, a paisagem está 
aprisionada pelo olhar do sujeito e o campo da visão predomina enquanto saber 
em relação a outros campos de forças que atuam no espaço e que não pode ser 
apreendido somente pelo olhar.

Contudo, a paisagem não se restringe aos elementos geográficos visíveis, 
conferindo suas delimitações ao plano da realidade. Compreende‑se que iden-
tidades tomam formas que se configuram em padrões espaciais. As condições 
relacionais – entre natureza e sociedade – auxiliam na construção da paisagem 
em processo – dinâmica da paisagem. A paisagem – depende do seu observador 
e seus interesses. Está intimamente ligada ao olhar e as imagens que são sub-
jetivas. Segundo Simon Schama (1996), a natureza não se designa a si mesma 
como tal, são os humanos o que o fazem, portanto existe uma complexa relação 
entre percepção, cultura, vivência e experiência.

Paisagens são vivenciadas pelas pessoas que tem nela a construção de 
seu cotidiano. O pesquisador – não raro um estranho ao lugar – se insere por 
um determinado tempo e partilha desse cotidiano, bem como partilha suas 
experiências. A paisagem não pode ser concebida apenas pelo universo teórico 
e existencial do observador, pois corre o risco de construir estereótipos. A paisa-
gem se revela a partir de uma vivência comum. Disso resulta a necessidade de 
compreender o significado da paisagem além da percepção visual dos objetos 
que se encontram nela.

Desse universo podemos buscar suas propriedades que evidenciarão 
interações e interdependências de escalas diversas, compreensão de proces-

2 Citação A. Von Humboldt, Tableaux de la nature. Paris: Gide, 1868, p. 344.
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sos, sua morfologia, sua apropriação simbólica, suas potencialidades. Estas 
características específicas permitem compreender diferentes relações que se 
processam no lugar, estabelecendo o grau de intensidade de diferentes conflitos, 
ou ao menos torná‑los mais conhecidos. As alterações espaciais – espontâneas 
ou induzidas – da área estudada foram analisadas através de diferentes relações 
econômicas, políticas, sociais e culturais. São intervenções que atuam no espaço 
a todo o instante, gerando a auto‑organização entre os elementos que o constitui. 
Segundo Georges Bertrand

Le paysage n´existe pas en lui même. Quand un regard croise un territoire, cést 
un processus entre quequ´un qui regard et surtout qui voit un paysage, qui met sa 
mémorie en marche et qui le traduit dans sa materialité, en fait un paysage. La 
question est de savoir comment combiner cette subjectivité avec la matérialité d´un 
territoire. On sait reconnaître la materialité d´un territoire qui sont fonctions des 
différents usages qu´en fait cet individu. Comment saisir la subjetctivité? (Bertrand, 
2003, p. 2).

Como aproveitar a subjetividade? Esta, sem dúvida, impõe uma outra 
questão metodológica, pois a paisagem representa um conjunto identitário, cuja 
forma se dá por ações que passam a constituir o referencial territorial para o 
exercício de diferentes relações de poder. O território expressa a tensão entre 
relações sociais, políticas, econômicas e culturais que estão localizadas num 
determinado tempo e espaço. Nessa perspectiva, a paisagem assume importân-
cia territorial devido a materialização de conflitos entre, por exemplo, gênero, 
classe, etnias, sistemas naturais (artificializados ou não), sendo referência das 
atividades sociais, onde se verificam as contradições entre as formas de apropria-
ção da natureza e a (re)produção do espaço social. Sua individualidade, mesmo 
retratando ações de desenvolvimento global, representa a territorialidade. Esta, 
conforme Raffestin (1993), reflete a multidimensionalidade do “vivido” territo-
rial pelos membros de uma coletividade, pelas sociedades em geral. Os homens 
“vivem”, ao mesmo tempo, o processo territorial por intermédio de um sistema 
de relações existenciais e/ou produtivas. A relação e o sentimento de pertença 
territorial indicam representações coletivas do espaço, dando sentido ao lugar 
e explicando os vínculos territoriais. Essa relação se processa em tensões iden-
titárias entre subjetividades individuais e coletivas e/ou contextual e universal. 
Como a geografia pode ressignificar a paisagem nesta perspectiva?

A ciência geográfica não pode explicar a relação entre todos os fenômenos 
no espaço, entretanto, pode‑se compreender o mundo geograficamente. Essa 
construção depende de rupturas epistemológicas, principalmente com discursos 
pautados na perspectiva do pensamento positivista. Segundo Jean‑Marc Besse
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O espaço geográfico é como um prolongamento de uma série de devaneios 
da matéria, porque a materialidade terrestre não está fechada nela mesma, na 
indiferença simples de uma pura facticidade, porque ela é, fundamentalmente, 
fisionomia, por ela manifestar direções de sentido numa coexistência própria, 
em suma, porque ela excede sua pura facticidade e se apresenta irredutivelmente 
carregada de qualidade (Besse, 2006, p. 89).

O espaço carrega um conjunto de elementos densamente entrelaçados e a 
interpretação geográfica se abre para especificações complexas. Assim, a paisa-
gem não pode ser compreendida como um círculo fechado. A espacialidade da 
paisagem abre o olhar numa perspectiva do além lugar, portanto não se encerra 
nele. O aqui (o lugar) é o centro de significações imediatas que coexistem 
com um espaço mais aberto, além do campo visual, mas intimamente ligado 
a um conjunto de experiências que pode ser chamado de um prolongamento 
da ambiência. Na concepção de Nelson Rego (2000), ambiência pode ser 
entendida como a situação onde se localizam os sujeitos e que a partir deste 
centro relativo há uma comunicação com o mundo em forma de redes, onde 
o espaço condiciona e é condicionado por elas. Esse prolongamento referen-
cia percepções e representações da paisagem. Contudo, essa relação só ganha 
sentido porque é dotada de significações pautadas no mundo vivido – o aqui 
(o lugar) e o além lugar (a paisagem).

O caminho metodológico para compreensão da paisagem na Cidade Jardim

Tendo em vista que pelo PDDUA a Cidade Jardim possui unidades terri-
toriais com “vocações” ou “tendências” ambientais que podem ser reconhecidas 
a partir de seus usos (áreas de preservação e/ou conservação), a organização 
territorial acaba gerando conflitos políticos, econômicos, culturais, ecológicos 
em diferentes escalas. Estes conflitos derivam, em parte, do significado espacial 
atribuído pelo planejamento da cidade e este olhar remete a um conjunto de 
significados que não coincidem necessariamente com as pessoas que vivem 
neste espaço. Daí surge a necessidade de realizar uma interpretação espacial da 
paisagem na Cidade Jardim a partir de entrevistas com moradores e frequenta-
dores desse espaço e assim analisar questões ideológicas, culturais e simbólicas 
a partir das “falas” de seus moradores.

A expressão “fala” não é apenas a palavra oral manifestada ou escrita, 
é também, a expressão de determinada ideia ou sentimento em relação ao 
espaço. Esta relação pode ser observada e percebida através de ações individ-
uais e/ou coletivas, pois percebe que cada paisagem é única e ao mesmo tempo 
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possui uma identidade globalizada. O desafio é compreender os significados 
que a diferenciam. Toda paisagem é una e múltipla, diferente e ao mesmo tempo 
similar com outras.

A leitura e interpretação das “falas” parte da premissa de que, reconhecen-
do a complexidade espacial nas suas geograficidades pode‑se compreender a 
intensidade de diversas transformações espaciais, ou melhor, se perguntando: 
quem é da “cidade” e quem não é? Este questionamento pode nos revelar o 
sentido de pertencimento no espaço urbano. Trata‑se de um desafio à gestão 
urbana, pois sabe‑se da necessidade de conhecer melhor a produção de urbani-
dades para melhor integrar a cidade não somente na sua relação funcional, 
mas acima de tudo numa perspectiva mais solidária.

O enfoque da percepção da paisagem na gestão territorial consiste em 
entender como as pessoas percebem o lugar e o além‑lugar por eles vivenciados 
e como reagem frente às condições espaciais existentes e como este processo 
reflete na construção de diferentes espaços. Segundo Relph

[...] o espaço não é euclidiano ou alguma outra superfície ou forma geométrica, 
na qual nos movimentamos e que percebemos como sendo separado de nós. 
Nós não somente apreendemos espaço através de nossos sentidos, mas vivemos 
nele e nele projetamos nossa personalidade e a ele somos ligados por limites 
emocionais (Relph, 1979, p. 54).

Contudo, entende‑se que a percepção se revela muito através de confli-
tos, alguns intoleráveis por parte de quem pesquisa, porém aceitáveis por parte 
das comunidades locais que estão sendo analisadas e vice‑versa. O caminho da 
percepção permite avaliar e compreender o contexto da paisagem, contribuindo 
para o discernimento da diferenciação da configuração espacial, num movimento 
contínuo de (re)criação de espaços.

Por isso, o estudo da paisagem torna‑se um importante referencial, 
tendo em vista que a percepção de fenômenos produzidos no espaço revela 
seus significados e até mesmo a eficácia ou não das políticas implementadas 
pelo PDDUA. O reconhecimento territorial do mundo‑vivido (re)produz 
práticas, estéticas e sujeitos sociais, desvelando o sentido de pertencimento e 
de alteridade, traçando as linhas de fraturas socioculturais e também de políti-
cas públicas para o espaço. Para a construção de uma cidade solidária, o seu 
projeto político e jurídico‑administrativo não pode construir sua identidade 
a partir da recusa do “outro”, que na prática configura a parcela da população 
condicionada à exclusão socioespacial.

A construção de uma base interpretativa pautada na “fala” dos sujeitos, 
rompe, epistemologicamente, com o viés da visão naturalista e tecnicista, en-
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caminhando uma proposta sob a concepção hermenêutica, compreendendo, 
assim, a paisagem numa relação complexa. Isto não significa que paisagens não 
possam ser inventariadas, cartografadas e analisadas sob diferentes formas, es-
truturas e funções, mas que, acima de tudo, também é necessário compreender 
suas relações subjetivas (relação do sujeito com o mundo) e identitárias. Nesse 
sentido, na implementação de políticas públicas para a cidade, é necessário 
apreender as diferentes percepções, valorações, imaginários e significações que 
ligam o sujeito ou o coletivo à dinâmica e apropriação espacial. Essa perspectiva 
requer mudanças nos resultados investigativos, ou seja, além do tratamento 
descritivo e quantitativo, devem‑se compreender as narrativas dos sujeitos e 
espaços sociais. Afinal, são nas paisagens que construímos um espaço para 
ser observado como também se observar através dela. Pela maneira como nos 
observam, pode‑se compreender a forma como nos projetamos, e pela forma 
projetada, podemos entender como ela quer ser vista. Cada sociedade con-
strói os significados simbólicos de suas paisagens, indicando a forma como 
percebem(‑se) (n)o mundo.
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A Geografia e o estudo da percepção da água  
na paisagem urbana

Mario Luiz Rangel

Introdução

A paisagem, em uma definição mais abrangente, pode ser entendida 
como a composição de elementos da natureza no espaço, dentre os quais a 
fauna e a flora, o homem e as edificações que constrói com a sua ação no espaço 
geográfico. A Geografia, enquanto ciência, estuda a paisagem por diferentes 
vertentes do pensamento geográfico de distintas maneiras. Mas todas têm 
como consenso que a paisagem é a materialização resultante da interação do 
homem e os elementos da natureza.

A paisagem também pode ser tudo que pode se ver num lance de vista 
ou o “conjunto de componentes naturais ou não de um espaço externo que 
pode ser apreendido pelo olhar” (Houaiss, 2001, p. 2105). A polissemia da 
paisagem traz consigo muitas definições. Entre estas, a de Santos (2002), 
que diz que “a paisagem é o conjunto de formas que, num dado momento, 
exprimem as heranças que representam as sucessivas reações localizadas entre 
homem e natureza”. Santos, aqui, agrega à paisagem o fator da temporalidade 
na sua constituição.

Assim, ao longo da história, as diferentes abordagens sobre paisagem 
tentam não somente descrevê‑la enquanto conceito geográfico. A paisagem 
é diferenciada e compartimentada entre paisagem natural, que reflete a inte-
ração dos elementos naturais (relevo, vegetação, solo, rios, etc.), e paisagem 
cultural, como o resultado da ação do homem e da sociedade sobre a natureza, 
da qual resultam os espaços urbanos e rurais. Mas, também, a paisagem como 
objeto que pode ser sentida pelo homem, trazendo‑lhe inúmeras sensações e 
sentimentos.

Berque (1998) afirma que a paisagem é uma marca, pois expressa uma 
civilização, mas é também uma matriz, porque participa dos esquemas de 
percepção, de concepção e de ação – ou seja, da cultura, que canaliza, em um 
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certo sentido, a relação de uma sociedade com o espaço e com a natureza e, 
portanto, corresponde a paisagem do ecúmeno.

Bertrand (1968), ao propor o estudo de Geografia Física Global, 
pensou a paisagem como “resultado sobre uma certa porção do espaço, da 
combinação dinâmica e, portanto, instável dos elementos físicos, biológicos 
e antrópicos, que, interagindo dialeticamente uns sobre os outros, fazem 
da paisagem um conjunto único e indissociável em contínua evolução”. A 
paisagem também pode ser tida como a “configuração de símbolos e signos” 
(Cosgrove e Jackson, 2003, p. 137), sendo que a “linha interpretativa da 
Geografia Cultural recente desenvolve a metáfora da paisagem como ‘texto’, 
a ser lido como documento social”.

Dessa maneira, o estudo geográfico da paisagem apresenta dois enfoques 
principais. Um que a considera total e a identifica como o conjunto do meio, 
contemplando a este como indicador e síntese das inter‑relações entre os el-
ementos inertes: rocha, água e ar, e os vivos: plantas, animais e homem. E o 
outro que considera a paisagem visual percebida como a expressão dos valores 
estéticos, plásticos e emocionais do meio.

A paisagem, em seu conjunto, reúne todos esses fatores, e aos quais se 
adiciona a possibilidade de valores expressivos e de significação cultural. Os 
mesmos podem compreender conteúdos estéticos e conotações significativas, 
constituindo‑se como um tema de inspiração para o homem.

Ao tratar sobre a origem e a conformação do processo de produção de 
uma paisagem, seja ela natural ou cultural, intervém um conjunto de fatores 
geológicos, geográficos e biológicos, que não permitem analisá‑la como ente 
independente do ser humano e sobre sua incidência no mesmo, posto que sua 
ideologia, desenvolvimento e cultura modificam em maior ou menor grau tais 
fatores. Essa correlação entre o homem e esses fatores daria lugar à história de 
uma paisagem. Não se pode realizar uma análise específica de um lugar sem 
considerar os aspectos gerais, que tornariam esse estudo mais completo.

Em The Morphology of Landscape, Sauer (1925) argumenta que a paisa-
gem geográfica é formada pelo conjunto de formas naturais e culturais asso-
ciadas a uma dada área e analisada morfologicamente, a integração das formas 
entre si e o caráter orgânico delas. Portanto, a paisagem cultural ou geográfica 
é uma resultante da ação, ao longo do tempo, da cultura sobre a paisagem 
natural. Sauer também considera que a “paisagem possui uma identidade, 
sustentada por uma constituição reconhecível, limites e uma relação com 
outras paisagens, para construir um sistema geral”.

O estudo da paisagem cultural proporciona uma base para a classificação 
regional, possibilita um insight sobre o papel do homem nas transformações 
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geográficas e esclarece sobre certos aspectos da cultura e de comunidades cul-
turais em si mesmas. Busca diferenças na paisagem que possam ser atribuídas 
a diferenças de conduta humana sob diferentes culturas, e procura desvios de 
condições “naturais” esperadas, causados pelo homem.

A paisagem cultural aborda a associação de características humanas, 
biológicas e físicas sobre a superfície da Terra (especialmente as que são visu-
almente perceptíveis), alteradas ou não pela ação humana. Como a paisagem, 
é considerada a materialização da ação humana no espaço, através da neces-
sidade de adaptação à sobrevivência do homem na natureza, e, atualmente, a 
sociedade, de alguma maneira, está presente em quase toda a superfície ter-
restre, podemos dizer que, nessas circunstâncias, não mais existe uma paisagem 
natural. Haja vista que toda a paisagem, mesmo que aparentemente intocada, 
já perdeu a sua “naturalidade”, pois foi, segundo Santos (2002), coisificada. 
Mesmo que o homem não tenha nela colocado os seus pés, já lhe foi atribuído 
algum significado e, portanto, faz parte de uma cultura, até mesmo de uma 
cultura capitalista, na qual faz parte o “racionalismo econômico” (Leff, 2006) 
a tudo dá valor. Assim sendo, mesmo de maneira genérica, poder‑se‑ia dizer 
que toda a paisagem é cultural, pois mesmo nos recantos intocados das florestas 
tropicais há a incidência dos valores sociais atribuídos pelo homem.

Tomando como base essas definições, podemos dizer que:

[...] a paisagem que vemos hoje não será a que veremos amanhã e nem tão 
pouco é a que foi vista ontem, pois a paisagem é produzida e reproduzida no 
decorrer do tempo, através da ação do homem e da sociedade sobre o território, 
levando em conta que cada ator social tem seu tempo próprio no espaço. Assim, 
a paisagem é, por conseguinte, objeto, concreto, material, físico e efetivo e é 
percebida através dos seus elementos, pelos nossos cinco sentidos, é sentida pelos 
homens afetivamente e culturalmente (Beringuier, 1991, p. 7, tradução nossa).

A paisagem como suporte para a leitura da percepção

A percepção da paisagem tem como pressuposto que seja produzida 
segundo a cultura das pessoas que nela estão inseridas. Assim, não há como 
entender a paisagem sem levarmos em consideração os preceitos metodológicos 
e teóricos da Geografia Cultural.

A Geografia Cultural é tida como um ramo das ciências geográficas 
preocupado com a distribuição espacial das manifestações culturais, como: 
religiões, crenças, rituais, artes, formas de trabalho; enfim, tudo que é resul-
tado de uma criação ou transformação do homem sobre a natureza ou das 
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suas relações com o espaço, seja no planeta, em um continente, país, etc., a 
exemplos dos estudos sobre “espaço e religião; espaço e cultura popular; espaço 
e simbolismo; paisagem e cultura; percepção ambiental e cultural; espaço e 
simbolismo...” (Corrêa, 1995, p. 3‑11).

Atualmente, pode‑se pensar na Geografia Cultural como aquela que 
considera os sentimentos e as ideias de um grupo ou povo sobre o espaço 
a partir da experiência vivida. Trata‑se de uma geografia do lugar. Também 
pode ser considerada como a dimensão espacial da cultura. Tradicionalmente, 
desde o começo do século XX, essa dimensão espacial tem sido focalizada por 
intermédio de temas como os gêneros de vida, a paisagem cultural, as áreas 
culturais, a história da cultura no espaço e a ecologia cultural. Para Cosgrove 
(2003, p. 103) “a tarefa da Geografia Cultural é apreender e compreender 
a dimensão da interação humana com a Natureza e seu papel na ordenação 
do espaço”.

Como dito anteriormente, é impossível falar na Geografia Cultural sem 
citar Sauer ou a “Escola de Berkeley”, que denomina a corrente do pensamento 
geográfico fundamentada a partir de sua obra. A Geografia Cultural surgiu no 
início do século XX, na Alemanha: era a “Kulturlandschaft”. Na Geografia 
Cultural alemã, as paisagens correspondiam a um conhecimento específico, 
que servia para diferenciá‑la das outras ciências.

Essa Geografia considerava a paisagem como uma unidade espacial 
definida em termos formais, funcionais e genéticos. A primeira obra teórica 
importante de Sauer foi The Morfology of Landscape. Neste importante tra-
balho, Sauer estabelece conceitos que fundamentaram a Geografia Cultural, 
principalmente a norte‑americana, entre eles: a valorização da relação do 
homem com a paisagem (ambiente), que por ele é formatada e transformada 
em habitat; a análise dessa relação sempre é feita a partir da comparação com 
outras paisagens, formatadas organicamente, o que gera uma visão integral da 
paisagem que individualiza a Geografia enquanto disciplina.

Ao longo dos anos, outros conhecimentos vêm fazer parte da Geografia 
Cultural, enriquecendo as pesquisas geográficas que enfatizam a cultura como 
agente transformador do espaço. São incorporadas diversas referências teóricas 
e metodológicas, tais como os ramos da filosofia dos significados, da fenom-
enologia, do materialismo histórico e dialético e das humanidades em geral.

A esses aprofundamentos também são agregados à Geografia Cultural 
temas que não eram por ela tratados anteriormente. Nessa mudança, o 
conceito de cultura é repensado. A cultura não é mais vista como entidade 
supraorgânica, nem como superestrutura. A cultura diz respeito às coisas do 
cotidiano, comuns, apreendidas na vida diária, na família, no trabalho e no 
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ambiente local. As ideias, habilidades, linguagem, relações em geral, propósitos 
e significados comuns a um grupo social são elaborados e reelaborados a partir 
da experiência, contatos e descobertas – tudo isto é cultura.

A cultura pode ser vista, também, como o conjunto de manifestações hu-
manas que contrastam com a natureza ou comportamento natural, a soma total 
dos modos de vida construídos por um grupo de seres humanos e transmitidos 
de uma geração para outra, ser considerada uma propriedade ou atributo 
inerente aos seres humanos, ou ainda ser meramente um artifício intelectual 
para generalizar convenientemente a respeito de atitudes e comportamentos 
humanos (Wagner e Mikesell, 2003).

A noção de cultura não considera indivíduos isolados ou as características 
pessoais que possam possuir, mas comunidades de pessoas que ocupam um 
espaço determinado, amplo e geralmente contínuo. Assim, a cultura está as-
sentada em uma base geográfica. Dessa maneira, a Geografia Cultural é a apli-
cação da ideia de cultura aos problemas geográficos, os aspectos da Terra, em 
particular aqueles produzidos ou modificados pela ação do homem (sociedade). 
Distingue, descreve e classifica os complexos típicos de aspectos ambientais, 
incluindo aqueles realizados pelo homem, que coincidem com cada comuni-
dade cultural, considerando‑os como paisagens culturais e procurando origens 
na história cultural. Assim, a cultura, ao produzir e reproduzir o espaço, deixa 
a sua marca visível, o resultado material da interação do homem com o meio: 
a paisagem ou a paisagem cultural.

Qualquer cultura é limitada em sua capacidade de transformar o habitat 
por meio de conhecimento técnico, administração e organização institucional, 
preferências, proibições, etc. “O geógrafo cultural não está preocupado em 
explicar o funcionamento interno da cultura [...], mas avaliar o potencial téc-
nico de comunidades humanas para usar e modificar seus habitats” (Wagner 
e Mikesell, 2003, p. 31).

As pesquisas em Geografia Cultural se dão através da investigação sobre 
a distribuição passada e presente de características da cultura, que constitui 
a base para o reconhecimento e as delimitações de áreas culturais. A área 
cultural implica uma uniformidade relativa ao invés de absoluta. A similari-
dade cultural relativa aparece em diferentes graus, desde a identidade virtual 
de atitudes e aptidões em um pequeno território até semelhanças gerais ou 
ampla disseminação de características individuais ou elementos da cultura 
em grandes áreas (Wagner e Mikesell, 2003, p. 32). Em termos geográficos, 
uma área cultural pode constituir uma região, forma uma unidade definível 
no espaço, caracterizada pela relativa homogeneidade interna com referência 
a certos critérios. A associação típica de características geográficas concretas 
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numa região ou em qualquer outra subdivisão espacial da superfície terrestre 
pode ser descrita como paisagem.

A paisagem, em seu conjunto, reúne esses fatores e adiciona a possi-
bilidade de valores expressivos e de significação cultural, os mesmos podem 
compreender conteúdos estéticos e conotações significativas, havendo se 
constituído como um tema de inspiração para o homem.

Para Nassauer (1995), a cultura e a paisagem interagem em uma con-
stante realimentação, na qual a cultura estrutura as paisagens e as paisagens 
incorporam a cultura. Há, por conseguinte, um feedback, em que a percepção 
do meio, através dos filtros da cultura, determina valores paisagísticos que 
são atribuídos a uma paisagem, que, por sua vez, podem ser modificados se 
houver uma mudança na paisagem. Essa dinâmica ajuda a explicar a estrutura 
da paisagem de duas maneiras: primeiro como um efeito da cultura, segundo 
como um produto das mudanças culturais.

Toda a paisagem somente é paisagem, quando é vista, sentida e percebida. 
Não podemos lembrar ou descrever alguma paisagem que nunca tenhamos 
visto, mesmo por intermédio de algum artifício (filme, fotografia, desenho, 
pintura, etc.). Então, a paisagem somente existe na relação do homem com 
o meio. E essa relação é sempre repleta de significados que são influenciados 
pela cultura de um determinado lugar e seu povo. Nesse caso, os estudos da 
paisagem como texto podem descrever os significados da ação humana sobre 
o processo histórico de sua formação e sua percepção.

Pode‑se comparar a percepção da paisagem a um sistema de “filtros” 
e relacionar esses filtros como se fossem a lente de uma câmara fotográfica. 
Tenta mostrar que a significação individual da paisagem depende de múltiplos 
fatores, e dentre eles estão os culturais (Figura 1).

Cada indivíduo tem a sua concepção a respeito da paisagem e, sendo o 
indivíduo parte de uma sociedade que tem sua cultura distinta, cada cultura 
tem, então, o seu ideal de paisagem. E essa paisagem vai também refletir esse 
ideal, que juntamente com outros fatores vão influenciar na percepção da 
paisagem. Assim, qualquer estudo dessa natureza que não inclua a questão 
cultural em sua análise poderá resultar incompleto, sem um componente 
indispensável: o homem e a sua ação no espaço.

Assim, é importante que se inclua nesses estudos da interação homem/
meio, sociedade/natureza, o estudo das paisagens culturais, pois essas consid-
eram não apenas os atores, mas também as ações que elaboraram e continuam 
a elaborar as paisagens (Wagner e Mikesell, 2003, p. 46).
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Figura 1. Les représentations mentales en géographie.
Fonte: Paulet (2002).

Hoje em dia não se pode negar a relação entre cultura e urbano. Mas 
nem sempre foi assim. Até o final da década de 1960, não era esse o “objeto” 
de estudo dos geógrafos, que se debruçavam sobre as pesquisas relacionadas 
ao urbano. Somente a partir do início dos anos 1970 começa a se entender 
essa imbricação. Segundo Corrêa (2003, p. 167),

[...] o urbano pode ser analisado sobre diversas dimensões que se interpenetram. 
A dimensão cultural é uma delas. Por seu intermédio amplia‑se a compreensão 
da sociedade em termos econômicos, sociais e políticos, assim como se tornam 
inteligíveis as espacialidades e temporalidades expressas na cidade, na rede 
urbana e no processo urbano.

Sendo assim, os geógrafos passaram a perceber a dimensão cultural do 
urbano, em que essa relação passa a ser mais valorizada e problematizada, co-
incidindo com “as transformações em curso na sociedade, que se torna mais 
urbana e multicultural [...]” (Corrêa, 2003, p. 168).
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O urbano está repleto de significações culturais, desde a forma de orga-
nização e de uso do solo, nas suas materialidades, que são expressas em suas 
construções (ruas, casas, avenidas, edifícios, praças, parques, monumentos, 
etc.) ou nas suas relações econômicas e sociais, redes técnicas e informacionais 
(Santos, 2002, p. 263). Pode‑se dizer também que a cidade abriga atualmente 
um contingente majoritário da população, e os interesses individuais são con-
traditórios. No espaço urbano, os diferentes interesses, relacionados à ocupação 
e uso do solo, estão repletos dessas contradições (Carlos, 2005, p. 42). Santos 
(2002, p. 78) diz que “através do trabalho, o homem exerce a ação sobre a 
natureza, isto é, sobre o meio, ele muda a si mesmo, sua natureza íntima, ao 
mesmo tempo em que modifica a natureza externa”. E como a paisagem é a 
materialização do processo relacional homem/meio, a paisagem urbana tem, 
sem dúvidas, esse significado.

Corrêa (2002, p. 175) diz que, mesmo não se encerrando as possibili-
dades temáticas, as relações entre cultura e urbano podem se manifestar de 
diferentes modos. Mas ele relaciona aqui três dessas manifestações. Primeiro, a 
toponímia e identidade que, segundo Corrêa, “constitui‑se em relevante marca 
cultural e expressa uma efetiva apropriação do espaço por um dado grupo cul-
tural” (2002, p. 176). Segundo, a cidade e a produção de formas simbólicas, 
“sendo que, em parte, por meio das formas simbólicas é que a cidade expressa 
uma dada cultura e realiza o seu papel de transformação cultural” (2002, p. 
177). E, em terceiro, a paisagem urbana e seus significados, sendo esta que 
“constitui‑se em importante temática, tendo atraído a atenção dos geógrafos 
[...]” (2002, p. 179).

Até a década de 1960, o foco central dos estudos da paisagem estava na 
sua morfologia, sendo a contribuição de Sauer, em seu artigo, já referido, The 
Morfology of Landscape, uma das mais importantes nesse sentido. A partir do 
final da década de 1970, Corrêa (2003, p. 179) sublinha que diversos autores, 
entre eles Meinig (1979), introduzem, nos estudos da paisagem, a interpre-
tação. Assim, pode‑se dizer que a paisagem urbana é um campo rico para a 
interpretação, permitindo “múltiplas leituras a partir de diversos contextos 
histórico‑culturais, envolvendo diferenças sociais, poder, crenças e valores”. 
Portanto, a paisagem urbana é repleta de signos e símbolos, e seus significados 
podem ter inúmeros sentidos.

Partindo‑se do pressuposto que a paisagem urbana é o produto e a mate-
rialização do trabalho social, ela está profundamente impregnada de relações 
sociais e conflitos (Corrêa, 2003, p. 181), e é constantemente ressignificada, 
para que possa viabilizar a circulação do capital na paisagem urbana, eviden-
ciando, dessa forma, um valor simbólico, “repositório de símbolos de classes 
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sociais e de herança étnica”. Essa dialética está presente nas diferenças das 
paisagens urbanas, tanto internamente, nas zonas residenciais populares e de 
classes mais abastadas, “que se justapõem, superpõem, contrapõem no uso da 
cidade” (Santos, 2002, p. 326), quanto externamente, nas diferenças entre as 
cidades. Assim, os diferentes grupos sociais, que ocupam áreas distintas das 
cidades e/ou cidades diferentes produzirão, de acordo com o seu modo de 
vida e de ocupação do solo, diferentes formas e diferentes paisagens no espaço 
urbano. Essas diferentes paisagens serão percebidas de inúmeras maneiras e 
com distintos significados, pois cada indivíduo “enxerga” a paisagem através 
dos seus “filtros”, dentre os quais o filtro da cultura.

A água na paisagem urbana

Nas áreas urbanas, a percepção da água na paisagem tende a ser mais 
intuitiva e/ou subjetiva, pois o processo de urbanização que ocorre na maioria 
das cidades brasileiras e no mundo tratou de canalizar e esconder os cursos 
d’água, que geralmente servirão para escoar o esgoto de seus moradores e das 
indústrias ali instaladas. E, ao adotar a premissa de que as paisagens urbanas 
se formam a partir das relações entre as pessoas, o território e os processos 
naturais, podemos dizer que são paisagens culturais, transformando‑se no 
tempo e no espaço. Essa transformação tende, em muitos casos, a não levar 
em consideração a relação homem/natureza. Para Costa (2002), “tem‑se que 
destacar a importância do design paisagístico,1 da percepção e acessibilidade 
pública aos seus rios”. A acessibilidade também pode ser obtida através da 
visibilidade da paisagem, pois, como essa autora, acreditamos que o acesso 
visual propicia um comportamento ambientalmente responsável em relação 
à água no espaço urbano.

Nas cidades, devido à efetiva impermeabilização dos solos pela ocupação 
imobiliária, pelas vias de transporte e pelo material utilizado nas canalizações, 
há pouca ou nenhuma realimentação do lençol freático e dos cursos d’água 
pela chuva, transformando‑os exclusivamente em redes de esgotos. No atual 
processo de urbanização, a característica natural da rede de drenagem é total-
mente modificada, assim como a vegetação natural é degradada ou suprimida, 
o relevo alterado e, até mesmo, a relação do homem com o seu meio sofre 
influência desse processo.

1 O design paisagístico deve ser entendido neste contexto, como a forma da paisagem resultante da 
intervenção planejada no ambiente urbano, visando qualificá‑lo. 

Paisagens‑5.indd   127 02/10/2012   15:17:31



128

Somente nas periferias das cidades é que ainda existem redes de drenagem 
não canalizadas. Mas, nesses locais, os pequenos cursos d’água, sofrem com o 
despejo contínuo de esgotos e lixo, decorrentes da “quase total inexistência de 
uma política de uso e ocupação do solo” (Rangel, 2002, p. 20).

Nas periferias das cidades, onde ocorre a expansão urbana, esta se dá, 
em grande parte, em áreas impróprias ou de forma inadequada, tendo‑se 
como consequência inúmeros problemas ao meio físico, à própria população 
assentada e aos poderes públicos responsáveis pelos serviços de infraestrutura 
nessas áreas.

Tem‑se como premissa a ser estudada que as populações desses locais 
dificilmente percebem os problemas ambientais de onde vivem e não têm 
consciência de que são responsáveis por esse ambiente, pois estão demasiada-
mente envolvidas na sua própria subsistência. Essas populações sofrem com 
a degradação ambiental, mas já estão “acostumadas” ao lugar. A sua paisagem 
já foi totalmente modificada. O solo, a vegetação e, principalmente, a água já 
estão seriamente comprometidos.

É preciso entender como se dá o processo de percepção da paisagem 
pelas populações locais e, principalmente, a percepção da água na paisagem. 
É importante entender como os diversos grupos sociais a percebem e como 
é a sua relação com os conflitos inseridos no seu espaço. Pois, para se efetuar 
qualquer estudo geográfico a respeito da percepção da paisagem, visando a 
implementação de medidas mitigadoras ou de reorganização do espaço urbano 
e de ocupação territorial, tem‑se que entender como é que as pessoas sentem 
e entendem o lugar em que vivem, se esperam alguma mudança e quais as 
mudanças que querem que sejam implementadas para melhorar a sua quali-
dade de vida.

Não se pode tratar dos impactos ambientais relacionados à qualidade dos 
recursos hídricos em áreas urbanas de forma isolada. A comunidade científica 
tem por cacoete compartimentar o estudo da água. No entanto, “a água pre-
cisa ser pensada enquanto inscrição da sociedade na natureza, com todas as 
contradições implicadas no processo de apropriação da natureza pelos homens 
e mulheres por meio das relações sociais e de poder” (Porto‑Gonçalves, 2004, 
p. 152). Segundo este autor, “o ciclo da água não é externo à sociedade, ele a 
contém com todas as suas contradições”.

O presente processo de intensificação da urbanização da sociedade afeta 
cada vez mais os corpos d’água e a sua qualidade, assim como implica uma 
maior demanda por água. Essa contradição é motivo de conflitos de uso. 
Afinal, “um habitante urbano consome em média três vezes mais água do que 
um habitante rural” (Porto‑Gonçalves, 2004, p. 153). Outro ponto a ser de-
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stacado é que a água está sendo trazida de mananciais cada vez mais distantes, 
pois as fontes para o abastecimento nos grandes centros estão inviabilizadas 
pela crescente poluição.

Mas, como se pode, através do estudo da percepção da paisagem, saber 
que um dos seus elementos, nesse caso a água, está degradado? E como é que 
a população pode, através de sua percepção, propor melhorias na qualidade 
do espaço urbano e da água na paisagem?

Propõe‑se então, como referencial para os estudos que pretendam avaliar 
a percepção da água na paisagem urbana, a comparação entre a percepção da 
paisagem e da água na paisagem pela população local, com as análises físi-
co‑químicas dos cursos d’água. Desta maneira, pode‑se saber como está a saúde 
da rede hídrica na realidade e, de outra forma, como é percebida esta realidade 
pela população. Assim então, a partir dessa comparação, se terá subsídios para 
futuras intervenções na paisagem urbana, que tenham o objetivo qualificá‑la, 
assim como qualificar as paisagens onde a água está inserida.
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Percepções e conectividades de caminhantes  
nas paisagens dos areais pampeanos

Luís Alberto Pires da Silva

Todos os que se iniciam no conhecimento das ciências da na‑
tureza – mais cedo ou mais tarde, por um caminho ou por outro 
– atingem a ideia de que a paisagem é sempre uma herança.

      Ab’Sáber (2003, p. 9)

Introdução

Ousaria afirmar que o andar ereto lançou o antropoide em direção ao 
horizonte geográfico e à evolução biológica pela qual passa nossa espécie. 
Afastou sua cabeça, centro receptor e processador de estímulos, do solo e como 
bípede lhe ofertou uma linha mais longínqua da paisagem savânica, berço 
desse antropoide, que ainda traz registrada em sua estrutura de sustentação o 
quadrúpede ancestral.

Uma miríade de sensações no horizonte, ao seduzir esse animal ousa-
damente bípede, impregnou seu pequeno encéfalo. Patas agora apreendem e 
vasculham superfícies em busca de novas sensações. A carga extra de material 
biológico neuroprocessador, de onde emana sua mente, impõe mais sub-
sistemas ao sistema complexo já constituído, propiciou a pata/mão, liberta 
do caminhar, a possibilidade de “agarrar” a paisagem, sorvê‑la por horas ou 
utilizá‑las para confrontar duas rochas até libertarem centelhas de luz e moldar 
a paisagem pela energia que emana delas e que produz fogo. A necessidade de 
escolha marcará para todo o sempre esse novo arquiteto de paisagens. O camin‑
har o transforma, e ao se transformar, explora outros caminhos no horizonte, 
sedento de sensações e explicações, imerso na sua intersensibilidade, buscando 
cultivar representações para compartilhar com seu grupo social.
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Périplo nos areais gaudérios

Ao caminhar “[...] pode se reconhecer cotidianamente na paisagem, 
verdadeiro repositório de símbolos e marcos de sua biografia pessoal [...]” 
(Duarte Jr., 2001, p. 81) e estar sujeito a intersensibilidade que Rubem Alves 
(1999) propõe ao vivenciarmos a interação dos vários sentidos; do conjunto 
de sensações e percepções emerge uma nova identidade de sentir.

No coração da campanha gaúcha, sudoeste sul‑rio‑grandense, em meio ao 
pampa tomado pela vegetação campestre, ofuscado pelo esbanjamento de luz 
que chega a nossa mente, após ondular pelas coxinhas nos deparamos com os 
areais gaudérios, não é possível dar privilégio a nenhum tipo de sensação, se faz 
necessário intersensibilizar‑se. ‘É paixão a primeira pisada!’ Atração avassaladora 
se dará diante de uma configuração de cenário de caráter insólito. Num relance 
a paisagem nos revela praias de areias vermelhas em plena campanha gaúcha, 
onde o mar não é azul, como num projeto imaginário romântico, mas verde, o 
verde da cobertura vegetal campestre, que banha com movimentos pendulares 
lentos, impondo limites às manchas dos areais. Em outro lampejo relaciona-
ríamos essa paisagem com um deserto enxertado no pampa rio‑grandense. O 
inusitado da cena é o contraste da aparente paisagem desolada e com escassez 
hídrica, com os indícios da significativa abundância de água, pois essa deixa 
suas marcas em diferentes superfícies morfológicas, nas múltiplas formações 
ao alcance do olhar.

Caminhos à Paisagem

Não falta quem afirme seriamente, com o reforço abonatório de alguma citação 
clássica, que a paisagem é um estado de alma, o que, posto em palavras comuns, 
quererá dizer que a impressão causada pela contemplação de uma paisagem 
sempre estará dependente das variações temperamentais e do humor jovial ou 
atrabilioso que estivermos atuando dentro de nós no preciso momento em que 
a tivermos diante dos olhos (Saramago, 2006, p. 18).

Ao se referir à paisagem o romancista, poeta e teatrólogo lusitano José 
Saramago, prêmio Nobel de Literatura em 1998, evoca as emoções para tra-
duzir o estado que estará vivenciando o observador contemplativo expondo‑se 
a um gradiente que vai da alegria descomprometida e singela das primeiras 
décadas de vida, ao supostamente predomínio da atrabílis, contaminando a 
alma das prometidas vítimas do mestre tempo; nesse último estágio da existên-
cia estará entregue as garras do instável humor (a bílis negra, supunha‑se que 
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fosse secretada pelas glândulas supra‑renais ou pelo baço) a que os antigos 
atribuíam o temperamento melancólico, a irascibilidade. Mas aos inúmeros 
atributos que vinculamos a palavra paisagem distam das suas associações 
etiológicas originais.

É fundamental na abordagem de uma práxis de paisagem considerar os 
elementos peculiares que constitui o olhar e o perceber humano e a complexi-
dade associada entre os sistemas organizacionais e seu acoplamento interacional 
com o meio que o sustenta, seus limites físico‑químicos e os ilimitados proces-
sos mentais despertados, ou “de pensar sobre...”.

Em distintos idiomas o termo paisagem está associado ao espaço e aos 
limites do poder de uma nação ou cultura, o território. Nos idiomas latinos 
sua raiz é pagus; já no idioma germânico, está associada à palavra land (ter-
ritório): landscape, lansdschaft, sendo empregado há mais de mil anos, sofrendo 
evolução linguística significativa, desde então. Da raiz latina pagus derivará os 
termos paisage, no espanhol, paesaggio, no italiano e no idioma francês pay‑
sage, esse último atrela‑se a pays, ou país, conotação que marca as fronteiras, o 
território de uma nação, da mesma forma que o termo germânico lansdschaft, 
onde land relaciona‑se a associação de estados que formam a república federal, 
originando, por sua vez, os termos landscape, nos países de língua inglesa, e 
landschap, para os holandeses. Em relação a associação original da paisagem 
com a configuração territorial, Santos (1999), registra: “[...] quando se fala 
em paisagem, há, também, referência à configuração territorial e, em muitos 
idiomas, o uso das duas expressões é indiferente”.

Venturi (2004 apud Guerra e Marçal, 2006) vinculará importante 
transformação do conceito paisagem no decorrer do século XIX, quando os 
naturalistas alemães lhe conferem um significado passível de ser articulado 
no ambiente acadêmico; o conceito geográfico (landschaft) de paisagem terá 
uma derivação: paisagem natural (naturlandschaft) e paisagem cultural (kultur‑
landschaft). Ao refletir sobre essa disjunção fica insustentável desarticular o 
”intocável” pela mão humana e as paisagens sujeitas a sua remodelação, trans-
formação. Ainda mais, se considerarmos que atualmente “[...] a perspectiva de 
análise integrada do sistema natural e a inter‑relação entre os sistemas naturais, 
sociais e econômicos vêm dando um novo redirecionamento a interpretação 
ao conceito paisagem” (Guerra e Marçal, 2006, p. 102).

A relevância da paisagem, tanto sua abordagem estética‑descritiva quanto 
à articulação nas ciências, está materializada na legislação brasileira há muitas 
décadas: de acordo com o Decreto‑Lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, 
assinado pelo então Presidente da República o sr. Getúlio Vargas, estabelece 
e organiza a proteção do patrimônio histórico e artístico nacional. Defini no 
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seu Art. 1º o que constitui patrimônio histórico e artístico nacional, chamo 
atenção para o parágrafo 2º:

Equiparam‑se aos bens a que se refere o presente artigo, e são também sujeitos 
a tombamento, os monumentos naturais bem como os sítios e paisagens que 
importe conservar e proteger pela feição notável com que tenham sido dotados 
pela natureza ou agenciados pela indústria humana (Carvalho, 1999, p. 159).

A aplicação do termo paisagem ressurge pela expressão literária pictórica, 
pré‑romantismo germânico, explorando a descrição do cenário pátrio onde 
se desenvolve a ação dos personagens. Mas o termo ganha força pelas mãos 
artísticas pictóricas, de acordo com Figueiró (1998), a conceituação histórica 
de paisagem pode‑se dividir em dois momentos: período pré‑renascentista e o 
período representado pela pintura de influência da Igreja Católica, renascen-
tista. A expressão pictórica renascentista explora e enfatiza a representação 
tridimensional conferindo, também, um caráter onírico e idealizado, onde o 
conjunto de seus constituintes provoca sensações que tendem a ser exploradas 
nas manifestações de cunho religioso. Até então, os artistas não valorizavam 
o preciosismo tridimensional matemático, buscando representar cenas bidi-
mensionais factuais, onde o humano era tema central.

A Geografia, ao se debruçar analiticamente sobre suas representações 
do espaço percebido, também vivencia períodos históricos diferenciais, ao 
construir múltiplas leituras do espaço geográfico, dentre essas, a paisagem, 
onde essa é a “materialidade e a concretude da representação simbólica da 
sociedade” (Luchiari, 2000). Ao extrapolar o princípio de contemplativo de 
“olhar o horizonte até onde alcança a vista”, Cosgrove (1998), ampliando essa 
premissa cotidiana, partindo para “[...] uma ‘maneira de ver’, uma maneira de 
compor e harmonizar o mundo externo em uma ‘cena’, em uma unidade visual. 
Assim, considerando, implicaria em: 1. um foco nas formas visíveis de nosso 
mundo, sua composição e estrutura espacial; 2. unidade, coerência e ordem 
ou concepção racional do meio ambiente; 3. a ideia de intervenção humana 
e controle das forças que modelam nosso mundo” (Cosgrove, 1998, p. 99).

Nas articulações teóricas propostas pela profª. dra. Dirce Suertegaray 
(2000), ao retomar a construção histórica do termo paisagem em uma definição 
clássica é “[...] a expressão materializada das relações do homem com a natureza 
num espaço circunscrito”, e ao apresentar o “[...] limite da paisagem atrelava‑se 
à possibilidade visual”, estabelece suas fronteiras de operacionalidade na 
análise do espaço, segundo o ponto de vista da morfologia dos elementos 
que constituem a paisagem. Por isso, ressalta que “[...] para além da forma: 
Troll (1950) concebia‑a como o conjunto das interações homem/meio, com 
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dupla análise – a da forma (configuração) e a da funcionalidade (interações)”. 
Referindo ainda sobre o mesmo autor identifica a paisagem como “[...] algo 
além do visível, é resultado de um processo de articulação entre os elementos 
constituintes”. Necessitando ser “[...] estudada na sua morfologia, estrutura 
e divisão, além da ecologia da paisagem, nível máximo de interação entre 
os diferentes elementos”. Dessa forma, paisagem passa a ser tema que ultra-
passa os aspectos estéticos contemplativos. A configuração dos elementos é o 
movimento inicial no sentido de desdobrar as múltiplas formas de perceber as 
interações estabelecidas, subjetividades intrínsecas à percepção, entre outras 
dimensões.

Areais: paisagens em transformação

Por estarem relacionados com a paisagem onde são criados, os mitos são tão 
diferentes quanto a diversidade de ecossistemas existentes no planeta. Cada 
lugar propicia uma visão própria de mundo que identifica a cultura e a paisagem 
daqueles que ali habitam. E, quando a paisagem sofre transformações, a cultura 
também precisa mudar para que as estratégias de sobrevivência do grupo sejam 
readaptadas às novas condições, possibilitando que cada indivíduo reencontre 
o sentido da vida humana e da própria sociedade. Essa é a função primordial do 
mito no entendimento do mundo, em uma época que os humanos viviam em 
aldeias e cidades com até 10.000 habitantes (citação de um painel da Exposição 
Visões da Terra, Museu da UFRGS, junho de 2008).

Não só as articulações conceituais de paisagem, em diferentes épocas e no 
contexto de cada cultura, sugerem as características dos grupamentos sociais 
humanos, suas culturas, mas também suas conexões, como estabelecem suas 
organizações e o modo de construir paisagens, interferindo e moldando as 
necessidades do grupo. Não deixando de considerar que as necessidades hu-
manas sempre estavam sujeitas a “ordem natural” estabelecida pela paisagem, 
essa “ordem” fica impressa nos mitos articulados pelas culturas que se sucedem.

No sudoeste do Rio Grande do Sul, no sul do Brasil, estaremos expostos 
às paisagens singulares que contam com a presença de áreas arenosas, de-
sprovidas ou de rala cobertura vegetal e frágil sistema ecológico estabelecido. 
Circunscrito nos limites geográficos de latitudes de 29º00’ S e 31º00’ S e as 
longitudes de 54º30’ W Gr e 58º45’ W Gr a paisagem dos areais acompanha 
a percepção de todo caminhante.

Ao invadir os limites da Campanha, estamos ofertando ao perceber hu-
mano um mosaico de fatores e elementos singulares que regem essas paisagens, 
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partilhado com os primeiros caminhantes humanos que aqui buscaram viver, 
há aproximadamente 10.000 anos Antes do Presente (A.P.), estabelecendo o 
lugar e território de várias etnias de povos pré‑colombinos, que o denominaram 
Pampa. Termo de origem quíchua,1 uma das línguas utilizadas na comunicação 
desses primeiros humanos autóctones, significa “região plana” e está associada 
à paisagem dominante de extensas planícies cobertas de vegetação rasteira, 
características do extremo sul do território brasileiro e reunindo sobre o mesmo 
manto campestre os hermanos das repúblicas platinas.

O Pampa, hoje com status de Bioma,2 é a reunião de formações ecológi-
cas que se intercruzam em uma formação ecopaisagística única, com intenso 
tráfego de matéria, energia e vida entre diferentes formações: campos, matas 
ciliares, capões de mato e mata de galeria. Envolve uma área de 176.496 
km2. Extensas planícies, relevo suave com altimetrias que não ultrapassam os 
200m, destacam‑se os tabuleiros, cerros na denominação local, e as coxilhas, 
dominantes formas mamelonares compondo suaves ondulações por onde 
correm famílias de ema ou nhandu (Rhea americana), ave pernalta que é um 
referencial crioulo desse chão.

Ao fazermos uma leitura da trama ofertada pelas paisagens com areais, 
buscando o papel de narrador de sua gênese e dinâmica, nos deparamos com 
o substrato, palco dessa dinâmica: a formação Botucatu3 (do tupi ïbï’tu ‘vento’ 
+ ka’tu ‘bom’). Essa formação está constituída, predominantemente, por areni-
tos de estratificação cruzada, resultante da deposição eólica, com inclinação 
de 30º. Os grãos que o compõem são arredondados, os maiores com mais 
de 0,5mm, tendo a superfície fosca e repleta de orifícios diminutos (outro 
vestígio da ação eólica). Essa formação arenítica se estende por toda a forma-
ção geológica da Bacia do Paraná, raramente ultrapassa 100m de espessura. 
A formação do Botucatu pertence à supersequência estratigráfica de segunda 

1 Quechua é a língua indígena da América do Sul, também falada no império Inca, pampa cor-
responderia a uma região plana.
2 A denominação Bioma é a associação entre ecossistemas (de uso corrente pelos biólogos) e paisa‑
gens (expressão que articula uma série de elementos temáticos e de maior abrangência conceitual 
para os geógrafos). Ele serve tanto para classificar grandes paisagens quanto para designar unidades 
geográficas contínuas, ainda que sejam compostas por uma miríade de ecossistemas. Para o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE) Bioma, que também é conhecido como Domínio 
entre os geógrafos, é um conjunto da vida (conjunto de todas as suas expressões) constituído pelo 
agrupamento de tipos de vegetação contíguos e identificáveis em escala regional, com condições 
geoclimáticas similares e história compartilhada de mudanças, resultando em uma diversidade 
biológica própria.
3 No Uruguai é denominado Taquarembó, no Paraguai Misiones. Na Argentina, são conhecidos 
como Misiones, na província de mesmo nome e como membro Solari da formação Curuzú Cuatiá, 
na bacia Chaco‑Paraná (Almeida e Carneiro, 1988).
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ordem denominada Supersequência Gondwana III, tendo sido depositada do 
Jurássico ao Cretáceo.

As dimensões do supercontinente Pangeia e a sua disposição, no seu trân-
sito superficial pelo planeta ao longo das eras, denominado deriva continental, 
estava, naquelas épocas, ao redor do Equador, e por isso são apontados pelos 
paleoclimatólogos como responsáveis por esse aquecimento em escala global, 
superior aos encontrados atualmente. A paisagem do Rio Grande do Sul era 
dominada por um ambiente de planícies, com ondulações de poucos metros 
de altura, com a presença de lagos de pouca profundidade e larga extensão, 
configurando refúgio da vida local, separados por planícies pouco vegetadas 
(Holz, 1999). Esse ambiente árido era intercalado por períodos de chuvas 
torrenciais que provocavam enchentes de grande magnitude nas planícies 
pampeanas em formação.

Essas paisagens sofreram mudanças bruscas influenciadas pelos movi-
mentos tectônicos, acompanhado pelo vulcanismo de fissuras em toda a Bacia 
do Paraná, marcando o início da fragmentação do supercontinente Pangeia 
na região hoje conhecida como sul do Brasil. Neste contexto, associados ao 
aquecimento climático, paisagens de lagos e rios do Triássico são substituídos 
por sedimentos de origem eólica que dominaram o horizonte. A crescente 
aridez do clima no início do Jurássico havia transformado o nosso estado num 
deserto. As areias dos campos de dunas jurássicas estendiam‑se desde o norte da 
Argentina até os estados de São Paulo e Mato Grosso, cobrindo praticamente 
toda a bacia do Paraná (Holz, 1999, p. 114).

É dessa rocha sedimentar de origem eólica que se obtêm a popular “laje 
grés”, muito comum no calçamento da cidade dos porto‑alegrenses, memória 
do imenso deserto que já cobriu todo o nosso estado.

Assentando‑se, despreocupadamente por milhares de anos sobre o 
Botucatu, encontramos estratificados depósitos arenosos que, na ausência 
da ação de alguns fatores físico‑químicos contribuidores da coesão/adesão 
entre seus componentes, não se consolidaram; a origem desses depósitos esta 
relacionada a uma ação eólica e hídrica, por Suertegaray (1998) que as de-
nominou Unidades A e B, formados no transcorrer das épocas do Pleistoceno 
(15 mil A.P.) e do Holoceno (11 mil A.P.) do Cenozóico. A mobilização dos 
sedimentos pouco ou não consolidados das unidades estratigráficas A e B, 
pela ação conjugada do vento e da água, amplificados, no presente, pelo mau 
uso do solo nas atividades agropastoris humanas abrem uma janela temporal 
de uma paisagem relicta: Os “(...) areais são, sobretudo, depósitos areníticos 
inconsolidados, desprovidos de vegetação e retrabalhados sob os processos 
característicos do clima atual” (Suertegaray, 1998, p. 32).
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Areais: ecossistemas testemunho, uma janela temporal

A conjunção de processos morfogenéticos que resultam em paisagens 
restritivas a presença e/ou fixação de comunidades vegetais, transportará suas 
restrições ao estabelecimento de outras comunidades heterotróficas nessas 
áreas. A observação da fauna que mantém seu nicho ecológico parcialmente 
ou totalmente dentro dos campos de areia reflete, em parte, os processos 
dinâmicos estabelecidos entre o meio e a vida sustentada por ele. A congruência 
das transformações do meio com as promovidas pela matéria viva estabelece 
uma conservação da adaptação, um acoplamento estrutural dos seres vivos com 
o meio (Maturana, 2001a), ou seja:

O meio, enquanto o espaço no qual um sistema funciona como um todo tem 
uma dinâmica estrutural independente da dinâmica estrutural dos sistemas que 
ele contém, apesar de ser modulado pelos seus encontros com eles. Portanto, 
o meio e os sistemas que ele contém estão em mudanças estruturais contínuas, 
cada um de acordo com sua própria dinâmica estrutural, e cada um modulado 
pelas mudanças estruturais que eles desencadeiam um no outro através de seus 
encontros recursivos [...] todos os sistemas em interações recursivas mudam 
juntos, congruentemente (Maturana, 2001a, p. 177).

Dessa forma, Maturana (2001b) evidencia que não há um progresso nem 
otimização do uso do ambiente por parte dos seres vivos, e sim uma conser-
vação da adaptação e da autopoiese, num processo em que os organismos e o 
ambiente permanecem num contínuo acoplamento estrutural. Enquanto os 
seres vivos variam segundo a diversidade ofertada em cada etapa reprodutiva 
o ambiente varia em uma dinâmica diferente, do encontro dessas variações 
surgirão estabilidade e diversificação estrutural (fenotípica), como resultado 
do processo de conservação da adaptação e da autopoiese.

Enquanto um ser vivo não entrar em rota de interação destrutiva com 
seu ambiente, veremos que entre a estrutura do ambiente e a do sistema vivo 
há uma compatibilidade. A permanência dessa compatibilidade ou comen-
surabilidade, ambiente 1  sistema vivo, atuarão como fontes de perturbação 
mútuas e desencadearão mutuamente mudanças de estado. Esse processo 
continuado, Maturana (1997, 1998, 2001a, 2001b) denominará acoplamento 
estrutural.

A sintonia estabelecida entre a vida e o ambiente, nas múltiplas interações 
de duplo sentido, atrelam o ambiente às diversas formas de expressão material 
da vida. A paisagem dos areais abre janelas à multiplicidade de processos que 
comungam no estabelecimento de sua singularidade ecológica e morfogenética, 

Paisagens‑5.indd   138 02/10/2012   15:17:33



139

abre janelas temporais de tempos pretéritos diversos do presente. Diante de nós 
erguem‑se harmonias sutis.

Os sistemas vivos (como todos os sistemas) existem somente com conservação 
de sua adaptação, e que suas ontogenias são necessariamente históricas de 
mudanças estruturais em congruência com um meio que, quer seja estático ou 
cambiável, lhes permite a realização de seus respectivos nichos, e que, quando 
não ocorre, eles se desintegram (Maturana, 1997, p. 87).

No encontro de mútuas transformações, ambiente e organismos acopla-
dos estruturalmente sofrem transformações. A fauna dos areais revela leituras 
desse acoplamento mútuo.

Figura 1. Ortóptero, gafanhoto‑das‑areais, no areal do município de Manoel 
Viana (RS), foto de Luis Alberto Pires da Silva (out. 2008)

Ao buscar o entendimento do conjunto de organismo que se vale das 
manchas de areias, como parte do seu nicho ecológico, não se desvencilha da 
ideia dessa porção, unidade da paisagem do Bioma Pampa, como uma Janela 
temporal. Ao olhar atentamente ao ortóptero (Figura 1), e buscar uma justifica-
tiva para uma camuflagem com tamanha afinidade com o substrato arenítico, 
fica impossível relacionar essa façanha à evolução dessa espécie em congruência 
com o ambiente que vive num espaço temporal recente. Esse, entre outras 
manifestações de vida encontradas nos areais, nos aproxima de uma janela 
do tempo que pode reproduzir parte das condições ambientais dominantes 
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nessa região há milhares de anos antes do presente. Ao procurar descrever as 
sensações primeiras mobilizadas pela paisagem dos areais e percorrendo a sua 
fisionomia, nos vemos diante de um recorte temporal das condições biotípicas 
reinantes em tempos pretéritos. Somos espectadores privilegiados diante de 
uma janela, onde a paisagem se confunde no tempo. Materialmente ancorados 
no presente, nossa mente nos remete ao passado longínquo. Evidências no sub-
strato da paisagem dos areais e os organismos vivos que a compõe, testemunham 
condições ambientais, singulares não sustentadas pelos dados climáticos atuais.

Com o termo ecossistema testemunho procurou‑se explicar a janela tem‑
poral aberta pela paisagem dos areais, que nos fornece vestígios de adaptações 
estruturais e fisiológicas da vida diante das restrições ambientais impostas em 
tempos pretéritos, mantendo o acoplamento biótopo 1  biocenose e testemun‑
hado pelo ecossistema dos areais.

O termo ecossistema testemunho surgiu na cumplicidade do caminhar 
pelo areal, na propriedade do senhor Anair Bem (município de São Francisco 
de Assis, RS), proposto pelo prof. dr. Roberto Verdum. Assimilada a minha 
percepção ansiosa, direcionei meus interesses em busca de argumentos no 
sentido de auxiliar a legitimação desse testemunho.

As divagações encontraram solo fértil nos encontros com a fauna local, 
no decorrer das atividades de campo e associadas à leitura do trabalho sobre 
a diversidade botânica junto aos areais, da bióloga Elisete Maria de Freitas 
(2006), que aborda a fitossociologia da vegetação do areal junto à base do 
Cerro da Esquina, localizado no município de São Francisco de Assis. Esses 
estudos revelaram a alta diversidade florística de espécies na área de estudo: em 
aproximadamente 20m2 foram identificados 102 espécies; contudo, também 
foi evidenciada a baixa densidade do conjunto e o domínio de algumas espécies 
de gramíneas reptantes: Paspalum stellatum e Paspalum nicorae.

As limitações impostas pelos macro e micronutrientes disponíveis nestes 
solos que caracterizam as áreas sujeitas ao processo de arenização e fatores 
climáticos (Verdum, 2004), também são determinantes no movimento pen-
dular do avanço da vegetação ou recuo desta em decorrência do soterramento 
pelos sedimentos advindos da encosta do Cerro, trazidos pelas enxurradas 
torrenciais, em períodos que concentram grande precipitação. Mas são esses 
fatores limitantes que imperam junto às manchas de areias, os agentes do aco-
plamento evolutivo da vida que se estabelecem nessa paisagem, evidenciado 
pela morfo‑fisiologia da comunidade ecológica ali sediada.

A composição florística diversificada apresenta grande número de car-
acterísticas morfológicas e fisiológicas típicas de organismos sujeitos a um 
constante estresse hídrico. Chama atenção pelas circunstâncias climáticas 
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atuais dessas manchas de areais na paisagem pampeana, remetendo a um pas-
sado pretérito de escassez na oferta hídrica para um eficiente desempenho do 
metabolismo vegetal. O que nos leva ao passado geológico do pampa e das evi-
dências estabelecidas nos registros geomorfológicos desse mosaico de paisagens.

A vegetação autóctone se estabelece sob um substrato formado pela de-
posição eólica (Unidade litológica B (Suertegaray, 1992)), assim, deveria contar 
com estruturas morfológicas que otimizassem o uso da água no metabolismo 
e enfrentassem o constante deslocamento eólico das partículas do substrato. 
Essas adaptações alicerçaram a existência de organismos vegetais no passado e 
ainda são evidentes nas plantas que guardam essa herança no presente úmido, 
encontradas nos areais gaúchos.

As espécies vegetais ecotípicas que encontramos junto aos areais nos 
apontam as paisagens características dos períodos glaciais Quartenários, com 
vegetação reptante e xerófilas, como cactáceas, além de áreas desprovidas do 
tapete verde como as prováveis dunas de grande mobilidade àquela época 
(Suertegaray, 1992). As cactáceas, como morfologia adaptada ao armaze-
namento de água, ainda são marcantes nos areais gaúchos, constituindo o 
que Eugene P. Odum e Gary W. Barrett vão denominar de ecotípicas, são 
“[...] subespécies geneticamente diferenciadas e que estão adaptadas a um 
conjunto de condições ambientais particulares” (Odum e Barrett, 2007, p. 
183), como é o caso do Parodia ottomis em flor observado junto ao areal do 
Cerro da Esquina em São Francisco de Assis. O avanço do tapete vegetal sobre 
áreas abandonadas em períodos prolongados de estresse hídrico, motivados 
por fraca precipitação, recupera‑se em meses de precipitações mais favoráveis, 
mas raramente fecha a janela.

A ativação dos areais, exposição do substrato arenítico inconsolidado, não 
está sendo acionado pelas condições climáticas de aridez, mas sim pelo clima 
úmido. O que hoje acompanhamos na paisagem do sudoeste gaúcho tem sua 
gênese no grande fluxo hídrico superficial concentrado, removendo parte do 
sedimento e da vegetação a ele associado.

Algumas plantas são as pegadas impressas na paisagem dos areais que 
abrem a janela temporal e nos revelam condições ambientais reinantes que 
os organismos vivos ficaram sujeitos em tempos pretéritos nessa região. O 
grupo botânico das Mirtáceas aponta acoplamentos das estruturas orgânicas 
e o ambiente pretérito, residual na atualidade, algumas espécies estão providas 
de raízes pivotantes muito extensas, atingindo horizontes profundos do solo, 
determinando um bom suprimento de água e ancoramento do organismo, 
diante da mobilidade da superfície. Outros vegetais, alguns desse mesmo grupo 
botânico, apresentam estruturas mergulhadas nesses sedimentos areníticos que 
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lhes conferem resistência às condições do substrato e climáticas inibidoras. 
Os xilopódios presente nesses organismos são porções caulinares, tubérculos 
lenhosos e gemíferos de certas plantas vivazes, orquestrado a um período de 
escassez hídrica, armazenam água e nutrientes nesse período, possibilitando o 
brotamento de novos ramos ao fim do mesmo.

Os fatores que geram a energia de ativação da arenização no presente 
estão relacionados ao grande gradiente da distribuição pluviométrica ao longo 
do ano nessa região gaúcha. Temos grande volume pluviométrico concentrado 
em determinados períodos, tornando a água o principal agente erosivo e mo-
bilizador de sedimentos. Seguem‑se períodos pluviométricos mais modestos 
e/ou total escassez hídrica, quando entra em cena a ação funesta das rajadas 
de vento. Neste período último temos o domínio eólico como agente erosivo, 
carreador de grandes volumes de sedimentos não consolidados da Unidade B.

As sucessões de agentes erosivos da atualidade, ativadores do processo de 
arenização, repetem a própria marca temporal climática deixada no sedimento, 
como as unidades A e B, descritas por Suertegaray (1992). Sendo a primeira 
uma formação fluvial, cuja sequência se expressa pelo contato erosivo, mais 
profundo e direto com a formação Botucatu. A segunda, a Unidade B, mais 
superficial e sujeita a exposição pelos agentes erosivos da atualidade, é um 
sedimento de estratificação cruzada, indicando ser um ambiente de deposição 
eólica. Alternam‑se na evolução paleoclimática períodos áridos com períodos 
de atenuação da aridez, acompanhados pelos organismos num acoplamento 
evolutivo, com a finalidade de manutenção da autopoiese.

Organismos e meio variam de modo independente; os organismos variam em 
cada etapa reprodutiva e o meio segundo uma dinâmica diferente. Do encontro 
dessas duas variações surgirão a estabilização e a diversificação fenotípica, como 
resultado do mesmo processo de conservação da adaptação e da autopoiese, a 
depender dos momentos desse encontro: estabilização, quando o meio muda 
lentamente; diversificação, quando ele o faz de modo abrupto (Maturana e 
Varela, 2001, p. 125).

Assim, temos que considerar que, ao contrário dos indícios, não são as 
variações do meio as determinantes na trajetória evolutiva dos organismos, e 
sim a conservação do acoplamento estrutural dos organismos com seu meio 
(estabelecimento e manutenção dinâmica de seu nicho). Ou, ainda, um termo 
que explora essa ligação entre vida e substrato que a sustenta, articulado e 
concebido pelo biólogo e filósofo alemão Jacob V. Uexkull (1864‑1944), o 
estabelecimento por cada manifestação da vida, o Umwelt, “mundo ao redor”, 
ou seja, qualquer espécie ao agir e interagir no mundo está elaborando seu 
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Umwelt, no sentido de extrair de determinado ambiente suas formas de auto-
nomia para conseguir sua perpetuação (Moscovici, 2002, p. 167).

Onde a cobertura vegetal e as demais expressões vivas, ocultadas pelo 
manto verde, eram atratores de questões e narrativas, encontro‑me agora, ao 
norte do município de São Francisco de Assis, “enxergando” variados proces-
sos, em conluio, atuando para configurarem inusitada unidade de paisagem 
gaudéria. Vejo‑me um grafista da terra explorando novas sensações, novas 
possibilidades do explicar, cúmplice de neófilos em buscam da totalidade.
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O estudo das paisagens e suas representações  
a partir de produtos culturais

Lucas Manassi Panitz

Introdução

O objetivo deste texto é apresentar algumas formas de estudo das paisa-
gens e suas representações através de produtos culturais, tais como a literatura, 
as artes visuais e a música. Para tanto, seleciono algumas abordagens con-
temporâneas, sobretudo em geografia – tanto da matriz latina quanto anglo-
saxônica1 – que vêm apontando para esse caminho de estudo. Primeiramente 
parto da definição de representação nas ciências sociais, como significação das 
práticas humanas, produção de significado através da linguagem e uma forma 
de conhecimento para compartilhar sentidos coletivamente.

Apresento em seguida algumas proposições teóricas e exemplos práticos 
na geografia que nas últimas três décadas têm centrado suas análises da paisa-
gem a partir de produtos culturais, no intuito de decodificar esses significados, 
por meio da interpretação. Destaco também algumas potencialidades e limi-
tações do uso desta forma de estudo, reforçando a necessidade de usá‑los em 
conjunto, sempre que possível, com outras fontes documentais. Por fim, falo 
da importância deste tipo de abordagem para geógrafos que desejam compor 
equipes de estudos ambientais e sociais que prescindam de análises puramente 
socioeconômicas e demográficas, tornando mais rico o processo que se tem 
chamado de ordenamento territorial da paisagem.

Chamo a atenção, ainda, que a paisagem deve ser operada com outros 
conceitos operacionais do espaço geográfico, tais como território, lugar e 
região. Concluindo, destaco o valor do uso destes produtos, capazes de infor-

1 Dedico este pequeno texto à memória do geógrafo inglês Denis Cosgrove (1940‑2008), o qual 
teve papel fundamental na formação da geografia cultural renovada anglosaxã e mundial. Sobre a 
contribuição de Cosgrove aos estudos culturais em geografia no Brasil, foi imprescindível o trabalho 
do Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Espaço e Cultura (Nepec), que traduziu e editou diversos 
textos do autor para a língua portuguesa. 
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mar simultaneamente aspectos subjetivos e objetivos que estão expressos nas 
paisagens humanas.

A virada cultural nos estudos geográficos e da paisagem

Há pelo menos cinco décadas que os geógrafos iniciaram um período 
de renovação e aprofundamento nas análises qualitativas dentro da ciência 
geográfica. É possível dizer que Eric Dardel, na França do recém pós‑guerra, 
já lançava as bases de uma nova fase na ciência geográfica com o livro 
L’homme et la terre (Claval, 2003) que, quase três décadas depois, aliado a 
outras propostas emergentes em todos os âmbitos das ciências sociais, pas-
sarão a influenciar o movimento que se denominou cultural turn nos países 
de língua anglosaxã (Duncan, 2000, p. 62). De fato, essa virada cultural se 
passou naqueles países como contestação ao paradigma quantitativo vigente 
e a partir dessa virada é que surgiram as geografias radicais e humanistas em 
seus diversos matizes. Em vez de explicar distribuição espacial dos fatos, foi 
essencial focar‑se na experiência das pessoas ao habitar e experimentar os 
lugares (Claval, 2000, p. 45) e também compreender os significados que os 
contextos culturais empreendiam ao espaço. Nesse período, entre as décadas 
de 1970 e 1980, surgem à cena geógrafos como David Lowenthal, Yi‑fu 
Tuan e Anne Buttimer nos Estados Unidos, Edward Relph no Canadá, 
Denis Cosgrove e Stephen Daniels na Inglaterra, Armand Frémont e 
Claude Raffestin na França, Joan Nogué i Font e Aurora García Ballestros 
na Espanha, só para citar alguns dos disseminadores das geografias de 
abordagem cultural.2

Com esses geógrafos surge um período de críticas ao modelo teórico de 
Carl Sauer – focado nos aspectos materiais da cultura e na teoria da cultura 
como entidade supraorgânica – e o estudo da paisagem, assim como de outros 
conceitos em geografia, retorna com novas propostas, ancoradas nas filosofias 
do significado, tais como a fenomenologia e o existencialismo. A paisagem pas-
sou a ser considerada não como a expressão de uma cultura acessível somente 

2 A lista de geógrafos(as) proeminentes nos estudos culturais é extensa. Sugiro uma leitura mais 
aprofundada em Ballestros (1992), Valcárcel (2000) e Claval (2003). No Brasil, as publicações do 
Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Espaço e Cultura da Universidade Estadual do Rio de Janeiro, 
a série Geografia Cultural e a revista Espaço e Cultura, são os principais meios para divulgação 
de trabalhos de geógrafos identificados com as temáticas culturais. Outros núcleos brasileiros são 
divulgadores dessas abordagens, como é o caso do Núcleo de Estudos em Espaço e Representação 
– NEER, que congrega atualmente grupos de pesquisa de nove universidades brasileiras, realiza 
colóquios anuais e publicações na área.
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a partir de sua materialidade, mas dotada de subjetividades e significados que 
podiam ser apreendidos através da vivência e do uso de métodos consagrados 
na antropologia, na linguística e na história da arte. Esses métodos vêm sendo 
usados amplamente para o estudo das representações das paisagens. Mas afinal, 
a quê nos referimos quando falamos em representações?

Representação: uma prática de significação

Leve a uma mesma paisagem um caçador, um pintor e um lavrador: 
os olhos de cada um verão ingredientes distintos da campina, afirma o 
filósofo Ortega y Gasset. Cada um leva consigo visões diferentes de uma 
mesma paisagem e possuem, portanto, formas distintas de representá‑la e 
comunicá‑la. Tomando por base a afirmação do geógrafo Manuel de Terán 
que “el hombre no solo ve, sino que mira la naturaleza”3 (Martinez de Pison, 
1978), é possível dizer que o ato de contemplar a natureza não é natural. 
De acordo com Almeida o ato de olhar é resultante de uma instituição da 
cultura que inventou essa contemplação e lhe conferiu significação e valor 
(Almeida, 2003, p. 71). Stuart Hall, por sua vez, destaca que a cultura é o 
meio pelo qual as pessoas transformam o fenômeno cotidiano do mundo 
material num mundo de símbolos significativos, ao qual dão sentido e 
atrelam valores (Hall apud Cosgrove, 2000, p. 25). Para o mesmo autor, 
a representação deve ser considerada como uma prática de significação; 
nesta prática, a linguagem opera como um sistema representacional, um 
meio através do qual pensamentos, ideias e sentimentos são comunicados 
(Hall, 1997, p. 1). Prática de significação, pois como afirma o autor “rep‑
resentation is an essential part of the process by which meaning is produced and 
exchanged between members of a culture. It does involve the use of language, 
of signs and images which stand for represent things” (Hall, 1997, p.15). O 
próprio autor resume: “representation is the production of meaning through 
language” (Hall, 1997, p. 16). Para Hall, portanto, a representação é uma 
prática de significação operada através da linguagem em um sentido amplo; 
sendo assim, a música, a fotografia, a dança, a moda, a publicidade, dentre 
outras manifestações, são linguagens através das quais circulam as represen-
tações. Num certo sentido, Cosgrove (1998) e Berque (1998), no campo da 
geografia, também propõem incorporar os produtos culturais nas análises 

3 Embora seja necessário concordar com Tuan quando afirma que “uma pessoa que simplesmente 
‘vê’ é um espectador, um observador, alguém que não está envolvido com a cena [...] um ser humano 
percebe o mundo simultaneamente através de todos os seus sentidos” (1978, p.12).
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geográficas para o conhecimento da paisagem. A teoria das representações 
sociais proposta por Serge Moscovici e Denise Jodelet também nos permite 
avançar nessa compreensão. Segundo Jodelet

[...] por meio [de] várias significações, as representações expressam aqueles (indi-
víduos ou grupos) que as forjam e dão uma definição específica ao objeto por elas 
representado. Estas definições partilhadas pelos membros de um mesmo grupo 
constroem uma visão consensual da realidade para esse grupo (2001, p. 21).

Jodelet completa ainda que as representações são “uma forma de con-
hecimento, socialmente elaborada e partilhada, com um objetivo prático, e 
que contribui para a construção de uma realidade comum a um conjunto 
social” (Jodelet, 2001, p. 22). Esse saber, conforme a autora, tem objetivo 
prático, porque se refere à experiência a partir da qual, segundo os contextos e 
condições, ele é produzido – e também ao fato de a representação estar orien-
tada à ação sobre o mundo e o outro. As representações são sociais, pois como 
afirma Moscovici, elas são frutos também da divisão do trabalho; por isso ele 
defende que existe uma categoria de pessoas que comumente têm o ofício de 
criá‑las: “são todos aqueles que se dedicam à difusão dos conhecimentos cientí-
ficos e artísticos: médicos terapeutas, trabalhadores sociais, animadores cult-
urais, especialistas de mídias [...]” (Moscovici, 2001, p. 63). Dessa forma, vê‑se 
que o artista e os profissionais de mídia possuem um papel claro. Moscovici 
enfatiza que eles são peças importantes na geração de representações para o 
conjunto da sociedade, sendo eles formuladores das ideias acerca do espaço e 
da identidade que circulam na sociedade.

Através do estudo das representações é possível acessar os significados 
atribuídos às coisas em uma dada cultura, que o geógrafo compreenderá em 
um contexto espaço‑temporal. Ou seja, tornar possível compreender como 
uma cultura, em determinado momento e lugar, valora o mundo e lhe atribui 
significado através das formas com que comunica esse mesmo mundo – ou 
ao menos um recorte dele. Tal abordagem parece importante quando consid-
eramos o papel que os produtos culturais assumiram e assumem na represen-
tação das paisagens humanas. É importante ressaltar que a cultura não é uma 
realidade supraorgânica, não é algo que “funciona através dos seres humanos; 
pelo contrário, tem que ser constantemente reproduzida por eles em suas 
ações, muitas das quais são ações não reflexivas, rotineiras da vida cotidiana” 
(Cosgrove, 1998, p. 101). A cultura é, por isso mesmo, simultaneamente 
determinada por e determinante da consciência e das práticas humanas. No 
capítulo a seguir, veremos algumas proposições teóricas de geógrafos(as) que 
trataram as paisagens sob ótica das representações.
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A paisagem representada e sua leitura

São entendidos cada vez mais como fundamentais os estudos que buscam 
a dimensão cultural do espaço geográfico, por sua característica em com-
preender as formas de perceber, significar e representar o mundo. São impor-
tantes, portanto, as considerações do geógrafo inglês Denis Cosgrove quando 
afirma que é estranho para muitos geógrafos o estudo das paisagens através de 
um filme, um romance ou um poema. Portanto, ao reduzirem as análises às 
forças demográficas e econômicas, deixam‑se escapar muitos dos significados 
expressos nas paisagens humanas (Cosgrove, 1998, p. 97). O autor sugere 
superar o uso exclusivo de fontes documentais tradicionais e cartográficas, 
buscando as evidências das paisagens nos produtos culturais – como pinturas, 
poemas, romances, contos populares, músicas, filmes e canções. Nesse sen-
tido, é essencial considerar o conceito de Paisagem‑marca e Paisagem‑matriz 
de Augustin Berque; ele afirma que a paisagem, ao mesmo tempo em que é 
marca, porque expressa uma civilização, também é matriz, porque participa 
dos esquemas da percepção humana (Berque, 1998, p. 85). Paisagem‑marca 
é um dado perceptível, passível de ser inventariado através da quantificação 
e das relações que determinam suas formas. Paisagem‑matriz, ao contrário, é 
um dado sensível, que expressa a maneira como essa foi apreendida e valorada. 
Em termos de trabalho, Berque destaca que o papel do geógrafo, estudando as 
paisagens, é o de inventariar as formas da epiderme terrestre, percebidas numa 
escala humana. Portanto, ao contrário da maioria das ciências sociais, a geogra-
fia cultural sempre levará cuidadosamente em conta o material físico, no qual 
cada cultura imprime a marca que lhe é própria – marca que ela considerará 
como uma geo‑grafia em primeiro grau: a escrita da terra por uma sociedade. 
Essa marca, como vimos, possui um sentido que implica toda uma cadeia de 
processos físicos, mentais e sociais na qual a paisagem desempenha um papel 
perpétuo e simultâneo de marca e de matriz (Berque, 1998, p. 87‑88).

Berque sugere, como um dos procedimentos ao estudo das paisagens, 
o inventário das representações, ou seja, como a paisagem é percebida, como é 
evocada e idealizada sua relação com a natureza através da pintura, da literatura, 
de jardins dentre outros (Berque, 1998, p. 88). Considerar as representações 
da paisagem, tomando‑a como marca e matriz, é admitir, simultaneamente, a 
paisagem como o espaço objetivo na qual o indivíduo se encontra, a paisagem 
como o mundo‑vivido4 e os significados que ela toma para esse indivíduo que a 

4 Eric Dardel considera a paisagem como uma das dimensões do mundo vivido. Para ele a paisagem 
é “um conjunto, uma convergência, um momento vivido [e] uma ligação interna que une todos os 
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representa, e ainda o papel que essa representação desempenha para afirmá‑la, 
reproduzi‑la e ressignificá‑la. Como afirma Berque (apud Haesbaert, 2002, 
p. 144), a paisagem não existe “senão na medida em que ela é experimentada, 
interpretada e organizada por uma sociedade”. A leitura da paisagem através 
das representações permite reconhecer não só a marca, mas os significados que 
são atribuídos à paisagem e que serão elementos constitutivos da percepção 
dos indivíduos – reconhecer, portanto, a matriz. Essas representações podem 
resgatar o passado, reafirmar o presente, apontar para o futuro e modificar seu 
conteúdo simbólico, sendo ela mesma uma imagem que serve como base para 
uma nova marca, que mantém significados existentes e apresentam outros.

Para compreender as paisagens humanas, o estadunidense James Duncan 
sugere a leitura da paisagem como um texto, através de uma abordagem her-
menêutica, revelando seus significados através da interpretação. Apoiado no 
sistema significante de Raymond Williams e na antropologia interpretativa 
de Clifford Geertz, Duncan, considerando a paisagem como codificadora 
de informações, afirma que ela se apresenta como um texto em um contexto 
de intertextualidade; ou seja, o contexto de qualquer texto são outros textos. 
Para Duncan, portanto, no caso das paisagens, o contexto em que são produ-
zidas e lidas podem ser textos escritos em outros meios (Melo, 2001, p. 42). 
Assim há uma intertextualidade entre diversas manifestações, que convergem 
em um texto, que se pode ler na paisagem e que permite múltiplas leituras. 
Duncan toma os termos discurso e campo discursivo como forma de situar atores 
hegemônicos, grupos sociais e conflitos. Com isso, centrando a atenção no 
significado e na retórica da paisagem, é possível compreender os conflitos nela 
expressos. Cosgrove (2000), considerando o método de Duncan, afirma que 
tratar a paisagem como texto é uma abordagem que preserva o significado da 
ação humana e da sobreposição das camadas de significado. Porém, ele ressalta 
que, como a paisagem é concebida através de uma forma de ver e representar 
historicamente dadas, a iconografia – subdisciplina da história da arte – é tam-
bém um ótimo método de interpretação de imagens visuais, que recentemente 
tem sido utilizada pelos geógrafos.

As representações do espaço nas artes

Como afirmei anteriormente, a linguagem aqui é entendida em um 
sentido amplo. Da mesma forma é necessário considerar os produtos culturais 

elementos” (apud Relph, 1978, p. 14).
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em seu sentido mais amplo – toda a linguagem que se propõe a representar 
algo é produto da cultura, é, pois, um produto cultural. Como exemplo, uti-
lizo alguns produtos, em particular os produtos culturais artísticos, tais como 
a música, a literatura e as artes visuais. Contudo, não entendamos que essas 
fontes esgotem o rol de produtos culturais existentes. Poderíamos pensar as 
festas populares e religiosas, peregrinações, moda, dança, movimentos culturais 
diversos, peças publicitárias e todo e qualquer produto que é fruto da ação 
humana e que por meio da linguagem representa algo do mundo.

O estudo da paisagem através da música, da literatura e das artes visuais 
emergiu juntamente com a virada cultural nas ciências humanas, quando se 
buscava compreender os significados das paisagens para os grupos humanos. 
Segundo Barbosa, a obra artística se apresenta como uma leitura reveladora 
do mundo e possui “uma importante dimensão histórica de leitura do espaço 
socialmente produzido e se traduz como um instrumento de percepção e 
reconhecimento da realidade” (Barbosa, 2000, p. 69‑70) e também que ela é 
“um ato essencial para a própria vida e um momento importante para a ex-
istência humana, pois a arte significa um modo de entender e agir no mundo” 
(Barbosa, 2000, p. 71). Captar as representações do espaço, e particularmente 
da paisagem, através da arte, é mergulhar nos significados que são atribuídos a 
ela e compreender a própria obra de arte como uma das matrizes da paisagem; 
ou seja, ela tanto expressa significados de quem a representa quanto fará parte 
dos significados de quem a recebe, de quem a consome, de quem a considera.

Cloke (Cloke et al., 2004) denominam os produtos culturais artísticos de 
fontes imaginativas. Para os autores, é importante considerar essas fontes como 
produtos de uma dada sociedade, deixando um pouco de lado as considera-
ções mais fenomenológicas para focar‑se nos contextos sociais e materiais das 
sociedades que as produziram, as formas de reprodução das obras de arte, a 
relação da arte com a sociedade e as relações sociais que podem ser lidas nesses 
produtos: obras literárias como poemas, romances e peças teatrais, músicas, 
pinturas e outros. Em direção semelhante, porém um pouco mais abrangente, 
Cosgrove sugere um diálogo entre a fenomenologia e o marxismo, com vistas 
a compreender o mundo vivido de grupos humanos, mas reconhecer que esse 
mundo vivido, além de simbolicamente constituído, é também material e 
objetivo (Cosgrove, 2003). Duncan por sua vez afirma que é preciso buscar 
“um caminho intermediário entre o empirismo e o teoreticismo, por meio do 
qual nossa ‘concepção textual do mundo’ e a ‘projeção própria’ da paisagem se 
confrontem mutuamente” (Duncan, 2004, p. 101). A seguir, exponho alguns 
resultados práticos da leitura da paisagem por meio de produtos culturais e 
suas diferentes abordagens.
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As representações das paisagens nos produtos culturais

Não é pequena a lista de geógrafos que usam os produtos culturais para 
o estudo da paisagem, ainda que as abordagens sejam bem heterogêneas. 
Os trabalhos publicados pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Espaço e 
Cultura (Nepec), pelo Núcleo de Estudos em Espaço e Representação (Neer) 
e pelo Grupo de Pesquisa em Geografia Humanista Cultural, possuem boas 
referências de trabalhos sobre o tema. Meu intuito neste texto, porém, é citar 
apenas algumas abordagens e trabalhos em geografia realizados nas últimas 
três décadas, sem a intenção de esgotar o assunto ou fornecer um panorama 
geral. Portanto, são exemplos aleatórios, mas de importante contribuição; 
sendo assim, reconheço a riqueza e a complexidade do tema em questão. Nos 
exemplos, estão contidas abordagens diversas: ora mais focada na percepção, 
ora no uso das suas representações como estratégia de criação de identidade, 
ora nas relações de poder expressas nas paisagens, ora nas formas de valoração 
dos de fora e dos de dentro ou ainda nas relações com o imaginário e com a 
memória. Em todos eles, cada qual a seu modo, a leitura das representações 
da paisagem foi feita no intuito de compreender seus significados.

Joan Nogué i Font (1984) estudou cinco grupos denominados grupos 
de experiência ambiental na comarca catalã de Garrotxa, mostrando as formas 
com que distintos grupos experimentavam e representavam aquela paisagem – 
excursionistas/viajantes, veranistas, pintores, neorrurais e camponeses. Através 
deste método de trabalho o geógrafo conseguiu uma representação de parte da 
paisagem de Garrotxa na virada dos séculos XIX e XX e do cotidiano daquele 
lugar, considerando as representações pictóricas dos pintores, a oralidade 
dos camponeses tradicionais e dos relatos escritos e fotográficos de viajantes. 
Também pôde compreender os significados que a paisagem adquiria para os 
veranistas e para os novos habitantes – os neorrurais. Em síntese, Nogué buscou 
através das representações uma maneira de compreender as formas distintas 
de sentir, habitar e comunicar aquela paisagem, para os cinco grupos de ex-
periência ambiental. Para tanto, Nogué realizou trabalhos de campo – focados 
na experiência para compartilhar da intersubjetividade dos grupos – e também 
realizou entrevistas em profundidade, uso de textos literários (ensaios, poemas, 
novelas, notícias) e registros fotográficos dos séculos XIX e XX.

Ana Maria Daou (2001), analisando a produção do ilustrador Percy Lau 
e a série Tipos e Aspectos do Brasil, publicada pelo IBGE a partir da década de 
1930, a autora fez considerações importantes sobre o projeto de formação da 
identidade nacional durante o Estado Novo de Getúlio Vargas. Daou situa 
o contexto do artista, o contexto histórico e político do país e realiza uma 
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etnografia das publicações e da produção visual de Percy Lau, interpretando 
os significados daquelas representações visuais que ressaltavam as paisagens 
brasileiras e a ideia dos distintos gêneros de vida tipicamente rurais do ter-
ritório brasileiro, colocando em evidência suas habilidades técnicas condizentes 
ao meio e às raízes rurais – estas raízes como herança cultural comum aos 
brasileiros. A autora buscou, portanto, esclarecer as representações visuais do 
artista, relacionando‑as com as estratégias de unidade nacional almejada pelo 
Estado Novo.

O geógrafo norte‑americano James Duncan usou sua proposição de 
leitura da paisagem como texto no reino de Kandy no Sri Lanka. Através da 
organização espacial da paisagem e dos símbolos expressos na arquitetura, 
Duncan pôde compreender como a paisagem funcionava como uma forma 
de afirmar o poder do rei como um poder divino. A paisagem de Kandy é 
uma “narrativa alegórica do poder do rei, e de como seu poder é espacial e 
temporalmente contíguo ao poder dos deuses e dos reis‑heróis de antigamente” 
(Duncan, 2004, p. 110). O autor considera que a paisagem possui uma retórica 
e atua como um instrumento de transmissão que reproduz a ordem social. Ler 
a paisagem nos termos de Duncan pressupõe ler na paisagem a organização 
do espaço e os símbolos que atuam como um discurso que legitima um poder 
e reafirma uma ordem social, assim como também ler as manifestações que 
se opõem a esse poder – para isso o autor lança mão de figuras de linguagem 
análogas ao espaço. Como exemplo, ele usa a analogia da metonímia, no qual 
discute o título conferido ao rei de Kandy, O Grande Portão. O nome indica 
tanto o rei quanto os grandes portões da entrada de seu palácio – limite de 
passagem do mundo dos humanos para o mundo dos deuses. A metonímia 
acontece quando uma palavra ou ícone representa toda uma cadeia sintag-
mática completa de objetos, quando através desse ícone passa a referir‑se ao 
conceito que toda essa cadeia representa (Duncan, 2004, p. 114‑115). Dessa 
forma, os grandes portões do palácio são uma extensão do próprio rei, uma 
figura de linguagem que apontam para o próprio rei e também para sua di-
vindade e para seu poder superior.

Uma contribuição importante para as representações do espaço sertanejo 
é o trabalho de Maria Geralda de Almeida, que buscou as diferentes formas 
de falar do sertão brasileiro (Almeida, 2003). Almeida centrou‑se duplamente 
nas narrativas dos de fora, tais como viajantes e cronistas, e também dos de 
dentro, que resgatam o sertão como espaço de vida das populações – consid-
erou as representações do sertão tanto em termos de paisagem como cenário 
quanto em termos de lugar como espaço vivido. Confrontou as narrativas 
de estrangeiros, como o naturalista Saint‑Hilaire e os escritores Oscar Leal e 
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Euclides da Cunha, com as narrativas dos locais como a escritora Raquel de 
Queiroz e também de moradores que enfatizam os saberes, o imaginário e o 
cotidiano do sertanejo. Almeida vai tecendo as visões do sertão, as maneiras 
com que o sertão vai sendo representado e revela os sentidos da paisagem ser-
taneja, essa paisagem multiforme de realidades, de valores e de gestos, dupla 
criação da cultura, a “de quem olha e apreende, e a cultura daquele que a cria, 
a inventa” (Almeida, 2003, p. 86).

Fora do âmbito da geografia, chama a atenção o trabalho da historiadora 
Simone Pereira Luci (2005), pelo seu conteúdo de interesse geográfico e a pela 
forma de trabalho adotada para estudar a construção do imaginário da capital 
carioca através da Bossa Nova. Luci contextualiza toda a realidade carioca 
urbana e econômica da época, situa os locais onde nasceu a Bossa Nova e as 
canções que falavam de um Rio de Janeiro idílico; mas ao invés de centrar‑se 
somente na audição e na leitura das canções propriamente ditas, Luci recorre à 
memória de ouvintes da Bossa Nova para compreender os sentidos e os lugares 
significativos que a cidade vai adquirindo para estes. Embora a autora não se 
refira diretamente ao conceito de paisagem, mas sim ao espaço urbano carioca 
em geral, é interessante como a autora reconheceu por parte dos ouvintes/
memorialistas os símbolos naturais que se referiam diretamente à cidade, como 
a Baía de Guanabara, o Corcovado, o Cristo Redentor. Para autora, a Bossa 
Nova enfatizava a natureza do Rio de Janeiro e também um sentimento de 
perda onde a vida urbana alterara a maneira de olhar, escutar e perceber essa 
natureza. A autora centra o estudo sobre o imaginário do Rio de Janeiro das 
décadas de 1950 e 1960, não através de uma leitura exclusiva dos produtos 
culturais em si, mas na maneira como elas construíram nos ouvintes referen-
ciais espaciais e memórias sobre a cidade. A isso me refiro sobre a importância 
do conceito de paisagem marca e matriz de Augustin Berque e também ao 
papel dos produtos culturais, como a música. Esses produtos criam imagens 
que permanecem nos ouvintes, falam de representações, em um determinado 
espaço e tempo, que perduram nos indivíduos e coexistem com outras formas.

Produtos culturais: alguns tipos, vantagens e limitações

Para explorar os produtos culturais, organizo alguns tipos com vias a 
reconhecer suas potencialidades de uso. É importante ressaltar que nenhuma 
classificação aqui é definitiva. Assim, características próprias da música, por 
exemplo, podem estar presentes na literatura ou em outras formas; potenciali-
dades do cinema também podem ser encontradas na arquitetura, e vice‑versa. 
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Portanto, coube‑me muito mais ressaltar as características mais ou menos 
relevantes de cada um, sem preocupar‑me com categorizações estanques. Cabe 
a todos os interessados desenvolverem outros potenciais de uso dos produtos 
culturais, inclusive aqueles os quais não cito no presente texto. Suas limitações 
dizem respeito à própria característica dos produtos artísticos – eles são recortes 
de uma realidade tanto objetiva quanto subjetiva e imaginária, preenchida de 
valores e significados daqueles que os criam. Porém, como afirmam Cloke 
(Cloke et al., 2004), é preciso desmistificar o processo de criação: os indi-
víduos da arte estão inseridos numa ordem social e participam dos esquemas 
da indústria cultural e do mercado em geral; eles são uma das tantas peças 
que envolvem a cadeia do consumo da arte. Por isso, os significados e valores 
representados dizem respeito ao seu mundo pessoal, sua história de vida, mas 
também ao mundo social no qual nos encontramos. Em termos de análise, 
portanto, se deve contextualizar a produção dos produtos culturais no espaço 
e no tempo em que foram criados.

Artes visuais

Fotos, pinturas, gravuras, ilustrações, obras cinematográficas, guias 
visuais, são fontes importantes e largamente trabalhadas pelos geógrafos cul-
turais. Diferentes correntes analisam as paisagens através das artes visuais, as 
quais podemos dividir em dois grandes grupos: a corrente humanista toma 
as representações pictóricas da paisagem como frames do mundo vivido; a 
corrente cultural de matriz crítica aborda as relações de poder expressas nas 
paisagens e os contextos históricos envolvidos. Por isso, através das artes vi-
suais é possível captar a maneira com que são representados os modos de vida, 
costumes, organização espacial, valorização de símbolos espaciais – como rios, 
prédios, ruas, morros, monumentos – que se instituem como referentes a um 
espaço como um todo, aquilo que Duncan conceitua como sinédoque (2004). 
Um exemplo de sinédoque pode ser apreendido através de postais, onde de-
terminados lugares representam toda uma cidade – o Cristo Redentor no Rio 
de Janeiro, o Big Ben em Londres, o Taj Mahal em Agra e assim por diante. 
Utilizam‑se amplamente as artes visuais no reconhecimento das relações do 
indivíduo com o campo e com a cidade e também o tratamento dado a questões 
de gênero e etnia no espaço, modos de produção e classe social inscritos no 
ambiente (Green, 2003). Outro caso bem conhecido é o do climatologista 
Hans Neuberger, que estudou mais de 12 mil pinturas de paisagens criadas 
entre 1400 e 1967, analisando a chamada Pequena Idade do Gelo através das 
representações cromáticas do céu e das nuvens. Isso mostra que as represen-
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tações das paisagens podem ir além das considerações propriamente sociais e 
culturais e servirem como dados de ciências consideradas duras, sem perderem 
sua validade e poder explicativo.

Literatura

A literatura, desde Dardel e mais adiante com a geografia humanista e cul-
tural renovada, teve um papel fundamental na compreensão das paisagens hu-
manas. Como observa Gomes os estudos humanistas em geografia “dividem‑se 
em grande parte, entre descrições de experiências do espaço vivido e estudos 
sobre autores ou obras literárias” (Gomes, 1996, p. 314). Nogué nos fornece 
uma visão clara da importância da literatura na geografia quando afirma que

La literatura té un missatge universal, una gran capacitat per a captar la natu-
ralesa humana, un enorme poder interpretatiu, creatiu i suggestiu. Tot i la seva 
gran carrega d’imaginació, creació, ficció i emoció, la literatura és un mirall, un 
petit microcosmos de la realitat. A cada epoca i cada context la literatura crea les 
bases per a una nova percepció del món i, alhora, ella mateixa és producte d’una 
percepció, és percepció. Ens permet d’explorar la base experiencial del nostre 
món i tot un seguit de conceptes fonamentals per a la geografia humanística 
(Nogué, 1982, p. 1).

Porém, não somente com a finalidade de estudar a percepção, a literatura 
em geral (poemas, romances e novelas), serve para situarmos os lugares de onde 
as narrativas provêm – se de fora ou de dentro, o contexto social que muitas 
vezes é expresso como o pano de fundo de uma trama, as relações sociais e os 
referenciais espaciais de determinado lugar que vão sendo construídos através 
dos textos. Informações sobre características físicas do ambiente também são 
válidas, visto que a literatura, sobretudo a partir do romantismo, apela para 
descrições de sugestão visual de forma exaustiva e estas servem como impor-
tantes fontes de informação.

Música

No Brasil, ao longo dos últimos vinte anos, mais de uma dezena de 
teses e dissertações já foram produzidas sobre o tema, valorizando não só a 
paisagem como também o território e o espaço urbano. Seu estudo, porém, 
ainda é incipiente. A exaltação de símbolos nas paisagens, o conto de causos, 
a narração de costumes e contextos linguísticos associados a um determinado 
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espaço, o espaço de vida, contidos em sua grande parte na música popular 
e folclórica, têm grande poder em comunicar as relações entre indivíduos e 
paisagens. A música folclórica pode ser um elemento chave na compreensão 
dos discursos regionais e dos tradicionalismos – em grande parte ela ressalta as 
paisagens onde determinada cultura está territorializada, os ambientes rurais, 
os mitos fundadores das tradições; a música folclórica rio‑grandense é um bom 
exemplo disso. A música popular, por outro lado, é fruto de transculturações, 
hibridações de elementos locais e globais – mistura ritmos e timbres, línguas 
de diferentes lugares, linguagens de fronteira, paisagens imaginárias e possui 
um forte conteúdo social e ambiental, de apurada apreensão da realidade. Por 
ser extremamente dinâmica e ordinária, a música popular é por isso mesmo 
um excelente produto cultural para estudar fenômenos contemporâneos e a 
relação cotidiana com as paisagens.

Peças publicitárias

Antropólogos e comunicólogos interessaram‑se bastante pelo estudo de 
peças publicitárias.5 Contudo seu uso por parte dos geógrafos ainda é incipi-
ente. A publicidade liga a paisagem ao mercado, fetichizando‑a. Bons exemplos 
são encontrados na publicidade turística, na forma com que a paisagem é apre-
sentada e valorados determinados símbolos nela contida. O Arco do Triunfo 
é um dos símbolos turísticos de Paris, contudo está situado em uma rótula de 
intenso tráfego na área central da cidade, onde seguramente não possui tanta 
importância cenográfica para os parisienses quanto para um turista. Tais sím-
bolos são parte de uma história – a história que os poderosos contam sobre eles 
mesmos, como afirma Duncan – que é vendida aos de fora e que não possuem 
os mesmos significados que para os de dentro. Nas revistas de turismo e esportes 
ressaltam‑se novas valorações das paisagens, transformando o antes inóspito 
em objeto de desejo e desafio, também a divulgação de renovadas estratégias 
para promoção turística vinculada aos esportes e ao consumo turístico seletivo. 
Também se pode pensar na publicidade que divulga novas formas de habitar, 
como os condomínios temáticos. Esses espaços recriam cidades gregas, itali-
anas, inglesas, em um tom de modernidade, importando paisagens, deslocadas 

5 Considero aqui a publicidade como um produto cultural de cunho artístico, pois é notável o 
apelo estético que possui. Designers e publicitários possuem uma formação apoiada nas artes e nos 
conhecimentos de marketing e vendas, de modo com que seus desenhos, vídeos ou textos estejam 
repletos de referências a pintores, escritores e artistas em geral, realizando uma afirmação da arte 
mais em termos de consumo que de reflexão e prazer estético.
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dos contextos espaciais e temporais nos quais foram criadas. Na publicidade, 
sobretudo ligada à promoção imobiliária, se podem ler os discursos sobre a 
segurança pessoal e privada, transformando a paisagem urbana moderna em 
objeto de perigo com vistas à novas formas de produção no espaço urbano; 
ainda, a representação da natureza em objeto de consumo incorporado nos 
empreendimentos imobiliários remete a um cotidiano exótico, vinculado à 
diferenças de classe e consumo diferenciados, bem como a possibilidade de 
viver em lugares idílicos ou extremamente (pós)modernos ou, preferencial-
mente, as duas coisas ao mesmo tempo.

O ordenamento territorial da paisagem e os produtos culturais

A importância da paisagem, para além dos debates acadêmicos, também 
surge com força na atualidade. A preservação dos recursos naturais, do pat-
rimônio histórico, das comunidades indígenas e tradicionais, emerge com grande 
interface à paisagem. Conforme Mata (2006, p. 17), a deterioração de conjuntos 
paisagísticos valiosos, a perda de tramas construídas no passado e sua substituição 
por configurações repetidas e banais, é fruto da crise contemporânea que cria 
formas insustentáveis de uso do território; é importante, portanto, perceber a 
relação intrínseca entre paisagem e território. De um lado, há a consciência cres-
cente quanto à preservação dos recursos naturais, por meio de políticas territoriais 
que visam proteger os grandes ecossistemas e também ecossistemas singulares, 
menores, mas com grande função ecológica. De outro lado, são crescentes as 
políticas de preservação do patrimônio histórico, que são bens culturais que 
evidenciam uma leitura da paisagem que aponta para os signos e símbolos da 
história territorial. Mata afirma que a territorialização da paisagem, ou seja, o 
reconhecimento de que cada território se apresenta paisagisticamente em uma 
fisionomia singular e dinâmica, faz da paisagem um importante aspecto na 
qualidade de vida da população; ela é um elemento de afinidade e identidade ter-
ritorial, manifestação da diversidade do espaço geográfico, tanto na materialidade 
de cada paisagem quanto nas suas representações sociais. Por isso, o autor afirma 
que o entendimento territorial da paisagem requer um compromisso de caráter 
político para com as diversas expressões da paisagem, tanto as mais notáveis e 
exóticas quanto as mais habituais, ordinárias, rurais, urbanas e periurbanas, que 
constituem o cenário de vida de milhões de cidadãos. Por isso, paisagem e gestão 
do território devem caminhar juntas (Mata, 2006, p. 18‑19).

Se a paisagem é expressão territorial de uma sociedade e parte fundamen-
tal da vida cotidiana das populações que nela se movem, sua política de ordena-
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ção só será efetivamente democrática quando levar em conta simultaneamente 
os aspectos objetivos – sociais, econômicos, demográficos, infraestruturais 
– e subjetivos – culturais, cotidianos, fruto da relação sensível que as pessoas 
mantêm com a paisagem. Esta paisagem pode ser um bairro, um parque, uma 
parcela litorânea ou qualquer outro elemento espacial de importância cultural, 
estética ou econômica para a população. Por isso, trabalhar no estudo das 
paisagens através de produtos culturais é trabalhar na esfera do que Nogué 
e Romero chamam de intangível – aquilo que não é propriamente invisível, 
mas sim de difícil apreensão (Nogué e Romero, 2006, p. 45). Determinados 
produtos culturais como a música, as expressões visuais, as literaturas, entre 
outros, evidenciam a importância dos entornos paisagísticos, pois estes são 
elementos recorrentes nessas representações, resultado de seu contato sensível. 
Por isso, cabe aos geógrafos interessados evidenciar o intangível como válido 
e como elemento argumentativo para os estudos de análise ambiental e ter-
ritorial, buscando mostrar a importância da valoração subjetiva da paisagem. 
O uso dos produtos culturais, aliado a outros métodos qualitativos como as 
etnografias, as descrições e entrevistas em profundidade, são caminhos para 
um entendimento mais completo dos significados das paisagens, quer para os 
estudos acadêmicos, quer para compor equipes de estudos ambientais e ter-
ritoriais para fins de planejamento. Como bem afirma Bertrand, “reducido a 
realidad objetivable y neutralmente cuantificable, el paisaje perderia su significado 
primario de proceso interactivo, de observación cruzada entre ideas y materialidad” 
(Bertrand apud Mata, 2006, p. 22). Seria interessante, portanto, para fins de 
ordenamento territorial da paisagem, considerá‑la tal como faz a Convenção 
Europeia de Paisagem, quando a define como “uma parte do território, tal 
como é apreendida pelas populações, cujo carácter resulta da acção e da inter-
acção de factores naturais e ou humanos” (Conseil de L’europe, 2000).

Algumas considerações

Apresentei neste texto algumas reflexões sobre o uso dos produtos cul-
turais para estudo das representações das paisagens. Para tanto fiz uma breve 
introdução às geografias humanista e cultural renovada, que a partir da segunda 
metade do século XX iniciaram seu interesse pelas análises destes produtos para 
o estudo das representações do espaço geográfico, e em particular das paisa-
gens. Usei o conceito de representação de Stuart Hall, tido como significação 
de práticas, produção de sentido através da linguagem, em sua acepção mais 
abrangente; também a ideia das representações sociais de Moscovici e Jodelet, 
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como uma forma de conhecimento da realidade usada para compartilhar 
sentidos e informações. Em seguida, vimos algumas proposições teóricas e 
práticas de geógrafos(as) como Denis Cosgrove, James Duncan, Joan Nogué, 
Ana Maria Daou e Maria Geralda e de outros ramos das humanidades como 
a historiadora Simone Luci Pereira. Também listei algumas possíveis poten-
cialidades dos produtos culturais para o estudo das paisagens, destacando tanto 
proposições mais recorrentes na geografia cultural, como o uso da literatura 
e artes visuais, quanto de elementos ainda pouco usados, como a música e 
a publicidade. Por fim, ressaltei a importância do uso deste tipo de análise 
qualitativa para o ordenamento territorial da paisagem, com a finalidade de 
evidenciar elementos intangíveis, mas indiscutivelmente importantes.

No entanto, nem tudo é paisagem: “campos de representação e de iden-
tidades se referem muitas vezes mais a territorialidades do que a um campo 
de paisagem na qual se entrecruzam processos locais, universais de variados 
matizes” (Heidrich, 2007, p. 2). Alguns espaços não possuem paisagens, 
como bem afirma Heidrich; mas também podemos dizer que toda paisagem 
é uma das expressões do espaço geográfico e é necessário admitir a relação 
com outros conceitos operacionais da geografia (Suertegaray, 2001), como 
território, lugar e região. Também devemos relacionar a paisagem com as 
escalas às quais ela se conecta, desde o lugar como espaço de vida, até as 
redes do capital global que alteram a morfologia dos ambientes, forçando a 
criação de paisagens homogêneas mundializadas sobre bases sociais, culturais 
e ambientais tão diversas. Um bom caso seria pensar nas transnacionais de 
produção de celulose, ou de empreendimentos da construção civil, ou de 
redes logísticas tais como estradas, linhas de montagem e seus sistemistas 
ou portos internacionais. Também cito, entre tantas manifestações artísticas 
contemporâneas que expressam interesse geográfico, os movimentos musicais 
sul‑americanos como a música popular platina (Panitz, 2010) e o rock cha‑
carero no noroeste argentino, que usam elementos folclóricos com elementos 
globais da indústria cultural como forma de afirmação das novas identidades 
no espaço sul‑americano; no caso da música platina, nota‑se a paisagem como 
um elemento fundador na criação de suas concepções estéticas. As políticas 
culturais supranacionais, como a Bienal de Arte do Mercosul, também mere-
cem atenção dos geógrafos(as), pois ao passo que criam paisagens temporárias 
na cidade de Porto Alegre a partir do conceito de landart, também vão adicio-
nando ao longo de suas edições outros monumentos e intervenções plásticas 
que se fixam na paisagem urbana. O simples fato de uma bienal de arte estar 
ligada a formas de organização supranacionais, como o Mercosul, já nos 
fornece interesse, pois remetem diretamente à formação de novos territórios 
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políticos, econômicos e culturais a partir de eventos de arte onde alguns 
símbolos que os representam – ou remetem a eles – estão sendo adicionados 
à paisagem da cidade, transformando‑a constantemente.

É importante reconhecer que determinadas abordagens servem para 
contextos específicos. Cabe explorar ao máximo as potencialidades e a natureza 
das fontes de dados, em consonância com os objetivos de cada trabalho. Os 
produtos culturais, por serem objetos de representação, nos permitem com-
preender a significação das práticas humanas, que estão permeadas de sentidos 
pessoais e sociais mais amplos. Por isso, sua importância se deve ao fato de 
expressarem aspectos subjetivos/pessoais e objetivos/contextuais. Para tanto, 
os geógrafos interessados em estudá‑los devem estar dispostos a trabalhar 
sobre bases teóricas que escapam às considerações unicamente demográficas, 
econômicas ou políticas. A interface de estudo que se coloca, aponta não só 
para sociologia, ciência política e economia, mas também para antropologia, 
estudos culturais, história, arte, comunicação e filosofia. Como afirmam Nogué 
e Romero (2006, p. 45), “hay que aprender a mirar lo que no se ve, como aquellos 
historiadores del arte que son capaces de intuir que debajo de una pintura visible 
hay otra invisible, por lo general más interessante que la primera”.
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Interpretar a paisagem: uma lógica narrativa

Daniele Caron

Introdução

Nos últimos anos, a paisagem tem sido um tema recorrente nas estraté-
gias de planejamento urbano e territorial. Apesar de cada vez mais suscitar a 
criação de instrumentos para sua proteção, o conceito de paisagem é dinâmico 
e possui múltiplas dimensões, o que sugere a aplicação de metodologias que 
evitem cristalizar a realidade urbana e rural durante o processo de conservação 
dos valores ambientais e culturais.

Por um lado, a reconstrução de realidades passadas busca materializar a 
memória, valorizar acontecimentos, lugares, personagens de tempos vividos.1 
Por outro, o crescimento abusivo das cidades em termos de consumo do ter-
ritório, em função de uma ocupação de baixa densidade e do desenvolvimento 
de grandes eixos de transporte, acolhendo sobretudo os setores industrial e 
logístico, contribui com a extrapolação dos limites da ‘cidade central’. Gera 
novas paisagens, híbridas, onde a transição entre o urbano e o rural compõe 
uma faixa territorial às vezes caótica, definida pela complexidade de funções 
que pretende abarcar.

A velocidade de transformação dessas paisagens altera substancialmente 
sua legibilidade semiótica por parte dos habitantes do lugar, podendo provocar 
perdas de continuidade histórica e um abismo entre o cotidiano atual e as refer-
ências de paisagens transmitidas pela pintura, fotografia e literatura através das 
gerações (Nogué i Font, 2008, p. 4). Nessa ruptura, se altera também o sentido 
de identificação e pertencimento ao lugar, uma vez que não existe controle 
sobre a criação de paisagens mudas e desumanizadas, ou sobre a conservação 
daquelas que possuem uma forte carga simbólica pra os cidadãos.

1 Steiner (2004, p. 26) comenta em seu livro “[...] cuando caminamos entre estos espectros sólidos, 
nos invade una sensación extraña y profunda tristeza. Hay alguna cosa que no funciona en toda esta 
corrección. […] El aura del tiempo auténtico, el tiemo como proceso vivido, proporciona juegos de luz 
sobre la piedra, sobre los patios, sobre los tejados.”
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Como consequência desse processo antagônico de valorizar a permanên-
cia dos valores de paisagem e, ao mesmo tempo, permitir o desenvolvimento 
das cidades e a contínua antropização do território, surgem iniciativas técnicas e 
científicas que pretendem aportar soluções coerentes com uma nova ordenação 
territorial. O Conselho da Europa estabelece em 2000 o Convênio Europeu de 
Paisagem como “instrumento consagrado exclusivamente à proteção, gestão 
e ordenação de todas paisagens de Europa” (Consejo de Europa, 2000, p. 3), 
cuja ação consiste em fomentar os Catálogos e Cartas de Paisagem, em âmbitos 
nacionais e locais.

Na Catalunha, comunidade autônoma do nordeste da Espanha, com a 
lei 8/2005 de proteção, gestão e ordenação da paisagem é criado o ‘Catálogo 
de Paisagem’, a fim de introduzir objetivos paisagísticos no planejamento ter-
ritorial da Catalunha, além de fomentar políticas setoriais. O Catálogo tem 
como objetivo a identificação e caracterização de todo tipo de paisagens que 
se estende pelo território catalão. Esse documento entende como identificação 
“determinar aqueles elementos naturais, culturais – tangíveis e intangíveis – e 
visuais que distinguem uma determinada paisagem da outra” e como carac‑
terização “o processo de identificação, cartografia e descrição de áreas que 
apresentem uma certa coesão interna e um carácter próprio” (Nogué e Sala, 
2006, p. 28).

Nesse sentido, estão presentes tanto a ideia de diversidade de elementos e 
valores de uma paisagem, como a integração ou coesão entre eles; o que pode, 
segundo o Catálogo, determinar uma unidade de paisagem.2 É importante 
salientar que o documento propõe mudanças relevantes na análise urbana e 
territorial tradicional com a incorporação da dimensão cultural da paisagem, 
e conceitos como visibilidade e sentido de lugar.

Entretanto, a divisão do território em unidades de paisagem não deixa 
de ser uma classificação, uma síntese, uma categorização do espaço que pode 
solapar os aspectos do cotidiano que não são estáticos. Além disso, nos bordes 
híbridos entre campo e cidade, onde a sobreposição de elementos e processos 
desenha uma paisagem de formas complexas, resulta difícil enquadrá‑la dentro 
de uma classificação. Não se trata de refazer uma paisagem tradicional, e sim 
trabalhar com um sistema aberto: identificar os temas que constroem a nar-
rativa do lugar e que podem revelar múltiplas identidades, em última análise, 
a maior riqueza deste território.

2 Nogué e Sala (2006, p. 30) comentam que “les unitats de paisatge són porcions del territori amb 
un mateix caràcter, és a dir, són caracteritzades per un conjunt d’elements que, com ja s’ha esmentat, 
contribueixen a fer que un paisatge sigui diferent de l’altre, i no millor o pitjor”.
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A cada esquematização analítica e projetual que traçamos, estamos su-
jeitos a perdas importantes, em termos de dimensão cultural da paisagem. As 
referências ou personagens são muitos, a paisagem tem múltiplas ressonâncias. 
Essa é a realidade urbana e territorial que nos interessa hoje em dia.3

Como referência ao urbanismo atual, propomos a ideia de suburbanismo, 
defendida por Marot (2006) como uma espécie de subversão da disciplina; 
como terceiro estado de um território, entre a cidade e o campo; o subúrbio 
como pátria histórica da arquitetura da paisagem, sua utopia concreta; final-
mente o conceito refere‑se ao substrato de nossas práticas na ordenação, já que 
apresenta o entorno ou a paisagem como matriz para o projeto, enquanto o 
programa é utilizado como instrumento de exploração, de leitura, de invenção 
e de representação dessa paisagem.

Fazendo uma reflexão sobre a evolução do planejamento atual na 
Catalunha, com relação aos tópicos que estão crescendo em importância nos 
últimos anos, é possível colocar a preocupação ambiental e o desenvolvimento 
sustentável. Entretanto, Torres i Capell comenta que, no planejamento futuro, a 
atenção à paisagem tem que ser entendida prioritariamente como a intersecção 
dos fluxos de matérias e energia que transcorrem pelas malhas de infraestruturas 
próprias da cidade, e que são próprias do meio ambiente; e não relegá‑la a uma 
questão de impacto ambiental. Em suma, o autor propõe ações de planejamento 
num nível ‘intermediário’, fazendo uma crítica ao planejamento baseado em 
critérios unificadores de planos globais, avessos às particularidades de cada lugar.

O desenvolvimento de projetos intermediários pode ser o porvir mais interes-
sante do planejamento atual. Trata‑se de projetos que não estão nem a nível 
superior, nem a nível inferior, e sim situados ‘entre’. Contém tantas determina-
ções próprias de nível geral como outras muito relacionadas com a problemática 
interna do lugar. Nunca estão subordinadas à globalidade do planejamento 
(Torres i Capell, 1999, p. 130).

Nesse contexto, a presente investigação busca um novo ponto de vista 
sobre a paisagem e o estudo de sua dimensão cultural, utilizando a definição de 
Cosgrove (1998) que explica a paisagem “com um texto cultural, oferecendo a 
possibilidade de leituras distintas simultâneas e igualmente válidas” (Cosgrove, 
1998, p. 98 e 101). Um caminho alternativo que permita manter a diversidade 
cultural, valorizar o parcial como coexistência de distintas paisagens imag-
inárias, originárias de memórias coletivas sobrepostas no espaço.

3 Como afirma Dematties, ‘con la esquematización se pierden muchas de las referencias o sugerencias 
que relacionarían otros dibujos analógico‑metafóricos con los fenómenos humanos o culturales’. 
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Trata‑se de desenvolver um método de interpretação da paisagem que 
possa ser aplicado ao contexto contemporâneo, admitindo as sobreposições e 
intersecções entre o urbano e o rural, e também as contradições das diferentes 
lógicas narrativas, a modo de sistema aberto. Busca aportar algumas estratégias 
analíticas e projetuais ao planejamento urbano e territorial que complementem 
as Cartas e Catálogos de Paisagem, no sentido de aproximar a paisagem à 
cultura do lugar e aos valores do cotidiano.

A Garrotxa como estudo de caso

Aspectos Gerais do território

Una de les sorpresas més grans que tindran els catalans el dia que descobreixin 
el seu país serà la de constatar que Catalunha és un dels paísos més plens de 
muntanyes que hi ha. N’hi ha per a donar i per a vendre, més que un foc no en 
cremaria; n’hi ha tantes que el dia que se sàpiga la gent quedarà veient visions. 
Se’ns ha fet el retret que Catalunya es un país petit. És veritat. La pell del país 
fa unes arrugues profundíssimes i uns alts i baixos completament inútils. Però 
ens pot servir de consol pensar que el dia que sigui possible estirar aquesta pell 
fins a treure’n les arrugues el país en què vivim quedarà almenys multiplicat 
per deu i no ens passarà com ara, que cada vegada que escrivim una carta no 
sabem si tirar‑la al correu o anar‑la a portar nosaltres mateixos tot passejant 
(Pla, 1989a, p. 32).

O texto de Josep Pla (1989a), um dos escritores que melhor descreveu a 
paisagem da Catalunha, provavelmente seja o melhor modo de compreender 
os valores da paisagem dessas terras. Como parte de um território ‘plegado’ 
(arrugado, dobrado) e de certo modo, uma das suas melhores representações, 
está a Comarca da Garrotxa, catalogada como Comarca de Muntanya com uma 
extensão de 734 km2 e 21 municípios.

A Cuenca del Rio Fluvià é o eixo vertebral dessa comarca, que se carac-
teriza especialmente por possuir uma zona vulcânica e uma topografia muito 
peculiar. A existência desse substrato vulcânico e rochas sedimentares e um 
regime de chuvas abundantes e repartidas uniformemente durante o ano pos-
sibilitou uma situação propícia para formação de uma verdadeira malha de 
cultivos, que ocupam as planas do Rio Fluvià.

Segundo Nogué I Font (1985, p. 247), até o final da década de 1950, 
a paisagem da Garrotxa foi visualmente diferente, tradicional, marcando 
movimentos, pensamentos e ações de poetas, romancistas e cronistas locais, 
pintores paisagistas e aficionados pelo nascimento da fotografia. O fato de que 
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historicamente a Garrotxa ficasse deslocada dos grande eixos de comunicação 
e de crescimento econômico da Catalunha contribuiu para o equilíbrio da 
paisagem, no que se refere à permanência da natureza e ao desenvolvimento 
dos povoados, tornando possível a origem e a continuidade dos movimentos 
culturais e tradição artística.

Paralelamente ao caráter bucólico e rural da Comarca, desde o século 
XVIII, a Cuenca del Rio Fluvià impulsiona a atividade industrial, consolidando 
alguns núcleos urbanos como Olot, que foi o centro industrial principal no 
início do século XX, e hoje é a capital da comarca.

Em 1965 se consolida a indústria de caráter manufatureiro na Garrotxa. 
Desse modo, as planícies dos vales se caracterizam pela sua vocação agrícola, 
enquanto o eixo vertebral da comarca desenvolve a atividade industrial.

A necessidade de incrementar as infraestruturas viárias para o desenvolvi-
mento de ambas as atividades, agrícola e industrial, somadas ao aparecimento 
do turismo como nova atividade econômica da região, começa a provocar 
mudanças estruturais nessa paisagem, transformando rapidamente a fisionomia 
dos povoados, sobretudo no entorno do Rio Fluvià.

Contexto territorial atual – limites entre um parque natural e um sistema urbano dinâmico

Atualmente a Zona Vulcânica da Garrotxa é reconhecida como maior 
expoente de vulcanismo da Península Ibérica, pelo bom estado de conservação 
de sua morfologia vulcânica (Pla Territorial, 2007, p. 54). Em 1982, inicia o 
processo de proteção da zona vulcânica; em 1997 se dá a aprovação do Parc 
Natural de la Zona Volcánica de la Garrotxa (PNZVG), sendo o decreto 
41/2008, de 26 de fevereiro, a mais recente modificação a respeito dos limites 
e reservas naturais do Parque.

Quanto ao seu encaixe territorial, o PNZVG possui a peculiaridade de 
englobar os principais núcleos urbanos da Comarca, fato que gera tensões 
territoriais que derivam da expectativa de expansão urbana, e problemáticas 
periurbanas, o que em algumas ocasiões origina paisagens híbridas. Além 
disso, o crescente desenvolvimento das infraestruturas viárias está provocando 
a fragmentação do parque natural quanto à conectividade ecológica no entorno 
do Rio Fluvià.4

4 Além das considerações do referido Plano Especial (Pla Especial, 2006, p. 9), cabe comentar a 
construção da autoestrada A‑26, que tem provocado profundas mudanças na estrutura dos lugares 
por onde se desenvolve. É o caso de Castellfollit de la Roca, município de valor paisagístico único, 
por onde passava a antiga estrada principal da Comarca. Atualmente, o lugar sofre um processo de 
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Nesse sentido, cabe apresentar a Zona Vulcânica como território vul-
nerável, com a necessidade de uma gestão e ordenação territorial mais com-
plexa, que tenha em conta os valores e dimensões da paisagem da Garrotxa, 
trabalhando com as tensões entre os âmbitos urbano, rural e natural.

Uma metodologia a modo de sistema aberto
Un río, un conjunto de lugares tema. No partiendo de un 

programa, sino que se construye una narrativa referida a un 
hecho geográfico.

      Manuel de Torres i Capel (1993)

Diversidade de temas e ritmos: premissas teóricas para uma delimitação territorial

A presente investigação objetiva a leitura dos fragmentos de paisagem 
como modo de aproximação às memórias e identidades do lugar, tendo como 
primeiro recorte territorial a Zona Vulcânica da Garrotxa. Busca compreender 
as sucessivas camadas de tempo através das narrativas do lugar a fim de encon-
trar alguns padrões chave para interpretar e intervir nesse território.

Deste modo, utilizamos duas metáforas: palimpsesto, definido por Corboz 
(1983)5 como “um tabuleiro de escritura em duas dimensões que se transforma 
em una matriz tridimensional de signos, inscrições e textos sobrepostos”; e o 
puzzle (Perec, 1992), que faz referência à ideia da composição dos fragmentos na 
paisagem, à relação entre as peças, e acima de tudo, à dialética entre signos e regras.

Nesses termos, interpretar essa paisagem segundo a sobreposição de tem-
pos e a relação entre seus fragmentos, por trabalhar com uma escala de temas 
de paisagem, requer uma delimitação, um recorte de certo modo abstrato do 
território cartográfico. Ao trabalhar com a ideia de sistema aberto valorizamos 

isolamento, estando à margem de um túnel que conduz a nova autoestrada até a capital, Olot. Outro 
caso é o projeto de um eixo viário entre Vic e Olot, com uma autoestrada destinada à circulação de 
tráfego pesado e longa distância do interior da Catalunha até a França, que implica a construção do 
“Túnel de Bracons”. Segundo a ONG “Salvem les Valls”, o projeto se baseia na ação ordenadora e 
dinamizadora da implantação de uma rede viária como modelo de desenvolvimento do território, e 
causará profundos impactos socioeconômicos e ambientais no âmbito local e na comarca em geral.

5 Corboz (1983) afirma que “el territorio no es un paquete perdido o un producto de consumo que 
pueda reemplazarse. Cada territorio es único, de ahí la necesidad de ‘reciclar’, de raspar una vez más 
(pero con el mayor cuidado posible) el viejo texto que los hombres han grabado sobre el material irrem‑
plazable que es el terreno, para dejar uno nuevo que responda a las necesidades actuales antes de que, a 
su vez, éste sea borrado”. 
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a delimitação territorial inicial como ponto de partida para a investigação. As 
narrativas que nos conduzem aos temas de paisagem apontarão novas tensões 
entre os elementos tangíveis e intangíveis, e o limite do território de estudo 
traçado sobre o mapa transformar‑se‑á de acordo com esse processo.

Mapa da Região Vulcânica da ‘Cuenca del Río Fluvià’
Fonte: Instituto Cartográfico da Catalunha

Os fragmentos de paisagem da Zona Vulcânica são delimitados tendo em 
conta a ideia de ritmo, na sobreposição de camadas temporais. Se distinguem 
entre si pelo grau de transformação ou antropização do território, que supõe 
a passagem do tempo a ritmos distintos.

Sobre a relação entre tempo e paisagem, Corner (2007, p. 157) comenta que

[...] a paisagem está irremediavelmente delimitada pelos caminhos do processo 
e do tempo. Na paisagem não existe nada fixo, estático ou imutável; se trata 
de um meio dinâmico e mutável, sempre em marcha, delimitado pelo clima, a 
história, a ecologia e as imprevisíveis contingências do tempo. Este dinamismo 
é o que faz da paisagem um meio tão extraordinário e experimentalmente rico 
e, ao mesmo tempo, tão desconcertante e difícil de manipular.

Concretamente, a investigação proposta concentra as experiências de 
campo em quatro fragmentos de paisagem que pertencem ao âmbito da Zona 
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Vulcânica da Garrotxa, no entorno das nascentes do Rio Fluvià: Vall d’En 
Bas, intersecções entre a cidade de Olot e a zona rural circundante, Altiplano 
de Batet e Santa Pau. Fonte de inspiração para inúmeras expressões artísticas 
desde o início do século XX na pintura, literatura e fotografia, os fragmentos 
escolhidos concentram uma série de memórias e narrativas que caracterizam 
a paisagem da Comarca.

As diferenças e semelhanças entre os fragmentos de estudo aparecerão 
de acordo com os temas encontrados, ocasionando uma leitura aprofundada 
da paisagem da Garrotxa e a elaboração de uma ‘gramática’ própria para a 
Comarca. Desse modo, é possível iniciar uma explicação não unitária da Zona 
Vulcânica e dessa parte da Cuenca, construindo diagramas que simbolizam as 
tensões entre os elementos tangíveis e intangíveis de cada um desses fragmentos 
da paisagem.

[...] el fragmento es como la idea musical de un ciclo [...]; cada pieza es necesaria, 
y sin embargo no es más que el intersticio de sus vecinas: la obra sólo se hace fuera 
del texto (Barthes apud Zagari, 2007, p. 167).

Ferramentas de Narração

A metodologia contempla os elementos tangíveis e intangíveis da com-
posição da paisagem, tendo como premissa que a memória coletiva se con-
centra em ambos os aspectos. Ou seja, a memória pode se materializar na 
paisagem através do tempo, toda vez que um grupo determinado inscreve 
cotidianamente suas narrativas sobre um suporte físico, material, deixando suas 
marcas, contribuindo para a manutenção das relações identitárias com o lugar.

Estruturar um processo de valorização da paisagem significa com-
preender as regras em tensão existentes entre os elementos tangíveis e in-
tangíveis do lugar. Revelá‑las a modo de sistema aberto significa descobrir 
alguns temas que compõem essa paisagem, justapondo aspectos intangíveis 
– elementos da percepção visual, pictórica e escrita do lugar – à cartografia 
procedente de diferentes momentos históricos, de base tangível, utilizando 
distintas escalas de acordo com a particularidade de cada tema ou lugar que 
se quer explicar. Torres i Capell (1993) comenta que as escalas de detalhe se 
comportam como “cartografias de agrupação e inter‑relação territorial das 
diversas problemáticas de intervenção e possibilitam a intermediação dos 
elementos intangíveis.”

Construir pontes que ligam nossa realidade com outras passadas permite 
criar paisagens simbólicas que, mais além das formas, estão feitas de intensi-
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dades e fragmentos;6 uma diversidade de narrativas que sobrepostas podem ser 
a chave para transpor nova informação, revelar os padrões‑chave da paisagem 
e gerar uma atuação consciente sobre o território.

Cartografias por temas na Zona Vulcânica. Geomorfologia vulcânica; Rios, riachos e fontes; 
caminhos; povoados.
Fonte: Elaboração própria a partir das bases cartográficas, escala 1:50.000, do Instituto Cartográfico da Catalunha.

A metodologia proposta para essa investigação começa com a revisão 
bibliográfica da produção literária, pictórica e fotográfica da Garrotxa; elabo-
ração de fichas sobre os ‘temas de paisagem’ encontrados na etapa anterior e 
através da percepção local de visita de campo; busca de cartografias antigas 
dos fragmentos de paisagem escolhidos, descobrimento dos vestígios de tem-
pos passados na cartografia atual; transposição dos temas encontrados em 
diagramas e elaboração de cartografias temáticas; análise das sobreposições e 
intersecções das cartografias temáticas; elaboração de novas cartografias des-

6 “Hacer visible”, disse Spiller (1956), “no mostrar o reproducir lo visible. Por ello, las fuerzas que 
deben ser capturadas ya no son las de la tierra, que constituían todavía una gran forma expresiva. 
Ahora son las fuerzas de un cosmos energético, informal e inmaterial. Lo esencial no reside ya en 
las formas, en las materias o en los temas, sino en las fuerzas, en las densidades, en las intensidades.”
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membrando os padrões da paisagem; retorno às fontes bibliográficas iniciais 
para complementação; estudo dos instrumentos legislativos, planos territoriais 
e parciais e catálogos de paisagem referentes à Zona Vulcânica da Garrotxa; 
discussão dos resultados com relação aos documentos legislativos; elaboração 
das conclusões.

Como premissa básica para o seguimento da metodologia, a investigação 
propõe a leitura da paisagem in loco, além da conversação informal com os 
habitantes do lugar, que nos dá pistas sobre as tensões que existem entre os 
elementos tangíveis e intangíveis da paisagem, com base nas histórias cotidi-
anas no lugar.

A fotografia, rapto instantâneo da realidade

Gairebé segur que ha anat a diverses vegades al mateix lloc, 
a fi de coincidir en el moment en què la llum és tal com ell 
la desitja captar. Tot i així, amb la combinació de l’obertura 
de l’objectiu i la velocitat aconseguirà donar al conjunt un to 
lumínic i de grisos que li permet d’expressar així les emocions, 
la interpretació personal, la modulació de la realitat, a fin 
d’expressar el que ell sent, creu i pensa davant de cada realitat 

      (Permanyer e Schnaith, 2006).

Cada imagem leva consigo a subjetividade do artista, o sentimento, o 
imaginário, a relação com o ambiente, uma série de fatores determinantes no 
momento de sua obtenção. Como relata o fotógrafo e artista Cunha (2003), 
“a fotografia nos enfrenta constantemente a um mistério, nunca a uma certeza. 
Nos obriga a interrogar‑nos sobre nossas vidas e sobre nosso entorno.”

Nesse sentido, se reforça a ideia da fotografia como rapto instantâneo de 
um fragmento de realidade. As fotografias possibilitam a composição de uma 
narrativa visual que convida a uma atitude reflexiva sobre essa sobreposição 
de fragmentos vividos na paisagem.

O estudo das primeiras imagens tomadas in loco e encontradas em arqui-
vos locais permite a elaboração de alguns diagramas7 interpretativos que, por 
sua vez, revelam padrões que se repetem na paisagem da Garrotxa. A tentativa 
de fotografar um âmbito amplo desencadeia uma série de frames, nos quais 

7 [...] el diagrama obedece a una doble función: es una forma de anotación, analítica y reflexiva, pero 
también crea. [...] Idealmente, el diagrama sirve como una herramienta conceptual a través de la cual 
las cosas evolucionan, reapareciendo trasformadas eventualmente (Lootsma, 2002).
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fica evidente o ‘espaço fechado’, uma sucessão de planos verticais e horizontais 
que se interpõe ao observador.

“Espacio Cerrado”, em Santa Pau: visita de campo, diagrama correspondente.
Fonte: Autoria própria, maio de 2008.

Romances e poemários, uma Garrotxa contada por escritores

A vasta literatura local composta de romances, poemas, contos e canções, 
permite identificar expressões com relação às sensações produzidas por essa 
paisagem no indivíduo que escreve, tanto quanto a influência do texto sobre 
o ambiente percebido. Na obra Atles Literari de les Terres de Girona (Aragó e 
Villalonga, 2003), os autores comentam sobre a profunda relação de um es-
critor com seu entorno imediato, do condicionamento que um determinado 
espaço exerce sobre a escritura, e da ressonância que a literatura acaba tendo 
na criação e permanência de uma paisagem.

A literatura local oferece uma porta de acesso a um conjunto de valores 
referentes a outros momentos históricos, os quais estão ordenados e reorde-
nados pelas memórias coletivas. Sobre essas impressões no tempo passado e 
presente com respeito à estrutura da memória, Halbwachs (2004)8 comenta 
um caminho de ida e volta, nos recorda a própria noção de paisagem, que 
estabelece um contínuo movimento de avanço e retorno às referências 
espaciais.

8 [...] cada vez que colocamos una de nuestras impresiones en el marco de nuestras presentes ideas, el 
marco transforma la impresión, pero a su vez, la impresión modifica el marco. Es un espacio inédito y 
un nuevo momento que se agregan a nuestro tiempo y espacio, es un nuevo aspecto de nuestro grupo, el 
que nos lo permite percibir desde una perspectiva diferente. Lo que conduce a un trabajo de adaptación 
permanente que nos obliga, en la circunstancia de cada acontecimiento, a regresar sobre el conjunto de 
nociones elaboradas en acontecimientos pasados (Halbwachs, 2004, p. 159).
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Ao estudar uma paisagem seguindo os passos da literatura, vemo‑nos 
capturados por uma série de histórias que têm por si mesmas um fio condu-
tor. O modo como se constrói a narrativa, a lógica de ordenação e tensão 
entre os fragmentos, possibilita, em ocasiões, diversas ‘entradas’ na paisagem, 
com distintos focos de interesse que frequentemente indicam chaves de in-
terpretação do contexto atual. Ou seja, apontam detalhes que podem passar 
desapercebidos a um observador in loco, já que estamos sujeitos à velocidade 
do olhar contemporâneo.

A expressão das referências culturais na paisagem através da pintura

A pintura de paisagens, com grande tradição na Garrotxa, atinge seu 
ponto alto em 1934 quando a Generalitat de Catalunya estrutura a atividade 
dos pintores de paisagens ‘olotinas’ em nível de ensino artístico, fundando em 
Olot a ‘Escola Superior de Paisatge’.

Seja com a riqueza de detalles de Joaquín Vayreda, seja com uma visão 
mais atmosférica da paisagem em Joseph Berga i Boix, a Garrotxa aparece como 
paisagem humanizada, o equilíbrio entre natureza e a vida dos pagesos (pessoas 
do campo). Estudar as obras pictóricas da geração de pintores do início do 
século XX na comarca permite identificar cenas da vida cotidiana misturadas 
com o resgate da paisagem tradicional, dotando a representação da paisagem 
de uma função ideológica e simbólica.

Pintores Paisagistas Catalães: Joaquin Vayreda, “La Siega”, e Josep Berga i Boix, “La Vall d’Olot”
Fonte: Aragó e Villalonga (2003).

A pintura reproduz uma parte de conteúdo da paisagem que se refere 
a um grau elevado de intimidade com o ambiente, uma busca de equilíbrio 
entre o que é observado e o que é concebido. A velocidade com a qual o 
pintor ‘captura’ a paisagem possibilita um processo criativo que põe em 
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tensão e contraste os elementos ou aspectos observados com suas próprias 
referências culturais.9

Temas de interpretação: tensões entre as narrativas da paisagem

Com vistas à construção de uma gramática própria da paisagem da Zona 
Vulcânica da Garrotxa, a partir do uso das ferramentas de narração e de um 
olhar desfocado in loco, é possível encontrar temas nos fragmentos de estudo. 
Os temas são tensões entre os elementos da paisagem, que seguindo a lógica 
narrativa de um puzzle ou de uma novela, desenvolvem‑se em função da relação 
entre signos e regras.

No caso da Zona Vulcânica da Garrotxa, as memórias parecem estar 
sedimentadas em alguns padrões de inter‑relação do homem que cultiva, 
produz e habita a terra e a natureza exuberante e selvagem das montanhas. 
São estruturas, formas e dinâmicas de paisagem que condicionam, estimulam, 
embelezam e confortam o cotidiano dos habitantes do lugar.10

A presente investigação, através de algumas experiências de campo para 
definir a metodologia a ser adotada, encontrou alguns temas nos fragmentos 
de paisagem definidos anteriormente, aos quais dificilmente chegaríamos 
através de uma análise urbanística tradicional. Ao explicar essas estruturas, 
somos conscientes do reflexo fragmentário e desordenado do caminho. É um 
sistema aberto sempre a novas perspectivas sobre o lugar e, em geral, a nossa 
experiência pessoal sobre o urbanismo atual. Não pretendemos, então, falar 
de uma totalidade, e sim capturar, mediante a experiência, a lógica de coesão 
entre as peças do puzzle, colocando‑as em evidência e reflexão.11

9 “De entrada vale decir que el pintor tiene una visión del paisaje muchos mas global [...] Está acostum‑
brado a ver los diferentes elementos del paisaje como un conjunto de formas, masas y colores, la suma 
de los cuales dona como un resultado final, una composición pictórica” (Bennet apud Nogué I Font, 
1985, p.133).
10 Joan Teixidor comenta a paisagem da Garrotxa contando que “la primera impressió es que estic 
tancat. És com si de cop m’hagués enfonsat en un pou de vegetació on tot conspira per allunyar‑me del 
món. No hi ha cel que s’obri en una àmplia perspectiva; l’horitzó es reclou, oprimit per successius plans 
de muntanyes que a penes ens poden donar una sensació de distància. Hi ha, a més, els arbres, alzines, 
roures, faigs que toco de seguida si allargo la mà. Sempre un primer terme i el paisatge que s’esmuny en el 
petit escenari emmarcat per les branques i les fulles. S’ha de mirar amb molta pausa i no com si engolíssim 
esbojarradament una visió dilata i instantània, sinó com si ho féssim a glopets per no perdre cap detall, 
aquest petit detall que en aquest cas es decisiu” (Aragó e Villalonga, 2003, p. 416).
11 O autor comenta que “revelar os significados da paisagem cultural exige a habilidade imaginativa 
de entrar no mundo dos outros de modo consciente e representar esta paisagem a um nível em que 
seus significados possam ser expostos e refletidos” (Cosgrove, 1998, p. 103).
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Pequeno ensaio sobre temas encontrados na paisagem

Ao encontrar a ideia de ‘espaço fechado’ em obras literárias sobre a co-
marca, começamos a registrar situações in loco. As lentes objetivas buscam um 
olhar sobre o tema, e o processo fotográfico se ajusta a uma intenção, como 
se perseguíssemos o fio condutor de uma história. Em fotografias de espaços 
fechados, descobrimos a ‘linha do bosque’, ou seja, o limite‑interface entre as 
zonas de cultivo agrícola dos vales e o bosque. Eizaguirre (1990) entende este 
tema como ‘linha do colonizador’, ou margem de contato entre a natureza 
e o espaço domesticado, lugar de domínio do território desde a montanha.

“Línea del Bosque”, entre Parc Nou e Font Moixina: visita de campo, diagrama correspondente. 
Fonte: autoria própria, maio de 2008.

É a oportunidade de transpôr uma nova informação ao plano: traçamos 
a linha do bosque, utilizando a cartografia atual e/ou histórica. Começam a 
surgir diagramas que representam a vida cotidiana dessa paisagem, ficando 
evidente a lógica do puzzle, narrativa na qual as peças compõem uma realidade 
que supera sua fragmentação.

A partir da abstração cartográfica da linha do bosque, encontramos o 
tema da ‘masía’, protagonista da paisagem da Garrotxa. A masía (casa rural 
catalana) atua como elemento de concentração do texto cultural inscrito sobre 
essa paisagem. Segundo Teixidor, romancista da região no início do século XX, 
“a masía é depósito de memória, de lembrança, dos ideais e desígnios perdidos” 
(Aragó e Villalonga, 2003, p. 480).

A masía tem por essência uma ligação íntima com a paisagem. Supõe 
uma harmonia estética com a mesma, sendo suficientemente complexa para 
representar o coroamento da relação entre homem e natureza, e ao mesmo 
tempo simples e orgânica para encaixar‑se na paisagem sem romper sua 
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fisionomia natural. Sua forma, orientação, suas relações com os diagramas 
topográficos, hidrográficos, com a vegetação, com a rede de caminhos, podem 
indicar também chaves de intervenção e gestão da zona vulcânica. A masía se 
configura como elemento de repetição nos fragmentos de estudo escolhidos, 
e sua persistência no tempo e espaço a relacionam ao conceito de memória.

Cartografias da “Línea del Bosque”, elaboradas através de distintas escalas: Zona Volcánica elaborada 
com 1:50.000, e interface hibrida entre zona urbana e rural em Olot, com 1:5000.
Fonte: elaboração própria a partir das bases cartográficas do Instituto Cartográfico da Catalunha.

O tema da masía que compõe e é composta pela paisagem possui em 
si mesmo a complexidade do sentido de lugar, ou seja, reflete em sua forma, 
cor, estrutura e ruína as histórias da paisagem humanizada da Garrotxa. Nas 
palavras de Arboix (1969, p. 87), “a casa é a primeira criação de um povo, com 
suas paredes e janelas, com seus telhados, a casa é como um rosto; é o rosto da 
terra, da pátria, é como o espelho da sua gente”.

Masía de Olot. Ao centro o povoado de 
Hostalets d’En Bas e o Macizo de Puigsacalm 
ao fundo. 
Fonte: Arboix, 1976.

Masías e outras construções dispersas na inter-
face híbrida entre zona urbana e rural em Olot. 
Fonte: elaboração própria a partir da foto aérea do 
Instituto Cartográfico da Catalunha, escala 1:5.000.
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O ‘pliegue’ (dobra, ruga, prega) é outro tema descoberto nos diagramas 
feitos a partir de fotografias – tempo presente – e pinturas dos pintores pais-
agistas da Garrotxa – tempo passado. O pliegue, por vezes, aparece junto à 
linha de bosque e reforça o modo como foi moldado esse território: terraços, 
caminhos, infinidade de curvaturas que abrigam memórias de outros tempos, 
como contornos cheios de intenções e valores de quem percorre, semeia ou 
habita esse lugar.

[...] oquedades, surcos, resaltes, bordes y ejes de todo tipo, son pliegues, bien definidos 
por sólidos que le dan la forma en la que lo percibimos o cuya amplitud, a veces, 
permite que habitemos en su curvatura. [...] Si fabrica cubos o poliedros, cilindros 
y conos, con paneles de cartón, se habrá convertido en maquetista o topólogo, y, en 
ambos casos, sabrá que un volumen aparece bajo un pliegue, como implicado por 
sus bordes (Serres, 1995, p. 45).

“Pliegues”, no Altiplano de Batet e Olot, respectivamente: visita de campo, diagrama correspondente. 
Fonte: autoria própria, maio de 2008.

Trata‑se de um território rugoso, ‘plegado’, tal como descreve Pla (1989b, 
p. 32); os diagramas de pliegue sugerem uma dimensão cultural da paisagem. 
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Desenhar os pliegues na cartografia da zona vulcânica da Garrotxa nos dá 
pistas das distintas escrituras que compuseram essa paisagem – metáfora do 
palimpsesto.

Ao representar na cartografia os caminhos, as linhas, as margens, os plieg‑
ues e a água que percorrem o território, os diagramas começam a demonstrar 
uma estrutura de ‘fios’ que contam histórias sobre essa paisagem. Os fios não 
se fecham, aparecem como um sistema aberto, cumprem a função de fazer 
chegar alguém ou algo a um destino. Revelam a sobreposição de ritmos entre 
o núcleo urbano, o campo e o bosque.

Cartografías de “Fios”, en Olot y Santa Pau, respectivamente
Fonte: Elaboração própria a partir das bases cartográficas em escala 1:5.000, do Instituto Cartográfico da 
Catalunha.

Ao deslocar‑nos do espaço urbano para o rural, notamos que as relações 
entre os elementos da paisagem e os percursos transformam totalmente sua 
estrutura. Enquanto que na cidade a leitura dos percursos se faz dentro de 
uma trama, com uma lógica geométrica, no campo, nos movemos por fios, 
buscando o destino de um lugar em concreto, muitas vezes, sem visualizar o 
caminho. Serres (1995, p. 71) comenta esse desdobre no território, “a geome-
tria canoniza as distâncias que identificamos com a vista, enquanto que o tato, 
ao que alegamos sem cessar, mais perto da topologia, revela maravilhosamente 
as proximidades. Na geometria habito, a topologia me ronda”.

Breve epílogo

Os fios, o pliegue, a masía, a linha do bosque, o espaço fechado, montam 
uma sequência que segue a lógica narrativa da paisagem. Como um sistema 
aberto, esses temas podem em algumas ocasiões contar outras histórias, encade-
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ando novelas, poemas, fotografias e pinturas que refletem outras memórias 
inscritas no lugar.

O desenvolvimento de uma metodologia a modo de sistema aberto, 
cujas ferramentas relacionam aspectos tangíveis e intangíveis da paisagem, 
permite transladar escalas, pontos de vista e múltiplos programas, abrindo‑se 
à memória e ao olhar contemporâneo. É um modo de dinamizar o estudo da 
paisagem, incluindo a ideia de ritmo e de sobreposição de camadas de tempo 
sobre um território. O fato de trabalhar com temas de paisagem possibilita 
também a inclusão da ideia de diversidade em um processo de conservação; 
complementando metodologias que tendem a agrupar paisagens segundo 
aspectos mais gerais de sua forma e estrutura, deixando de lado elementos 
fundamentais do cotidiano, matéria‑prima da vida.

Finalmente, após o trabalho de campo e elaboração das novas cartografias 
temáticas, a investigação proporá a discussão de alguns parâmetros adotados 
na elaboração dos documentos que influenciam a gestão da zona vulcânica, 
buscando complementar‑lhes com aportações que aceitem a condição com-
plexa das intersecções entre os opostos: zona urbana, zona rural, zona natural. 
Pretende facilitar a intervenção projetual que deverá trabalhar sobre o duplo 
movimento de ‘conservar’ sem cristalizar a paisagem, e ‘intervir’ sem per-
manecer alheio aos padrões identitários desse território.
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Paisagem, territorialidades múltiplas  
e temporalidades diversas: uma leitura da paisagem  
do Vale do Rio Três Forquilhas (RS)

Álvaro Luiz Heidrich 
Nola Patrícia Gamalho

Introdução

Caminhar pelo Vale do Rio Três Forquilhas é um misto de vivenciar 
tempos distintos. Mesclam‑se o bucólico do verde da encosta com o colorido 
da várzea, preenchido por extensões de hortaliças, cuja monotonia é rompida 
pelo transitar dos tratores e trabalhadores. Seguindo pela estrada de terra, 
acompanhada pelo som das águas do Três Forquilhas, logo surge uma carroça 
puxada por bois, meio de transporte que insiste em resistir, mecanismo de 
sobrevivência, mas que traz consigo um tom nostálgico. O cumprimento é 
regra, mesmo que o olhar revele o estranhamento, a identificação de que se é 
um forasteiro, alguém que não pertence ao lugar. O sol que impregna os dias 
rápido se oculta atrás dos morros. Para o forasteiro é melhor um retorno sem 
demora, pois apenas passos sabidos dão conta de retornar em meio à escuridão 
que invade a estrada.

O Vale do Rio Três Forquilhas1 se caracteriza por uma economia pre-
dominantemente agrícola, de baixo impacto ambiental se comparada com 
as áreas de intensa mecanização da lavoura empresarial existentes no Rio 

1 O Vale do Rio Três Forquilhas situa‑se na área de escarpa, em posição Leste do Planalto Meridional 
do Brasil, no Rio Grande do Sul. Integra o Litoral Norte do Rio Grande do Sul e abriga importantes 
fragmentos da mata nativa pertencente à Zona Núcleo da reserva da Biosfera da Mata Atlântica. 
Compreende a antiga colônia alemã localizada no Vale do Rio Três Forquilhas, entre o trecho da 
antiga Estrada da Renascença, atual Rota do Sol (RS‑486), e a Serra Geral. Este texto retrata parcial-
mente os resultados de nossa participação numa pesquisa que buscou analisar as dinâmicas socio-
econômicas e as mudanças na paisagem, com apoio do CNPq e da Fapergs. A fase inicial da pesquisa 
contou com a participação de Camila Xavier Nunes. Agradecemos os comentários de Sumirê da 
Silva Hinata, brasileira de ascendência japonesa e antiga moradora do Vale do Rio Três Forquilhas.
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Grande do Sul. Há no vale um uso da terra bem compartimentado, em que 
predominam a produção de bananas nas encostas, hortigranjeiros e floricultura 
nas planícies de fundo de vale. O perfil desta região se destaca pelos aspectos 
de uma dinâmica socioeconômica vinculada ao setor primário, em que as 
relações, tanto com a região serrana como com o litoral, se dão por ocasião 
da comercialização da produção local. Por isso as observações aqui delineadas 
consideram a identificação do uso da terra o elemento inicial para a definição 
dos aspectos culturais ali presentes, para em seguida lançar o olhar sobre o 
cotidiano dos moradores, seu modo de pensar e uma esperada combinação 
entre os elementos materiais e simbólicos.

a paisagem do Vale é formada por múltiplas esferas que se intersectam, 
se sobrepõem e se relacionam, compondo um mosaico de referências. Desta 
forma, uma primeira reflexão nos obriga a reconhecer em toda essa composição 
o que é que define a paisagem cultural nesta área. Por outro lado, um outro 
questionamento é cabível, dada a diferença com que se concebe atualmente 
a paisagem cultural, em relação aos estudos tradicionais. Trata‑se, neste caso, 
de também contemplar o que não é visto de antemão, o que não é exatamente 
imagem (Duncan, 1990).

A imagem,2 enquanto é fator fundamental para a identificação dos 
compartimentos ambientais (Silveira, 2006, p. 7), é utilizada na dimensão 
cultural como um dos pontos de partida para o levantamento das informa-
ções, da mesma maneira que informações estatísticas e de levantamento de 
campo podem auxiliar na definição de detalhamentos posteriores. A relação 
sociedade‑natureza, a história dos municípios, os usos da terra e as diferenças 
étnicas e religiosas são alguns dos referenciais que se entrelaçam na produção 
da paisagem cultural do Vale.

Por um lado, nos apoiamos na concepção de paisagem cultural como uma 
relação que pressupõe tanto a transformação da natureza quanto do homem, 
entendendo a “paisagem natural como o meio, a cultura como o agente 
transformador (modelador) e a paisagem cultural como resultado, não final, 
mas contínuo, da ação do homem” (Neves, 2003, p. 16). Por outro lado, se “a 
paisagem é um conceito impreciso” (Dolfuss, 1998, p. 89), sua compreensão 
se efetiva no momento que vêm à tona seus referentes empíricos.

Colocada a questão desta forma, acolhemos como objeto de discussão 
neste texto refletir sobre o uso do conceito para revelar a compreensão das 

2 Neste caso a autora está se referindo a imagem de satélite, contudo, adotamos a imagem em sen-
tido mais amplo. Nesse sentido, um texto, um poema, uma fotografia, uma bandeira, entre outros, 
podem ser lidos como imagem.
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manifestações da cultura em relação ao espaço em que ocorrem e reconhecer 
a paisagem cultural do Vale, por meio dos seus elementos definidores.

Reflexões sobre o conceito

Um estudo dos fenômenos do espaço que parta do conceito de paisagem 
cultural traz consigo a perspectiva de apreender a realidade a partir de sua 
complexidade, levando em conta as inúmeras dimensões que a compõem. É 
uma complexidade que envolve desde o olhar do observador, que vê e sente 
a paisagem, mas também precisa interpretá‑la e decodificá‑la a partir de suas 
significações, das mais objetivas às mais subjetivas.

Paisagem pode ser tanto uma concepção utilizada no senso comum quan-
to um recurso teórico. No senso comum pode ser compreendida como uma 
pintura, uma fotografia, ou uma cena tomada por um golpe de vista. Como 
recurso teórico consiste em conceito que explicita um modo de se identificar 
o fato geográfico. A paisagem é uma feição do espaço e sua abordagem deve 
identificar o arranjo dos objetos e as formas da geografia. Se a enfocamos como 
paisagem cultural, então se quer selecionar as expressões humanas, o trabalho, 
as atitudes, as heranças, as etnias, as intersubjetividades, as representações, etc.

Durante as perspectivas descritivas, o estudo da paisagem consistia em 
uma técnica que buscava identificar as porções do espaço com características 
físicas ou culturais homogêneas. Como método analítico, buscava‑se apreender 
os dados objetivos que pudessem revelar a particularidade de uma determinada 
área. As contribuições que procuraram dar cunho explicativo ao conceito 
manifestaram a indissociável relação entre grupos humanos e natureza, pois 
conforme Sauer (1998, p. 23) a paisagem pode ser “definida como uma área 
composta por uma associação distinta de formas, ao mesmo tempo físicas e 
culturais”.

Sob esta abordagem três importantes aspectos são predominantes: (a) 
a aplicação do conceito serve de recurso para distinguir e classificar regiões 
culturais; (b) consiste no conjunto de aspectos perceptíveis à visão, que podem 
ser os atributos que espelham o caráter particular de uma área; e (c) baseia‑se 
no princípio de que a paisagem é produto da ação humana sobre um ambiente 
natural. É considerada

[...] um produto concreto e característico da interação complicada entre uma 
determinada comunidade humana, abrangendo certas preferências e potenci-
ais culturais, e um conjunto particular de circunstâncias naturais (Wagner e 
Mikesell, 2000, p. 135).
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Com o conjunto intricado das interações entre as opções dos grupos hu-
manos e as condições naturais capazes de configurar um determinado habitat, 
ou uma forma particular de uso da terra, era possível de explicitar as formas de 
organização da vida em determinada área. Por exemplo, como se constroem as 
casas para se conservar a temperatura ou o manejo particular de cultivos com 
vistas ao melhor aproveitamento das características locais de solo e clima. O 
que revelava a paisagem cultural era resultado de uma expressão particular da 
vida humana em condições naturais também específicas. Compreendeu‑se 
essa relação com o conceito de gênero de vida para falar dos diferentes modos 
de organização de um cotidiano, com instrumentos, técnicas e rituais com os 
quais se identificavam as diferentes regiões (Sorre, 1963).

Estas já não são, unicamente, as condições encontradas nas paisagens 
de hoje nas situações de integração com o mercado e com a indústria ou que 
tiveram influências de diversas origens. Da mesma forma que o intercâmbio, 
a urbanização e a padronização do consumo implicam em obstáculos à com-
preensão dos diferentes gêneros de vida (Sorre, 1964), também o estudo da 
paisagem cultural requer a consideração desta complexidade.

Considerar os aspectos culturais para a compreensão das paisagens 
implica compreender tanto as relações que transformam a natureza3 como a 
própria sociedade, pois “[...] a cultura é, ao mesmo tempo, determinada por 
e determinante da consciência e das práticas humanas” (Cosgrove, 1998, p. 
102). Os próprios objetos naturais transformam‑se em objetos culturais em 
consequência de seu significado simbólico.

Os aspectos objetivos da paisagem podem ser vistos pela articulação entre 
forma, função e estrutura, dos seus referentes empíricos, pois, segundo Carl 
Sauer (1998, p. 42),

[...] não podemos formar uma ideia de paisagem a não ser em termos de suas 
relações associadas ao tempo, bem como suas relações vinculadas ao espaço. Ela 
está em um processo constante de dissolução e substituição.

Os fenômenos que compõem a forma, que dão sentido a função e que 
alicerçam a estrutura são dinâmicos e inconstantes, estando sujeitos a diversas 
influências: étnicas, econômicas, temporais, físicas, políticas, entre outras. 
Entretanto, os fatos objetivos não captam integralmente a amplitude das mani-
festações culturais e cada vez menos se assentam sobre o conteúdo material, 

3 Conforme a concepção de Santos (2002), em que esta pode ser dividida conforme a intencion-
alidade e uso de técnicas em sua transformação.
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mas também aos “sistemas de representação e valores, que permitem às pes-
soas se afirmar, se reconhecer e constituir coletividades” (Claval, 1999, p. 63).

A paisagem é composta por dados objetivos, concretos, mensuráveis e por 
dados subjetivos. Muitos dos significados da paisagem estão ocultos na inocente 
rotina cotidiana, que embora possa parecer irrelevante para os sujeitos direta-
mente envolvidos, uma simples sucessão de dias, é nessa rotina que a história dos 
lugares e dos sujeitos é produzida e significada. Justifica‑se, então, a necessidade 
de praticar uma observação que possibilite, a partir da organização cotidiana, 
apreender elementos da organização social. As relações que envolvem técnica, a 
natureza e a construção de significados encontram‑se reforçadas no cotidiano, 
como pode ser observado nesta afirmação de Cosgrove (1998, p. 101):

A cultura não é algo que funciona através dos seres humanos; pelo contrário, 
tem que ser constantemente reproduzida por eles em suas ações, muitas das 
quais são ações não reflexivas, rotineiras da vida cotidiana.

A partir desta lógica, destaca‑se a necessidade de realizar uma leitura da 
paisagem que apreenda também suas marcas, pois “interpretar os significados 
indica decifrar os modos de vida, as ações humanas, enfim, as marcas que o 
homem imprime no espaço” (Neves, 2003, p. 17). As relações de constituição 
da paisagem cultural são influenciadas por duas temporalidades, denominadas 
por Berque (1998) de paisagem‑marca e paisagem‑matriz. A primeira expressa 
uma civilização, ou seja, sua trajetória de composição do viver cotidiano atual. 
A segunda, a paisagem‑matriz, é posta como atuante no processo de percepção, 
concepção e ação do sujeito, ou seja, é dinâmica, atual e mutável. Para Neves 
(2003, p. 17),

[...] o processo histórico, a ação do tempo, revela‑se de fundamental importân-
cia, possibilitando o estabelecimento de uma concretude espacial rica e plural, 
reconhecida como resultante da ação humana (como marca) para o desenvolvi-
mento de ações (matriz).

Neste sentido, a paisagem cultural apresenta temporalidades que, embora 
distintas, são contemporâneas para a percepção que determinada sociedade 
tem de si e, consequentemente na construção de significados que concernem 
sentido e identidade à ação humana. Em determinados grupos a valorização da 
memória funciona dessa forma, como uma espécie de resistência, confrontando 
os viveres de tempos diferentes. Tem‑se então a relação entre a marca e a ma-
triz, pois a modernização se insere no território sem eliminar por completo as 
realidades pretéritas.
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A compreensão se enriquece à medida que seja possível associar, ou 
apreender a partir da análise da paisagem cultural, os elementos que compõem 
o pertencer de um grupo à sua localidade, ou seja, sua territorialidade e iden-
tidade. Os símbolos (bandeiras, hinos, entre outros) revelam representações 
do espaço e das relações que uma coletividade tem com ele. São construções 
humanas cujo intuito é o de legitimar e reforçar ao longo do tempo sua relação 
com o espaço e o território.

Quando um sistema simbólico é predominante ou hegemônico em de-
terminada área há compartilhamento de compreensões e valores, uma cultura. 
A marca disso no espaço conforma determinada territorialidade, mas não quer 
dizer que a paisagem seja exclusivamente expressão disto. As relações da socie-
dade com o espaço, que se expressam por uma condição territorial, implicam 
na produção de marcas que produzem ao mesmo tempo território e paisagem, 
mas enquanto o território é compreendido pelo seu conjunto, a paisagem 
revela as derivações. O território expressa a força dos poderes e a paisagem um 
complexo de formas, inclusive daquilo que é submetido aos poderes.

Reportando‑se a Erwin Straus (1989), Jean‑Marc Besse (2006, p. 80) 
compreende certa desconexão entre paisagem e território, não sendo possível 
considerá‑la uma “extensão de território que se pode abarcar num lance de 
vista”. Diz ele: “por ser ausência de totalização, é antes de mais nada a experiên-
cia da proximidade das coisas”. De modo similar, Cosgrove (1998, p. 100) 
compara com outros conceitos geográficos:

Ao contrário do conceito de lugar; lembra‑nos sobre nossa posição no esquema 
da natureza. Ao contrário de meio ambiente ou espaço, lembra‑nos que apenas 
através da consciência e razão humanas este esquema é conhecido por nós, e 
apenas através da técnica podemos participar dela como seres humanos.

A relação dialética marca‑matriz também se expressa em territorialidade, 
posto que não se trata de um território absoluto, mas de uma relação e de um 
processo. Se o território “é produto de uma relação desigual de forças, envol-
vendo o domínio político‑econômico do espaço e sua apropriação simbólica, 
ora conjugadas e mutuamente reforçadas, ora desconectadas e contraditoria-
mente articuladas” (Haesbaert, 2002, p. 121), a territorialidade pressupõe 
“interação, movimentação e contato humano que são transmitidos pela energia 
e informação para afetar, controlar e influenciar ideias e ações de outros e ter 
acesso aos recursos destes” (Sack, 1980, p. 26).

A objetividade de uma territorialidade, na qual se visualize certa singu-
laridade da relação sociedade‑espaço, é resultado de vínculos que um grupo, 
uma coletividade ou um sujeito estabelece com o espaço. Pode ser em função 
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da ocupação (de estar, de se localizar), do uso (da produção econômica e de 
transformação do meio em utilidade social e cultural), ou da representação 
que se faz disso (Heidrich, 2006, p. 26‑29). Nesse sentido, toma‑se apoio na 
proposição de leitura da paisagem, tal como se fosse um texto, passível de 
ser lido e interpretado, como um sistema significante, “como uma reunião 
ordenada de objetos [...], através do qual um sistema social é comunicado, 
reproduzido, experimentado, e explorado” (Duncan, 1990, p. 17).

Compreende‑se assim, a territorialidade e a paisagem como fatos imbrica-
dos, que envolvem um espaço ocupado, usos e concepções de uso, sentimento 
de pertencimento e de identidade. Pelo fato de haver tal imbricação não se quer 
dizer, porém, que toda paisagem corresponde uma territorialidade e vice‑versa. 
Muito embora toda porção de espaço compreenda paisagem e territorialidade, 
elas não são obrigatoriamente conformes.

Imagens e cotidiano: as temporalidades na paisagem

Uma primeira aproximação da paisagem cultural pode ser obtida pelo uso 
da terra, meio pelo qual se dá a relação da posse e uso dos recursos, em relação 
às necessidades de reprodução social e inserção dos habitantes num sistema de 
relações de produção e de troca. Trata‑se de uma imagem objetiva e elementar da 
paisagem, que também manifesta aspectos da cultura. Os usos da terra no Vale 
podem ser compreendidos em seis grandes grupos (Figura 1): cultivo de bananas 
e policultura e pastagem nas encostas, culturas hortigranjeiras nas planícies do 
vale, pastagem natural, e culturas de aipim e abacaxi na planície arenosa e cultivo 
de arroz nas várzeas. Em todo o Vale, tanto em termos de área plantada como 
em valor da produção, há destacada predominância da produção de bananas 
na lavoura permanente. Por outro lado, a lavoura temporária, em meio a uma 
policultura característica da pequena produção familiar, destaca‑se o cultivo de 
tomate e hortigranjeiros nos municípios de Itati e Três Forquilhas, e de abacaxi 
em Terra de Areia. Neste, também há destacado uso da terra em pastagem.

De forma predominante, os pequenos produtores trazem uma história 
pregressa de um espaço‑tempo vivido camponês que se distingue em dois usos: a 
produção de uma pequena agricultura diversificada que se adentra ao vale e a 
criação de gado nas áreas planas. Enquanto a policultura de pequena produção 
familiar sofreu forte modernização com a produção de hortigranjeiros e es-
pecialização no uso das encostas para a produção de banana, a pecuária ainda 
mantém aspectos tradicionais, que se revela pela rusticidade das instalações e 
produção não intensiva.
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A modernização da agricultura não ocorreu de modo homogêneo nesta 
geografia. Atualmente se compõe por uma espécie de mosaico, com diferentes 
níveis técnicos, dependendo da combinação entre uso da terra, articulação com 
os mercados, custo de produção, mão de obra, tecnologia e a relação com o 
próprio meio. Não há, nesse sentido, uma configuração de paisagem cultural 
reveladora de um encaixe ou uma unidade que revele a combinação entre usos 
da terra e manifestações da cultura, claramente delineados e coerentes entre si. 
Revela‑se, ao contrário, a ocorrência de uma multiplicidade de influências que 
se intercambiam e conferem completa dinamicidade à paisagem.

Desta dinâmica pode‑se apontar o cruzamento entre uma herança das origens 
desde a ocupação do lugar, uma integração local e uma articulação com o mundo. 
As unidades não são de paisagem, são muitas vezes de indivíduos ou de famílias e 
seus estabelecimentos (Figura 2). Na paisagem produzem uma visão complexa, que 
por vezes se agrupam e sugerem a interpretação em função do que se vê em primeiro 
plano (Figura 3). Contudo, esta é uma dinâmica bastante atual, que decorre da 
melhoria das estradas a estas localidades, pois o isolamento e a sua precariedade 
foram durante muito tempo condicionantes para os agricultores locais.

Anteriormente à especialização e produção para o mercado, a agricul-
tura era basicamente de subsistência e comercialização com os tropeiros que 
desciam o planalto. No Vale há uma dinâmica da atividade agrícola que se 
divide em dois momentos, como sugere Sorj (1980, p. 11). O primeiro na 
década de 1920 onde “a produção agrícola passa a se orientar para o mercado 
interno, no começo como simples expressão da crise do setor exportador e 
logo depois como expressão e demanda do setor urbano‑industrial”. O se-
gundo momento – cujo início data da década de 1960 – é responsável pela 
inserção tecnológica na agricultura que “passa a se reestruturar a partir de sua 
inclusão imediata no circuito de produção industrial, seja como consumidora 
de insumos e maquinarias, seja como produtora de matéria prima”. Há, nesse 
sentido, uma dupla articulação com o mercado, primeiramente devido à sua 
posição como abastecedores de produtos primários para a região metropolitana 
de Porto Alegre e litoral norte e, segundo, pelo alto consumo de maquinário 
e insumos, consolidando‑se uma nova temporalidade.

A política de inserção do litoral norte à economia regional levou o então 
presidente do Estado, Borges de Medeiros, a abrir canais de ligação entre 
as lagoas Itapeva e Quadros, entre outras. Possibilitou‑se, então, o contato 
através do Rio Três Forquilhas, com a localidade de Porto Alágio – atual 
município de Três Forquilhas. Esta dinâmica favoreceu a incorporação da 
região no circuito econômico regional, e consequentemente a diminuição do 
isolamento destes municípios. Segundo o relato de alguns moradores, a receita 
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Figura 1. Mapa de uso da terra.
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dos municípios há 50 anos atrás se originava da produção de cana‑de‑açúcar, 
milho e feijão. “Tiravam um caminhão de açúcar todo ano. A cana perdeu 
mercado e ficou cara. O serviço com a cana é muito pesado” (depoimento em 
entrevista, município de Três Forquilhas). A economia centrava‑se no cultivo 
de cana‑de‑açúcar e beneficiamento de seus derivados: “O tempo deles não 
era de plantar cenoura, era de vender rapadura” (morador de Três Forquilhas 
lembrando sua infância e as memórias de seu pai). A precariedade das estradas 
possibilitava apenas o transporte com carro de boi. A mercadoria era posta em 
uma broca – mala de couro – ou em balaios.

Me criei trabalhando na roça. Havia o engenho de cana e produzíamos açúcar. 
Nesta época chegava no município apenas o vapor. Com um carro de boi, puxa-
vam a mercadoria. O vapor levava até Osório (moradora de Três Forquilhas).

Da mesma forma chegavam mercadorias nos municípios. Também havia 
o contato entre os tropeiros que “vinham buscar rapadura e açúcar [...]. Traziam 
pinhão para vender” (morador de Itati). Por meio destes relatos é possível 
reconhecer a importância dos fatores que contribuíram para a mudança do 
uso da terra no Vale: a melhoria das estradas, a dificuldade com o manejo da 
cana‑de‑açúcar e sua incorporação no circuito econômico como fornecedores 
de matéria‑prima e consumidores de insumos e maquinários.

Associado a essa transformação tem se elaborado representações de alteri-
dades vinculadas principalmente à violência e furtos. Uma moradora lembra 
de sua infância com saudades fazendo alusão a outra temporalidade: “Com a 
melhoria nas estradas aumentou muito a população. Tem muitas pessoas de 
fora, sempre chegam moradores novos”.4 A melhoria das estradas facilitou o 

4 Moradora de Terra de Areia.

Figura 2. Produtores de cana-de-açúcar e cachaça, Itati. 
Foto: Nola Gamalho, 2004.

Figura 3. Horticultura irrigada, Três Forquilhas.
Foto: Nola Gamalho, 2005.

Paisagens‑5.indd   198 02/10/2012   15:17:50



199

contato do Vale com outras regiões, contudo, segundo os moradores, tam-
bém cresceu o número de acidentes nas estradas. A energia elétrica chegou 
ao Vale apenas na década de 1970. Mas a inserção destes municípios como 
abastecedores da região metropolitana e dos balneários no período de veraneio 
contribuiu com muitas mudanças.

Coexistem diferentes formas de inserção ao mercado. Há desde uma 
agricultura de subsistência, com a comercialização do excedente na comuni-
dade; unidades familiares produtoras de mercadorias, plenamente inseridas na 
dinâmica do mercado e até mesmo produtores capitalizados. Por outro lado, 
mesmo que se note o predomínio de pequenos agricultores, que recorrem es-
sencialmente à força de trabalho familiar, alguns aspectos ligados à alteração 
da dinâmica da agricultura são reveladores de que a paisagem formada pelo ar-
ranjo espacial da pequena produção familiar, ligada a uma reprodução simples 
e relações de vizinhança apoiadas na autoajuda já não são mais tão comuns.

Os produtores mais capitalizados, principalmente alguns produtores de 
banana nas encostas e horticultores na várzea, recorrem ao uso da mão de obra 
assalariada. Parte desta é oriunda de outras regiões, como aqueles requisitados 
para a colheita da banana. Não há, porém, apenas uso de trabalhadores safris-
tas, pois tanto o trabalho nos bananais como na olericultura e na floricultura 
exigem tratos durante o ano inteiro.

A paisagem, que mescla formas e processos antigos e atuais, é reveladora 
das temporalidades de isolamento e da inserção regional do Vale numa divisão 
inter‑regional do trabalho. Isto se observa não apenas pela forma dos objetos, 
como a casa e os galpões do tempo da ocupação da região contrapostos aos es-
tabelecimentos comerciais do tempo atual. Embora se mantenha parcialmente 
um comércio local – aproximadamente em 1/35 –, inclusive com vizinhos, o 
principal destino da produção é externo, principalmente para o abastecimento 
da região metropolitana de Porto Alegre e, em segundo lugar aos balneários 
do litoral norte. Este cenário, que demonstra a inserção do Vale em outros 
contextos é o mesmo que implica na diminuição da rentabilidade, à medida 
que parte deste comércio externo se realiza com a intermediação de atacadistas.

Ao mesmo tempo os moradores expressam afeição com esse cotidiano e 
sua paisagem, e queixas pelo isolamento a que estão submetidos, especialmente 
quando se reportam ao estado precário das estradas. Da mesma forma, tam-
bém expressam descontentamento com o custo dos insumos para a produção 
agrícola e a “necessidade” do uso de agrotóxicos. Entretanto, ainda que existam 
relações de conflito relativas a estas dificuldades, há uma forte relação dos mo-

5 Levantamento de campo, 2005.
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radores com seu oficio, perpassando entre todos os segmentos a identidade de 
produtores rurais de hortigranjeiros, banana e abacaxi, vinculados à paisagem 
e ao cotidiano próprios do Vale.

Identidade e simbolismo: o hibridismo na paisagem

A formação (territorial) do Rio Grande do Sul, que do ponto de vista ét-
nico caracterizou‑se pela diversidade, também ocorreu no litoral norte. A partir 
das políticas de colonização, tem‑se o estabelecimento de imigrantes açorianos 
e alemães na região. Em 1826 o Vale do Rio Três Forquilhas foi ocupado por 
alemães protestantes, recebendo posteriormente, também africanos (escravos) 
e italianos. Por fim, nos anos 1960, houve a inserção de imigrantes de etnia 
japonesa em Itati. Destaca‑se, no entanto o grande predomínio da herança 
étnica alemã e portuguesa, mas não se observa uma exacerbação de aspectos 
estigmatizadores ou de segregação entre essas populações.

Muito embora a diferenciação de origem étnica repercuta na paisagem da 
vida religiosa da população, já que há significativa predominância das igrejas 
católica e protestante (Figura 4 e 5), muitas famílias que, estando longe do 
local de realização da cerimônia de sua religião, frequentam a cerimônia da 
outra. Mas, ainda que afirmando a inexistência de conflitos, alguns moradores 
deixam claro a sua individualidade religiosa: “Eles na deles e nós na nossa”;6 
“Frequento só a minha igreja, dos outros eu não sei”.7 No entanto, outros 
moradores relatam sobre uma convivência harmoniosa entre protestantes e 
católicos: “É quase a mesma coisa, tem protestante que comunga na católica”, 
“Tem pouca diferença, alguma reza ou outra”.8

Um maior estranhamento ocorre com a difusão das igrejas “Assembleia 
de Deus” e do “Evangelho Quadrangular”.9 Estas igrejas foram introduzidas 
recentemente no Vale e se localizam junto às populações de menor renda. 
Elas estão em grande número no município de Terra de Areia, que apresenta 
expansão urbana decorrente de migrações, e nas localidades onde se empregam 
os maiores contingentes de trabalhadores safristas.

6 Morador católico de Três Forquilhas.
7 Morador protestante de Itati.
8 Moradores católico de Três Forquilhas.
9 Embora não se tenha registro de religiões evangélicas nas entrevistas, tanto na observação em 
campo quanto nos relatos de entrevistados de outras religiões reconheceu‑se não apenas a ocorrência, 
mas também o franco crescimento destas igrejas.
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Figura 4. Igreja Católica, Três Forquilhas.
Foto: Nola Gamalho, 2005.

Figura 5. Igreja Protestante, Itati
Foto: Nola Gamalho, 2005.

Há forte territorialização das religiões, pela presença de templos e cemi-
térios que marcam as localidades. Os protestantes estão espacialmente mais 
concentrados em Itati, que não possui cemitério católico. Há participação 
de descendentes de japoneses na religião protestante, como resultado da 
integração por meio de casamentos e vizinhança. A iniciativa de moradores 
de descendência africana na construção de uma igreja católica também é um 
indicativo da necessidade de territorialização do símbolo de suas crenças e da 
segmentação das religiões por etnias. Territorialidade e paisagem se mesclam 
nesse referencial simbólico. A ação de marcar (por uma capela ou um cemi-
tério) produz um fato, um nó de um tecido, como afirma Raffestin (1988) e 
exerce força na leitura do espaço, na assimilação do que ele seja representativo. 
A paisagem, porém, pode revelar além do representativo, a existência menor, 
como a subsunção singular, o detalhe.

Outro aspecto que se revela como importante elemento de identidade e 
reconhecimento da geografia do Vale é o imaginário acerca da natureza e do 
progresso. Valorizam‑se aspectos da paisagem, bem como fatos socioculturais, 
que se tornam representação daquilo que é próprio, como uma personalidade 
do “lugar”. Como se depreende deste poema:

Foi deus quem fez esta Terra / Cercada de natureza / Na bandeira estão os símbo-
los / Cada símbolo uma beleza / A estrada representa / A ida e o regresso / Túnel 
cortando montanhas / Representando o progresso / O carro de boi representa 
/ A primeira imigração / Abrindo novos caminhos / Começa a população / 
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Também nossa agricultura / Um símbolo representando / O sol que faz crescer 
/ Nosso alimento sagrado.10

A agricultura, juntamente com a religião, é um importante universo 
mediador das representações culturais e de como a população se reconhece. A 
terra no Vale possui a dimensão de símbolo da vida, do sustento, das alegrias 
(quando se tem uma boa produção a um bom preço) e das tristezas (quando 
as intempéries ou a dinâmica econômica desvalorizam uma safra). A relação 
da sociedade está contida nas duas principais comemorações do Vale: a Festa 
da Cenoura e a Festa da Colheita (a primeira ecumênica, realizada em Três 
Forquilhas e a segunda protestante, realizada em Itati). A festa contribui para 
“tecer a malha” do território (Raffestin, 1988), pois implica o percurso das 
pessoas ao local, o espalhamento da sua divulgação, do vínculo de cada um 
com o evento, a preparação dos materiais, etc.

Alguns elementos são desagregadores ou de expressão de diferença. A 
dicotomia política tem sido uma constante, ou se pertence ao partido da 
oposição ou da situação, ou se é graxaim ou galo. Nas moradias, em sua maioria, 
há clara exposição, através de cartazes e faixas, da opção política do morador. 
Em Terra de Areia há a divisão entre o “Brasil” (lado leste da rodovia BR‑101) 
e o “Paraguai” (lado oeste) (Figura 6). No lado leste tem‑se uma maior con-
centração de serviços, estabelecimentos comerciais, assim como escolas; no 
lado oeste, no Paraguai, há um aspecto associado ao crescimento desordenado, 
predominando uma população de baixa renda, moradias irregulares e precarie-
dade de saneamento e infraestrutura. No lugar se reconhece distinto valor do 
morador conforme a localidade de sua moradia, como expressões respectivas 
de centro e de periferia.

Muitos dos significados desta paisagem estão ocultos na rotina cotidi-
ana, em que as ações não são reflexivas. Por outro lado, estes elementos atuam 
de forma a reforçar o vínculo de identidade do morador com seu território 
e paisagem. Esta territorialidade envolve, principalmente, uma relação que 
compreende sentimentos e vínculos de posse, uso e pertencimento.

Por isso, paisagem e territorialidade apresentam‑se imbricadas em tem-
poralidades que mesclam tradicional e moderno, e cruzam múltiplas identi-
ficações que não se conformam a encaixes. As próprias famílias apresentam 
este “tempo diferencial”. Os mais velhos mantêm vínculos mais fortes com 
o “viver rural”, enquanto as atitudes dos jovens demonstram não destoarem 

10 Poema escrito pelo professor Antônio Rodrigues de Matos e recitado pelos alunos da escola fun-
damental Dr. Nelson Silveira de Souza, na comemoração do 6º aniversário do município de Itati.
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daquilo que se manifesta nas grandes cidades, seja pelo uso do vocabulário, do 
vestuário, assim como pela importância dada a determinadas práticas, como 
os jogos de computador, ou a prática de skate, por exemplo.

Figura 6. Mapa dos aspectos culturais.
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Considerações para uma leitura

Os vínculos dos moradores com o Vale são formados por um rico quadro 
de diversos fatores: desde sua relação com o meio, como forma de apropriação 
e sustento, os aspectos étnico‑religiosos, a condição de pequeno agricultor, que 
é predominante, a influência do progresso em combinação com a permanência 
de elementos do passado. O processo de colonização e, consequentemente a 
diversidade étnica e religiosa, a inserção do agricultor em uma economia de 
mercado ou sua relativa continuidade em um modo de viver camponês, assim 
como as influências externas, são elementos responsáveis pela composição 
de sua paisagem. É forte a permanência de um cotidiano rural em que o 
espaço‑tempo é percebido como continuidade, embora contraditoriamente 
articulado com temporalidades externas.

Desta forma, não há encaixe, onde uma paisagem se apresente na 
articulação coerente entre a materialidade dos objetos e as representações e 
sentimentos. Como se viu, as unidades são muitas vezes individuais, familiares 
ou de pequenos grupos, mescladas com aspectos comunitários. Configura‑se 
como uma paisagem híbrida, carregada de símbolos e significados onde os 
diversos elementos se cruzam na composição da identidade do seu morador. 
Ao mesmo tempo em que se expõem as marcas de tempos passados, há 
influências do novo, como um mosaico de vida humana com muitos pa-
tamares de significado. As identidades, assim, são múltiplas, resultantes de 
uma grande superposição de significações singularmente confinadas ao Vale 
e outras resultantes da sua abertura e articulação com o global. Poderia se 
expressar, considerando a contemporaneidade que as manifestações culturais 
da paisagem contêm, uma espécie de transglossia, como propôs originalmente 
Ortiz (1999), para se referir ao “lugar”, como um cruzamento de diversas 
espacialidades.

Do ponto de vista do método, portanto, deve‑se considerar o conceito 
de paisagem cultural como um meio de desconfiar (face às amplas referências 
que lhe deram origem) e um objetivo a se chegar, com a intenção de leitura, 
como propôs Duncan, como um propósito de revelar territorialidades não 
encaixadas, a maneira de um mundo transglóssico.
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A Paisagem na Fotografia:  
uma possibilidade de interpretação

Letícia Castilhos Coelho

Introdução

A paisagem, em suas múltiplas possibilidades de enfoques, permite um ol-
har para a cidade que integra diversos aspectos sobre a relação homem‑natureza 
e, ao expressar os diferentes momentos da ação de uma cultura sobre o espaço 
é também uma acumulação de tempos. Ao ser pensada como um momento de 
reconciliação frente aos conflitos e rupturas com os quais convive o habitante 
da cidade, a paisagem, desde o início de sua apreensão como fenômeno visível, 
esteve no centro do conflito entre objetivo e subjetivo, sensível e factual, físico 
e fenomenológico – portanto, pensá‑la em toda a sua complexidade é estar 
ciente destas dicotomias.

A intenção de representar algo ausente ou no todo inapreensível revela o 
caráter subjetivo desse processo. Assim, enquanto representação, a paisagem 
é portadora de significados e expressa os diferentes momentos de desenvolvi-
mento de uma sociedade, adquirindo uma dimensão simbólica passível de 
leituras espaço‑temporais.

Conduzidos por esse desafio de decifrar as representações, tendo a paisa-
gem como tema e objeto, é preciso desenvolver um olhar especial que permita 
alcançar as diversas dimensões do espaço e do tempo. Se admitirmos que a 
dimensão espacial que se oferece ao olhar tem marcada sobre si a passagem do 
tempo, é possível ver no espaço transformado, destruído, desgastado, renovado 
pelo tempo, a cidade do passado e sua memória. Como um palimpsesto, um 
enigma a ser interpretado, a paisagem se apresenta em imagens como possi-
bilidade de compreensão do tempo presente. Assim, a reflexão que pretende 
este trabalho surge da necessidade de melhor compreender a cidade em re-
lação às dinâmicas de suas paisagens, interpretando‑as através dos vestígios 
espaço‑temporais encontrados em fotografias.
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Por que estudar a paisagem?

Nos últimos anos, frente às rápidas transformações urbanas – que em 
muitas ocasiões colocam em risco os valores naturais, culturais e históricos das 
paisagens – surgem diversas iniciativas com o objetivo de uma adequada gestão 
da paisagem. Considerando a necessidade de que a gestão da paisagem passe a 
integrar as políticas públicas urbanas, um importante desafio, e contribuição 
que pretende este trabalho, é o de propor uma possibilidade metodológica 
para seu estudo, interpretação e avaliação.

Normalmente, ao olhar para a paisagem contemporânea de muitas 
cidades brasileiras, nos deparamos com uma imagem confusa em sua orga-
nização espacial e em suas representações simbólicas. Com frequência somos 
tomados por um sentimento de nostalgia e acreditamos que no passado o 
espaço urbano era de melhor qualidade, sensações essas que caracterizam a 
inquietação estética e ecológica do momento em que vivemos. Essa nostalgia, 
ao nos depararmos com paisagens que foram degradadas ou transformadas, 
levou muitos estudiosos a admitirem a “morte da paisagem”, esquecendo‑se 
que a mesma, como resultado das interações entre a sociedade e a natureza, é 
um sistema de valores construído historicamente e apreendido diferentemente, 
no tempo‑espaço, pela percepção humana (Luchiari, 2001).

Ao se referir a Alain Roger em seu Breve tratado da paisagem, Luchiari 
(2001) apresenta as duas principais posições que levaram a essa consideração 
sobre a “morte da paisagem”. A primeira remete à destruição e à descaracter-
ização de paisagens tradicionais pela sociedade contemporânea e se funda-
menta na materialidade das paisagens e em certa nostalgia pelas paisagens do 
passado, colocando em questão os modelos de desenvolvimento e os proces-
sos que orientam o crescimento urbano. Nesse sentido, cabe ressaltar que a 
valorização dos elementos simbólicos e da memória coletiva é essencial para 
o fortalecimento cultural e para a construção de uma sociedade em que os 
aspectos econômicos não sejam os únicos determinantes nas transformações 
urbanas. A segunda posição aponta para a inexistência de um modelo visual 
que nos permita apreciar as paisagens que temos à nossa disposição no mundo 
contemporâneo. Sem dúvida, temos um novo modelo de paisagem, mas não 
sabemos como decifrá‑lo. Essa incapacidade de leitura invade nossa visão e 
não nos deixa ver que existem, sim, belas paisagens.1

1 Nesse sentido, Yves Lacoste (1987), ao buscar definir a paisagem, pergunta‑se “o que é uma bela 
paisagem?” e argumenta que, ao se tornarem valores de mercado, muitas vezes essa pergunta se re-
laciona somente aos preços de terrenos de onde se tem uma boa vista para a paisagem, mas se olhar 
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Contudo, se considerarmos que a paisagem contemporânea é decorrente 
de processos de transformação construídos socialmente, entenderemos que a 
paisagem não se esgota, e que o desaparecimento de uma paisagem significa 
a substituição daquela paisagem por outra, não sua morte (embora essas sub-
stituições nem sempre representem mudanças positivas, acontecendo muitas 
vezes de forma autoritária e aleatória).

Ao pensarmos a paisagem como resultado da ação da cultura sobre a 
natureza, veremos que a passagem do tempo também altera suas formas. 
Abrigando os espaços construídos em múltiplas combinações por superposição, 
substituição ou composição, a cidade, enquanto materialidade, é composta por 
várias camadas, mais ou menos aparentes. Se as formas se alteram pela ação 
do tempo sobre o espaço, as funções e significados também se transformam, 
fazendo com que a cidade esteja constantemente se refazendo.

Nessa construção, a paisagem contemporânea é concebida como uma 
paisagem híbrida, um palimpsesto, “uma paisagem de mil folhas” que exige 
a convivência de várias paisagens, ritmos, percepções, escalas e perspectivas 
(Luchiari, 2001). Ao contrário do que nos fez acreditar o projeto de mod-
ernidade, a natureza não está mais “fora” para ser dominada, a sociedade e a 
natureza agora devem ser vistas de forma integrada e o olhar sobre a paisagem 
nos permite esta integração e uma possibilidade de reconciliação entre sujeito 
e objeto. Reside nesse potencial um campo de revisitação das práticas que ex-
ercemos e da ideia de paisagem que propagamos ao longo do tempo, enquanto 
uma relação entre natureza e cultura.

Apontamentos sobre o conceito de paisagem

A paisagem enquanto representação resulta da apreensão do olhar, é um 
enquadramento, uma seleção que existe a partir do indivíduo que organiza, 
combina e promove arranjos de conteúdo e forma. Comporta uma pluralidade 
semântica, sempre associada à ideia de recorte espacial, bem como evoca o 
caráter de coleção e conjunto. Entretanto, sua representação também comporta 
aspectos subjetivos, pois remete ao universo do simbólico.

Segundo Georg Simmel, em A Filosofia da Paisagem,2 para que se ad-
quira a consciência para “ver uma paisagem”, precisamos que um certo con-

uma paisagem serve para encontrar sua beleza, o interesse sensível sobre a mesma requer algumas 
mudanças culturais.
2 O texto A Filosofia da paisagem, de Georg Simmel, data de 1913, sendo um dos primeiros filósofos 
a tratar da temática da paisagem. Seu texto representa uma importante referência sobre o assunto.
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teúdo do campo de visão cative o nosso espírito e tenha, além dos elementos, 
um novo conjunto, uma nova unidade. “Um pedaço de natureza”, conforme 
o autor argumenta, trata‑se de uma contradição, pois a “natureza não tem 
pedaços, ela é a unidade de um todo”, e ao destacar‑lhe um fragmento, este 
não será mais inteiramente natureza. Assim, olhar como uma paisagem é 
considerar uma parcela de natureza como uma unidade. Para Simmel, o 
que permite um determinado “pedaço de natureza” constituir‑se em uma 
paisagem é um sentimento da ordem da subjetividade e da afetividade, ao 
qual o autor denomina Stimmung, um estado de espírito, tom, tonalidade, 
sentimento pessoal.

Simone Maldonado,3 ao apresentar o texto de Simmel, mostra que o 
autor fala de Stimmung como um “horizonte, o conceito unificador que confere 
sentido aos construtos do olhar que, ao delimitar a base material da paisagem, 
isola um trecho, que não necessariamente se constituiria como paisagem”. 
É a subjetividade do olhar que permite falar em paisagem quando o que se 
poderia ter ao “dissociar elementos da natureza, seja na fruição da vista seja 
na inscrição pictórica da obra de arte, nada mais seria do que um pedaço de 
natureza”. Pois o que nós dominamos com um olhar não é a paisagem – no 
máximo a sua matéria, que se torna uma a partir do instante em que um certo 
conceito unificador a envolve.

Em relação à emergência da paisagem, é importante destacar que a ini-
ciativa de colocar a natureza em perspectiva e de construí‑la como paisagem se 
inscreve na modernidade. Esse é um olhar do homem da cidade, que por não 
estar mais em contato direto com a natureza, o que gera um distanciamento, faz 
este recorte estético. A cidade também passa a ser foco de atenção dos artistas 
que procuram encontrar o belo onde ele não era normalmente encontrado, 
a valorizar o pitoresco e o cotidiano, que passam a ser incorporados como 
paisagem de uma vida. A cidade passa a ser representada como paisagem, assim 
o homem se apropria da natureza e da cidade como paisagem com um olhar 
que não mais nos abandonará.

Na sociedade ocidental, a concepção de paisagem emerge no mesmo 
período em que a ciência enfatiza a dicotomia entre sociedade e natureza. 
Porém, contraditoriamente, ao separar‑se da natureza, a sociedade moderna 
inventou e valorizou a concepção de paisagem. Seu significado estético, pleno 
de subjetividade, transformou o gosto pela paisagem em antídoto para o 
homem moderno (Luchiari, 2001).

3 A autora fez, em 1996, a tradução do texto de Simmel para o português e, em uma apresentação 
sobre o trabalho, comenta as principais ideias tratadas pelo filósofo alemão.
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Esse dualismo, no qual, segundo Simmel, “o detalhe aspira a se tornar um 
todo, enquanto que o seu pertencimento a um conjunto mais amplo lhe con-
cede apenas o papel de membro”, resulta em inúmeros conflitos e rupturas de 
ordem social e técnica, espiritual e moral. Porém, esse mesmo modelo, diante 
da natureza, produz “a riqueza conciliante da paisagem, entidade individual, 
homogênea, apaziguada em si, que não obstante permanece tributária, sem 
contradição, do todo da natureza e da sua unidade”.

Ao pensar nesse duplo processo do olhar que seleciona e do sentimento 
que unifica (Stimmung) surge a questão a respeito de qual deles se desencadeia 
primeiro, Simmel (1996) afirma nesse sentido:

Sempre que, diante da paisagem, por exemplo, a unidade da existência natural 
se esforça por nos integrar ao seu tecido, a brecha entre um eu que vê e um eu 
que sente, se mostra duplamente visível. É com toda a nossa pessoa que nos 
plantamos diante da paisagem, seja ela natural ou artística, e o ato que a cria 
para nós é simultaneamente um ver e um sentir, cindido em instâncias isoladas 
pela reflexão.

Na perspectiva da paisagem como mediação das dicotomias entre subje-
tivo e objetivo, sensível e factual, físico e fenomenológico, o geógrafo Augustin 
Berque afirma que “a paisagem não reside somente no objeto, nem somente 
no sujeito, mas na interação complexa entre os dois termos. Esta relação que 
coloca em jogo diversas escalas de tempo e espaço implica tanto a instituição 
mental da realidade quanto a constituição material das coisas” (Berque, 1998).

Nessa mudança filosófica e epistemológica de uma rejeição ao dualismo 
cartesiano, Berque (1998) apresenta a ideia de trajection:

A ideia expressa por trans (tra) é a de um limite, de passar para o outro lado. O 
limite, no caso, é aquele que o dualismo moderno instituiu entre o mundo in-
terior subjetivo e o mundo exterior objetivo. Ora, essa dicotomia é radicalmente 
incapaz de explicar a realidade do ecúmeno, logo, da paisagem. Com efeito, 
como mostrou a fenomenologia (principalmente Watsuji) e a antropologia 
pré‑histórica (principalmente Leroi‑Gourhan), os ambientes humanos são, por 
assim dizer, uma extensão de nosso próprio corpo, tanto pelo símbolo quanto 
pela técnica. A técnica estende materialmente as funções do corpo humano 
[...]. O símbolo, inversamente, anula materialmente as distâncias. A trajection 
conjuga, assim, transferência material e metáfora imaterial (Berque, 1998).

Entendemos, pois, que a paisagem no contexto da cidade contemporânea 
oportuniza um trabalho de cruzamento de dados objetivos – obras, traços, 
sinais que nos chegam, sob a forma de imagens – com as subjetividades e suas 
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possibilidades de leitura para muito além do espaço, encaminhando‑se para 
as representações simbólicas da paisagem.

A paisagem como fenômeno visível e sua dimensão cultural

As paisagens de artistas, geógrafos, arquitetos, turistas, ecologistas, plane-
jadores e pessoas comuns não recobrem a mesma realidade, a materialidade 
pode ser a mesma, mas são diferentes representações. Ao longo da história, a 
paisagem assumiu vários significados, sendo usada com as mais variadas cono-
tações. Assim, ao tratar das representações simbólicas buscando interpretar a 
(re)significação da paisagem na sociedade contemporânea, entra‑se em contato 
direto com sua dimensão cultural.

Para se entender o papel que as paisagens desempenham dentro dos sistemas 
culturais, é necessário centrar nossa atenção na significação da paisagem, assim 
como investigar o papel da intertextualidade no debate dos discursos e nos 
conflitos sobre o significado das paisagens (Duncan, 2001).

Se as intervenções humanas na natureza envolvem sua transformação em 
cultura, todas as paisagens possuem significados simbólicos enquanto produto da 
apropriação e transformação da natureza pelo homem. Dessa forma, a paisagem 
existe na sua relação com um sujeito coletivo: a sociedade que a produziu, que 
a reproduz e a transforma em função de uma certa lógica. Procurar definir essa 
lógica para compreender seu sentido é o ponto de vista cultural (Berque, 1998).

Em relação às representações em imagem, a pintura busca reproduzir 
objetivamente um fragmento de natureza, mas o ponto de observação, o ân-
gulo e o enquadramento da vista resultam de uma escolha; existe, portanto, 
uma dimensão subjetiva na base de uma representação. A representação de 
paisagem aparece como uma expressão popular, acompanhada por uma arte 
florescente de incluir a paisagem na pintura, na poesia, no teatro e na concep-
ção de parques e jardins (Cosgrove, 1998).

A ideia de paisagem sempre esteve intimamente relacionada à sua rep-
resentação. Simmel (1996) argumenta que essa visão da forma artística é 
naturalmente desencadeada ao vermos uma paisagem:

O que o artista faz – subtrair ao fluxo caótico e infinito do mundo, como ime-
diatamente dado, um pedaço delimitado, o alcançar e o formar como unidade 
aquilo que até então encontra em si seu próprio sentido e cortar os fios que a 
ligam ao universo – é precisamente o que nós também fazemos, em dimensões 
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menores, sem tantos princípios e de modo fragmentário, pouco seguro das suas 
fronteiras, quando temos a visão de uma paisagem no lugar de um prado e de 
uma casa, de um riacho e de um cortejo de nuvens. [...] Sempre que vejamos 
uma paisagem e não mais um agregado de objetos naturais, teremos uma obra 
de arte in statu nascendi [...] uma tal visão da forma artística se torna viva em 
nós, atua, e que, sem poder aceder a essa criatividade própria, vibra pelo menos 
no desejo desta, da sua antecipação anterior.

Enquanto gênero artístico as origens da representação de paisagem 
remontam ao Quattrocento, quando surge na Europa o seu enquadramento 
pictórico (Donadieu, 2007). O surgimento da paisagem como forma de pin-
tura é uma das consequências da revolução que o uso da perspectiva introduz.

Para Paul Claval (2004) a invenção decisiva, na história da paisagem 
ocidental, é a da janela na pintura flamenga da primeira metade do século XV. 
A aparição da janela no interior do quadro permite que a perspectiva isole o 
exterior, dando autonomia à paisagem. Jan Van Eyck na pintura Madona com 
o Chanceler Rolin (1433) (Figura 1), representa três planos sucessivos de uma 
característica paisagem flamenga.

Ao conceber um enquadramento, um quadro no quadro, permite‑se 
que a passagem por essa veduta (a vista pela janela) – embora se deva a uma 
redução, ou seja, a uma miniaturização –, afaste o observador da cena religiosa, 
que geralmente ocupava a frente da cena, assim, ao se laicizar a vista ela se 
transforma em paisagem autônoma (Claval, 2004).

Figura 1. Jan Van Eyck, Madona com o Chanceler 
Rolin, 1433.
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É importante ressaltar que a representação de paisagem foi alterada suces-
sivamente na história. No Ocidente medieval, a paisagem não existia como 
representação. É a partir do século XVI que a noção de paisagem emerge das 
novas técnicas de pintura e se expande para a literatura, ainda sem possuir um 
sentido de unidade, era um sentimento da natureza, reproduzido.

Até o século XVIII, a paisagem era sinônimo de pintura, e foi na media-
ção com a arte que o sítio adquiriu estatuto de paisagem. Um momento signifi-
cativo na história da representação de paisagens é aquele quando as paisagens 
pintadas se apropriam da totalidade do quadro, tratando não somente dos 
objetos, mas da relação entre eles. Nasce a arte da paisagem moderna. Com 
Patinir e Dürer, as paisagens ocupam toda a cena e não oferecem a ver somente 
os objetos, mas a relação entre eles. Na Figura 2, podemos ver exemplos de 
paisagens representativas desse momento.

Figura 2. À esquerda pintura de Patinir (s/d), e à direita de Albrecht Dürer, 1495.

Estes quadros apresentam paisagens panorâmicas realistas e oferecem 
visões bastante diferentes do “quadro‑janela”, sem um ponto de fuga central. 
Jan Van Goyen (1596‑1656), Vermeer (1632‑1675) e Meindert Hobbema 
(1638‑1709) são representantes prestigiados na pintura de paisagens, graças a 
suas representações realistas de cidades, rios e campanhas flamengas, conforme 
nos mostra as pinturas da Figura 3.

O século XIX é paisagista por excelência, tanto na Europa quanto nos 
países da colonização, período esse que corresponde às grandes transformações 
advindas da modernidade. Na França foi marcado por duas importantes escolas 
de pintura: a escola de Babizon (com Jean‑Baptiste Corot) e a dos impres-
sionistas (Monet, Daubigny, Pissaro e outros). A subjetividade ganha maior 
expressão com Van Gogh, Cézanne e os fauvistas até superar o dualismo que 
distanciava o artista da paisagem (Figura 4).
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Figura 3. À esquerda pintura de Johannes Vermeer, 1659‑1660, e à direita de Jan van Goyen, 1650.

Figura 4. Cézanne (esquerda) e Van Gogh (direita), exemplos de expressão subjetiva na pintura.

Após a invenção do daguerreótipo em 1838, é a fotografia que dá con-
tinuidade à produção de imagens de paisagem, contribuindo para popularizar 
as cenas de paisagens pitorescas graças aos cartões postais, e posteriormente a 
todo tipo de mídia desenvolvida no fim do século XX. A imagem de paisagem 
é assim tornada popular.

A transição da pintura para a fotografia na representação de paisagens 
envolve algumas mudanças conceituais, pois o surgimento da fotografia rep-
resentou também uma mudança na maneira de olhar. A fotografia surge no 
momento em que o mundo vive grandes transformações na forma de produção 
e consumo, gerando um desejo por novas imagens. A busca por captar o 
instantâneo e registrar as mudanças que estavam ocorrendo faz com que a 
arte também se preocupe em registrar a transitoriedade da vida moderna. A 
fotografia gera uma revolução na pintura devido aos processos de mudança do 
olhar, e a paisagem também está inserida nessa transformação da representação 
da realidade. Diversos pintores passam a utilizar a fotografia como recurso 
técnico, produzindo vistas da natureza a partir de fotografias.
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Conforme Walter Benjamin,4 no momento em que Daguerre conseguiu 
fixar as imagens (Figura 5), os técnicos substituíram os pintores; contudo, a 
pintura de paisagem não foi a maior vítima da fotografia, pois não chegou a 
ser substituída por esta, como no caso do retrato em miniatura.

Figura 5. Fotografias de Daguerre, final do século XIX.

Em relação à representação da paisagem na fotografia, difunde‑se no final 
do século XIX a produção de panoramas e vistas de cidades que são vendidos 
em álbuns. Esse estilo de fotografia conhecido como “vistas urbanas” seria o 
precursor dos instantâneos, técnica que já permitiria maior agilidade na re-
produção, atingindo seu ápice com a febre dos cartões‑postais, onde os novos 
padrões visuais urbanos de acordo com o ideário da burguesia eram veiculados. 
Na Figura 6 encontram‑se exemplos dessas vistas urbanas.

Figura 6. Vistas de Porto Alegre, início do século XX.
Fonte: Acervo do Museu de Comunicação Hipólito José da Costa.

4 Em Pequena história da fotografia, Walter Benjamin traça a trajetória da fotografia desde o seu 
surgimento e as possíveis transformações que esta técnica traria na relação do ser humano com as 
imagens.
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A imagem como fonte para o estudo da paisagem

Ao adotar a imagem como fonte podemos realizar um percurso no tempo, 
através do uso de fotografias de diferentes períodos, em busca dos traços que 
revelem as dinâmicas de (trans)formação da paisagem. As imagens históricas 
servem de subsídio para a compreensão do tempo presente, possibilitando 
desvelar as diferentes camadas espaço‑temporais superpostas na paisagem.

Nessa perspectiva, somos conduzidos a um campo do conhecimento 
que trata das criações e produções humanas e valoriza os registros deixados 
pelo homem como uma experiência sensível do mundo, podendo se oferecer 
à leitura e permitindo a apreensão de seus significados (Pesavento, 2002).

Segundo Sandra Pesavento,5 a história cultural, ao trabalhar com as 
representações, opera um retorno sobre o social, pois centra a atenção sobre 
as estratégias simbólicas valorizando não somente os processos econômicos 
que ocorrem na cidade, mas as representações que se constroem na e sobre a 
cidade, levando ao estudo do imaginário urbano.

Assim, a proposta desse campo do conhecimento está centrada em deci-
frar a realidade do passado por meio de suas representações, tentando acessar 
àquelas formas discursivas e imagéticas, pelas quais os homens expressaram a 
si próprios e o mundo. Um processo complexo que busca a leitura dos códigos 
de outros tempos através de registros e indícios do passado que chegam até o 
tempo presente.

Esses indícios substituem os fatos ocorridos, e ao encará‑los como reg-
istros de significado para as questões que levanta, o pesquisador transforma 
essas representações do passado em fontes ou documentos para sua pesquisa, 
que muitas vezes podem parecer estranhas aos códigos e valores do momento 
presente.

São as experiências sensíveis do mundo – expressas em atos, em ritos, 
em palavras e imagens, em objetos da vida material, em materialidades do 
espaço construído – que revelam uma subjetividade ou uma sensibilidade 
partilhada, coletiva, e se oferece à leitura enquanto fonte, remetendo ao mundo 
do imaginário, da cultura e de seu conjunto de significações construído sobre 
determinada realidade.

A partir da interpretação de traços e registros de uma determinada cul-
tura, acionamos uma estrutura espaço‑temporal que permite a elaboração de 

5 A respeito da abordagem trabalhada pela História Cultural, diversos trabalhos produzidos pela 
historiadora Sandra Jatahy Pesavento esclarecem e elucidam conceitos, procedimentos metodológicos 
e a interface com outras áreas do conhecimento.
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tramas em um trabalho de construção capaz de produzir sentido, como em um 
puzzle. Aos poucos, as peças se articulam, oferecem diferentes combinações e 
revelam explicações que permitem uma leitura do espaço em diferentes tempos.

Se em cada época os homens constroem representações para conferir 
sentido ao real, o imaginário torna‑se, assim, uma possibilidade de acessar as 
sensibilidades de outros tempos através dos registros e dos rastros que chegam 
até o presente, sejam eles falados, imagéticos ou materiais, e são passíveis de 
serem resgatados pelo pesquisador. Na construção do imaginário, o real é 
sempre o referente e remete ao cotidiano da vida dos homens, mas comporta 
também utopias e elaborações mentais sobre coisas que não existem, e ambos 
os aspectos constituem o que se entende por real.

Para ler uma imagem, deve‑se ter em mente alguns objetivos, principal-
mente sobre o que se quer ver/ler. Podem ser identificados na leitura de uma 
imagem os aspectos referentes ao sentido e ao significado, que remetem ao plano 
do simbólico; pode‑se buscar também a origem, a explicação de determinada re-
alidade, pois as imagens guardam em si vestígios da realidade, caracterizando‑se 
dessa forma como uma narrativa que conduz o espectador pelos caminhos do 
imaginário, pois, ao representar o real, cria‑se uma nova realidade.

Nesse sentido, Alberto Manguel (2003) lança algumas questões: 
“Qualquer imagem pode ser lida? Qualquer imagem admite tradução em 
uma linguagem compreensível, revelando ao espectador aquilo que podemos 
chamar de Narrativa?”

A partir dessas indagações, esse mesmo autor traz para o debate o fato de 
que só podemos ver as coisas para as quais já possuímos imagens identificáveis, 
acionando, ao entrar em contato com uma imagem, outras imagens que temos 
à disposição em nosso arquivo de imagens, formado por elementos ligados a 
uma iconografia mundial, mas também por diferentes circunstâncias sociais, 
culturais, individuais. Ao acionar o vocabulário para interpretar uma imagem, 
as narrativas constroem‑se por meio de outras narrativas, como consequência 
desse conhecimento técnico e histórico.

Reflexões sobre o trabalho com a fotografia

Historicamente, a fotografia compõe, juntamente com outros tipos de 
texto de caráter verbal e não verbal, a textualidade de uma determinada época. 
Tal ideia implica a noção de intertextualidade para a compreensão ampla das 
maneiras de ser e agir de um determinado contexto histórico: à medida que os 
textos históricos não são autônomos, necessitam de outros para sua interpre-
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tação. Da mesma forma, a fotografia – para ser utilizada como fonte histórica, 
ultrapassando seu mero aspecto ilustrativo – deve compor uma série extensa e 
homogênea no sentido de dar conta das semelhanças e diferenças próprias ao 
conjunto de imagens que se escolheu analisar (Mauad, 1996).

Se considerarmos que as imagens são históricas, nos deparamos com as 
variáveis técnicas e estéticas do contexto em que foram produzidas e com as 
diferentes visões de mundo em torno das relações sociais envolvidas. Assim, 
as fotografias são suportes que guardam, em sua superfície sensível, as marcas 
do passado. No momento de sua produção foram memória presente, e ao 
“entrar em contato com este presente/passado o investimos de sentido, um 
sentido diverso daquele dado pelos contemporâneos da imagem, mas próprio 
à problemática a ser estudada” (Mauad, 1996). Aquele que analisa imagens do 
passado precisa desenvolver habilidades para, a partir do problema proposto e 
da construção do objeto de estudo, fazer a imagem falar, e para isso é necessário 
que perguntas sejam feitas.

Nesse sentido, se tivermos a intenção de compreender a paisagem con-
temporânea como resultado de uma superposição de tempos em um mesmo 
espaço, partindo da situação presente para resgatar no passado os vestígios 
deixados pelos homens de outras épocas, alguns questionamentos poderiam 
ser feitos: na paisagem contemporânea, quais são os indícios que nos informam 
sobre as rupturas e as permanências que simbolizam as expressões da relação 
sociedade‑natureza – significativas para a memória coletiva? Como fazer a 
identificação e interpretação da paisagem para revelar seus valores e potenciais 
(para além do valor comercial) passíveis de serem incorporados/traduzidos em 
políticas de planejamento e gestão de paisagens?

Delineando uma proposição metodológica

As principais referências teórico‑metodológicas para a descrição e in-
terpretação da paisagem na fotografia são oferecidas pela História Cultural, 
através da leitura de imagens e do método da montagem de Walter Benjamin, 
associadas a construções metodológicas de caracterização da paisagem ofereci-
das pelo campo da Geografia.

O procedimento metodológico aqui apresentado propõe a leitura de 
imagens como forma de compreensão da paisagem. Essa leitura, a ser realizada 
pelo pesquisador‑intérprete, acontece através de um processo de observação, 
descrição, análise e interpretação das imagens fotográficas. A abordagem, 
entendida como uma maneira de olhar, articula e confronta as múltiplas 
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dualidades que caracterizam a essência da paisagem, assim, entre o subjetivo 
e o objetivo, se o objeto não deve ser absorvido pelo sujeito, o sujeito está, 
portanto onipresente na paisagem (Beringuier, 1991).

Cabe salientar que o método da montagem surge como possibilidade 
teórico‑metodológica para trabalhar as informações de maneira a construir 
uma trama que relaciona os traços e registros do passado através de um trab-
alho de construção, de quebra‑cabeças, para então produzir sentido para uma 
“leitura” e obter a revelação da coerência de sentido de uma época. Sandra 
Pesavento (2005) enfatiza o processo da montagem:

[...] é preciso recolher traços e registros do passado, mas realizar com eles um 
trabalho de construção, verdadeiro quebra‑cabeças, capaz de produzir sentido. 
Assim, as peças se articulam em composição ou justaposição, cruzando‑se 
em todas as combinações possíveis, de modo a revelar analogias e relações de 
significado, ou então se combinam por contraste, a expor oposições ou discrep-
âncias. Nas múltiplas combinações que se estabelecem, argumenta Benjamin, 
algo será revelado, conexões serão desnudadas, explicações se oferecem para a 
leitura do passado.

Analisando a obra de Benjamin, Willi Bolle (1994) analisa a técnica da 
montagem, tomada de empréstimo das vanguardas artísticas do início do sé-
culo XX, afirmando que o método benjaminiano, como construção, pressupõe 
um trabalho de “destruição e desmontagem” daquilo que o passado oferece, 
visando a uma nova construção, ditada pelo “agora”.

O autor sugere que, a partir dos diferentes métodos de montagem prop-
ostos por Benjamin, as técnicas de montagem por contraste e montagem por 
superposição seriam as mais indicadas para trabalhar a cidade. A montagem 
em forma de contraste, confronta as imagens antitéticas e, por conseguinte, 
dialéticas, para promover o “despertar” ou a revelação. Seguindo a estratégia 
metodológica da montagem por contraste, é possível pôr frente a frente as 
representações antagônicas da cidade que propicia aos seus habitantes visões 
contraditórias do espaço e das vivências que aí ocorrem, como aquelas que 
falam de progresso ou tradição, as que celebram o urbano ou idealizam o rural, 
o imaginário dos consumidores frente ao dos produtores do espaço, a visão 
das elites frente a dos populares (Pesavento, 2002).

Ainda obedecendo ao princípio da desmontagem e remontagem dos 
fragmentos do urbano, obtidos por ideias e imagens de representação coletiva 
que são contrastadas com o intuito de revelar uma nova constelação de sig-
nificados, Willi Bolle indica uma outra técnica de inteligibilidade: a montagem 
por superposição. Refere que esta seria talvez “a mais propícia para radiografar 

Paisagens‑5.indd   220 02/10/2012   15:17:54



221

o imaginário coletivo”, pois nela a tomada de consciência se daria aos poucos 
e não por efeito da revelação por choque, mencionada anteriormente. Seria o 
processo metodológico através do qual se justapõem personagens, imagens, 
discursos, eventos, performances “reais” ou “imaginárias” da cidade.

Para Pesavento (1995), essa seria “a técnica que mais se aproxima ao que 
comumente se chamaria a contextualização, o referencial de circunstância ou, 
ainda, o quadro de contingências que demarca a situação a ser analisada”. As 
técnicas de montagem por justaposição e contraste não são, em si, excludentes, 
e, na prática, tanto se pode utilizar uma quanto a outra, contextualizando e 
opondo imagens e discursos antitéticos, na busca de significados e corre-
spondências.

Nessa perspectiva, a estratégia metodológica pretende desenvolver algu-
mas reflexões a respeito de como realizar a leitura e interpretação da paisagem 
como possibilidade para a compreensão de processos urbanos em uma trama 
construída a partir de registros visuais.

Desmontagem e (re)montagem, etapas a serem percorridas

Etapa 1 – Escolha das imagens

A escolha das imagens inicia com a documentação encontrada em pes-
quisas preliminares (acervos, coleções, álbuns, etc.). Segundo Panofsky (1991) 
“essa seleção do material para observação e exame é predeterminada, por uma 
teoria ou por uma concepção histórica genérica. Isso ainda é evidente dentro 
do próprio processo, onde cada passo rumo ao sistema que ‘faça sentido’ pres-
supõe os precedentes e os subsequentes”.

A partir da seleção prévia podem ser compostos alguns “conjuntos de 
imagens” que permitem a identificação de características comuns – a lingua-
gem estética, os enquadramentos, a técnica de representação, os artistas, o 
período – assim as imagens possibilitam um percurso no tempo através de 
diferentes olhares.

Essa etapa permite reconhecer uma visão de conjunto. Os modos de 
observação e os olhares lançados para a paisagem devem ser múltiplos para 
permitir que a diversidade de informações se complemente, oferecendo dife-
rentes combinações possíveis. A escolha das imagens caracteriza‑se como o 
momento de delimitação da paisagem no espaço, é a sua amplitude, olhada 
como um espaço globalmente abarcado pela visão.

Para orientar a seleção e os agrupamentos na formação dos “conjuntos 
de imagens”, alguns critérios podem ser seguidos:
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a.	 Enquadramentos e pontos de vista: as escolhas buscam contemplar 
visões panorâmicas, que englobam o conjunto, oferecendo uma pluralidade 
de pontos de vista e enquadramentos.

b.	Ângulos de visão: em função das direções da visão (horizontal e 
oblíqua) nas representações da paisagem. Esse critério permite observar as 
variações na maneira de representar a paisagem ao longo do tempo.

c.	 Escalas/zoom: refere‑se ao grau de distanciamento do observador. 
Observa‑se, também nesse critério, a multiplicidade de escalas, considerando 
que as imagens “distanciadas” permitem a visão da totalidade reforçando 
o efeito de massa, mas também de distanciamento do observador, e que as 
imagens “aproximadas” facilitam a apreensão dos detalhes, do refinamento 
do olhar sobre os elementos e principalmente aproximam o observador do 
elemento humano, sujeitos da interação com a paisagem.

d.	Períodos: em relação aos períodos, as imagens são agrupadas segundo 
uma ordem cronológica, permitindo a observação das transformações ocor-
ridas na paisagem, ou reunindo em um mesmo período as diferentes formas de 
apropriação e de manifestações da vida social cotidiana presentes na paisagem.

Etapa 2 – Análise – desmontagem

Esta etapa dá início à análise da paisagem e tem o propósito de decompor 
as imagens como estratégia analítica.

Ao ser feita a opção de compreender a paisagem contemporânea en-
quanto resultado de diversas transformações espaço‑temporais, prioriza‑se na 
análise o aspecto da dinâmica da paisagem, sua história ou evolução como via 
primordial de entendimento.

As paisagens são produtos históricos, que fixam o processo que as 
forma, pois acumulam heranças. A história de uma paisagem é, assim, um 
método e também um de seus valores, possibilitando a distinção de crono-
logias muito distintas segundo seus componentes. Contém em sua essência 
a característica da transformação através de suas modificações estruturais, 
morfológicas e funcionais, assim, o estudo de suas dinâmicas tem especial 
importância.

Está claro que a paisagem não é um cenário morto. É ativa como con-
junto no tempo e no espaço e está composta por constituintes não inertes, 
senão também ativos. Não só está afetada por dinâmicas, senão que a paisagem 
é dinâmica, e esta é uma de suas propriedades fundamentais que perpassa tanto 
o conjunto da paisagem como os seus componentes. À luz dessa compreen-
são, inicia‑se a desmontagem da imagem segundo suas diferentes camadas 
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superpostas com o objetivo de realizar a leitura de formas, funções, elementos 
e estruturas em relação às suas dinâmicas próprias:

a.	 Forma – pode ser entendida como a configuração adquirida em um 
dado momento, é o volume da paisagem visível, em cuja textura se realiza a 
existência. É a conformação e a figura, sendo o objetivo nessa fase identificar 
a “geometria” da paisagem, a partir de suas linhas, seus volumes e suas massas.

b.	Elementos – os elementos de uma paisagem são múltiplos, diversi-
ficados e aparecem mesclados, combinados. As agrupações de elementos, se 
existem, são igualmente individualizáveis e classificáveis e podem ser compostas 
por: elementos edificados, ambiente físico e ambiente biológico.

c.	 Função – as funções preenchem as paisagens de substância. A paisagem 
se insere em redes territoriais e regionais maiores e tem funcionalidade em mui-
tos níveis, fortemente formalizada com elementos materiais relacionando‑se 
aos aspectos de utilidade no sentido de suprir as necessidades humanas.

d.	Estrutura – revela a totalidade das relações na paisagem: transfor-
mações, autorregulação, formalização. Como um conjunto de elementos 
solidários entre si ou cujas partes são funções umas das outras, cujos compo-
nentes se inter‑relacionam, articulam, compenetram funcionalmente.

A partir da desmontagem realizada através da leitura nas diferentes ca-
madas temporais, parte‑se para a identificação dos diferentes traços presentes 
nessa paisagem.

Os traços referem‑se aos vestígios relativos ao tempo, podem ser tanto 
atuais como antigos. Segundo Beringuier (1991), tomando a paisagem como 
um palimpsesto, os traços remetem ao relevo da história com seus múltiplos 
vestígios acomodados através das dinâmicas espaciais ao longo do tempo. 
Pode‑se, então, descobrir na paisagem as tramas sucessivas de sua construção 
segundo os legados herdados e transformados, assim a paisagem se decompõe 
em camadas superpostas.

Para estudar esses tempos da paisagem, o mesmo autor sugere que se 
elabore uma estratificação da paisagem a partir dos processos de criação‑de-
composição‑recomposição da paisagem. Assim, quatro gêneros podem ser 
distinguidos nas paisagens atuais:

a.	 Os traços fósseis, que resultam de formas de ordenação produzidas 
pelos sistemas sociais atualmente desaparecidos ou quase. Esses traços não ne-
cessariamente desapareceram, podem ser muito visíveis, mas são abandonados, 
sem real utilização social. Compõem paisagens do abandono com suas formas 
mais ou menos degradadas.

b.	Os traços reinseridos têm graus de desaparecimento diversos. O es-
sencial é que esses traços foram reutilizados por novas funções, frequentemente 
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por uma mudança de uso. Em algumas situações, mais ou menos modificados, 
continuam a obedecer à lógica funcional original.

c.	 Os traços mantidos no estado de origem, mesmo que sua função social 
tenha sido modificada, eles são os vestígios conservados de épocas anteriores, 
e por vezes as relíquias cuidadosamente preservadas por políticas de proteção 
do patrimônio.

d.	Os traços da modernidade, que são os componentes contemporâneos 
da paisagem. Esses traços novos podem ser mais ou menos integrados à paisa-
gem, mais ou menos aceitos pelos habitantes.

A paisagem resulta do entrecruzamento desses quatro tipos de traços, 
mesclados, justapostos, segundo sua própria ordenação. O pesquisador re-
comporá essas camadas mais ou menos harmoniosas sem esquecer a dimensão 
dos usos sociais.

Etapa 3 – Síntese – (re)montagem

Com os dados produzidos anteriormente, essa etapa opera o cruzamento 
das informações e a interpretação das análises, incorporando como resultado a 
síntese. No método da montagem, proposto por Walter Benjamin, o momento 
de entrelaçamento das informações e reconstrução da trama, que relaciona e 
articula os diversos significados, pretende aprofundar a análise e explorar suas 
possibilidades interpretativas produzindo sentido à “leitura” realizada. Nessa 
construção das tramas para produzir o sentido à leitura busca‑se atribuir as 
qualidades e os “valores” da paisagem, seus aspectos simbólicos e as marcas da 
memória coletiva.

Nesse agrupamento das informações e reconstrução do mosaico da 
paisagem a síntese é guiada pela busca daquilo que é dominante na paisa-
gem, nos dois sentidos do termo, o mais vigoroso ou forte, e também 
aquilo que é específico do meio estudado. O observador seleciona, escolhe 
e reúne os elementos que informam e dão a significação que permitem 
compreender e sentir a natureza da paisagem, aqueles que evocam o melhor 
movimento, que manifestam mais claramente os princípios de organização 
espacial do meio. Esses traços dominantes fazem a “assinatura” da paisa-
gem, permitindo que se reconheça a sua especificidade, a sua identidade. 
A partir daí existe a possibilidade de serem apontadas as potencialidades e 
ameaças com vistas à proteção, gestão e ordenação da paisagem, enquanto 
possibilidades de cenários resultantes das dinâmicas espaço‑temporais 
anteriormente analisadas.

Paisagens‑5.indd   224 02/10/2012   15:17:54



225

Considerações

Tomando a paisagem a partir de registros visuais, acredita‑se que sua lei-
tura através da fotografia possa ser um instrumento teórico‑metodológico, que 
possibilite a construção de uma das tantas interpretações possíveis de paisagens. 
As fotografias nos transportam para outros tempos e nos levam a reconstruir 
narrativas sobre as formas de interação que uma sociedade constrói na relação 
com a natureza e na transformação do espaço onde vive. Ao acessar alguns 
dos múltiplos significados contidos em uma paisagem, abre‑se uma porta que 
permite compreender os diversos processos sociais e culturais impressos como 
traços e vestígios a serem decifrados.

Mas para que nasça a paisagem é necessário, é preciso inegavelmente que a pul-
sação da vida, na percepção e no sentimento, seja arrancada da homogeneidade 
da natureza e que o produto especial assim criado, depois de transferido para 
uma camada inteiramente nova, se abra ainda por assim dizer, à vida universal 
e acolha o ilimitado nos seus limites sem falhas (Simmel, 1996).
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O estudo da paisagem no Ensino Fundamental e Médio

Geovane Aparecida Puntel

Introdução

Este texto tem como propósito chamar a atenção para a importância do 
estudo da paisagem no ensino fundamental e médio. O estudo desse conceito 
pode contribuir para o entendimento do espaço geográfico, pois se a leitura 
da paisagem for bem conduzida, pode levar à compreensão da complexidade 
da relação da sociedade com a natureza.

No decorrer do texto, o trabalho de campo é enfatizado como uma pos-
sibilidade de estudo da paisagem, apresentando‑se um estudo da paisagem 
com o uso de fotografias. O trabalho com fotografias justifica‑se pela neces-
sidade de os educandos compreenderem a complexidade da realidade em que 
vivem. Isso se inicia quando estes reconhecem o lugar, conseguem identificar 
as diferentes paisagens e entendem que elas são naturais, humanas, históricas 
e sociais. Além disso, é importante perceber que as paisagens existem e se jus-
tificam pelo trabalho da sociedade, construído nas relações sociais conectadas 
às dinâmicas da natureza.

O geógrafo francês Georges Bertrand considera que a paisagem deve ser 
estudada de forma homogênea e entende que a sociedade e a natureza estão 
relacionadas, formando uma unidade. O autor afirma que:

a paisagem não é a simples adição de elementos geográficos disparatados. É, 
em uma determinada porção do espaço, o resultado da combinação dinâmica, 
portanto instável, de elementos físicos, biológicos e antrópicos que, reagindo 
dialeticamente uns sobre os outros, fazem da paisagem um conjunto único e 
indissociável, em perpétua evolução (Bertrand, 2004, p. 141).

Além disso, para o entendimento da paisagem, o geógrafo norte‑ameri-
cano Carl Sauer, em 1925, também destaca que é essencial a interação entre os 
elementos naturais e antrópicos. Assim, “a paisagem é uma área composta por 
uma associação distinta de formas, ao mesmo tempo físicas e culturais” (Corrêa 
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e Rosendhal, 1998, p. 23). “Não podemos formar uma ideia de paisagem a não 
ser em termos de suas relações associadas ao tempo, bem como suas relações 
vinculadas ao espaço” (Corrêa e Rosendhal, 1998, p. 42). A partir disso, fica 
subentendido que a paisagem deve ser analisada como um conjunto de formas 
naturais e culturais associadas.

Berque (1998) considera que a paisagem é a realidade, mas, ao mesmo 
tempo, é a representação dessa realidade, a imaginação, o olhar de cada um, 
que é único. Santos (1997) afirma que, grosseiramente, podemos dizer que 
a paisagem natural é aquela ainda não mudada pelo esforço humano. Se no 
passado havia a paisagem natural, hoje essa modalidade de paisagem pratica-
mente não existe mais.

Além de pensar acerca da paisagem, acredita‑se que é importante também 
desenvolver atividades que envolvam o mundo concreto da criança, ou seja,

[...] ler a paisagem, ler o mundo da vida, ler o espaço construído. Eis uma ativi-
dade que de um ou outro modo todos fazemos. E mais precisamente, é isto que 
se espera da Geografia no mundo atual. [...] O nosso grande trabalho é fazer 
esta leitura com referenciais teóricos que permitam teorizar, superando o senso 
comum e fazendo análises que possibilitem uma interpretação e compreensão 
dos mecanismos que constroem os espaços (Callai, 2003, p. 60‑61).

Para isso, o trabalho de campo, como recurso didático, possibilita viven-
ciar e compreender o mundo e a vida para além da transmissão dos conteúdos. 
É uma prática em que o conteúdo pode tornar‑se mais significativo, pois o 
aluno tem a oportunidade de vivenciá‑lo, tornando‑o parte de sua experiência 
pessoal.

Braun (2005) considera que o trabalho de campo possibilita diferentes 
leituras e uma reflexão/ação sobre o espaço geográfico. Assim, ultrapassando o 
caráter descritivo, não pode ser compreendido apenas como coleta de dados e 
informações, isto é, necessita ser compreendido como um processo de articu-
lação do sujeito com a realidade, possibilitando a sua inserção na sociedade, a 
sua autorreconstrução e a sua prática social.

O ato de ir a campo pressupõe a interação e a vivência com a realidade 
pesquisada. Assim, importa aos educandos perceberem a paisagem de uma for-
ma dinâmica, como algo que está em constante modificação, numa perspectiva 
histórica, em que, num mesmo espaço, encontram‑se marcas e testemunhos 
que registram diferentes tempos, já que a paisagem pode ser entendida como 
“o velho no novo e o novo no velho” simultaneamente.

Essa é uma boa oportunidade para discutir com os alunos que, quando 
se fala de paisagem, ela deve ser entendida ao mesmo tempo como “uma fonte 
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constante de beleza e feiura, de acertos e erros, de alegria e sofrimento, tanto 
quanto é de ganho e perda” (Cosgrove, 1998, p. 100).

Os valores culturais das paisagens precisam ser ativamente reproduzidos para 
continuarem a ter significado. “Em grande parte isto é realizado na vida diária 
pelo simples reconhecimento dos edifícios, nomes dos lugares. [...] Decodificar 
as paisagens nos permite refletir sobre nossos próprios papéis para reproduzir 
a cultura e a Geografia humana de nosso mundo diário” (Cosgrove, 1998, 
p. 115‑116).

É através dessas atividades de reconhecimento do lugar, de experiências 
do espaço vivido, que se expressam múltiplos significados, em que os alunos 
vão sentir e perceber que as paisagens estão cheias de representações e que 
fazem parte de suas vidas. Isso só vai acontecer no momento em que eles 
conseguirem decifrá‑las, compreendendo que elas dizem muito sobre cada 
um que está inserido naquele contexto.

Berque, em 1984, define paisagem como uma marca e uma matriz. Marca 
no sentido de que a paisagem pode ser descrita e inventariada, expressando 
uma civilização. Ela também é matriz que é ação, relação de uma sociedade 
com o espaço e com a natureza.

Para entender a paisagem como marca e matriz, Berque afirma que

[...] é preciso compreender a paisagem de dois modos: por um lado ela é vista 
por um olhar, apreendida por uma consciência, valorizada por uma experiên-
cia, julgada por uma estética e uma moral, gerada por uma política, etc. e, por 
outro lado, ela é matriz, ou seja, determina em contrapartida, esse olhar, essa 
consciência, essa experiência, essa estética e essa moral, essa política, etc. (Corrêa 
e Rosendhal, 1998, p. 86).

Portanto, faz‑se necessário, constantemente, instigar os alunos a deva-
nearem e a perceberem as diferentes variações de tempo e espaço contidas nas 
diversas representações analisadas. Pensando em subjetividade no ambiente 
escolar,

[...] a escola – espaço privilegiado para educar a intersubjetividade – pode ser 
também o espaço onde a Geografia supere a disciplinaridade coisificante para se 
converter na produção de saberes que façam da transformação do espaço vivido 
o objeto catalisador de pensamentos e ações dos educandos (Rego, 2000, p. 8).

A partir do estudo da paisagem, pode‑se vivenciar um primeiro plano de 
identificação do lugar, criar elos afetivos e se sentir parte integrante daquele 
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espaço. Essa construção de significados acontece a partir das relações que se 
estabelecem entre o que se observa e o que se vivencia. Somente no momento 
em que se estabelecem laços afetivos com o lugar em que se vive é que as pes-
soas poderão tornar‑se participativas e capazes de operarem transformações 
no espaço vivido, porque estão se sentido integrante do mesmo.

E a fotografia pode ser um recurso didático capaz de proporcionar a com-
preensão do lugar e da paisagem. Quanto ao seu uso nas aulas de Geografia, 
Callai e Zarth (1988) atentam para o seguinte:

Elas podem ser usadas tanto no estudo do espaço local possível de ser observado 
concretamente como na representação e no estudo do espaço maior e mais 
distante do aluno. No primeiro caso, o uso pode ser para início do estudo, no 
sentido de verificar posteriormente se a realidade confere com a fotografia. E 
aí aparece um dado muito importante, tanto na foto/figura quanto o espaço 
visível são a aparência do espaço num determinado momento e como tal 
apresentam uma realidade estética. É necessário então discutir/entender que 
formas aparecem nestas representações e na realidade não aparecem por acaso; 
elas representam certas circunstâncias, certas características que se sobrepõem 
às demais e por isso “aparecem”. A comparação entre a foto e a realidade que 
ela representa é interessante por que vai mostrar, inclusive que não são iguais, 
pois os momentos “retratados” são diversos. No segundo caso, onde não se pode 
observar a realidade concreta, deve ter o cuidado de trabalhar exatamente esta 
questão: a fotografia é uma representação da realidade, do espaço concreto num 
determinado momento (Callai e Zarth, 1988, p. 40‑41).

Considerando o acima exposto, entende‑se que são muitos os cuidados 
que se deve ter ao trabalhar com a fotografia como um recurso didático; 
porém, se esse trabalho for bem conduzido, é um instrumento que permite a 
rememorização da história de um povo e de um determinado lugar.

Ainda falando da fotografia como recurso didático, Laurence Le Du 
(2001) afirma:

A paisagem é fruto de uma evolução [...]. As mutações da paisagem podem 
ser simplesmente ilustradas por uma série de fotografias tiradas de um mesmo 
ponto de vista, como certos inventários praticados de maneira sistemática. Esta 
cronologia de imagens mostra as mutações progressivas ou as mudanças rad-
icais, mas que de certa maneira sugerem questionamentos. Neste sentido, elas 
constituem uma alavanca didática particularmente eficaz (Le Du, 2001, p. 34).

Thémines (2001, p. 64) considera que, através das imagens, pode‑se 
aprender por um procedimento exterior ao sujeito. O método que se aplica 
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sistematicamente às imagens permite produzir conhecimento. A utilização de 
fotografias de paisagem explora, antes de tudo, as relações de analogia quali-
tativa entre o mundo e as imagens. Através da fotografia, é possível perceber 
formas, cores, proporções, além do reconhecimento de pertencimento ao lugar.

Autores franceses, tais como Roumégous, Thémines, Roux, entendem 
que é fundamental trabalhar a paisagem com crianças e adolescentes, pois 
acreditam que a leitura da paisagem permite

[...] construir ou reconstruir o pertencimento no espaço geográfico, e levar 
o aluno a uma reflexão de mundo, relacionando com o meio em que vivem, 
tanto em nível individual como social, [...] contribui para uma reflexão de suas 
práticas no lugar. [...] se bem conduzida, contribui para o entendimento da 
complexidade entre homem e meio (Roumégous, 2001, p. 52).

Nos estudos de Calvalcanti (2004) sobre construção de conceitos no 
ensino, alicerçada pelas ideias de Milton Santos, considera‑se que, para a 
construção do conceito de paisagem no ensino da Geografia, é importante 
levar em conta a aproximação do lugar como chave inicial para apreender as 
diversas determinações desse lugar, encaminhando, assim, a análise para o 
entendimento do espaço geográfico através de sucessivas aproximações com 
o real estudado.

Pensando e expressando a paisagem no espaço escolar

Neste texto, a descrição do trabalho sobre paisagem remete‑se a uma 
proposta realizada com alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA), nos 
primeiros meses do ano letivo (2006), envolvendo estudantes de faixas etárias 
bastante variadas. Primeiramente, em sala de aula, foram trabalhadas as cat-
egorias da Geografia, ou seja, os conceitos básicos desta disciplina. Também 
foi abordado o significado de uma fotografia, isto é, que se trata de uma lin-
guagem, um registro histórico e geográfico; uma representação da realidade.

A atividade solicitada aos alunos foi a seguinte: “a partir de fotografias 
de diferentes paisagens da cidade de Santa Cruz do Sul, registradas no século 
passado, proponho que seja registrado fotograficamente este mesmo ponto, 
com o objetivo de verificar as mudanças que ocorreram e o que justifica estas 
mudanças na paisagem urbana de nossa cidade”.

Tendo em mãos as fotografias, foi proposto fazer uma produção textual, 
referente às alterações ocorridas na paisagem de nossa cidade. Primeiramente, 
cada grupo buscou explicar o que mudou naquela paisagem; após, fez‑se uma 
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produção em conjunto, buscando entender o que mudou e por que mudou a 
paisagem de Santa Cruz do Sul nos últimos cem anos.

Nesta atividade, foram fotografados os seguintes lugares da cidade:
•	Quiosque da Praça da Bandeira (final do século XIX);
•	Cruzamento da Marechal Floriano com a Júlio de Castilhos (início 

do século XX);
•	Primeira usina de luz elétrica de Santa Cruz: Rua Sete de Setembro 

(1906‑1935);
•	Usina de luz elétrica da Várzea: Cel. Oscar Jost (1935);
•	Reservatório de água do Parque da Gruta (1907);
•	Estação Ferroviária de Santa Cruz (1930);
•	Antigo Quartel da Várzea: Cel. Oscar Jost (1917);
•	Primeiros Hotéis – Hotel Hübner: Marechal Floriano; Hotel Zum 

Ratskeller e Hotel Schütz: Rua Ten. Cel. Brito (1923);
•	Primeira bomba de gasolina de Santa Cruz, localizada na esquina do 

atual Quiosque.

Fotografar um determinado lugar teve um grande sentido para os alunos, 
pois se perceberam sujeitos ativos, já que eles estavam vivenciando empirica-
mente a identificação do seu lugar através do estudo da paisagem. O trabalho 
foi muito significativo e proveitoso, visto que a maioria dos alunos participou 
da proposta, avaliando‑a de forma positiva. Pode‑se considerar que essa ativi-
dade possibilitou aos alunos perceberem a Geografia como algo dinâmico e 
vivo, uma disciplina do mundo e da vida.

É possível afirmar também que, nessa situação, a paisagem não foi trab-
alhada só como um conceito, mas serviu como um instrumento que propor-
cionou aos alunos compreenderem o lugar em que vivem, para, a partir daí, 
compreenderem outros lugares.

A Figura 1 a seguir possibilita visualizar o trabalho realizado pelos alunos:
Após estarem com as fotografias, coube aos alunos pensarem sobre os 

fatos e acontecimentos que contribuíram para as mudanças na paisagem de 
Santa Cruz do Sul. A partir desse estudo, foi possível compreender, ainda que 
parcialmente, a história da população da cidade, entendendo que os espaços 
são construídos e reconstruídos pelas pessoas que ocupam e neles interagem 
constantemente; cada um, direta ou indiretamente, ajuda a construir a paisa-
gem que ocupa.

Paisagens‑5.indd   234 02/10/2012   15:17:56



235

Figura 1. Painel dos registros fotográficos dos alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA), nos 
primeiros meses do ano letivo de 2006, das diferentes paisagens da cidade de Santa Cruz do Sul/RS.

A análise das fotografias resultou na seguinte reflexão:

O tempo passa e as paisagens mudam,  
não poderia ser diferente em Santa Cruz do Sul

Santa Cruz do Sul é um município com muitas paisagens para serem recor-
dadas. As transformações que ocorreram não conseguem apagar da memória 
a história que construiu e reconstruiu esta cidade, principalmente a partir da 
metade do século XX.

Embora a paisagem de Santa Cruz do Sul tenha passado por significativas 
alterações, ainda encontramos marcas e testemunhos que registram tempos 
passados, conforme pode ser visto na obra Recortes do Passado de Santa Cruz, 
de Hardy E. Martins. Assim, pode‑se dizer que a paisagem é o velho no novo 
e o novo no velho!

Neste sentido, os alunos fotografaram diferentes lugares da nossa cidade, 
tendo como objetivo verificar as modificações e a justificativa de tais mudanças 
na paisagem urbana. O trabalho foi desenvolvido com fotografias, pois elas 
permitem a rememorização da história de um povo e de um determinado lugar.

No Parque da Gruta temos resquícios de um reservatório de água construído 
no início do século XX, a partir do qual a população teve oportunidade de ter 
água encanada nas suas residências. Atualmente o Parque da Gruta é um dos 
pontos turísticos mais visitados da cidade e, lamentavelmente, muitos turistas 
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e pessoas da própria comunidade que frequentam o lugar nem sabem que ali 
ainda se encontram os primeiros reservatórios que abasteciam a Vila de São João 
de Santa Cruz, como era chamada a nossa cidade na época.

A denominação Santa Cruz do Sul a nossa cidade aconteceu somente 
em 1944. Antes disso muitas coisas já haviam acontecido por aqui, como a 
inauguração, em 1905, do atual Centro Cultural Jornalista Francisco José 
Frantz, local onde ficava a Viação Férrea da Vila de Santa Cruz que a ligava 
com Ramiz Galvão, em Rio Pardo. Por ocasião deste evento, o Governador 
da época elevou a Vila de Santa Cruz a condição de cidade, porém o nome 
só foi trocado em 1944. A antiga Estação Férrea é um dos marcos da paisa-
gem de Santa Cruz do Sul, já que foi preservada a arquitetura original desta 
edificação.

A cidade continuava a se modernizar. Primeiro foi o transporte, logo em 
seguida a energia elétrica. Hoje não nos imaginamos viver sem eletricidade, mas 
essa invenção tão necessária no nosso dia a dia só tem um século em Santa Cruz 
do Sul. Antes da instalação da primeira usina na Rua Sete de Setembro, as ruas 
eram iluminadas com lampiões a querosene (conforme pode ser visto na imagem 
do Cruzamento da Marechal Floriano com a Júlio de Castilhos). Já imaginaram 
isso? E somente há cem anos atrás!!! Mas como a população ia crescendo, as 
necessidades energéticas também aumentavam. Por isso, construíram uma nova 
usina, hoje localizada na Rua Cel. Oscar Jost, provavelmente próximo a SMEC 
e o Ginásio Poliesportivo.

Também nestas imediações foi instalada, em 1917, a Primeira Unidade 
Militar de Santa Cruz, o Antigo Quartel da Várzea. Atualmente ainda temos 
um quartel na cidade, com uma arquitetura e estruturação totalmente diferente 
da apresentada no início do século XX.

Como numa mesma paisagem, o novo e o velho se encontram, temos na 
rua central do município, a Casa das Artes Regina Simonis, que preserva uma 
arquitetura majestosa e já abrigou o Banco Pelotense, o Banrisul e a Exatoria 
Estadual. Próximo a este prédio, localizava‑se, no início do século XX, a primeira 
bomba de gasolina.

É quase impossível imaginarmos tantas modificações em um período de 
tempo tão curto. Nos dias atuais, considerando o caos do trânsito em que vi-
vemos, está sendo pensada uma reengenharia para tentar solucionar o grande 
fluxo de automóveis que circulam diariamente. Há cem anos, apenas dois 
automóveis circulavam e as pessoas já se preocupavam com a confusão das car-
roças no “centro”. Uma grande novidade neste período foi a aquisição de dois 
veículos para realização de passeios coletivos.

Tudo mudou muito rápido nos últimos cinquenta anos. As multinacionais 
que se instalaram no Brasil passaram a produzir automóveis com uma tecnolo-
gia mais avançada e produção em larga escala. O transporte rodoviário ganhou 
grande impulso, superando os primeiros meios de locomoção a longa distância, 
como o transporte hidroviário e o ferroviário.
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Santa Cruz crescia e precisava hospedar quem aqui chegava. Então, já no 
início do século, tínhamos hotéis na cidade. Muitos desapareceram e deram 
lugar a construções modernas, como é o caso do atual Banco do Brasil, na Rua 
Marechal Deodoro. Nesse espaço ficava o Hotel Hübner. Ao lado, ficava o 
Hotel Central, que hoje abriga um prédio quase acabado, onde funciona um 
restaurante, estacionamento, loja,...

Mas o ponto de encontro na cidade sempre foi o Quiosque. Muitas pessoas 
que viram e participaram da construção e da reconstrução da cidade tinham, e 
ainda têm esse lugar como ponto de referência para os bate‑papos, cafezinhos, 
leituras, jogos... Em 2005, o Quiosque passou por profundas modificações e, 
com uma arquitetura moderna, tornou‑se mais atraente e convidativo.

Outro ponto de encontro da população eram as igrejas, já que a religiosi-
dade estava muito presente entre os colonizadores. A primeira Igreja Matriz 
Católica foi substituída pela atual Catedral São João Batista, que demorou quase 
cinquenta anos para ser concluída. Há pouco, ela passou por uma restauração e 
é um dos principais pontos turísticos da cidade por ser um dos maiores templos 
em estilo gótico da América do Sul. A Igreja Evangélica continua a mesma de 
1924, passando somente por restaurações. Ao observarmos as imagens de como 
as pessoas iam à missa (de carroça, a cavalo ou mesmo a pé), temos a certeza 
de que as alterações na paisagem de nossa cidade foram muitas no século XX.

Tudo isso demonstra que a paisagem de um lugar é resultado da história de 
uma população, da cultura de um povo, das suas práticas sociais e da relação 
que se estabeleceu com a natureza, já que ela é resultado da vida das pessoas, 
dos processos produtivos e da transformação dos recursos naturais.

As alterações foram muitas, mas alguns elementos não mudaram. Esses são 
os testemunhos do passado, pois a paisagem representa diferentes momentos 
do desenvolvimento da sociedade e se altera continuamente para acompanhar 
as transformações e as novas necessidades. E cada um de nós, direta ou indire-
tamente, participa destas modificações.

Disciplina Geografia
Professora Geovane Puntel e alunos.

A paisagem como referência para construir história e lugar

Considerando o referencial teórico citado anteriormente e a atividade 
realizada, entende‑se que a paisagem na Geografia oferece um estudo da het-
erogeneidade dos fenômenos e da variedade de processos que se desencadeiam 
nesse conjunto dinâmico que é a paisagem.

Dessa forma, tem‑se o desafio e o compromisso de possibilitar aos 
educandos condições para que eles construam o seu conhecimento. Sabe‑se 
da ineficácia de se ensinar apenas transmitindo o conceito definido no livro 
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ou o elaborado pelo professor; é preciso ir além, propiciando situações que 
estimulem o aluno a elaborar seus próprios conceitos e definições.

A realização de atividades práticas de experimentação facilita a construção 
do conhecimento, já que, nesse momento, está se desenvolvendo a capacid-
ade de comparação e de compreensão do espaço além do concreto, ou seja, 
ampliando a abstração. Por isso, é fundamental buscar relacionar o real com 
o concebido, o imaginável.
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Perceber unidades de conservação  
e praticar educação ambiental

Lucimar de Fátima dos Santos Vieira 
Roberto Verdum

Introdução

Este capítulo é um breve relato sobre o trabalho de Educação Ambiental 
realizado na Escola Pastor Voges, com alunos de 5ª a 8ª série do ensino fun-
damental, localizada no município de Itati, litoral norte do estado do Rio 
Grande do Sul. Fez parte do trabalho de Graduação para obtenção do título 
de Bacharel em Geografia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
cujo objetivo geral era fazer com que os alunos compreendessem a importância 
da criação de uma Unidade de Conservação – a Reserva Biológica Estadual 
Mata Paludosa – através da categoria de análise – Paisagem.

No processo de aprendizagem, a leitura da Paisagem é um recurso para 
apreender e compreender a dinâmica da natureza, pois esta permite desen-
volver várias capacidades, como a observação e representação das suas formas 
e de elementos constitutivos quando a analisamos, e comparamos com outras 
paisagens. O estudo da Paisagem pode propiciar um maior contato da escola 
com o espaço e a comunidade local, facilitando a interligação entre as realidades 
locais, regionais e mundiais.

A Geografia possui na sua leitura a interpretação do espaço geográfico e 
na sua escrita à representação deste espaço. Este espaço pode ser analisado com 
diferentes escalas de análise, do local ao global, abrangendo várias situações que 
se multiplicam em paisagens diferentes. A leitura da Paisagem feita como uma 
técnica para a atividade de Educação Ambiental permite discutir os valores e 
atitudes de um grupo em relação a um determinado lugar – lócus – importante 
para a compreensão de conceitos geográficos, biológicos e sociais.
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Paisagem e educação ambiental

A Paisagem da Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa foi escolhida 
como objeto de estudo à prática de Educação Ambiental porque se considerava 
importante analisar os aspectos do ambiente natural e social, de tal modo que, 
analisando as informações e interações existentes, fosse possível chegar rapida-
mente à percepção da dinâmica desse ecossistema. Considerou‑se também que 
tal procedimento fosse flexível e aplicável à Educação Ambiental evidenciando 
a importância da criação de uma Unidade de Conservação.

Para definir e mapear a compartimentação da Paisagem foi utilizado à 
metodologia dos autores Vilàs e Bovet Pla (Bolós, 1992). Os autores descrevem 
uma metodologia baseada na análise, diagnóstico, tratamento, prognóstico e 
síntese da Paisagem. De acordo com os autores, as fases mais importantes para 
o estudo da Paisagem é a análise e o diagnóstico. As seguintes são importantes 
quando se deseja elaborar o planejamento de um território. As condições para 
realizar o estudo da Paisagem são definir exatamente os objetivos e expectativas 
do estudo; delimitar as escalas espaciais e temporais; obter os dados adequados; 
elaborar metodicamente as conclusões; e apresentar os resultados ao grupo de 
decisão utilizando técnicas visuais e atrativas.

Para definir as distintas Unidades de Paisagem, baseou‑se principal-
mente na combinação de dados dos elementos geológicos, geomorfológicos, 
pedológicos, da vegetação e do uso do solo. O diagnóstico da Paisagem da 
Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa foi feita através de um perfil que 
demonstra as relações entre os elementos descritos anteriormente. A opção 
pelo perfil foi feita para que houvesse um melhor entendimento por parte dos 
alunos, a fim de mostrar que a Paisagem é o resultado da interação dos fatores 
bióticos, abióticos e antrópicos.

Após definir a Paisagem da Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa e 
adequar esta compartimentação à linguagem escolar do ensino fundamental 
(de 5ª a 8ª séries) na perspectiva de um trabalho de Educação Ambiental, 
foi enfocada a importância da criação e preservação dessa Unidade de 
Conservação.

Concebe‑se que as práticas desenvolvidas pela Educação Ambiental 
permitem ao aluno construir uma visão mais crítica da realidade e adquirir 
condições de analisar até que ponto a natureza está sendo transformada e então 
poderá tomar decisões, a fim de mudar seu comportamento.

Deve‑se ter muito cuidado e ser criterioso quando se trata de Educação 
Ambiental. Costa e Trabjer (2001, p. 24 a 26), focalizam a importância da 
honestidade e do cuidado com as descrições de problemas, fatos e condições 
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ambientais. Segundo os autores, sempre se devem incluir opiniões de diferentes 
classes sociais, culturas, etnias, gêneros e idades, pois o objetivo de uma escola 
deve ser o de estimular o aprendiz a formar suas próprias opiniões.

A produção de um material sobre Educação Ambiental depende muito 
mais da compreensão de conceitos, conteúdos e problemas ambientais nos 
seus aspectos econômicos, sociais e ecológicos do que de “truques”, com tons 
sensacionalistas. Quem educa deve estar sempre atento aos sentimentos, aos 
valores, às atitudes e percepções dos aprendizes para respeitá‑los ou até mesmo 
contribuir na formação de novos valores e conceitos, além de enfocar prob-
lemas ambientais do seu cotidiano.

A Educação Ambiental é um componente novo nos currículos escolares, 
mas não é uma disciplina curricular, porque os temas ambientais dizem respeito 
à relação da sociedade com a natureza, integrando assim várias disciplinas como 
Biologia, Ciências, História, Português e Geografia. Aos poucos o aluno terá 
uma visão mais crítica da realidade e adquirirá condições de analisar até que 
ponto o ambiente está sendo agredido e então poderá tomar decisões a fim 
de mudar seu comportamento. O estudo do meio ambiente pode propiciar 
um maior contato da escola com o espaço e a comunidade local, facilitando 
a interligação entre as realidades locais, regionais e mundiais (Viana et al., 
1992, p. 10).

Dias (1993, p. 120) aponta algumas finalidades e características da 
Educação Ambiental, da Conferência de Tbilisi:

·	 enfoque educativo interdisciplinar e orientado para a resolução de problemas; a 
integração com a comunidade; ser permanente e orientada para o futuro;

·	 os aspectos biológicos e físicos constituem a base natural do meio ambiente. As 
dimensões socioculturais e econômicas definem as orientações e os instrumentos 
conceituais e técnicos com os quais o homem poderá compreender e utilizar melhor 
os recursos da natureza, para satisfazer suas necessidades;

·	 deve adaptar‑se à realidade sociocultural, econômica e ecológica de cada sociedade 
e região, e particularmente, aos objetivos de seu desenvolvimento;

·	 permitir que a sociedade compreenda a natureza complexa do meio ambiente, 
resultante das interações dos seus aspectos biológicos, físicos, sociais e culturais;

·	 difundir informações sobre as modalidades de desenvolvimento que não reper‑
cutem negativamente no meio ambiente;

·	 apontar a resolução de problemas concretos. Que os indivíduos de qualquer nível 
percebam claramente os problemas que afetam o bem‑estar individual ou coletivo 
e elucidem suas causas e determinem os meios para resolvê‑los;

·	 mostrar com toda clareza as interdependências econômicas, políticas e ecológicas 
do mundo moderno no qual as decisões e comportamentos de todos os países podem 
ter consequências de alcance internacional.
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A metodologia usada foi baseada nas obras Educação Ambiental: uma 
possível abordagem, de Elísio Márcio de Oliveira (2000), Educação Ambiental: 
diretrizes para a prática pedagógica, de Jackson Muller (2000) e Educação 
Ambiental: princípios e práticas, de Genebaldo Freire Dias (1993) – mais 
especificamente, as características e finalidades da educação ambiental pro-
postas na primeira conferência sobre o assunto, citada acima – e também na 
experiência da autora, em trabalhar com Educação Ambiental (inserida nas 
disciplinas de Ciências e de Biologia), durante dez anos, em escolas do ensino 
fundamental e médio.

De um referencial conservacionista a uma prática da paisagem

Uma das estratégias proposta por Dias (1993, p. 133) é a discussão em 
classe – envolvendo toda a classe e instigando a contribuição informal de 
cada aluno. Este recurso é utilizado pelo professor para permitir que os estu-
dantes exponham suas opiniões oralmente a respeito de um dado problema, 
encorajando‑os a desenvolver as habilidades de expressão oral e autoconfiança, 
além de compreender as questões que estão sendo feitas.

Oliveira (2000, p. 109) propõe que seja levantando um problema ou 
uma dada situação da realidade que se pretende mudar. Faz‑se, então, um 
diagnóstico dos aspectos que envolvem a questão e delimitam‑se as possíveis 
implicações sociais, políticas, econômicas e culturais que a caracterizam. 
Posteriormente, devem ser caracterizadas as possíveis soluções do problema e 
escolher uma delas, ou seja, definir claramente a nova situação desejada esta-
belecendo objetivos e metas a serem alcançados.

Dias (1993) propõe o desenvolvimento das habilidades dos alunos para 
que estejam aptos na identificação dos problemas ambientais. Utilizou‑se como 
laboratório a Paisagem. Iniciando o processo pela escola, expandindo pela cir-
cunvizinhança e sucessivamente até a cidade, região, país, continente e planeta.

O trabalho na Escola Pastor Voges foi dividido em seis (6) encontros com 
os alunos, nos meses de outubro e novembro de 2003. O primeiro encontro 
realizou‑se com o objetivo de verificar se a Educação Ambiental estava sendo 
efetuada na escola e se já havia um conhecimento prévio sobre as Unidades de 
Conservação presentes na área, em especial, a Reserva Biológica Estadual Mata 
Paludosa. Conversando com os alunos no pátio da escola e mostrando toda a 
diversidade ambiental do local, constatou‑se que o que mais chama a atenção 
deles são os animais, principalmente na área a que eles chamam de “Morro 
Grande”, que é a área da Encosta da Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa.
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As técnicas utilizadas em sala de aula e os recursos didáticos – pesquisa; 
coleta de informações em livros, revistas e jornais; trabalhos em grupo; co-
municação oral/visual; estudo do meio; e audiovisuais – foram baseados no 
autor Müller (2000).

No segundo encontro com os alunos, no primeiro momento, foi pedido 
que fizessem o desenho da Paisagem que mais gostassem ou com a qual mais 
se identificassem como mostra a Figura 1. Em todos os desenhos que retrata-
vam uma “bela paisagem” os alunos não inseriram a sociedade. A sociedade 
foi reproduzida apenas naqueles desenhos que mostravam, de uma maneira 
ou de outra, a destruição da paisagem. Num segundo momento, os alunos 
foram questionados sobre a forma das paisagens. Quais eram os elementos 
formadores dessas paisagens? Será que elas eram apenas “visuais”? A partir das 
respostas fornecidas pelos alunos, foi montado um pequeno croqui sobre os 
elementos constituintes da Paisagem. Foram identificados os elementos como 
as rochas, o relevo, o clima, a água, o solo, a fauna, a vegetação e a sociedade.

Figura 1. Desenho elaborado pelos alunos da Escola Pastor Voges.
Fonte: Vieira (2004).
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Foram formuladas atividades articuladas entre si, de modo que todas, em 
seu conjunto, se integrassem para a execução dos objetivos propostos, que são 
o estudo da Paisagem e a importância da criação e preservação de uma Unidade 
de Conservação, e de maneira que cada turma escolheu um dos elementos 
da Paisagem (físicos, biológicos e/ou culturais). No Quadro 1 estão descritos 
todos os assuntos, atividades e temas que foram escolhidos pelos alunos da 5ª 
até a 8ª séries.

Os materiais sobre o solo, a água, a flora e a Reserva foram fornecidos pelo 
pesquisador, pela biblioteca da Escola, e também trazidos de casa pelos alunos. 
No penúltimo encontro, foram feitos todos os trabalhos práticos juntamente 
com os professores. Foi muito interessante, pois houve uma integração entre os 
professores, a direção da Escola, os funcionários e os alunos ao compartilharem 
o material. Esse trabalho de grupo fez com que cada turma fosse responsável 
pela execução de uma tarefa, a partir de um tema específico do interesse deles.

Quadro 1 
Atividades realizadas pelos alunos sobre alguns elementos da Paisagem

Série Assunto Atividade Temas

5ª Flora * História em quadrinhos
* Desenho
* Pintura
* Palavras cruzadas

* Qual a importância da vegetação, principal-
mente das florestas?
* Quais as árvores ameaçadas de extinção?

6ª (61) Água * Desenho
* Música
* Jogos
* Poesia

* Qual a importância da água?
* Como não poluir as águas?

6ª (62) Solo * Desenho
* Pintura

* Qual a importância do solo?
* O que acontece quando ocorre desmatamen-
to, queimadas e práticas agrícolas inadequadas?
* O que fazer para evitar a erosão? 

7ª
(72)

Fauna * Desenho
* Pintura

* Quais são os animais que estão em extinção?
* Quais são os animais que vivem na encosta e 
os que vivem na planície Mata Paludosa?
* Escolher um animal que seja identificado 
como símbolo para a Reserva.

7ª
(71)

Reserva 
Biológica

* Mural * Qual a importância da Reserva Biológica 
Mata Paludosa?
* O que significa o termo Mata Atlântica do RS?

8ª Vegetação * Redação * Qual a importância das florestas?

Fonte: Vieira (2004).
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No terceiro encontro foi feita uma atividade teórico‑prática, com a par-
ticipação dos alunos e dos professores, enfocando vários conceitos e materiais 
geográficos e biológicos, tais como:

•	uma carta topográfica na escala de 1:50.000 para que os alunos locali-
zassem as 10 Unidades de Conservação e os recursos hídricos da bacia 
hidrográfica do rio Três Forquilhas;
•	uma imagem de satélite, para identificar os diferentes tipos de relevo e 

de vegetação; localizar na fotografia aérea da Reserva e do seu entorno 
o lugar onde residem, o rio Três Forquilhas e quais as atividades agrí-
colas praticadas;
•	livros sobre a fauna e a flora do Estado, para identificar os animais e as 

plantas já conhecidas pelos alunos.

No quarto encontro foi exibido um vídeo sobre o Parque Estadual de 
Itapuã, com o objetivo de mostrar aos alunos e professores como foi criada e 
preservada essa Unidade de Conservação. Posteriormente, foi feita uma ex-
planação sobre o que é a Reserva da Biosfera, principalmente sobre a Reserva 
da Biosfera da Mata Atlântica no Rio Grande do Sul, mais especificamente 
sobre sua biodiversidade. A partir da curiosidade dos alunos, em saber por que 
o lugar onde moram é tão diferente quando visto na imagem de satélite, foi 
explicada a evolução geológica da região – a formação do deserto de Botucatu; 
a fragmentação do continente Gondwana, que deu origem ao oceano Atlântico 
Sul; a separação da América do Sul e da África; o extravasamento de magma 
que cobriu grandes extensões sobre a superfície e, finalmente, a formação da 
Planície Costeira do estado do Rio Grande do Sul.

No final, foi feita uma explanação sobre a Reserva Biológica da Mata 
Paludosa. Através de um perfil topográfico, foram identificados todos os com-
ponentes da paisagem, como eles interagem entre si e qual a importância da 
criação e preservação desta Unidade. Cabe aqui ressaltar que os alunos conhe-
cem a área da Encosta da Reserva como “Morro Grande”, por ser o morro que 
está mais próximo deles. Desde pequenos, muitos vão até lá, junto com seus 
pais, para conhecer os pássaros. Assim, ficou fácil de explicar a importância 
da criação da Reserva, mostrando que além dos pássaros, há uma infinidade 
de anfíbios e répteis. Também foi enfatizada a importância da preservação da 
natureza para a satisfação das necessidades humanas, a relação que há entre os 
elementos naturais e culturais do meio ambiente e como a sociedade se apro-
pria e se utiliza desse ambiente, enfatizando que a alteração de um elemento 
acarreta a modificação da paisagem e do ecossistema.
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No sexto encontro, o objetivo era fazer uma saída a campo com os 
alunos na Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa juntamente com seus 
professores, a direção da Escola, e os representantes da Secretaria Estadual 
do Meio Ambiente. A saída a campo contou também com um representante 
da empresa responsável pelo monitoramento ambiental da estrada RS‑486, 
a “Rota do Sol”. No entanto, devido ao mau tempo, não foi possível que 
os alunos descessem do ônibus. Na escola, os representantes da Secretaria 
Estadual do Meio Ambiente ministraram uma palestra enfatizando a im-
portância da criação da Reserva. Sendo assim, alunos e professores expuseram 
várias dúvidas, principalmente sobre o assoreamento do rio Três Forquilhas, 
a situação fundiária da Reserva, os corredores ecológicos e, principalmente, 
sobre o futuro do município. No final, foram entregues mudas de árvores 
nativas da Mata Atlântica para os alunos, com orientações sobre como plantar 
uma árvore.

Abaixo, destacam‑se dois produtos elaborados pelos alunos, a partir da 
proposta apresentada acima:

O primeiro produto é uma adaptação da música “Sou Marisqueiro Sim”, 
do grupo Los Marisqueiros, adaptada para a atividade prática por um aluno 
da 6ª série:

“SOU PROTETOR SIM”

Sou protetor sim, é só você olhar pra mim, sou protetor sim, é só você 
olhar pra mim.

E as grandes poluições nós podemos combater, é só formar grandes mul‑
tidões e a água defender.

Sou protetor sim, é só você olhar pra mim, sou protetor sim, é só você 
olhar pra mim.

E os grandes poluidores nós podemos combater, é só contar com a ajuda 
de todos e a natureza defender.

Sou protetor sim, é só você olhar pra mim, sou...
E o rio Três Forquilhas não podemos poluir, pois daqui alguns anos ele 

poderá até “sumir”,
Sou protetor sim, é só você olhar pra mim, sou protetor sim...
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O segundo produto é uma poesia de uma aluna da 6ª série:

VAMOS TENTAR...
MAS...

PRECISO...
Preciso da ajuda de todos vocês para conseguir alcançar meu objetivo...

PENSE...
Pense em todos os benefícios e as utilidades que a água nos traz...

PARE...
Você já parou para pensar que estão dizendo que no ano de 2020 a água 

acabará?
POIS...

Pois, nós hoje, não vamos sofrer, mas nossos netos e bisnetos talvez já 
começarão a sofrer.

POR ISSO...
Não vamos poluir os rios, mas sim preservá-los. Tente. 

ENTÃO...
Eu e todos os seres vivos agradeceremos. OBRIGADO!

Considerações finais

A Paisagem foi inserida como um elemento síntese de todos os outros, 
que pode ser captada visualmente, resultante da combinação dinâmica de 
elementos físicos, biológicos e sociais, que se inter‑relacionam gerando um 
conjunto único em permanente evolução. A criação da Paisagem da Reserva 
Biológica Estadual Mata Paludosa foi feita através da análise das percepções 
e imagens individuais e coletivas, constando‑se os principais elementos da 
Paisagem, assim como das variações em que ela é percebida pelas pessoas. A 
análise dessas constatações levou ao conhecimento da importância da criação 
dessa Unidade de Conservação. As intervenções humanas feitas na área da 
Reserva, através dos sistemas de produção, utilizando os vários compartimentos 
do relevo, também foram importantes para identificar as formas de degradação 
dos recursos naturais e quais seriam os impactos sobre o ambiente.
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Assim, a criação e a conservação da Reserva Biológica Estadual Mata 
Paludosa é considerada importante:

•	pela beleza cênica da encosta da Reserva. É a encosta que os alunos e a 
comunidade em geral identificam como “Morro Grande”, pois ao olhar 
todos os “morros” ao seu redor, além de ser o que está mais próximo, 
é o lugar preferido para a contemplação de animais, principalmente 
de pássaros;
•	para proteger as características relevantes de natureza geológica, geo-

morfológica e cultural;
•	para a recuperação das áreas degradadas através do plano de manejo, 

recuperando e preservando o ambiente;
•	por ser integrante da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica;
•	por servir como um laboratório para aulas práticas nas disciplinas de 

geologia, hidrografia, geomorfologia, botânica, zoologia, biogeografia, 
pedologia, sociologia, geografia cultural, entre tantas outras;
•	por estar seccionada em duas áreas devido a construção da RS‑486, 

conhecida como Rota do Sol;
•	pela exuberante e frágil Mata Paludosa. É a menor área de Mata 

Paludosa do Rio Grande do Sul, se desenvolve em solos periódicos 
ou permanentemente inundados da Planície Costeira do Estado, com 
representantes da fauna e da flora ameaçados de extinção no país;
•	por ter uma área de Floresta Submontana bem preservada e de vegeta-

ção secundária em estágio de sucessão, também com representantes da 
fauna e da flora ameaçados de extinção no país;
•	por ser a área de maior riqueza de espécies de anfíbios do Estado e com 

17 espécies consideradas raras;
•	por estar inserida como uma das áreas prioritárias para conservação, 

utilização sustentável e repartição dos benefícios da Biodiversidade nos 
biomas brasileiros, pelo Ministério do Meio Ambiente, em 2002, para 
anfíbios, répteis e aves;

As Unidades de Conservação estão localizadas em áreas longe dos centros 
de decisões e, portanto, são criadas sem o conhecimento e o consentimento 
da comunidade local. A conscientização da comunidade local quanto aos 
benefícios da criação, instalação e gestão de uma Unidade de Conservação é 
o fator determinante para o êxito desta. Essa conscientização pode ser feita 
através das propostas de uma Educação Ambiental, dirigidas a populações 
circunvizinhas a estas áreas, propiciando um aumento de conhecimento e uma 

Paisagens‑5.indd   250 02/10/2012   15:17:58



251

experimentação direta com o ambiente, motivando o interesse e a integração 
das populações onde as áreas estão localizadas.

Os resultados mostraram ganhos cognitivos, mudanças de valores, além 
de um significativo envolvimento dos alunos e dos professores à criação e 
conservação da Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa.

Finalmente, é importante considerar o trabalho de educação ambiental 
realizado e que teve como objetivo fazer com que os alunos compreendessem a 
complexidade da natureza através da compartimentação da Paisagem, a partir 
de todos os seus aspectos biológicos, físicos, sociais, econômicos e culturais. 
Pois só assim é possível adquirir conhecimentos, valores, comportamentos e 
habilidades práticas para que o aluno possa participar de uma forma respon-
sável e eficaz na preservação e conservação do ambiente e, talvez, na solução 
dos futuros problemas ambientais.
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